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A REVISÃO CONSTITUCIONAL
REUNIÃO NO CATTETE .

O ponto áe vista do partido federalista rio-grand-Btise i
No OdM*. remem-íis, hoje, .ob a presi*

•ívucia An theto da Xaf-So, os lasáers dc banca*
¦iu. na Cajonra Ao*. Deputiiii-r-, que» com o Sr.
prcsldcal» ilu Republicai «mtinunrSi) o «wiudo
du craretas que conttàtütv. o ant*>pr*>jccto Je
re.onní, constitucional. Di e-waib. r.iMiiero 5
em deiatéi'relativa a ijnp«»'.t*6, c qm* corocçirá
* discussão.

WB'AS PROPUCNADAS PELO PAR-
TIDO PBDBRALISTA
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Deputado Antunes
Maciel

0> -{«jf-atiidos íederalistas Antunes Maciel <*
Hiato (U llueha têm tonado part* nas rcuniSc»

do Cattete c, ainda lia
poucos «lias, escreveram
uma carta ao Sr. prc;i-
dente da República, cn-
vioüdò ao isr. Dr. At-
ihur Beniardci» algumas
eim-mlas ao projwto re-
visioniít».

Ü Sr. Antune-*, Maciel
esteve, boateiu. lia Ca-
mara, •* num ligeiro nw-
mento tivemos ii») dí liia
fnsicr, apenas, uma, per-
Riaitii,, ti esta íoi se elle
eslava satisfeito com o
••.ute-projecto dn revisão.

O *.«. Antunes Maciel
respondcti logo, da sc-
guiute maneira :

— " Ccmtcntissiroo. Ex-
<-r;dt*u á m-s-ía cstteclati-
va o not.-ivtl trabalho do
illustre mestre que é o
deputado Herculano de
Freitas, pois vai:: ao «>.-
centro da. quasi totelidà-

dc- das idéas propugnmias pelo Partido l*ed-*r-*.*
lista. Quando outro* pontes não tivesse üe inti-
uv» cmtactu com o nosso progranuna centraliza:
-•¦•r. bastaria a emenda; cm 'jm: st- defi-imn os
priucipios coitstituciwiaes, ;>ar.-i d re-.onraitndat
,*!..i r.oaso apre«fo. Xessa emenda, o eminente
icader paulista consubstanciou, ampliando-o, o
H nsaiiheuto de IUty Barbosa <• de todos cs ciimi-
nioitadorcs da Constituição, ».»bi»e a nvitèri.-í, e
amarrou; por coiiscgiiintc, :*o regimen cLi União,
;¦••> a;'.»it.'!= innovações qj.ii* jior ahi porychturai tt
inicir.-.m mostrar originaés...

Mus, além daquella brilhante emenda, ou-
tr.».* existem, palpitantemente 

"íoder-distas" —-
.e assim p<J*«o dizer — c, aüá-í, tem que liou-
ve-ue tido qualquer de nós o
.Min o c**ispicuo relator
di) ante-projecta. E' que

«cur,» e iji!..-. oure vale l,
U:rJr: Oil cedo, as !'».>•*•-;«.:
Sdéas '.inha.ru de trium-
(jiiiar na consciência na-
cional. Ahi _c_tã»>. per
c.*«empio ; ."! dilatacã». do»
casos do inleryçjição, .;
't*.jinp'.«":renoi<i Aos mwíií-tr***.
.';>'» C.-flgreáso, «i unífic.*-.*
i.*áo üo processo, a inèlhor
'discrimiii.ição dos impôs-
to.--, a fiscalização iudi-
K-cta da União sobre os
listados òc finaaiças des-
regrada*', tie.

Quando tudo isso não
fosse uniai verdade, o
simples íacto da abertura
da revisão, do arromba-
inçnio da porta fechada.,
sem appello, ha 33 annos,
-• justificaria rigorosamente ¦

que assalta neste instante os_
sionistas do Rio Grande do Sui

Uma legitima victoria l"

•jia, quo ca«9M surpresa ir* próprio «¦"t-t***»*"
(ante bonrista.

Houve, é fae».-*, um penurmo affasttnwnto
ilu mesa diu delibcraçO-M, quando o *Sr. Gemli.»
Vargas se levantou <• rom o Sr. prvsdiente da
H»piiWwa., trocou alioniiaft palavras, disíiutcilt-

Aos luiiboü. alfjuns pnsso. Ua sala.
O Sr. GctuHa Varjjas -jemviifiasu no pala-

cio da pi*esldeaeia «ln R-^niblien. atí a hora cm
que l-Tminoii i> eouclnve, s-cntaii*. ao lado do
leader da Caiivir.t, Sr. \*ianim do i.asl-cili», <*»«

i unui iiticia poltrona que lhe u(ít:r»:ceu o «Sr. Ilci-
tor de Souza, assim üoiik.» o Sr. Aimiui.*. Mricicl
ficou ao lado i**>ix>st«, junto do kaii.-i' paulista.
Sr. ílereulano <ic Freitas.

O Sr. Vargas discutiu as «.meiidas. apres«i-
tou .tlvttre. c mostrou-se até satisfeito cm todo
o (tècorrcr da reunia,». Aliá.*»^ í«»i cs»-a íi nolii
preiloinininte uu cinicilio ilo Cattete, anlc-hon-
tem : a franca cordiiilidadc entre ».• Sr. |>ri'.*i-
dente'da Republica o todos os político:-? presentes.

Qiunto á attitude do Rio Grande do Sul.
official, — o que se sal*;, embora de cntiv-i, —
é que elle nã-v embaraçará a marcha da revisão.

DELIBERAÇÕES DA DANÇADA
BAHIANA

Sob a presidência do Sr. Octavio Manga-
beira, reuuiu-sc, honWr.v, raa sala da Cflihniissão
de Finanças, a bancada da Bahia.

0 BLOQUEIO MARÍTIMO
DORIFF

Será feita, hoje, mna notificação ás
potências

1VUDRID, í (Havas) —
Uma notificação mais precisa
c pormenorizada do bloqueio
marítimo do Jiiff será feita
amanhã, ás potências c trans-
mittidas )>elo lek^.apho sem
fit> aos navios que se acham
em yiâgem.

. O general Primo de Rivera
regressará dentro de dez dias
a Marrocos, afim de vigiar a
execução das decisões que «
França e a Hespanha acabam
dc tomar.
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IMPÉRIO BRITANNICO

(Quatro., dentre os seis grandes listados australianos sao
governados pelos laboristas

j. i Exemplos do •Qu-6-ansland qno contrastam com o que existe no Brasil

!
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Deputado Octavio
Mangabeira

A revisão cons-tilucional
foi o ttKKlivo daquelle a.iun-
t_jn»ente dc parlamentares,
caliciido a<- deputado Sá
Filho » conKÇar d debate.
O rtípresentanto daquelle
listado accentnou, — como
preliminar, — que a ban-
cada adaptasse cotno pon-
to de partida, no assumpto,
•i pro.tramuna do civilisnv-,
desfraldado em 1910, pelo
íenador Ruy Barbosa, des-
envolvido, posüeriornicnte,
I>or oceasião da fundação
<lo Partido Liberal. O Sr.
Afranio Peixoto propoz.
então, se modificasse a
t-menda concernem*.* ao en-
sino publico, de maneira
•:iue caiba á União o ensi-
no primário c .*íecitiidario,

deixand>5-se ao cai-K-r-riv?.
Estado, o esisino sujwior.

J-Jniro ou exem.plart;.'. o iirogrésiitíiat- i';.-
lado-? d**nnoiir,'illiro.»# que •._ Irielf-itemi f»r::ii»u
mas t-enriif* lòng-w-uiú-*, oncontrà-sd u An.s-

A GELÉB|ll QUKSTÃO DAS DIVIDAS IN 1ERALLUDAS

Os Estados Unidos fazem novas exigências

0 -gabinete portuguez
Já foi definitivamente constituído

LISBOA, 1 (Havas) — O Sr. An-
tonio Maria da Silva apresentou aoi

A SITUAÇÃO DA FRANÇA E A RIQUEZA AMERICANA - COMO
SE CONTAM OS FACTOS

A questão dae dividas inloralliadas cada mais útil a>mprchender sobre quaus urgu-
dia se complica mais.

Informações tendenciosas, tiesmeutidos e
commeutarios apaixonado*.- so suecedem.

Deauto iüksii õ justo i*ne se jirocuro co-
nhecér a realidade dos ftíetos e compreliendef
a tlieso americana.

Os Estados Unidos se iêm mostrado sem-
pre hostis â idéa de uma annüllág&õ rio di-1
vidas de guerra-, O Cpnjíi-esso a isso se op*
po; pelo ''Refülding Bill" dé !) do fevereiro1
de 1922.

O iii*it.*-.ideiite Coolidge formulou uma re-
cusa euergica em outubro de l!l*_:!.

N"o iim de 1U24. uegôciações offlciosa.s j

Deputado Süidonio
Leittt

prcsióentc da -Republica -o--novo-minis-1 Casa Brnnci
,* . , *- -.. __¦¦ Jússérand.

terio, que hcou assun cieíntitjvanieiue
i constituído :
[ 

' Presidência e Guerra — Antônio

Maria da Silva;
Interior — Germano Martins:
Estrangeiros — Portugal

foram cmaboladas einOVasliington entre a
•.iií-faiÇ.cdo': ('rance:-:, Sr.

•mi-w-mo
íntenieratos

i ubíln
revi-

•1 BANCADA DE PERNAMBUCO, NA
CÂMARA

Xão tem fundamento a noticia divulgada |
m-intcm, de riue a bancada de PernaniBuco, ná j
Ç-imara dos Deputados, se Livesse reunido, .sob a
*»;\ji»tt**icia do seu leader. Sr. Solidoniò LeiU;,
para Iratar do irolilcmia da revisão constitucic-
nu!. «V bancada se reuniu, efíectn-amcníe, mas
para' fim diverso : os cimgrcssistas peniambiica-
nesi trociram idéas sobre "arios assumpto-, ex-
ems-ive e»st de revi&ío.

O SR. GETULIO VARGAS NAO SE RÉ7I-
ROU DA REUNIÃO EM PALÁCIO

Finanças —*

Commercio
Agricultura
Colônias —

Marinha —

Trabalho —
Instrucçáo •

Justiça — .

¦ Lima Bastos;
Gaspar de Lemos:
Torres Garcia;

Filemon cie Almeida.:
Pereira da Silva;

Lago Cerqueira;
«Santos Silva;

'\lvi_s Monteiro.

O Sr". Clementel enviou unia nota sobre
o estado das finanças 1'rancezas.

Interrompidos nor conversações coin
Londres e pela crise ministerial, os "pour-
iiarlers" r.continuaram a sua tarefa nestas
ultimas semanas.

Os Estados Unidos manifestaram o de-
DurflÓ: j Sli}" dv receber propostas concretas da parte'(dos 

seus devedores: formulou isto por in*

mentos fundavam as suas reivindicações.
Argumentos' jurídicos — cf respeito df.

assignatura é um dos princípios fundanien-
taes da civilisação. S_e os Estados Unidos
prometessem a Frauça de renegar os seus
compromissos, elles obrigariam todos os con-
tratos u, unia longa espera.

Argumentos moraes — Se os Estados
Tuidos tivessem conservado a sua ueutra*
lidade, ninguém contestaria a legitimidade
dos reenibolsamentos.

Elles não pedem o preço do seu con-
curso. Mas seria iníquo nue a sua interven-
ção deixasse a seu cargo a totalidade das.
despesas communs!

Argumentos jiolilicos -— E' preciso pro-
var (jue a guerra, dc' ora,' avante, í: umu,
operação ruinosa.

líxiglr o pagamento dás dividas é conso*
lidar a Paz.

;*} não ser assim, seria desejável que
os Estados Unidos comprehendessem as
cessidades moraes o a situação material da

i'i • ¦- '!'.ial. »» eu. >.-í»».!».) Liui verdadeiracõnUueiic**, ».»i.foi*..<i! ;i piirtlòuláirtdadii •.;.'in-
patltiiüii de í».t uniu v...».:ão nni"t do Braiíl
um -vum. svtijiiujão sBogíapliluu, estando ni-
luii-.la, somcllia'iií*-*iiieaif ¦ »uiiisi lomJtóaclu
dc iiiasso [lálz, uo liuriiltitilieflu tnorliilonal.

lHvJdidv. ,.111 i:i-.i Estadpti A-.i auporJJcies
i acci'tiii.i;ui'i.:ii''iit'.' dosefjyaüs, ••uino o.* Ksui*-
J dos i>ru-à«loir*jí»t c iiui! »: oliauiaiji Viotoi*-a,
i .Nova Gail»-.*-: do Sul, Austrália Meridional.

AuMtralia pi!ci(win[iil; Tarrltorlo do Xoí»e,
e Queeiisl-.iKl. o grande yui" branco d»
Oceania, veiu óíoliilnMti com ia,}»i<í»j,-/, o s«-
.•.'ii!,*»..i'i-:u, desd»i 18C.5, t^uiuido ;i descoberta
do iiui'..) dou nasif-mèiitü ab cUwstoo "ruah"
òlviíl-sadòv »il)!:iM'vaúu pelo iiieãiiio motivo,
•iiitro nOii, em Minas Gorai**-»; no. CaJU-ornia,
lis.jdos Unidos; u no 'IVanswaal África do
Sul.

E' preciso desla.car, iiovéni, irue ao adi-
antiinienl'.) inatvrini coi'i.*<i3pondeu um aper-
íèicoaim-Bnío moral uotavél quu faz. "intrn
Òtllltts cõisii**, com '.mio í». uolitk.*;;. liteeul a a.
política geral'dò "Commouwaltlii", offei-e*
cam aíiiiectos luveiiiijadosí, ent.ro os (itat-s s»
conta a difusão d a pratica daa id-%a_> sócia-
listas, uu».' pelo i-ettto do mundo ainda lu-
ta»n contra pòdorosas res»ítencla*3 o muita
íleaconfiiWi'..-!-..

Bem ante?,* do j-ovornar -. inã.j pçitvia. i*
todo o "•EÜiipiré", pola mão de Kamsay Mau
[Donald. jâ >. In-borlsníu gover-nara um doa
Estsulo.s da. fodei-a-jão ahiErtraliana — o Quo-
ensland — pel:». mão dò ".premier" Eâwairld
Ci riuiviiüo '.Phoòd ore.

O J.iutrio 'l'_T_*jalhisüi. fuadou-se *>«n
1>90, ua A.xislralia, u tres annos dt-pois or-
ttEjntsavn •-¦--'', :io t3y.êeiK*iàradj.'. o "Parliam-ja-
"tdry 

ÍÃi.l:«òi' .l-:.»rty''. cum 1" ntembrois ai»t-
mus. 13iii ÍU15 esse p:u*üdo lomou, pclaa
e.íeiQO-è.s, o gov».*tn& lo«il, o hoje os Hoolalls-
tos dirigem aúaCi-o dos fieis grandes Eata-

i ão:-» fiustru/iinniis. sendo (-ada. v«z maioT A
i pfosUs-iò dò Uiiborisino nos dois Estados on-

ne-i rio ainda os Impori.allstas 'dominam.
1'ossuindo uniu, àt-èiã do 48Q milliões de

acres, apenas ::7 miiliões estão cm mão*.; de
sendo o reisto propriedade do

térmedio .dos seus representantes diplomati-
cos è se guardaram de enviar riualquer "ul-
timatum de paz".

O Sr. Herrick !cvc diversos entendi-
mentos com Caillaux.

B ».i Conselho de Ministros encarregou
os Srs. Briand é Caillaux dos estudos pre-
paratorips para uni regulamento das dividas
iuteralliadas. sobretudo das dividas fran*
cezas. Eis como são os factos actuaes.

Em Jogar de protestar em vão contra
as maneiras dos Estados Unidos, talvez fossa

França.
Foi esse pai-; talvez o mais sacrificadoj partfe-.rtares, sa-f*-* „ 

„Mli|!,IlH#_11M
jna guerra, além do ter derramado abun- j Bstado' * -5°is os ^i^m^^^^^1^^
j dantemente o seu'sangue, gastou o seu ouro. i
| .De 1912 a 22, os Estados Unidos en- i
j riqueceram do 72 "j".

«\o contrario disso, a, riqueza da Fraiiçá
diminuiu de 80

Rcelama-se dinheiro á França, exueta-
mente quando o paiz está mais pobre.

Para pagar us Estados Unidos, a Fran*
ça será obrigada a reclamar os seus titulos
á Itália e á Pequena Entanto. Assim as
exigências americanas vão determinar re*
clamações sobre reclamações.

jHl DIVIDA DA ITa-L/üA. AOe ESTADOS XJ3ST13D03

Escreveu-se nos .ionuav»; — em gerei — que >
o leader d:i lw.nc.-ui:i do Rio Grande do Sul, na |
('.'amara, deputado Getuli'.) Vargas, so retirara do J
C«itle!a, na última reunião», não tendo tomado j
parte mu, dcliberat-ow da mesma. Para .fauta- *

A OPINIÃO J>.»V ÜVIPRENSA ASimmcÀsÁ
T,0.\IHtl»!*í. i -.a. A.) — A imprensa i-cciiiííi-.*-.* da ('iiestãq

da dhlãa italiana i»ar:i com os lotados Unidos, afllrmaiido qnc
a lUilia pi-ctondc piaür ã Xoile-Aniericn, c,ut* lhe ((om-j-da unia
moratória d« dez aonos, nrim de q»no iKr**ia realizar o pagamento
do quo Itao devo.

O "Washington Post'?. occapando-ai cio assumpto, diz. quo
os listados Unidos, lêm o pi-oposlto de» eni*.n*(.gai' as quantias qnc
ii-coliei-iii dos Kstados devodoivs mim vasto plano do melhora-
riK-iito Jiuanceiro o ocononilco da Êui*o**a e quo esse plano risa.
para a ItuJia. o (IçwiivolviiiieiiU) e-íptícialmentc do unia de suas
iiiaiorcs riquo/.a.*.;: n força lij-draulioa,

scffuenn 'ii, rí.»r-a »-i i.uropoSiiQão dc quo ¦—
•"Tlu- land is íi-s 'jou. for >uso as *3*iror, and
if la.nrt is »noit used it sta-mid. ntít "oe held"
m.- o iiuc ajuifiadamènte impede a vigência
dò regiríii' tio*- lír-wideK latifúndios injipr-»-
idúctlvos, iir.-ií.-*!), que. infesta, o inteí*icr do
'Brafcii. 

por e-serniplò'.
A.l.iini do mais, no Queenslárià, do pret«-

rencia ;i gii-atrir-SG dinbtíro cotn n. imral-
©ração — q»ua'! iprocedém levianamente
muiítos íjàízès bóvpa — èniipresam-se gi-e.n*
Aca Hommas cin prol ii.» sa.ude< publicíi, so-
bretudo em favor da. matéfeidade c da in-
fatioia, do morto a condiwir ao mínimo a
mortalidade « a. o!«vri:i- áo nva-s-trno a nata-
lidade.

Termine-.-*».. ,a'i:endo que, desde o inicio dt»
governo socialista, n Queensland tem visto

j augmehtar sou credito, úendo rapidainento
j cobertos os empréstimos quo le*.-antou em

l Nova "STorle e oin liondires. Poucos países,
in-rssmo entre mk idiamadas grandes poten-

1 cias, ppdéiNse-ão orgniHiár de b-omelhant*
pi'oatlgii.1.

Conver.! aoci-esoentar '-luò, cambem na
Ái'rica •'»» Sul, o (fcuftr..- grande .13^-i3-d.o meri-
dkw.al do ** Bmpiirr.", os Íal)'oristai5 ^'over-
liam ctesdò a.s recentes eleigOes. eni que o
•tctiial "'prismior" Heztoy, derrotou ns im-

I perialistas Ao general Smu.kh.

1

* * « AFFONSO LQFES DE ALMEIDA *..*..'•»

— O fikSALÀO" DE PORTO ALEGRE —
Porto-Alesrp, para pr.-tóí-r dos meus

o!bo>*, qúç lanLo gostam dc vêr, o aló-
;,rria do mt-.u espirito, quo Ülo w\-anit-n-
t,- sé rejubila com a, quotidiana yia-ifl-
c-i,:;5.o (lo progresso brasileiro, não me
:. jjpareceu ha Uiai-i. quando aqui apor-
tei, apenas como grande c bolla cidade
— o que jâ seria bastante — inas como
granflo e bella capital — o qu»:»
n .'«is!

iíu não sei mesmo tjn todo
com excepcaò unica do Rio di

o Brasil,
Janeiro,

õ..- outro centro urbano cujas ruas tílh-
tp .se animem de gente cada manha e
ciíilá tardo, de gente bem posta o b>::ai
tí;. posta, cuja maioria n&o nu. parece
formada de homens, como em ü. Pau!'.,,
ina» d»* mulheres, como em Paris.

Nofi cafés, cheios, nas confeitarias,
iiieiasí nos cinemas, cheios, uos theatr&s,
cíieioS. i» rumor alaere das jw-Li-tras e
dos risos bó é abafado pelos accoí-des
dãü oreliestras. Na própria rua, os gru-
pos forrnum-se, para conversar, ao acaso
dos encontros. E nesses grupos lia sem-
pre senhoras ou moças que; saindo a
compras ou a passeio, discretelám com
os conhecidos que topam no caminho,
i:r,i compridos ¦—• posto que a mim su
me «.fisurem sempre rapidíssimo* — ml-
r-uto«
fácil

fro de rlieumatismo, ningüem re
vela engorsitamento de usado ou ciual-.1
quer defficionci.i orgânica. Toda osta!
gente C sadia, ü.s torsos destes homens'
não caberiam nos exíguos casàqumhós'
dos nosf.ws "almofadinhas" cairiocás; a'
pelle dtiíitas mulheres não precLsa das!
çCras »i dos catrmins indispensáveis ás :

multo 1 nossas "melindrosas". cujas cores reaes,'I
í i;ue o a,rtificio encobre, são sempre uma
I dais duas do nacional pendão, verde o»
j amarello. Toda esta gente C desèrnpenna- j (*Cs fabricantes' dav traz a cabeça, erecüi, fita de írcnln, i
i <., quando anda pisii, forto no chão. i

.'V boa saudo physica devida ao cli- j
I ma. dá ao.s espíritos independência de ;

acíjão, Sogurancja dc julgamento, liber- j
; daídie dc atlitudea O éü interior revela'- j', se em cada expressão de rosto ou do!
I phrase, sem atnbages, sem disfarces

inúteis, que ,-o a timidez poderia diotav.
. A influencia desto phenonieno no as- i
i j.eclo geral do povo ó manifesta, a so-

ciabilidade ó maior, o convívio mais
i fácil. i

| Assim se explica muito naturalmonio' 
certo symptoma feliz que a principio
mo surprehendeu o niariivllhóu em Por-
to-AIegre: o da união catre os artistas,
ontro os jornalistas, entre os homens de

pintores, os esculptor*;.-., os archltectós
que aqui encontrou, logo 6 rodearam', :»
tomaram pelo brago, parÜKinn com elle
a mostrar-lhe a cidado o ov. ateliitra. K
Helios ,tão commóyido com a cortliátí-
dade da recepção quanto Eiu-prehendido
coni a belleza das túlas ».- dos barros
(jue os. artistas lho olTereciaiii nos olhos.
coinprehendou de relanço os possibilida- •
der. artísticas do meio, cerrou com alguns
companheiros, á Intendénciii,, ao palácio
do governo, falou aò Dr. Borges do 'Ale-
deiro-s o ao Dr. Octavio Kpcha, récobeu
rio ambos o mais clariviilentè apoio mo-
rui o material e organizou com o
inestimável auxilio dos irmãos .Taaitar-

e expositores do moveis
finos, um salão: o "Salão de Culoinno du
I'.or'to-Alegte", agoi-íi aberto ao publico
t.-> bello edifício da própria, IntOndc-n-:
cia, om ampla, illuíninada sala.

de prosa volúvel e commentârlp ] letraai

! isso foi-se possível no Itio!

.— Que impressão te causa a nossa;
população? — perguntou-me .-Uu-uem. \

/__ d... boa saude! — respondi eu
K assim 0. Em Forto-Alcgro nin:

giicin tem artcrio-ocícrosc, ninguém scí-

O fulgurante pintor Helios Seulinger
veiu ha um anno a Porto-Alegro eom o
i.ntuito do aqui faiser uma exposição o
tornar ao IUO dc Janeiro.

JJUranto dois nieneá, no preparo f..*ijril
da exposição, animados e felizes, os ar-
tislas rio-griuidenses desertaram oís cíu-
1'üs, desapparederam da circulação ur-
baila, fechados nas próprias officinás, n
trabalhar. Helios, cum alguns-jünialis-
tas amigos corria-lhas as casas, ein vi-
sitas freqüentes, estimulaudo-os na obra,
condus-ida eom tão lindo eiitliusiasmo.
liouvo rapazes qüe por dias o noite,*» a
fio se não affastarain dos cávaletes,
abandonando avena,. o pincel uu o es-
copro ás horas rápidas das refeições,
quo o*, restaurantes lhos enviavam ou
que frugnlmente lhes preparavam os
pVoprios modelos, a quem a jubllosa
ânsia de realização e dc triumpho ae
communicava de expressivo modo.

Áo fim desse fecundo pr.riodo, a com-
j-Mssâo designada par», o jury começou
a receber as obra-s d'arte. Chegavam

Mas não tornou. Os desenhistas, oa ellas não s<j da capital como do inte-

noi' iío Estado, dô pontos onde ninguém
suppunlia que vivessem, perdidos ua
neve da*, serras ou isolados na vastidão
tios pampas, entre rebanhos e manadas,
ou entre vinhedo.»; o triga.es, alguns ho-
meus que ila Natureza ambiento apro-*
viiitüssem nào a carne, :;, lã, o pão ou
o vinho, mas, a c.r, a fôrma, a lun.'
3.>os trabalhos enviados foram recusados
mais de urna. centeniv; os acceltos subi-
ram a líOf), numero com que, na presen-
ea dos representantes do governo o da
io:prensa, solemnònientc so inaugurou,
tom a entrilda do Outomno, o :l" salão
annuaJ de arte du lllo Grande do Sul.

•l'

Os artistas, ot*. críticos, cariocas sao
soepticos. ,, Kslou certo do que. quan-
los delles acaso leiam osta cíironlcai
imaginarão os quadros o as «.tatiias
aií.u.l expostas como obras de ninado-
ros, erradas, iüenuas ou, o (tuo ó peor
ea titãs... .Com effeito tal qual acon-
r.cce nos salões do Rio dc Janeiro essas
obras não faltam aqui. O que £, po-
rém, intera-sapte o symptqmatico; c q»jo
o nivei geral do valore,-*, guardada-s as
proi.orções de quantidade, não é menor
a»iui do que ahi sendo de notar quu
esta mostra revela alguns artistas do
alto mérito, cujos nomes mereciam Jfi
sor conhecidos por toda a gente quo na
nossa Patria arragOa e semeia o*= cam-
pos do espirito!

Além de Weingartner, do Helios Seo-
linger e, também, do casal Santiago,
que todo o Brasil conhece, ha no salão
de Fovto-A legrò, alsuns expositores como
Oscar Boeira (ciue magnífico retrato de
mulher e uue luminosa, realistica. origi-
nali.ÇsIma pai agem gancha!), pendor
feito, cuja evolução ascendente jú. paro-
c

Antônio Cãringi Filhoí rapaz quasi ir«u-
nino, qne, sem mestre, á força do estu-

o immenso. rarissimo talento,(IO

sprosenta na exposieão a-lgum.is obra?
»;ue não são síniente notavei«, pois (jue.
já são bellas; desonhi«tns-ilíustr£uloi-es
eonio José Rasgado Filho, parente es-
p.-ritiial. do Pelicieii liops, em fuce de
cujas estranhas, fortíssimas cabeças
clielã-; do pensamento, não ha quem se
não qufido surpreiiendido ,: attonito:
carlcaturistas .»omo ,Sotero-.Cosnie, iu-*
noyador do OKtylo, flagrante dc verdade,
cuji.».s retratos subtís, feitos em poucas,
linípUlaH linhas, balem tanto pela se-
melhança »lo ijiodolo qütm.tb pela sin-
guiar e grucionii execução, fora absólü*-
tamonto dos nossos moldes c ém que a
simplicidade do Sem se nllia ,'t elegan-
cia íio .Ri-né '\'incent.

Se- citei aqui estes nomes 0 por.nw
parocérom eiies, de entro os artistas na.-
cionaes, os que têm mais caracter pr.s-
soai o. sob múltiplos aspectos, cxpre.s-
são mais forto. Outros lia. comtudo
como' Affonso Silva Augusto Azevedo,
J.»üo Fahrion, .ludith Fortes, que ino-
ivcem mensão especial.

Não íão todavia a,penas pintores e
esculpiores brasileiros que concorrem ao
salão. A prova miallior de como o meio
social de Porto-Alegre se vae i ornando
favorável ã ccclosão da. arte, cbiá iío
numero relativamente alto de estrangel-
ros nue aqui vivem da pálheta ou do
cinzel..

Fernando Córona, hespanhol radica-
do no Itio Grande, 6 esculptor o archl-
tecto e tem na sala. de Int&ndoncia dois

i trabalhos, 'dois l»n tos. que por si sós
bastam a irnpol-o ao respeito da crlli-

. ca, mesmo t-sveru, K' lamcnlavúl que
c ter coniplctíido; esculptorèa como Sae obras deste ixjodcladw não tcnUíwt

ainda sido .-.xriostas no Rio! Francisco
Feltcheck, bòhemio ia. Bbhemia chama-
.-;»: agora, feiamente, Tcheco-Slováqula),
é um pintor de typos de rua com mar-
cado gosto pelos inspectos de ridículo da
vicia. Os seus modelos são aleijado»,
parvos, miseráveis de olhar vesgo e riso
imbecil, quo nos quadrou nos resurgém
tal corno i>v. encontramos nas. praças, pin-
trudos á cores sombrias quó bom paten-
teiam a aitir.rirura do pensamonto .o a
dolorosa, iiun.iti d-.i próprio autor. O Beu
dosonho c seguro .- oorrècto c a sua
(.''ora deveras curiosa.. Uaston Rit í fran-
ce:* e. ha poucos mezes outro nos, ensaia
ainda., eni mancha-; impressionistaG a
lriz n ,i colorido da. riõssa ná^urpiüi. Ju*
lio' Ga.vrõinski ò, ao que creio, polaco:
pintor d»! n'atUrci-11-iiiort-j., aprèaeiitr.
duas tóliiè\*loUiyeis: "'\rès\ieraa'' »» "Me-
tal c ceboilins", cujo colorido é apanha-
do com finura. Dcdé Monte, c parisièn*
i;e. d»ri Moiitmartre, c por lã aprendei,
vários conhecimentos ua vida, enti'o o»
quaes o de manejar a pennà com ,saga«
uteõrvação da, paisagein c sentimentu
O-'; poesia auibiente. JMcô ó hespanhol e
piinn com larguèsa,

.Dos artistas ailemãe.-. que são th-
versos, impressionam mais fortemente o
esculptor Alfredo Ádloff, com uma lin-
da muQiiolta pnr:-., túmulo; Gustavo
Wartb, com dois solido*» retratoe e vá-
rias paisagens de linda luz; Julio Scli-
iniÊchke, coin bem lançada "Figueira" o
«luliu Lolnveg, architecto, eom vários
projectos dè edifícios e jardins, oni
acquai-ella. !De entre as muitas senti,-
ras. que concorrem ao "salão", notam
:•¦¦• os trabalhe»', d)*- Xolunila lYCbbi, Ju*
li, ;n Pinto, í.lruncliilde, laialis Alveis,
Lulzn. Jtatlos, Iracema Fallador a Mu-
rla j."cheniquc,

i.nfits
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Um ponto, da reformo conMUucio»
tini, que está a cpcjicr de zelos os defen-
sores dn autonomia dos Estados, é o
que amplia os preceitos contidos no
art. 6o da lei dc 1891.

O onte-projecto roaerva no Con-,
gresso o direito privativo de dctsritií-
nar a intervenção federal nos Estados,
quando sc faça preciso manter, rielleS,
a fôrma republicana federativa, e quan-
do se exija o respeito aos principio»
«onst-itucionaes da União *

Em outros casos— previstos, aliás,
a intervcnçfio pódc scr decretada pelo
Executivo.

Desde quc a lei cstaljclcce os casos
em que ao governo cabe intervir, claro
é que a limitação, ao arbítrio do gover-
no, está {pita, c »ão pôde haver, comi»
parece, abusos, e quando estes se veri-
fiquem, quando haja excessos, cumpra
io Congresso os seus deveres, cxcrcilc
funeções, que lhe são deferidas, e cha-
me á ordem o Executivo', annullc a in-
tervenção quando ella fôr indébita, ou
inconstitucional.

Ao Congresso cabe conhecer de»-
ses excessos, desses desmandos, desses
actos de arbitrariedade, quando se cons-
tatam elles

Porque o Legislativo Se atmulla,
porque o Legislativo se curva, sc deixa
absorver, não se pódc concluir que seja
necessário crear barreiras permanentes
ao Executivo, cuja acção pôde scr im-
prescindivcl e indispensável, para sal-
vaguarda de princípios e de direitos,
conspurcados ou preteridos pelos ex-
cessos, pelos desmandos, pelas arbitra-
riedades das administrações estaduaes.

Que faz, então, o Congresso, cons-
titUKlo de representante*, de todos os
Estados, de defensores, portanto, da
autonomia consagrada no texto cons
tiíucional ás unidades da Federação,

x que não restaura direitos, não .ampara
essa autonomia, quando, acaso, o poder
central a esta fere e aquelles descaibe-
ce e pretere ?

Se o Congresso se cala. se o Lon-
gresso não age, em defesa da autono-
írua porventura ferida pelo arbítrio do
Executivo federal, quando, ao Congres-
so cabe o dever de conhecer dos actos
respectivos praticados por esse Exe-
cutivo, como condemnar, por excessi-
vas. as ampliações projectadas ao arti-
go 6°. se o que sc deve condemnar é a

• alrophia do Legislativo, se o que se
deve, então, e por educação politica in-
dispensável, ou por meio de organiza-
ções partidárias cohesas e fortes, em-
prestar ao Legislativo, pela elevação
ir oral dos seus membros, o prestigio, o
vnlor, a éfficiencia, quc deve ter, bar-
raonico com os demais poderes ?

Admittindo, como *& muitos pare-
ce, que o ante-projecto seja a delegação
de poderes maiores ao Executivo, em
«detrimento dos demais poderes, que ha
de novo, nisso, quando, na vigenciia
dessa mesma Constituição que se pre-
tende reformar, sem, portanto, a am-
püação de attribuições, projectadas, do
Executivo, o que se tem constatado é a
hypertrophia 'deste ultimo poder ?

Se essa preponderância, do Exe-
cutivo, se accentúa cada vez mais niti-
daménte, na vigência da Constituição
ric 24 de fevereiro, e se, dc outro lado.
não vem, esboçarem-se as directrizes de
organizações politicas capazes de con-
terem os excessos do Executivo e de
lhe restringirem a acção absorvente,
•melhor será que essa hypertrophia te-
nha ao menos o caracter dc constitucío-
nalidade, em vez de traduzir apenas um
excesso de funeções ou de atlribttições.
excesso necessário á manutenção da
ordem e á defesa do regimen, e justifi-
cado pela annullação voluntária de
uma, e pelas incursões descabidas cie
outro, dos dois poderes — Legislativo
e Judiciário.

Até aqui, o que se tem visto, na
plena observância da Constituição de
2'! de fevereiro, é a intervenção incline-

. cia dò governo, isto é, do presidente' da
República; até ao reconhecimento de
poderes, na Câmara e no Senado —
exemplo que se alastrou pelos Estados,
e de que decorreu, como conseqüência, a
arnullação do preceito constitucional
.que assegura, ás minorias, o direito de
representação. Não se pôde, levar mais
longe a diminuição do Legislativo.

A intervenção, no Jndiciario, é de
t(.-clos os dias, bastando lembrar que as
nomea .ões. para todos os cargos, em
•maioria; recaem em afilhados, ás vezes
em politicos extremados, com ligações
cpe restringem a independência indis-
pehsavéj aos órgãos do Judiciário.

Por que, tolerando tudo isso. se
hão de rebellar, quando tudo isso, que é
um facto, passa a constituir um direito,
como parece aos que combatem o ante-
projecto da revisão constitucional ?

Mas, a verdade, é que não se dé-
senham, nesse ante-projecto, os perigos,
me vão sendo assignalados. Terembs
opportun.idade de mostrar que não se

!tru,a autonomia dos Unindo», nem se
restringcim liberdades, com as amplia-»
çe** feita, no» preditos do art. -** dn
lei de 1891.
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IMIUTI UA .10 (Ofriclnl) — Acabo (lo
vteltur sua-i grandiosa? obras dc Luúro
Müller e Imbltuba. Elias atuetani o vobho
valor como homem Rupeiior capou dos
malorra commeltimentOH, Vossos auxiliar .-•
oflttto ft altura ilu capacidade «lo valente clu-
fe. Como 1'iitharlnonKí.' eu manifesto mou
roconh •olmonto pelo extraordinário pro-
çrosao quo vossa nctfo cnergk»a traz ao
meu Estudo. Saudui-fles. — Oeneral N;po-
muconu Costa, eommatidantv da 6" Regulo
.Yíililur.

Pornm nm-l/ínados hontem polo 8r. pro-.••idont-» iin Republica os seguintes d «creto» .
Xa pivta ila Marinlm: Aposentando

Augusto Clemente Carvalho no Jogar dt»
machiniata da Patromorla do Arsenal de-
Mrirlnlin do Rio de Janeiro.

Conced -ndo aoerc-scimo de venclmeti.
íos: do 10 "l" ao capitão do corveta Nicaiior
Tustino do Proença, i«*nte de substituto da
R.coln Naval e «it- 5 "|° ao capitão dc- fraga.
ta honorário Carlos da Costa Couto, lnnte
da Escola Naval.

Transferindo para o Quadro Sup-pt-**-
montar o cap!tão-tenpnt(>'do Corpo de Offi-'•inos da Armada, Mario Ypiranga dou Gua-
ranys.

Reformando cm 2" tcn"nte o «-creven-
t-. de 2» classe sàrgenio-ajüdante .Tosí- Ca-¦•(•miro Lon tres e Jo?? Francisco de Oliveira,
1" sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionáes,

Xa pasta da .Tnstiça: Pondo em dispo-
nibilidnde o rir. Francisco Ferreira Bragai
professor cathedratico d ¦ calculo infinitesi-"
mal da Escola Pòlytechnica do Rio de Ja-
neiro: o Di-, .Tosí- Freire de Carvalho, catho-
rtraMcò de thorapeütlca da Faculdnde de
Medicina da Bahia: ... o Dr. Manoel Said Ali
Ida. (Jatliedratieo de allemão do Collegio
Pedro II; transferindo o cathedriitlco de
nharmacologia da Faculdad6 do Medicina
da Bahia, Dr. Fernando Josô de S. Paulo,
para a cadeira d., therapeutica do mesmo
estabelecimento; o nomeando, no foíles-io
Pedro II o professor substituto de história
natural do Collegio Pedro II, Dr. Waldemi-
ro Alves Polach cath "dratico da mesma
disciplina, no externato do referido colle-
giO.

Nomeando: o director da "Faculdade de
Direito da Univ.-.rsidade do Rio d? Janeiro.
Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo, para
o logar de reitor da mesma Universidade; o
professor substituto da 10* seec.ão da Facul-
dade d? Medicina da Unlv*r*idade do Rio
de" Janeiro, Dr. Eduardo Rabello. para o
cargo de pro*—esor cathedratico de clinica
dcmatologlca e syphiligraphica da mesma
Faculdnde: o professor substituto d» Phy-
ilc.i o Chimica do Goll?gio Pedro II, Dr.
Henrique de Toledo Dodsworth, para O lo-
sar de professor cathedratico de Physica do
Externato do mwmo coll"-gio e o professor
cathedratico drsse Collegio, eng. civil Bu-
clydes de Medeiros Guimarães Roxo, para
o logar de vice-director do Externato do
mesmo Collegio.

Considerando cm disponibilidade, con-
Coi-mc pediram, o Dr. Fernando Terra, *ca-
thedratico de Clinica Dermatológica o sy-
•ihiligraphlca da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro e o Dr.
Alfredo Ferreira dc- Magalhã rs cathedratico
de clinica pediatrica cirúrgica e oríhopodl.
ca da Faculdade dc Madieina da Bahia.

Ractificando á designação do Instituto
a nuc se ref»rem oe arts. 264. n. 2 e 267 do
Código do Procedo Civil e Commercial pa-
ra o Districto Federal, 6 a Junta dos Cor-
rectorea de Mercadorias o de Navios do
Districto F?d ral e não a Câmara Syndlcal
doa Corredores conforme so acha tíscrlpto
nos mesmos dlspíjsitivos.

Xa pasta da Viação: Concedendo um
anno de licemia, para tratamento de saudo,
ao àmânüehse da R< ipartição Geral dos
Correios Ubaldo Homem d? Carvalho; de
nuatro mezes a Francteco Jos6 Pereira de
Carvalho, agente dõ correio de Coary; um
anno a Aristid *s Valenga de Lemos, escre.
vento da Central.

Approvando o projecto e orçamento no
valor de 18:D08$!)71, das obras de abasteci-
mento de água do kilometros .14.357, sul, da
linha de Titararé-Uruguayana, Estrada de
Forro São Paulo-Rlo Grande.

Approvando o projecto e o orçamento
das obras dc ampliação do armazém de
mercadorias da estac;ão de Pelotas, da R9-
de de Viação Férrea Federal do Estado do
Ulo Grando do Sul.

Na pasta da Faamda: Nomeando a 2**
ôsoripturárlòs da. Delegacia Fiscal no Piau-
hy, Antônio Franco de Sá, Álvaro de Castro
Fernandes, Juvencio Ferreira .Queiroz «*-
José Ferreira Nobrcga, 20D official adua-
nelros extinetos.

Transferindo; Alberto de Campos Mo.u-
ra, 2" eecripturario do Thesouro Nacional
para egual cargo na Imprerisa Nacional;
Humberto de Oliveira Corrêa, 2" nscriptu-
rurlo da Imprensa Nacional, para idêntico
logar no Thesouro Nacional; João Josô Gea.
liérilíi, 4o escripturario da Directoria de Es-
ta ti-tica Commcrc:al para cargo correspon-
dente no Thsouro Nacional; e Joaquim
Alves de Arruda, 4" escripturario do The-
spur.p Nacional, pafa logar semelhante na
Directoria 

'di Estatística Commerc.nl.
Concedendo á Soc:eóJíi»:Ti • Pror>agadora

de Beílàs Artes o direito de emittir "do-

bentures'.' para resgate do empr «timo emit-
t.do pnra a tíonstrucção do edifício do Ly-
oeu tío Artes e Offiòios.

.^* Mrim
Dentrij nu tnoilldnn «li» utltldado iiohIiih

•iii prftlloii pelu Bovírno puni iilluiniui' w
tftiltOH «lu i'ar.?Hiiu com ijuu luto aotuulmon-

in a popuilKiftò do Ulo de Jnti lm, uh feiras
livrei», nem duvida, figuram com., uh flo
, iftlor nlcnnoe. poln fuutlldiulo quu iranein

i adquirir o povu, pui» picgon rmilH oonvl.
muni h ou alimentos d. que uououHltn puni
a sua yubNlHtencin.

Pi-evldonclu embora de ciirauter transi •
lorlo o mijo objuvtlvo apennn d uvlim a eu-
piicnliii-fio, iiuh a • flglnou do (k'Hli|iill.bni
fliinn.' .Iro qüó attínglú As ulaãióã me:io'.i
fuvoreeldiiH pela nlta Hublta quo ac» vorlfl-
nou na mulorla doa nrikoa Uo consumo
obrlgntoiio, o.-«.'h appnrellion do «oceorro
'innicdiato tflm prestado nilo pciiuonoH bo
iieflclos f|iH« destiiN moHiuaH colunina* Já
tomos louvado.

Ha, entretanto, bairros que, pia «u.i
oxtencílo não usufruem o» henoflcloa quo
ilas folríiti lhes podorlu advir, o laso porqu>».
loeallzailnfl, unm unlca em cada arrabalde,
nem sempre iih (llstanelne a percorrer com.
pensam aa dlff .rchçne de picqoh, já pt*los
Incommodos quo tiiizem ao consumidor pu-
ra o transporte ilai merendorlas adquirida».
Ja pelou carretos íi pagar que fazem UJuap-
parecer a dlmlnulçllo dv ci)s:o obtida.

Como exemplo, oltúmós Coiiacabana —
«in. Ao» maior m Imlrros do Rio dc- Janeiro,
cuja popula.ilò 6 c.ttraordlnarliimente .1 ima
<i «tuo, no emtanto, 0 servido, apenas, por
uma unlca feira, localiza dn nu praça Str-
KCdello CorrCa; o resulti.;!.. disso 6 quo os
morador s dt- Ipanema, do Leblon, e do to-
das as ruas tranvirsaes ftqueiieü recantos,
não têm outro mercado livre «:-m qu.» se pos.
¦mm abastecer e forcados u vir-m ate» a allu-
lida praça, não raro ali nd cont« guem ohe.

{.•ar quando jft está esgotada a maioria dos
artigos, do ijue decorre, iiiC-m da perda dy
:empo, a conting ncia de ficarem obrigadoi
a adquirir os mesmos ,-irtig-M por pre.oi
mols elevados, nos arma- ns.

Não seriu dc vantagem, iid-se-- bairros,
„tabelocer a Supíríntendenciu do Abut-ic-
¦;lm nto mais do unm feira livre »

Ahi fica a idéa.

Estiveram hontem no Minístxio da
.Tustii;a onde uonferenciaram dèmoradamen-
le com o Sr. Dr, Affonso Penna Junior, te
senhores Marechal Cai neiro da Fontoura,
chefe d • policia do Districto Federal e co-
ronol Melra Lima, director da Casa de De-
tençâo.

O Tribunal de Contas resolveu tr-ouuar
registo ao contrato firmado por Ignacio
Coelho & C. para fornecimento de 40.000
paios de calgado ao Exercito, por contrariar
a concon» >ncia aberta pelos dispositivos dos
arts. 14!), 754 e 75(1, do Regulamento geral
de Contabilidade da União.

— O ministro da Fazenda determinou que
o 7o districto do municiplo de Valença, re-
centem ntc creado pelo governo do Etitado
do Rio, fica pertencendo a zona da 2* col-
lectoria.

— O ministro da Fazenda manteve o
despacho anterior que confirmou a decisão
da delegacia fiscal no Rio Grand > do Sul
julgando bôa a a p pretensa o dc me-rciidoi—¦
de propriedade da firma Traeb & Coinp.,
eondímnando-a ao pagamento da multa úe
50 "j" sibre o valor dus mesma» m rc-do.
riaa

Sessões fnncbrcs
Mais uma vea, fòi hontem, levantada a

sessão, na Câmara, em homenagem á me-
moria. de um deputado, que a morte arre-
'oatãra, na véspera, na sala de op rações de
uma casa de saude !

O Dr. José Barreto era merecedor des-
sa honraria posthuma: desempenhou, em
quasi tres legislaturas, os mandatos com
tanta nobr za que o seu fallecimento cons-
ternou profundamente aquelles que o co.
nhe<!eram.

Não pode haver rrstricção absoluta,
nesta caso concreto, mas agora quo o Con-
gresso Nacional precisa de tomar a serio
vários problemas relevantes, que distem, d'
uma maneira especial, com altos interesses
do paiz, a Câmara deveria se tornar, daqui
para d.ant», menos prodigalisadora nessas
manifestações dc pezar.

Não <! na homenagem, mais ou menos
convencional — ou quiçá para traduzir mais
litoralmente o pensamento que norteia inte
commentario — nessa suspensão de traba-
lhos legislativos, quc as corporações politi*
cas exfiriorisam a sua magna collectiva-
mente... protocollar. .. Admitta.se m-smo
— para pura argumentayão — que a velha
e bolorenta praxe de interrupção dos tra-
balhos continuo a ser a mo ida corrente, no
Congresso, toda a vefc que um dos seus
membros se lembre de passar & vida sub-
jectiva.

Pode-se sem iiUmoscobar a significação
material do acto de lnterromper-se a faina
legislativa, marcar-se nova sessão, uma -. ou
duas horas após.

Não é irreverência a assignalação desa»
facto: o próprio actual presidente da Ca-
mara ja tem procedido na conformidade do
lembrete de agora.

As hom ihageris valem pela sinceridade,
com que são levadas a termo o, todes sa-
bem que, nvm sempr., ellas têm essa elo.
vada significação moral...

O Sr. presidente da Republica recebeu
um tel -gramma no qual o Dr. Costa R:jgo,
governador de Alagoas, fazia-lhe a commu-
meação de ter assumido o governo do Es-
tado.

Np sepultamento do deputodo Dr.
José Barreto da Costa Rodrigues, o Sr.
presidepts da lt publica fez-se representar
pelo cápitãò-ténente. Edgard Mello.

Despediu-se hontem do Sr. prosiden
le da R «publica, o gneral Pantaleão Telles
oíie seguirá brevemente para o Estado de
:4. Paulo. '""

ü chefe do listado Céz-sé represen-
tar no enterramento da Exma. Sra. D. Ca-
ròllhá de Mello e Souza, mãe «lo tenente-
coronel Daltro Filho, e no desembarque d'i
general Enrico de Andradj N-ves, chegado
do Estado do Kio Grande do Sul, cuja re-
gião militar comniundu, pelo capitão de fra-
gata Moraes Rego. sub-chefo do Etjludo-
Maior da presidência.

Em resposta a uma consulta do iSécr^-
tario do Interior de S. Paulo, o ministro
da Agricultura declarou que o Dr. Luiz
Bueno Horta Barbosa 6 funecionario effo-
ctlvo do Serviço d? Protecção dos índios
desde 1910, não constando tenha sido o
ttiésmo posto para esse f,m, á disposição do
governo federal pelo Estado de S. Paulo.

— DU Sociedade Nacional de Agricultu-
ra recebeu o Dr. Miguel Calmon, o seguiu-
t. officio:"Tenho a honra dt- ciommunlcar a V.
lixa. que, em seésão de directoria real.zada
em 19 de junho p. findo, foi por proposta
do Sr. Dr. Hannlbãl Porto, unanimemente
approvado o segti.nta voto:

Sr. pr sid nto — Creio bem Interpretar
o sentir dos presentes, propondo que se en-
vie um oflieiu felicitando o eminente con-
;ocio Dr. Miguel Calmou, pre.-id nt perpe-
tuo desta Sociedade, não sa peio brilhante
J «curso quc acaba de pronunciar em Ouro
Preto, verdadeira eXhoVtaçãe. cívica .• moral
dos niuçoa yuc Ua Escola de Minas saem

iiimrii jinra a vldu publica, oomo tumbvni
luIiin merfcIdiiH (li*muiiHtrn(;OCíi quo llio »•
lílo HÒndu tribuindiiH uu t«»ri'u mineira poln
goVúriiú i ludan m oliuwtt loolaos".

Daliflo iiimprlm -no a oni«a ilollliciwjAo.
iiprriutiitii a v. Ex. ae mínima ofCuBlvnn oon»
ivrutuliiijfioH, rou -ro oh n»''>',,''*«'* da iui«Ih elo-
nttln ..iilniii a dl««i,ii'ii«i upr«ç". — (a) l*"*
Cimiro, pruDliliMite".

A Cumaru

Com • cliogada de algun» d<*putadoe.
das husn renneotlvnif província»,' augmontou
ii llsin do Lyuurgoti, linnt »m: 141, compacta*
mento compareoeram, ao "gulcliel" do pu-
gador do Thosouro...

£1. pura quo nAo provocando oomm«'n«
tu rias, mais ou monos, duMlroHoa, A vadia-
item. que constituo "acnndulo-nslmo prlvl.
IckIo doH legltiladorivi braelloirOH, ullc„ eu-
binim A sala das hcshõi*- a tempo • a ho*
ra...

Nilo houvo sessão, lato 6, «Ua foi lo-
vantada em coiisoquencla do fallecimento d>
um reprosonlanto da .Nnçilo, cujo elogio foi
proferido iidmlravclm nto o com abundan
te pyiiiaxo..,

Pruiloiiiiiiou nu recinto o nos gabinete»
o regimen dos eolloquloa... Vários repre.
BOntant a da soberania, em reservados con-
liliiibulOM, • gastaram alguns minutos. Os
.*trs.f Horculano d? Froltas e Vianna do Cas-
lello — duas potestades, na linguagem do
Sr. Tavares Cavalcanti — confubuluram aom
lestemunlias indiscretiiB...

Na bancada paulista o Sr. Plr n do
Hlo conversava sobn» n Itabira Iron, ao-
centuando com vigor, não se Interessar po-
Ia sorte do projecto quo o "leader" minei,
ro, na qualidade d • relator redigiu, fulmi-
nando aquelle acto executivo de que foi r-"»»
fcrendarlo o ox-ministro da Vlnçíio, hoje.
fazendo parte da r presentação paulista.

Ila muita gente quc olha o Sr.4 Pires
do Rio com olhos vesgos... Mas ha nessa
prevenção multa iniqüidade. Aquella postu-
ra que o transforma numa ontidad < em.
phnticamentc vestida de superioridade e
«liffereníe do reato dos mortaes qu^ trans-
põem ás portas da Câmara, em dias do
íigglomeração e de balburdia. 6 toda cila,
de fio a pavio, artificial, ext»rna... O Sr.
Pires do Rio é um homem, cuja linhagem
moral logo denota nelle, — 9 *m que elle
tenha necessidade do a proclamar, — a sin-
ceridade a a varonil galhardia das suas
attitude».

Vendas Jadidaos.
Acaba de eer apresentado A Câmara

aos Deputados um projecto de tel regula-
risando as "vendas judlciaes".

Ha muito tempo, não era tomada uma
medida pelo Congresso, qu^ merecesse uma
acMhida tão sympathica, quanto esta.

Ultimamente a venda por leilão judl-
ciai só tinha de "judicial" o nome. Aliás, a
responsabilidade por todas as falhas e* as
irr-egularidad « observadas são devidas â-i
velharlas de lagislacão em vigor, cuja som-
bra permitte todo meio de acção.

Nos casos expresses no Código Cemmer-
ciai (Arts. 527 e 773) e sempr;. que os ge.
neros de eífeitos commerciaes embargados
depositados foram de fácil deterioração, ou
estiverem avariados, ou pela demora.da de-
manda se tornar dèspcndiósa a sua guarda,
o juiz, ou ex-crfficio nos casos em que lhe
compete, ou a requerimento do detentor, d-1-
positario ou parte Interessada, manda'.-:i
vendel.a por Intermédio do agnte de lei-
Ião, (Art. 70 do Código).

Agora, pelo projecto tudo ê feito me-
diante novas formalidades acauteladoias
dos interesses ..-m jogo, com a pres:-nça do
juiz de leilões e assistência do Ministério
Publico, orgào fiscallsador e por lei desti-
nado a cercar de caut.»las e conservar o;
bens "sub-judice".

E nos bens vendidos "condiclonalmen-

te" nos limites em que eram constantes as
discussões no bojo dos proc-ssos, retardan-
do e perturbando os feitos, o que vem a ser
evitado com a presença do juiz, Ministério
Publico e interessado nas v ndàs.

Só a presença da Justiça ao acto das
vendas constituo uma conqu_m grandiosa
do projecto.

ki Br, jiuduipiio Crwplj imlufltrlfU
mio, recebeu o Sr. Felix Pneliixni,

De accordo com o parecer do consultor
jurídico do ministério, o ministro deliberou
que o Lloyd Nacional ê responsável pelo--;
damnos causados no armazém 11 do Cáes do
Porto dssta capital, p la explosão de uma
chata acostada no vapor "Portugal". Assim
cabe u mesma empresa de navegação con-
cortar os guindastes daquello armazém ou
indemnizar â União das despesas feitas ou
a faz;r com taes concertos.

O pedido de. elevação de classe da
agencia postal da cidade de Varglnha, (-m
Minas Geraes, não pode ser attendido, por
não ter a citada agencia produzido, em tres
annos consecutivos renda superior a 25 con-
tos annua is.

Tendo sido creado um fundo espe-
ciai produzido por uma taxa addiclonal de
10 °|g, sobre as tarifas em vigor, para oc-
correr As despesas de construcção e melho.
lamentos das estradas d..ferro quo adml-
nifitra, sem ônus para o orçamento da Re-
publica, o Sr. Francisco Sá, declarou ao ins-
pector das Estradas, quo conv.nha appücar
o mesmo processo ás que estão a cargo de
empresas particular s, com as modificações
resultantes da differença do situação de
umas e outras.

Desse modo, poderiam ser realizados
prolongamentos inadiay -is em algumas, co-
mo a Rede Bahiana e da "Great Western",
nem encargos para o Thesouro e que a su<i,
situação não comporta.

Recommondou, pois, S. Ex. aquelle
;nsp ctor provocar um entendimento corri
ás companhias concessionárias ou arrunda-
tàrias, para ser adoptado um processo ana-
lego as da União, de modo a poderem aquel-
Ias, por meio de uma taxa acerescentada ás
tarifas, crear um fundo de construcção e
m iih ora menios.

Esteve hontem no Palácio Itamaraty o
Sr. lldefonso Maecarenhas da Silva, presi-
d iite do Cf-ntro Acadêmico "Cândido de
Oliveira", «pie foi convidar o Sr. Felix Pa-
checo, ministro das Jt laçõos Exrbriores,
para assistir, na Associação dos Empregados
do Commercio, á conferência que ali reali.
zará no próximo dia.-i, u Sr, Dr. Clovis Be-
vllacqua. , . O Sr. F"lix Pacheao, ministro da»

Ki»ia«*fli»i Exteriores^ f»»»-*- ropreaentur pel»hoh offlolal di. giiiiin"ii' Dr. Monoyi» iirifru».
noa funora h do deputado .loi-o Rnrroto-
hontem realiindòi.

D»
om B, Pai
mlnlHtru dnn HoIucOmi Bxlorlorca, o seguin•
in iclewrnmma:"Voltnndn d minha fnRondn, acnbo tor
c-nnlieclmonto du alta dlniliurão quo Hua
.Viijemiidu o Rol da Itnlln oonf-riu a Vohhh
Kxi!i»llfiulii, cooporadnr Incntinavol dn leal
o iilncern nmlando qu - liga oh dobi povmi Ir.
mftoHt i3'»mo grato aprcsontftr a Vonsa Ex*
uJllenela a» mlnlins vlvaé folloltaQOos por
OHan merecida homonaitem. (Ai Rodolphu
Cr spi".

O Sr. Follx Pacheco, ministro dn«
nelnçdca Exteriores fez-so repr.sentar pelo
Hr. Ailhomai' Mollo, dn :v-u mibln .te, na
nilt-sa do 7" dia hontom celebrada em suf-
1'i'iiglo da alma do Jornalista Domontheno»
Dnrdenu.

t- Uma oommtseuo do Centro Acade»
mico Niiciiiiinllsiii, comimstn dos Km, Al»
berto di» Silva Qondu, 1'lr h Rehello, Dr.
Morja de Almeida •» Mario Cunha, otfvo
Hentom no Ministério das ItclnijAoK Kxterw»
res, afim dc convidar o titular daquella
pasta, para asalntlt», hoj», na sede daquolle
Centro, a uma c rlmonla civlcii, nommemo.
rntiva da Revolução dc 1' do Julho do 1824.

Depois d • dois m «es do ausência, por
motivo do saudo. compareceu hontem, A
surdo, ao hou gabinete, no Ministério Ja
Marinha, o almirante Alexandrino do Ain-
car, titular daquella pasta.

Recebido cordialmente pelos acua atl»
bordlnudot.. tendo ido cumprlmental-o nm
pessoa os cbef ¦». de todas an secções do hpii
ministério S. Ex. domorou-so entretan-
to, pouco tempo em seu gabinete, regres»,
sando novam«-nt • a sua residência.

— Estiveram, hontem, no gabinete do
ministro da Mnr.nhn ns Srs, almirante Mito
Colly. chefe da missão nu vai nort-'«amerlca-
na: almirante José Maria Pbnldo, comman.
dante em chef do E-tado-Maior da Arma*
da; commandante Oscar Sp!ndoln, da mis-
sâo naval; Sr. Alberto Gusmão, director do
Expediente o officia-s do Estado-Malor la
Armada

A renda da Prefeitura foi hontem ape-
nas do 182:B21$572.

O Brasil foi Importador d* milho ate
cerca de 1010. D pois a producção subiu e
hojo pouco ou quasi nada importamos.

Durante a guerra, ch «amos a expor,
tar e, nos primeiros annos de paz essa cor-
rento commercial avolumou-se para d;polo
decair o qual desappar cer.

Assim, em 1021 exportamos 35.907 to-
neladas e depois essa xporta<;ão passou a
12.734 cm 1922, 34.53S em 1923 e 3.802
em 1924. _ , _

O valor correspondente, que íoi as
7.183 contos em 1921. de 2.629 em 19i2.
8.875 e.m 1923, ãttingiu 1.183 om 1924.

Convertido em mo da ingleza, esse mo-
vlmento repr-sentou 30.000 libras em 1924,
contra 202.t'00 em 1923. 70.000 em 1922 «
247.000 em 1921.

O valor médio por tonelada exprimiu a
alta do preços, pois foi di 312$ em 192*.
contra 257$ em 1923, 200$ em 1922 e 200$

m 1921.

Informações especiaes de Eombaln. dl
zem que as recentes acqulsiçôes dt algodão
feitas por firmas joponezas deprimiram o
marcado' -_ _.--_'_,

Diz-se que os japonezes estão compran-
dd tambem nos Estados Unidos algodão i.«
mangan^z. O correspondente do ' Daity
Mail", om Bomba-n, diz quo a compra des-M
min .ral "dá vulto a noticia de que o Japão
está considerando a possibilidade de uma
accão drástica contra a China, que o obri-
gue a ter ei-mentos para o fabrico de mu-
nições de guerra".

O "Diário OfTícial" do listado do Amazonas
publicou a dimotistraçãó da receita c despeza
durante o primeiro sénvistçe da administração do
Sr Alfredo Sá, iii-rventor. fedaral. montando
a receita a 4.550:3H$582, c a despeza. aras
3.364:3708819, com um saldo de 1.195:943$.63.

Tem sido muito elogiado ikIíi unanimidade da
imprensa o brilhante rczultado colhido pela ad-
•ninistrat-ão finàhocira do Dr. AVredo Sá, sendo
posto cm destaque o saldfi cbtido nesse semestre,
apezar de estarem todos os pagamentos effectua-
dos em dia, as obras tm andamento, amparados
os serviços dc instrucção e saude publica, e
ainda pagas todas as contas atrasadas e de exer-
cicios findus.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TEMPO

Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões para. o p:riodo de 6 horas d*

tarde <lc hontem até 6 horas da tarde de hoje :
Districto Federal c Nictheroy — Tempo :

bom, sujeito a nebulosidade forte, por vezes.
Tcm(>eratura — Noite fria, com mínima

entre 11 e 13 gráos, estável de dia.
Ventos — Normaes, com predominância do

quadrante sul.
Estado (to Rio — Tempo: bom, sujeito a ne-

Irtilosidacfc, e a passageira perturbação a leste.
Temperatura — Noitií- fria, estável de dia.
Estados do Suf — Tempo: bom, nublado.
Temperatura — Em declínio, com g-adas

fraca.»., prováveis, no Rio Grande,
Ventos — De norte a leste, frescos no Rio

Grande.
Onda dc frio — A onda de frio referida, no

boletim de hontem alcançou, conforme fora pre-
visto, o Estado do Rio Gratule do Sul, mostran-
Jo tendência a dissipar-se.

Geadas fracas prováveis no Rio Grande,
dentro tte 24 li uras.

Nota — Não recebemos as informações me-
teorolojíieas expedidas entre 9 1 j_! c 10 horas,
dos Estados dc- Matto Grosso c Goyaz.

PAGAMENTOS —' Np Thesouro — Na
primeira págádòria serão pagas, iio>e, ais folhas
da Illuminação Publica; Estatística Commercial;
Secretaria dai Agricultura; Secretaria da Viação;
inspwtoria dc- Sfguros e Navegação e' L. N.
de Analyses; Secretaria da J ustiça e Consultor
Geral da Republica; Assistência, a Alieuadn; e
Colônias; Fiscaes de Bancos e Loterias e Avul-
sa da Viação; Secretaria dò Exterior:. Após*n-
tados dai Fazenda; Jardim Botânico; Horto Fio-
restai e Observatório Astronômico.

Na Prefeitura — Pagain-se, hoje, na Pre-
feitura, as seguintes folhas de vencimentos, re-
lativas ao mez de maio :

Escreventes de agencias, Escola Dramati-
ca; guardas-municipaes. de letras J a Z: 4** cir-
cunrscripção de Viação: Institutos Ferreira Vi-
anna, Souza Aguiar è Ri\vadavia Corrêa.

Serão pagos " Rápidos", aos titulados da
Direi—riria de Arborização. dt letras A ai; ce-
irriterios; Escolas Pròfissiónães Souza Aguiar,
Álvaro Baptista, Visconde de Mauá. Bento Ri-
beiro, Rivadavia Corrêa, Visconde de Cayru' e
Aperfeiçoamento. •¦

PAGAMENTO DE IMPOSTOS — Na Re»
cebedoria do Districto Federal — Penas (1'agtta.

Na Prefeitura do Districto Federal — Iih-
postos prediacs.

A Delegacia do Thesouro de Minas Geraes
arrecadou, hontem, 65:434S900; em egual pc-
liodú do anno passado,. 13 :ó81 $800.

/
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Notas náuticas
Reunlu.j.0, inuiiüiii, ho miblfioto flo

Sr. Mondon.a Martlnu, i^HOCPOlarla do Bo*
nado, a bancada lüiluuulonluta «I» n.lo n.
do Sul.

Comoç-iwun, ne*-iia rounlílo. uh coiivor*
m.oon relativas ao projeto de rovUfio oonu*
tllunloniil. não Hcndo ponto nlmim resolvi-
do om d«.'rinltlvo, Dc»vo Iwiv.vr por gnti a U.'>
yro.ilmui nova reuniu» da bancada,

*?!(¦ -íi 'íí
•SeffUf. amanliií, para 1'ornnmbuuo. ~

tjaptttudo Corrêa do Urina.
#..#:"•

R-iqyw-iou hontem pai» Santa CathJ-
rina, peln iram nouturno «lo luxo paulista'
o Dl*. Victor Komlor. f-ecr««t..rlo da» Khuri*
.;;«j» daquello Entu-do.

O emterque deste politico (oi muito
•i» acorrido.

* • .- '•*

Ch acadêmico» do iiirr-íto om Bollo
j lorij-onto, promoveram uma manifestação
dc apreço ao Dr. Gudesien Pir«*°, por niotl*
vo do si'« afastamento da Faculdade, por
tor «ido Indicado parti a vnçu. «xlstontc un
Camara Federal.

# ü nr

E*t£o se realizando m sessões prepa.
r-atorias da Camara dos Deputados, cm S.
Paulo.

Do a«scoi*do coon o artigo 2* do Regi-
mento, aaiumiu a presid-mcia o Dr, Anto-
nio Lobo*

Pagamento de addiaonaes ao pes
soai de varias repartições

Em orna. reunião do liontem, o Ttribunai
-dc Contas r<sa«x>ndeM affinna,tlv»menU> ú
eorasulta fttta sobro a oí-eruira, do credite
do ÍIS-TM^OO, para pagamento dc a«l«ll*
ctonaes ao .pessoal dos portarias da Camara
«to» Deputados, Somado Federal, Supromp |
Tribunal. C«*W.o tio Atppelkuriáo © Pro-virado
riu, do Districto Federal.

CONGRESSO NACIONAL
SENADO 

""""'

A HCrwfto do iHlitnill foi prnuMitlii |n«lo
8r. Enitioio Coimbra, prendi! n 4K Houtulor i.

.Vu oxpudlontt, foram lido* offloioi do
r uocroturlo da Canium reinoUoiido varlun
pr«»pi>**i«>n«'H ntii autorlaani o Bi'. pri-tl I iitc
(In l!i'publ|i'ii ii ttI».'II' illVOTOOH (.«roíllton.

v.t oradoroH nu üxpudloiiio furam >*•
tifíf, Lauro Koilro o Mlijruol do Carvalho,

O repr.HiTiiiint • «Io Pnra Iniciou mu
dlvourao n propósito du anuivernnriu ila
murlo tivisrUa «lo Hllva .lurdim,

o Si'. Miiru' I «in Carvalho tintou da
personalidade «ii» Riivu .Tardlm willentaiiilo
u Mim it(iiiiu;;'to na pivipmrunda ropiib!lciui'(,

Aiipi-ovado o r<,'«|iMilmi'iuo do Hr. Lau*
r.» Sodró, íiohsou.bo ft ordem «lo dia.

Em virtude dn npproviicãu dou roquc-i'!*
manto* dos 8rs. Aristides Roul.ii, «• Lluono
do Paiva voltaram .'m roaintcllvan comniia-*
*6on oa projcutoH do Stmado, um, (lotorml-
nando «jue no an*ondamcntn do prédios des-
Chiados a oytabolcicimotitoa commorcIaoH, o
locatário tom pnforonela ii prorogatjAo; o
outro; uutnrieaiulo n contratar, mui condi-
'.*<¦*<¦# «iiio menciona, n comitruccao do umu
feirada do ferro «mio. atravosaundo, « con*
tlnuiito, Ilprue o Atlântico ao Pacífico.

O Sr. Hunjainlii Barroso deixou sobr-»
a mesa o sercuint» projecto:"O Coopresso Nacional decreta:

Art.,.!0 — Km cosi» do primeira con-
«Itinnuçfio nos que houverem incorrido no

Art. SI" do Codifro P.nml «; ,1uIk ou Tri-
btin.il. tomando ein cuiMidcração uh conili-
Côob indlviduaes do rei», oa motivos <iuo do.
terminara m e as circiimstanclau que comi-
ram a infracção penal, poder! suspender n

x cução da ptna de prisão, om sentença
nclame.ntad.-t, por praso «apresoamento fl-

;ulo do 2 a 4 annos.
An. í." — Não haverii surcperi.iio de

xcc-iiçuo da pena nos crimes do nfltelllona-o. (Cod, Penal, Art. 338, paraaraplio Io a
*<•).

Art. S0 — Rovoçam-so as disposições
ni conlmrio".

COMMISSÕKS PKreMANKNTt:*

O decreto probimlo a matança de {
vaccas

i<oi pn(-.««Kvda «sua execução
AtUmdiíinlo i>n '|iond«rngOon nu.* lho fo*

rum 1'míiiim pula rtuclcclndu N/lòlonul do Ayri-
cultura, o Or. MIbucI Calmou rcnolvoü
ríTorojrnr, por h"Ih Mii,;'.e*, n nxnnuijflo do
i!«iii*i'i«i quo )"'i,'UI1iu u in«*liiti.'ii «Iv vnecas
o iu». Illiii.s (tm todo o Ht-ui»,

Senador Alfredo Ellis
S, l'AI IA>. I (A. A.* — O irem ooii-

xlndi» o corpo 'U> Hvnuiior Aitrudu blil.n U«U
ontrõda na ifar« do .Sorto s*is 10.3C.

A fi.iii'ii.0 cHtava rtipioiu, not.uido*«.a
ontro oh pretft»nt«iH oh Srt. JDr. Cario.*) do
CampoH,, proHldoiifo do KhiíkIo, iioiiipanhii**
do do aua» ca;' i' civil o mil mr* h(,«m«ii.ii,.»i.i
do ii.>\«'tiiu «> kviih auxiiiuroii de x.i:.ii«*i#,
«iliei-».' do p«.lic.'i« o kvii ajudante l; iinieiiH,
Cíiücral Eduardo Boònito**, eor. mandaiuo d-i
t*eK'Ao n«IIUur, e m.«u -tstado maior, uenado-
res, •deputailaH, mlnlMtrot- «ln Tribunal de
.TnM uu, Juizes ile direito, .*? v.*» :-*«,iitiurdoa
(Ww ControH Acadêmicos « «lo outiun s«icic-
diides, ultu fiiiiiioluiinlisnu», prefclui munlci-
pnl, proHidunte dn. Càtharn Municipal o mu:*
tas «rn-tritH pernoita.

O caixão foi roíirado do carro da Contrai
o romluzltln pam o conlio fuuobre pelos Sr.n.

i Dr CartoB de Cl.*mpr*í«, soneral Sócrates,
«eiiador l.tmu Kuem». nunador Lkcí*«*1.i 1'i.m-
te, Di*h. Uonto llueno, Uabrlol Pwlbelro «loa
{Santos, Mario Tavaroa o coronel Pedro Dias
dos Snntos.

Aa c-orooa foram conduzldaa em -1 car-
rou,

Pormou-so entilo um extenso cortejo
nue p«« po/. em movimento cerca do 11 lio-
rou. eom «le»ttno ao cemitério dos i-TOtcBr
tantes.

Notas estrangeirai» |6caíhpeâ0!:

A Confederado do Eqpador

J'lnnirr-L-. — Os trabalhos da commlaeão
b Finanças foram hontem suspenso, por' 

proposta do Sr. Bueno de Paiva, como um¦ nrulto de profunda saudade pelo fallecl-
.nento do Sr. Alfredo Ellis, aeu vice-presi»
dente.

No D. N. S. P.
Homenagem ao sub-secretario

O» funcciomarioEi do Dppai-tameiUo Na-
cional de Saude Publica, pm-turam hon-
tem tiísiiifieaiiva humonutíem ao Dr. Ho-
gerlo Coelho, suib-aecreitario, por motivo dc
i-vu anniversario natalicio e dois annos de

1.1-iiiKii de «o proociiumi' com a política
«xtorna, quo «o dcurnrnllu para alom dai
fronteiras da Itália, Musuullnl medita, n«*sla
hora, cobro n destino do "fiuíelsmo". 1311o
HKHI1II,, apfy.nr da mascara Impenotravel
quo eneobro o sou verdadeiro ponwiiiiuiito,
p« deixou niilr lm dliiK, num dlaouruo nua
prnfci-lu na Camara llallmin, sobro a dum*
blUdado dOM reslinenii. a rospolto da <iual
nAo escondeu o nou pcsslmisnío.

Tom rawío o "duco". Ah palavroa íj-jo
pronunciou, atrav«*H dns tiuncn so HOiitom ^al-
vos insoffrldos do um ¦aerrotlsmo imprw-
Hlonanto, nio, afinal de contas, o reflexo
dus mun Idóns a reepelto da actual situação
Interna da Itália c do "Wasclmno", cuja po-
litlca, i-oooblda. a principio, com sympallnaü
Rei-Hcs, Jil eom <;a a «l<.<**.«Bni.lar o espirito
publico dn, península.

Paru provar oasa tumercio, nilo procl«a*
mos rohiHicar facto-* passados ha muito tem-
po. O ConRtwiso do Partido Liberal, reuni-
do ha poucos dlo* om Roma, approvou uma
resolução, na .«uai são feitas oh mais seva-
ras accusai;A **• ao eou governo ontro
ao quaes a de ncolmal-o, por exemplo,
de "catar preparando um futuro Intellr. pa*
ra a nac&o, onfraquccoiKlo.a internamente
com profundas « crescenteti dissenc*>'« n
diminuindo seu prestigio deante dos olhuu
estrangeiros". Outra attitude, que não deixa
d...-, chamar ntlenijão, ú a do Partido Popu.
lar, votando uma moção de lealdade o con-
fiança á Mnnaruliia «. "condemnando todo. a
forma do dtetndura". I

Xão 0 necessário tor visão muito larga, >
•parn «w v<;r «a moção do Partido Popular, ]
uma referencia indlr «aa ao governo do i
Mussolini e o enfraquecimento que no vem \
notando, nestes últimos tempos, nas hostes
fascistas, em vista das dissenções que ali rei-!
n.«m, dão-nos a quasi centecw. do que dos '
horlzuntes da Itália; turvos como sc acham. •
om brevo so desencadeara, uma das mais ,'

O Sr. Lauro Muller, apoia a proposta « direcção na Seoçâo de Kxpediente.
do Sr. Bueno de Paiva.

CommemoKb-se hoje .o seu cen ,
tesimo primeiro anniversario iVAMaka

i

A re-volnção republicana de 1854, que
¦pifoclaniou a C >nfeder»«*ão do Equador,

<om»plota, hoj.5, d seu centésimo primeiro
v.-in*ni*venario.

R0memotrar case íelto, é reeor«3ar íffnal-

.-lente ama doe pacinos mais empolgartes

da nos?sa historia, pote eWo é »un attestado

do amor <iue o poro brasileiro vota ás idCas

<¦_ liberdade.
Precedamio ao ínovimento do 18IV, em

>rje se sacrificou co altar da patri* unia

-.'.-rdadeira legião de heroes füht* do nor-

te, a Coofedera-jáo «fo Dquador teTO o seu

Iberço em P<smamibuco e rooüvou-a os «ar-

c-os do nosso primeiro governo, D. Pedro I.

Foram os ««ws pni-ndiPa«3 cabeças Paes

(.., And«T«e, Naüvid»!» SaJdanlia e Frei

Caníiça, mais tar.de sacrificados pela V---

r.oie*n«oia reinante «antão.

jte«istando a sua paasaf?e«i, 
"O Impor*

,-al" reaide uma homenagem équellc» que,

ííieios de .partiriaüsrno, tanto concorrreram

-,ara a grandeza do nosso paiJcsad».

Todas as secções do Ot-inartamento a*
í fizeram represento.»!*, u-aando da palavra em
-. nome dos iiiantffstanileii o Sa*; Oswaldo
• Jiraz da Cunha, aue, em nome de aeua

A sessão do lK>nlcin, foi exclusiva*' (-ompanheiros, offcrecvu delindo e cuetoso
mente fúnebre. A* hoa-a regimental presentes i brinde.
141 depuUdos o Sr. Arnolfo Axevedo, assu- Aut*ad«fceu, riema.veanK-nle emocionado,

o manifeütante.
A Secretaria (Jeral aohava-eo profusa, e

artisticamente enfcM..-.3a de flores naturaes.

o I
)

semniiu a presidência, sendo approvada,
debato ,a acta da sessão anterior.

O Sr. Joaquim de Salles requereu 
* 

a
inserção em acta, de um voto dc pezar pela
morte «Jo Sr. João Lapro e o Sr. Roeayuva
Cunha, recordou, em conimovida synthes,- :.
vida de Silva Jardim, cujo 23° anniversario
de sua trágica morte, decorreu hontem. O jdeputado fluminense propõe, eom geral as. I
sentimento, um voto, em acta, de profunda
saudade, íi memória daquelie republicano.

O Sr. Domingos Uarbosa em nomo da

Foram approvada» as instruc-
ções sobre compra e venda de

algodão
Pelo mlnLttro da. Agr.L-uliura, foram ap-

I>rovadas as instruesões pura as operações
ue compra o venda de allgodão na üoisa de

í-epresentação maranhense, fez o necrológio ! Mercadorias do Uisw.ci.o KedenU; J*--a oo
do Sr. JosC* Barreto, s«u collega de banca-'! Cursos Práticos de CJai«f.ca(jão

formidáveis tempestades políticas, que jil h
viu na Europa.

Entretanto, como bom timoneiro.
"duce" tenta salvar o seu barco, desviando-
o das ondas revoltas quo o procuram eo.nso. !
brar. Para isso ;ià fez reconhecer a Republi- t
ca dos Soviets, afim de, assim, angariar as j
3-,'mpathias dos communistaa e sociabeias
da Itália, que antes disso não o viam com
bons olhos. Outras medidas tomul-as-á o
Sr. Mussolini depota de sua* viagem a Rus-
sia.

Será, tempo ainda de salvar o barco '.

E' a que vamos ver em breve. — O^ P.

A tabeliã Lpa^taotectíonalisníô
—— ¦ ae a«

A sessão de hontem, no Club dos «
Funecionarios Públicos

da, accentuando os principaee caracteristi-
cos do seu espirito & do seu coração. Roque-
reu, fosse inaerto na acta um voto de pezar
p.ilo lutuoso ae.onteciniento; que se tele>
graphasse ã família do extineto, apresentaru

• do as condolências da Camara,; que se desi-
; gnasse uma oommlssão para comparecer
[aos funeraes-je, que, un homenagem ao fi»

nado, se levantassem os trabalhos.
j O Sr. Fonseca Hermes associou-se em! nome da Commisão «le Diplomacia e Tra-'tados, 

d*j «iu»; o .deputado. José Barreto em
membro, ãs máriifestaoSes de pezar eolicl-

iicidas pelo Sr. Domingos Barbosa.
1 O jiresidente submetteu, ao plenário, o
) requerimento alludido a, approvado esto,
j declarou que a Mesa, participando do senti-
I mento da Camara, compareceria ao enter-
; ro, sendo designada à seguiut.- commissão*

de accordo com o requerido: Srs. Domingos
àrhosa, Fonseca Hermes, João Mangab^i-

ianna do Castello, Jofuo de Faria c
Lindolpho Pessoa.

Commer-
otai do Algodão, «ob a aii-ecçao do chefe da
•Secção de CJassificação do Serviço de Algo-
dão e para os serviços de iuijpecção c elas*
eiliftação do algodão.

Conselho Itaicipa\
Âs homenagens do Legislativo do

Districto a Silva Jardim

Va tíéde do CVub d-os Funecionarios Cl- I
ris reaJtizou-se, hontem, Ú. ta«iinha uma j
rr-endo reunião de funecionanos miblieos I

para tratar da tncoirporação. da t»>b«dla Ly-
ra aos reapaotivos veindmentTOs.

A sessão fett presidida pelo Sr. Antenor
Alvares lima, e síOTetariada pelos Sra.:
N-aipoleão Gomes «*» Awsvedo e Affonso Mo- •

réiití de Almeida. \
O pr»as|tl«nito, depotó de dixer os fins oa

reuniato deu a palavra ao deputado Antomo
Máximo Noefaeira P«2iiido.

Est» iironu-nciou um longo discurso* no
«raail eiborttou os dispositivos comstantes do
ãnte-pJ^decto d*© revisão constitucional, a

àuístão da «ponemtadoria e da livre denus-
irão. de fiun«-*ciona3-ios,

Oatros oradores ainda oeí-nilparn.Tii a tri-
fbmia t«»do sWo a assembléa encerrada no
itteio do maior enthus-iasruo. 

C03IMISSÕES PERMJVNEXTKS

«

«cana Qipitai
íjesianuo os itauos .Ottinmioa peda Super-

üiteuuuucia uo Aicairiec.meuio, u.vustiam na
muaaa uu dia _t) nu juhiio nos mo»'.iii.bs e
UMP»>-'aiet> desui eaipi'ia.1, lo.SlT, to-iéltCUiis de
tnijo em grão e ^X6.i*uó **i,ijut>a ao in.ni.iia
de uigo.

jNa mesma data, havia, nos dei-cslios dé
iiiílammaveití, 144.4 7 7 caixas uo lieruzeitu
o i>i;ú.2a4 cansas ue jí^^oi.iiíi. (wwiusive a
ex.sieauo a sr.-iiel).

O direotor du Xhtsaouro det&rhunou tto
, coili«ictor da íia coluti-oria de Vassouriui, nuo

A-rrioultura — Sob a presidmeia do Sr. . v,,i_ ageivi» fiscal re>jiieeüvo, sejõ i-e«.om»
.Toão do Faria, reuniu-se esta conimitisão, j mendaito aos íabriaviues üiisoh «fe Cia.
hontem. O Sr. Fidèlis R&ie submetteu á fechou conv&nieiuemeiite, as caixas ouoe
íwiisideração dos seus collegas um project» acondicciunam os seus produclos, uppondo
de Iti. — «íue foi assignado unanimemente, : os sehi0íi du t;,ri, quc .*> iulu possa""iias—- revogando o decreto numero 16.740 A, i tnésmas reurar os iiitos yrotcucios yt>m riuo
do 31 de dezembro de 1894, prohibindo em ha,ja iautilizaijão dos sellos.
todo o território nacional a matança de I
vaccas e novilhas, O Sr. João Alv-as de Cas- j ,: ;
tro ássignou o projecto com restriegões_ |

Jiistrufçio Publica — Presidida 
"pelo 

» ensino no Brasil, .continuem sob o regimen
Sr. Braz do Amaral a commissão acima j até então vigorante.
reuniu-se, hontem, afim do ouvir a, leitura O relator analyeando a reforma do en-
do parecer do Sr. Octavio Tavares, fiobr?. o [ si tro considera-a um desastre, conceito estu
projecto do »Sr. America Peixoto, permittin- | qu... mereceu contestaQão do Sr. Carvalho
do áos alumnos das escolas (Superiores o aos , Netto.
proparátpríanós quo iniciarem os seus cai*- | Do parecer, que 6 biustantc longo, pe-
sos anteriormente aó decreto que reforma o dlu vista o deputado Fábio Barreto.

Sob a preaddfflicia 6r. Vieira, de Moura,
reuniu-se hontem, o Conselho Municipal.

i D.do o exipedieinte, que careceu de im-
ijnortawcia, íoi arl*rido, ipor fall^, do numero, j

StOCKS eXlStenteS nOS tlíapiCheS a votação dos projecto» eni reüacç>lo final.
i O Sr. Zoroastro Cunha, apr«asentou, lo- !

go após., a seguinte indteojgão:
"luSico — a) que se lance em octa um jvoto de pròftjndfl, saaidtade a tão carra me-

moria;
b) (f-<- 'sc dè o seu nome d unia. escola

municipal, como reowdação ao professor,
quo alio o foi, dos mais acaíados*.

c) que se peça um projecto especial para
tuna herma. afim do ser collocado o ;.'oU
busto eni braiizé, P"Ta att.«3star úJ geração
que surge, a superioridade do propagan-
dista da Republica,, cujo nome deve ser
proclamado ò gravado no-j cora.Qões pátrio-
tas."

Na falfcb do onth-usiasmo d» Srt Zoro-
astro (Juiulia, essii indicação foi defendida
pelo Sr. ViaVrn de Moura, que historiou a
vida.* do Silva Jardim, lendo unia conferen-
cia feita pelo f(i'lorono republicano, em
1SSS, na cidade de Sa.ntroa e éinv.detesa do"aotiual resimén. Terminou por pedir cm
yo-tò de siauflade.

O Sr.'"Cândido Pessoa voltou a. tratai:
dos últimos acontecimentos muniicipaes. fin-
do o que, o Sr*. Alberto Beaumont tratou
(le um projeoto do sua. aiutoria para fins
eleitciraes.

Passiuido-fíci á* ordam do dia. nobre o
.projecto 11. 336, revigorando, uma lei, quc,
aliás, está em vigor, Caiaram vários intc-n-
dentes, entre os auaes os Srs. Piragibc o
Feli.sdorri Gaya, e«te á favor c aquelle con-
tra o projecto.

Por flan. este foi approvado, afim de re-
caber emendas jior ooeaslão da sogunila
discussão .

Para a inutilização dos sellos

que

OOM liBROBR'/,
Jolm Suttivm era detentor tio emutonA-

tu nmndtol do bom. eomuUtodo em I89t>.
quando uma noil», tm um club do Nova York,
perdeu lodo o dinheiro qut trotio ao bolsoI kiado, queria eonttnaor 1 o como o sen {mr-rriro Jun Corbett, exigisse, para Uto, ot ft-clw do novo paradat John estendeu a mh:
sobro a meso, declarando ',

— Jogo o mtu titulo de campeão t
Aceita a proposta, Jim vateõkjòu o» da-dvs, Jascndo-o. rolar sobre o fauno verde :-¦• Seis e tres t — i*«**»t.w o alhleh,
U touiaado, por sua vet;* es pedras, sa-

cudlti-as,
-~ Tres c a. ! •— contou Jim,
liontem de palavra, Jolm Sullivan ergueu-to da mesa, tomou Corbett pela mão, e, ind.do jortMl em jornal, declarou, sokmnrmuitii

ijk-*, «•;« itrmj «Mí-írli realisado r.o presença (tt
pessoas kypotketiías, havia sido vencido, potum "t/noek-ont", pelo seu joven amigo, alientão Hrsconkacido tios rodas sporitvas da ei-dude. B, no dia seguinte o mundo inteiro to-
nuva conhecimento do facto, - reconhecendo
Jim Corbett o campeào universal.

Para Corlieit, simples funecionario no
porto de Nova York, a situação lornavcse de-
Moda, Elle nado conhecia dc box, convinda,
portanto, usar de Ioda a discreçào, recusamdtbater-se. E como fosso preciso, por ontro ladotirar proveito da sua nova condição, aceitou tconvite dc um empresário para percorrer cEuropa, sem o compromisso, entretanto, dtentrar cm luto. E assim foi aue visitou aI-rança, a Inglaterra, a Itália, a AUemonha, aSuissa, ganhando dinheiro com as exhiblções
da suu própria pessoa, mas recusando, perttn-
ptena c superiormente, todos os desafios.

Os suecessos dc Corbett no estrangeire
lido podiam deixar, no cmtastío, de indignai
Jolm Sullivan; e tamanha foi a suo revolta
diante do eynismo do antigo parceiro, gne.resolvido a acabar com a pilhéria, mandou de.-
ofioí-o para u:n novo motel:, no dia, nte.qut,
ao seu destinbarque cm Nova York.

O susto que o recém-chegado termon foi.cvmo facilmente se itmujma. inmminavel. Sul-fivtui era formidável no soeco, e elle não cn-
tendia nada, absolutamente nada, âo assum.
pio. E conio nâo pudesse fugir ait desafio
preparou-se resignadamrnle para- morrer dc
primeiro murro do competidor.

O encontro fes convergir para o atmpmi.
thealro milhares dc espectadores, mudas dt
toda a parle dos Estados Unidos. As opostos,
feitas em todos os clubs. em toda» as rodos,
em. todas as cidadãs, subiram a milhares de
doilors. Com o ódio falseando nos alhos, Sol-
livan timhu-se preparado até o ultimo instante,

prompio a acabar com a força no rriumàriminuto do jogo. Forte, solido, com um anti.it
de ires pollegadas, o vencido «fejl892 pareci*
itm urso, um leák?, uma fera. prompto parudevorar, de um salto, a presa, desejada-.

Dado o signal para o primeiro "touuà".
John Sullivan mio se conteve : ahrcu-se. corei..
um bicho, sobre o adversário. Com e. aime
entregue a Deus, Jim esperou, resignado. E tal
era a- sua covardia, o seu medo, o se» pmmor
d/vntü do outro, quc Sullivan, não encomtrmn-
do rcsittcneiit, foi se estalem», com todo o
peso, no soalko do "ri*®", onde fitou semi
sentidos com o queixo rebentado pela quede .'

Uma salva de palmos, furiosa, brutal,
clordoante, estrugin, abaúmdo o amphitkeu-
tro. O enthusiasmo chegou ao cumulo, ao
auge, ao delírio. E Jim Corbett foi confirma-
do, nesse dia, campeão .mioersed de bate, por
haver derribaJo Sullivan — disiom as ckreni-
eas, — por- '-kuock-e.it", mo prmtwa"round",;.

X. X

Ainda a mensagem psiMal
—~.i

Os Srs. Rothschikl manifestam-
se a respeito

O -Dr. Aronibcu. l«Veine, min.;s»a*o da Fa-
zçrcdá, aoaibá de receber dos agentes finan-
ceiros do Brasil; em I»o>ni(tres, a seguinte
carta sobre a men.cag*am apresentada pelo
Sr. presidente da líiepublica ao Coagresso"Nãcioinai; a '. de maio ijltíinw."'.1'enK'Si a honra de àcousar recebimemtij
da .cairia do V. Ex., do Iti de maio, acom-
pauhada. do exemplar da, m«is;gem presi-
dehçiál «IMgida ao Coiifsr-aeso por «xKaeiã»
de sj,u. ulKtftura em 3 ,daqiu'e"le auez.

Lemos a mensagem com grande inte*
re-sse o respeito.:ameiif.e deseòanHis trans-
inittir a V.r Six. as nossas congTaiU-laçõ«>s
pelos bons resul1.ri.dc-s alcançados pela poli-
tica financeira do governo de .S. Ex. o Sr.
Ut. Arthu-í Deriiarde«i.

_\ reducção do " defteit'' de
£7'J.142:73SS4«0, em 1923 a 8».738:5'»l$ó0')
etn 1921 6 um acontecimento importamle
que, .iimianu-ino com o grande augmento
das rendas publicas, annuneiado por V. Bx.
marca um grande avanço para a rebabili-
tçãu 'dai; fínan.yas brasileiras.

Temos toida a. confiança que, sob a eivo-
coãio de X. Ex.', o restainle das refor*n«as dc
prbgramma será. empre>hccidido rápida e ef*
ítfciOTtwnéritò, de mixclo a contribuir .para
a cro.stjento prosperidade do seu paiz.¦pémòs a hiínra de subscreveirmo-nOB de
X. x, «ineerameiite, X. M.Rothschild. «-»-
A* S. Kx. o Sr. ministiro da I<**a«èntda do
Brasil --•• Rio rle Janeiro."

a> * * (19* CAT-TA anno. at * * #

Começaram no pre>sciite mez, como

Kiiccedo cm todos os annos, as peresri-
nações a Londres. Quantos escriptoros.e.
•jornalista» tdm escripto «sobre Londres',
«fera nos reftrirmos a Zola, quc, tendo

olhos para vêr, não viu, basta só citar-

mos os BToades escriptores Huysunuis o

Làsserre, que contaram c conti rroararti

as euras maravilhosas, os milusres, rea-

lixados juuto da piscina e da gruU da

Apparição da Virgem Immaculada a
-lícmadctte, que a E-Srcjfi. a-***a de bea-

tlflcar.
Sobre Laaserro -4"srei, qu*i» vendo-este

caUiolico nfto acreditava firmemente na
¦•pálida.*-) Aos milagre»-". Suecedcu, po-
rém, que a sua doença dos olhos, apesar
dos remédios applicados pelas sumida-

des médicas de Paris, augraentova de

intensidade; e por ultimo tinha dc se?

guiado nas rnas pelo seu secretario quc
lhe servia tambem de caridosa Antlgone.
O notável homem de Estado, que foi ml-

nistro da Guerra na Defesa Nacional

de 1870, e depois presldento die minis-

tros e ministro; freqüentes ve,zcs. sendo

ao memo tempo um sábio engenheiro

o um littcrato erudito, membro da Aca-

demta Franceza, Dc Freyelnet era pro-
tostante, mas Já tinha conselliado o seu

intimo amigo Lásserra a ir a "Lomlres

•a que a sciencia meuica

Gruta üe Iiourdes.í ficou maravilhado,
ao despertar no dia sesuinto. tendo a
vista' -xjrfisita dos seus temiios de juveti-
tucle. CiHno réeònhéclnientõ da? tm-a. cura,
cile pôn a sua penna om prÔl da pró-
pagaiida a oohflrmáção üos milagres di
Immàculáila Senhora do Lourdes.

É nublicou cíiiirércnlies volumus dos
quac-B o mais importaaite "Nossa Senhora 1
ciü Lourdes", está traduzido em todas
as línguas dá Europa, contando mais da (
cento e sessenta edições '.

Da iniiilni parto eu tenho a di/.cr. J
«íiie, seiidn ameaçailo pela sciencia do*

Grande Basílica, tríplice, porquanto h.i
3 sobrepostas,- mas num conjunto so-
berbo dc archltectura verdadeiramente
artística.

E ao .longo descpbria-so uni grande
cortejo nue se encaminhava para a
Gruta da Apparição.

Eram os éuissos, músicos e cantoras 1
por natureza própria, que so dirigiam
1 a, i, em fileira,, com o.s papeis dos
cânticos em mãos, e entoando musical-;
mente as -mas preces e as suas süpplt-1
cas a Nossai Senhora de Lourdes.- ao
mesmo tempo conduzindo, em •.carros

modernos Galienns o Hypocrates, eu jã cio mão, os seus doentes. Quadro pleno
nem sei cie uuantas intervenções cirur- dc uma emoção superior. Estou certo
gicas, fui a Lourdes ultimamente, como que perante elle o.* mais descrentes não

110 sou
para obter a cun
1.D0 IK'*? alcançava.

• Do Freyelnet rno y«5r entrar,
Lasserrà peln inilb d:,

ra aiTi.i-
inru Ui

., fiolveu-H*;, o liiiyáíid.o collõ-
olhos u aguu da fúiitu da

catholico, «íue* me prezo de o ser, e mer-
câ da Virgem Immaculada estou curado
sem precisar das «obreditas operações
cirúrgicas

Np presente mez assisti, duranln 3
dias (•uc estivo em Lourdes, íis peregrl-
naeòea dos belgas,. dor», hespanhoes, dou
suiwos o dos portuguenes. .

Bates contavam 2.300 e os outros
«iv.asl egual numero.

Os subfMis. por exemplo, tme titihain
a indo com bastantes doentes, haviam
requisitado pura o seu trasporte orize
comboios

Kra de võ:
l;;mbranio. do

poderiam furtar-se a se emocionarem, o
à confessarem sô a elles, e não aos 011-
tros, que nisto tudo havia como a ma-
nlfestação do Poder Superior quc tudo

IEm 

França o aa uniptu principal ô
a crise da Thesouraria.

t O ministro das Finanças, Calllauv,
«íue G o mais competente de todos os
homens de Estado francezes para resol-
ver os problemas financelro-economicos,
tomou dc frente o as.umpto, e apresen-
tou á Camara ns soluções a adoptar.

O seu relatório é magistral, claro, e
pratico. Revela tambem a multa cora-
gem e energia do autor, que arrostando
com a impopularidade, pela parte dos
contrlbuintus, jfi onerados por assíis de
impostos, propõe o demonstra a necesrt-
dade da augmentação dos impostos
existentes. Se atpprovarem as suas pro-
postas, a França ficará com orçamentos
equilibrados, resurgindo ás boas finan-
ças d'outrora.

Os socialistas fazem .opposição aos
projeetos do Caltoux, e preparam um
imposto sobre o capltal. Não ú aqui 10-
gar para expormos as desvantagens do
tal medida. Mas como a theorla do lm-
po. to sobre o capitol se manifesta o
proclama, nos comidos operários, como

«Jo, pretendeu apossar-se dc Fez, a ca-
pilai d. Marrocos, que dista apenas GO
kilometros da fronteira do território
ritfèno, actualmente em po-ase do mesmo
Emir d'Adjir, Abd-el-Krim.

Para obter tal conquista, para, prepar
rar a invasão, introduziu através os dis-
tancitulos fortlns que defendem a fron-
te ira franceza, grupos armados, quc su-
fcipyaram pelo terror, e pelo fanatismo
da' causa mussulmana. as tribus fronte!-
riças, e cercou grande, parte dos fortlns
francezes.

O marechal Lyantey aceudiu ao peri-
ao; e formou com tropa-s dè Marrocos e
«la Algcria, colunmas de defesa que re-
pelliram os riff«Snos, e levantaram o si-
tio dos fortins. Os riffC-nos experimenta-
ram grandes derrotas, e sofreram ini-
portantes perdais, devidas" princlpalnven-
te a magnífica efficiencia da aviação
militar franceza.

Mas agora <i necea-ario para*»» Fran-
ça perseguir as hostes dc Abd-el-Krim.
ii derrotal-o completamente até ao logar
que elle arvorou em capltal do seu sul-
tanato. Aqui nasce a maior dlfflcul-Creou, e tudo Rege.

O próprio Voltaire, isto d o Voltaire : um ataque as riquezas adquiridas, como da(jei a, poiitica-dlplomatica

naquelle panorama cies-
'alio do Rio Òave, entre

óscriptorio, o seu
secretario, Insüiitlu com esto puta »

íi*v íi, "Virgftni «lo liõurdeH. l«Hnaln

I.::.--serro
içado sobre <*•

os Pyrênçus cujas cumiãdas alvltiltcntès
.'•. uòve desluinbraviihi p?lo r.oflcso doa
r.,ii.'.í >i']ii!'i'*-. prit' ..ntro mi).'.cs ilu viw-
Juru. »¦ sob ¦¦ toiialUladi; '!..¦ uma •-¦!¦•¦"'-

,_. riqtiisslniíi, como ko destiiea.va *'•

dos seus últimos tempos, nos quae». se-
nitiou o sccptlcismo da sua época, dizia:
que não podia furtar-se ao prazer do ver .
com os christ&os, o quo a sua commo-1
ção era tão grande que lhe fazia brotar
dos olhos lagrimas de profundo acnti-
mento.

Os peregrinos do Cana/dá passaram,
ha dias. em Lourdes e agora cão os in-
gies.es; e assim numa série, ininterrupta,
de milhares o milhares, so confirmam
r.j crenças e Se proclamam os milagres
de Nossa Senhora dc: iipürdcs.

Agora, falemos terra r. torra, como
r.,,ul s,c div:, da politica eúropéa.

unia primeira partilha do capltal, será
certo., que os deputados socialistas do-
fonderíto tal principio, e a sua appiica-
ção pratica no actual momento, pro-
curando assim a demissão ito Caillaux,
itio é, de todo o Ministério Painlevè, o
que neste momento será pernicioso para
a íYança.

Ha tambem a questão de Marrocos.
O Emir ou chefe rlfCêno que so intituin
Buítao (1'Adjir e do JBiff, ehthusiasmadò
com os siiccessos, quc obtòyo contra, os
íiosptvnobhs quc tiveram «ie lho abandonar
;: inttxiniii parto «lo território quc .*i Con-
Kreneia díÀlfiosirtKi lhe ha*.-in outorsã-

A França não pôde invadir o Riff que
pertence nominalmente á Hospanha, ao-
não de cooi>eraçâo com esta. Quererá o
governo hespanhol fazel-o; e terminar
assim eom o «eu grande adversário; oa
vencerá o orgulho hesi>a«nhol «íue desu-
jsxria, para si sú, a victoria sobro o che-
fo do Riff?

Bm política internaclonaí freqüento-
mente *>(-. assisto á realização de tantos
díslates, que não nos admiraria, que a
Hespanha não a(Uiorií'*'e. á cooperação; e
'.liais aluda que a Itália qun pretende a
i-i '.i.:;i'i du Tratado 'tos fcottctoratlos i\-_
J.Jurrocos e Riff, clamasse por Infra-

cção do dito, levantando tambem .im»ô»
dimontqs á pe**seeução «la victoria do.'
francezes.

Quando as nações fazem tim Tratado.
sobro pontos litiglosos, é (*erto e seguro,
que dentro, em pouco as interpretar
ções variam sobre as cláusulas trata*
das, e «la-hi novos tratados ou novas
guerras. E' o que suecede, e siiccedera
com o Tratado de Aigesiras.'

—x—
Começa actualmente a inauguração dos

pavilhões dos dlfferentes Estados, que
concorreram á Exposição Internacional
das Artes Decorativas e da Industria.
Creio bem, que, somente em meiados cio
lfi-oximo junho, a Exposição será com-
pletamenta inaugurada. f.

O tempo não lhe é propicio; chovi
quasl todos os diaa, como se estivesse-
mos em princípios de inverno.

A espedi«3ão ao Polo Norte pelos
aviões dou noruegueses Amudsen e oom-
panheiros, começa a dar motivos de in-
quictação. _

Os aeronautas deviam estar dc re-
grosso aus dois navios que constituem a
sedo da expedição, e até hojo não ha
noticias delles.

Deus permitta, que a série dos mar*
tvres do Polo Ártico não seja augmoít*
tada com os recentes exploradores sei*
er.tificos.

Muitos pousam, (jue u ciência pou«:.'i
tem a lucrar com tiios expedi«*(íes pola-
res. Puro engano, ou natural ignoran-
Cia. A sciencia. princioa.lmerite a Meter»-
ròlogia o a lOthnologia. têm tudo a lu-
crar com o estudo o conheci mento du rc*
gião ciròunipolár.

Paris, -S de Maio de Iflrlp.-
rjBnmnà uma

'•



O GVIPARCIAI
¦ |Sg»^WMs*^BSSS«SSSsBWSSS»S^SSSMSSSSSSSSS^^ .

i 
•""¦"' 

iui, mi iiiii mil Iiiii i i iiiiiiTTiiõinr- 
' " ' ' •^^^a^t.^

QÜIKTA-FBmA, 3 PT-J J1H4T0 DB 1MB

gBHBB.BÇ©y

ü o NOTAS
(<^llg_Í_^m-<£Í^m^

Jitesssra3^»^sS*^^*^;st5SlSG::?:;S3ES^E^Sl^3E—-¦ ... , .. - vm-».... iv ¦-.-.^jasSKSEEs>...... me »**•> «g. sj» í,;:::r:",s„;: g*skk.
BiutulUiniento, hujoiiu»-.. npwuw no orlUirtu ponta o goima; \iu — Carlos oomw _

iNira oricnluvfin «los h»tc- Bailada do Guarany. Canto: Celeste ba »•

SOCIAES D

lill IHtllHMM»; •'.
¦Ninados, dtwlnromoti au«» a* nicMums, bem
como i* convl».*H ralnüvw u nHSuniDlUK «iu*-'
nella H* onquadram, duvuni sur uiirteifÇH.
iToh no nosso mln«?tw Honorio ilo Carvw
lho

i*,.iru: IX — M. JluiiMi* — Ranaoulo Hon-
grolBft Violino: Murla lacovlno; X — Mi»"'
Thoimrd — lm «-mocos do üasô. Doulaina-
.,»..: Nalr Dlcknnii XI — Luolauo Oallot --

do um íllhlulio auo h» chamara Man',
íí

Augusto assim nn rhnma um garoto qu^
Vf-lo enchei' do alegrias .< Uu* do Hr. llonrl-
uno Luqüo, o dc nua BxnVa. Hru. D, Clu*i«-

%

Estrellinhas
du Moraes-

Ko lialti' do Co*)iwabatni Vatacc Mattc
dmolsoitü, tmquanlo domava, perguntou ao Jo- aulgon, Loonor
mi hncliitrrlando: va, Oulda

títtliio ti sempre verdade uur não sc ,|,
«asa por <iut: odeia os mulheres',' Torres.

Absolutamente — respondeu oüe —¦ suidari Moraes

ITotorototô (BAhla); Lúolano dallei - Mo-, Una Monçflo Lüqtio.

rm, Morona... ^n^J^Q^% I O «aaal Gabriel Barcollos
monto Filho: XI - Luc«u»G<1et O &_ ^^ q ^
luar do ¦7^ft5»lultoagjgi-"&VÍ »«'• *'¦•' í*w» l*ò noíclmento «lo menino
Chro*. Luciano oallet — Sertaneja, y-*-*
,n.. do Norto) -~- COro pela» Sras, Altali-Pedro lauio.

B. dn Silveira, Lyglft Ollvol- EM ACÇAO l>B r,IW<?AS
i.v-oill. Irene IfVdOHSantfis.Mui-lii \

horaa no cemitério do liihiiu'niu «ihidn (
foro tro do casa du rua Pereira Landim n.
87. w«ti»eu<» da Rumo» onde oceorrou o obl
io.

*»
Falleoeu ante-hontem A rua Oonornl nha marcante

Andriidu Xevc« n. 1, om Nictheroy, «• 8r.
Arnaldo Marcli, antigo professor publico na.
«luolla «idade. O tuu ontorrnmento realizou-
no honlcm Aa fi barão da tardo, no cernlt--
rio d» Maruhy.

ENTERROS

¦=%3é
daa Vlvtorlu , no templo do 8. Prftnclaoo do
IMuIh, rexft.fio missa om nuffrnilo da nlmu
do Hr. Miguel Ribeiro Barros antigo funo-

lolonarlô do Lloyd BroailiUro, o pao do Hr.
finbiwtifio Rlbolro Burros, officlul da mnrl-

Em commemoracao ao t>«timo dia do
passamento da Kxma. Sra. D. Hoxu Mollo
de Qu:iros5 e Silva, mae do Dr. llanipgeimí)
Pereira do Queiroz o Silva, director do Hos-
pitai Militar de K. Paulo, foi hontem ceio-

No cemitério de S. Francisco Xavier urnda nilssa no altar-mór du egreja de N.
foram hontom sepultado» oh despojos ilo ^ Uo Carmo.
Dr. Alfndo Moutlnho dem Rol*, ongenhol-. A Wú acto compareceram variou g.%no-
vo da Central do Brasil anto-hontem fallo- raC(li grnnan numero de officiaes do Corpo

bourdoB ortlwlo, DoraOuimnrfl,*,Coralio taJli;|o t,0 capitay n*ellppo d.» Castro, (iue ri(j0 nn em,,! a_ «mido Dr. Pedro Ernesto ae $mav_ mnumoras senhoras e amluoH do
Klnn Martlna Costa, Maria Luiza h<j^ Vlimm rosa-se missa oni actjfto de gra- 0 wlmonto do cortejo funobro, quo tevo (!0ron0| *or. Hormogenes do Quolroz o tfllva.

Judith Maranhão, Marln

vtlloso seria o contrario. Nnsclm»in-Lourd' s Carola o om «enhoros
- O contrario comof pcwntou ella sim to Filho o Clovls Salgado. Ao ptonoi Neliu

eòninra:k«idor d» Ponla ,N Soim' Stlb a llir0l,<:il' <U 'l 
;

TS: vmcguiu o futuro advogado o.s acompanhamentos no mano esmo

- odioso «crie; en fazer infeliz uma dezena feitos pola sonhora Julleta Gomes Mane*. .

oe moem. sé para fazer uma feliz! BANQÜIOTESI
• i

o casal pasxava pela Avenida- a ao chegar
d conhecida casa dc fazendas, ello, olhando
vm vestido que estava- d vitrine nâo sc con-
tevo n Insinuou:

ijiih, lis :i horas, ná matriz do 8. Geraldo, nu prun(i;. funcorroncla vorlflcou-se as 9 heras
oslacílo <k* Olaria.

i.-

"ENFRILMOS

Rcallza-so boje, no Palaco Hotel, o ban-

«la mnnhil. nollo tomando parte o dlrector, j Rcza-sc hoje íis s horas, na matriz de
Dr. Carvalho Aruujo, o muitos engenheiros ^ j0,-,0 Baptista, om Botafogo, a missa por
du Central, repres tntantos dc totlaH un d«>- ajn)a _0 ,sr. ErneMlo Marcollno do Maga-
D ndvnola.-i dossa vla-terrta, de varias or. *ha©i<, servente do Smado Fedoral.
•flens reliBloisa». o provedor da Santa, Casa, ^

! Sr. Antônio Jciuiulm Velloso negociante «r>nador Mlguol do Carvalho, o muitOB ami- 
j ^ MARIA UR JESUS MOREIRA —

ziohIii praça <i proüftnUora do nosso colloga tf0ti dll familia Moutlnho dos Reis, auu 6 ' por ajma _ , d. .Maria de Joau» Moreira,
dr. ImpvehBU Antônio Vollòao.

FAXiLEClMENTOS

|D
Acha-so crifflrma ha (IIhk a ExmR, Sra.
Constância Ramos Vòlloso, osposn do

Ta a.o»m ?iiet»ca. mr 'lãs presentes,
como tantas vezes mc davas antas dr nos
canarniox.

B t'Mc item querer r.ntendor, üetvtondo o

ilulnc:
— Sc razoável, meu bem..
J.< oxiviste nor eentura, dUcr oue o fica-

quota que ao ooronel Daltro Pilho, da Cu

sn Militar do Sr. presidento du Republica, j
ofüen-co um srnpo do amigos o admiradores s# VAXTLÓ l (A. A.) — Telegramma
em regosijo pela »\in recente promoção. j dl> p„rlí; informa tor ali fali K*.do o Dr.

VIAJANTES I Gabriel dc Toledo 1'iza. o Almeida, quo du-
ranto muitos annrji,.f(ii ministro do Brafill

xima das mais aníigaK o tradlclonaea doa ( p,.OK„niton, _,-, ^oronol do Exorclto João
subúrbios dc-«ta capital. ' Ces-ir Barroco «¦ tenente-coronel engenheiro

Sobro o feretro foram depositadas nu- . Artnur xavior Moreira. íol rezada missa no

Embarca para a Europa no .üu- 1- o

corrente o D.* Victor Noronha, .tuo vao

acompanhado do «ua Exma. espoea.

Em vingem (ic repouso.
llic, o Sr. Joaquim J. do Souza lmeni

cncontra.se no
J10K-

«Todor contmttc a dar a isca ao priw. depois _.Q vlce-consul em Montevldéo.
Uu o ha-ver pescado?

junto ao governo da Republica Francoza.
O Dr. Gabriel P.Kii, quo era oriundo

do uma das mais illustros familias paulis-
tas*, umilo-uo diplomado om medicina pela
Facuídarto da América .lo Norte, multo Jo-
vom ainda estabeleceu clinica no interior do
Estado, neudo uni des mais f..rvoro-ios e
activos propagandlstas quo teve a Republi-

morosas corOan de floree naturaoH, onlro
*\« quaes hc destacavam a*3 seguintes: "Ao

pregado coll iga Alfredo Reis — homena •

HÒ"m Ua ailmínlíiiracão EJ, de Ferro Central
ilo Brasil": "Ao adorado Alfredo, fiautlsiln
eterna de yua esposa e íllho"; "Saudades ile
sua irmã, cunhado o sobrinhos, Augusta.
Carlos c filhos": "Ao Alfredo lombranças
dos- iirim-x; Vlnti, João e Paulo"; "Ao ««au.

altar-mór du. -i-greja de S. Francisco dc
Paula, ás 10 horas. A* cerimonia religiosa
notamos os aogulntes: geneml Moreira Oul-
marães, Dr. Alceblades Otianina. Dr. Ollvel-
ra Sobrinho, capitão J. Soledade, general
ArlstidíS Guaraná, tenente-coronel José
d'Avila «arco», major Gracolino Menezes,
Di*. Manoel Mon jardim, major Euclydos F.
do Souza, Tovarina Tovar, Alfredo Bicudo

doso Dr. Alfrodo M. dos Reis, homenagem flQ c.1Htr0 viuva dosembargaden* Amorim,

pois c ainda muito pequenina e unem está
Í;toM»to'ida dc enslnal-a è a tia solteira. j

Outro dia esta perguntou-lhe:
Lill, diga-me o nome dc dois insectos.

A abelha... e a mosca — respondeu a

carola.
Muito bem, UU. Agora diga que dif-

rfírença existe entre a abelha c a mosca.
-- A abelha produz o mel — continuou:

a mciüni.
(íim. senhora. m«.iio bem — continuou

(- tto, 1À a moscar

Pelo nocturno dc luxo paulista, partiu ^ no Brml]' 
hontom para S. Paulo de ondo e .gulrã para Ncggc (Jampo d(j acçg,0) militou ao lado

Mctòr Konder, hcc
Sania Catharina.

AXXIVERSARIOS

.1. Lill, a filha do conhecido medico, co- Q peu E.sta(lo. o Dr. Vlctòr Konder, .secreta- i ^__ prin(,|paes vultoo da propagahda, tendo
¦/.><rço!' esle mez as suas lições. Está oures- r__ ,¦_,__£. Finanças dc Sania Catharina. j repre8entaclo juntamente com Martlnho
'dendo em casa, antes dc Ir paro o collegio. AXXIVERSARIOS ¦ prado, Campos Sall w e ftangel Pestana o

i Partido Republicano Paulista na
Fazem annos hoje: «.iidntivi
Sonhonus: D Edith Fraga, D Isabel Tel- blfia Legislai va
oeniiui.ua. _,„.,,_ r, tardo, vencedora
D Maria Isabel P>.çanha de Paula. o.

Isabel Gomes Moreira. D. Francisca Candl
do dc Oliveira, Dra. Paullna Couto de Car-

valho e D. Emma dc Abreu.
Scnhoririhaa: Otonía L,oi>eí5. Laura Sal-

Machado Guimarães, Isab 1
Odette Des-

UU rcflèctiti um momento; e muito dc- Paesoà, Di

gaó, Zuleiká
Rios. Hermongarda Barbosa
champs e Yolanda Marty.

Senhores: Dr Francisco dc
Antônio Calmon, Dr. Lui?. César

lesem-
provincial, fazendo mato

a republica, parto da
Constituinte.

Prudente de Moraes logo ao inicar o
seu gov.rno, convidou-o para ir representar
o Brasil pm França, onde, como diploma-
ta, foi a carreira do illustre extineto uma
das mais brilhantes o effleientes, tendo tra-
bn.lha.lo muito em prol do desenvolvimento

Oliveira 
' **ae relações <io amiwwle, entro o Brasil e a

França, eni cujas altas rodas admin.tíirati-

.sincera dos fornecedores da E. do Ferro
Central do Brasil": "Ao Dr. Alfredo Rote.
homcnagrin, sincera «lo suais auxiliarei":
"Ao bom Alfredo, isaudadrfi dc Marieta e
Argentina"; "Ao querido Alfrodo, saudade
eterna de sua mãe":- "Ao bom irmão Al-
fredo, saudades de José <? familia; "Ao bom

lAicllla Barbosa, Maria Luiza Pitanga, Dr.
Argonauta Menezes Sucupira, Maria Duquo
Estrada, João da Marta, Judith Lopes, Por-
tocarrero Martin, Philomena Miranda, Dr.
Àisncar Ararlpe, Octavio Ma.-ícarenhae, Dr.
Jo«é Menezes, Manoel Chacon, Dr. T. Nas-
cimento, Dt*. .Tosino Men zes, Dr. Aristides

Alfredo, saudades de Angelina e P?dro"; "Ao CaJre 
__y_ia Bandeira. E. Wandech, capi-

Dr, Alfredo Reis, homenagem da Intendem- -^ Marl0 Perdigão, Haechel Moreira, Adão
cia da E. F. Central do Brasil"; "Saudades Uma 

Arminda Bandeira, tenente Storlno.
da familia CI<;ero de Faria"; "Ao bom Al- ^ Alcides Munhoz, Dr. Luiz Fortunato
fr.*tlo. saudades de Mario, Doxa, Gilberto, Men «tes, Dr. Alberto Munhoz, Dr. Arlindo
Edgàrdo a Estella": "Homenagem da Con- pu|>e Dr Manoel Catanhedt*. Leal Kocha,
tabiítdado da E. F. Central do Braeil". j Df jullo vieira, Carmen Macedo e muitos

MISSAS outros
tem recebido innn-Na egreja de S. Francisco dc Paula í')i A familia Moreira

rezada hontem, ás 10 1|2 horas, a missa dú mer(>s tulegrammas o cartae de pezames.

/,r<is&tt:
— A moscai

de Abdraã ., Sylvio Costa Rodrigues, coronel vas' aei7*nre ."°«n*1 de grande cone ito.

A. mosca corne o mel,
Joa- O extineto, acháva-se- agora em dispo-

ÍJ_MíipTffA

I Edgard Jacòblna, José Pereira Rego, ""- ! njbllidnd^, continuando n reaidlr en. Paris
Unlm dc Araujo, capitão Jose* Antônio aa - 

^ f^^^'Silva, capitão Amorno Thlora Krócs d% Bra -^_ .^ ^^ ^
¦ Cruz, Dr, Francisco Tavares, commendadiu

Manoel Marinho, Dr. Jullo Gonçalves For-

¦WMS DIPLOMÁTICAS j tes e Pedro Soar».
%,

.*,. bordo Jo "Cap Polônio" deve em- DR iTUUO FURTADO — Passa hoje
oàrcar hoje com destino a esta capital, I 

^ anniv^rsario natalicio do illuetro Dr. Ju-
acompanhado de s?ua Exma. senhora o Dr. ^ pui.tad0i operoso director da Repartição
Guerra Duval, ministro do Brasil oa Alie- j á^ Matias e
manha.

jardine da Prefeitura do Dis-

trícío Federal o cavalheiro muito relacio-
FESTAS { nado na sociedade carioca.

Fez annos hontem, o Sr. Clemente Jos.i

Martins Filho, antigo a estimado oorrectov
OLUB GTMNASTICO PORTDGUEZ —

A HORA MUSICAL DE HOJE—Promovida \
pela Escola de Musica, eob a direcção do Sr. «r-aci

c , Ho mercadorias, cm roe^m. pra.ja,.
Álvaro Andrade e regência do maestro Sr. j 

«e *m*5rc**ai>««, ^

Emilia MallKdro, realizar-*e-ã hoje, ás 3 ^ransc;orr, 
hoje o anniversario natail-

horas a noite, mais urna áat, apreciadas, _ eentilifíslma senhorinha NÔemla, Ro-
"Horas Musicae*", quo rom brilhantismo *--" u* "

cha, filha do nosso collega dc imprensa Sr.

#
pouco commum, aquella Escola- vem levan- j 

"
i Ernesto Roctia.

ilo a effeito. '
A grando "Orchestra Club Gymnastico" j

• •xecutará. tres bellos irxhoa musicaer-, hu '

clusiva a celebre "Marcha Triumplial" dc í senhorinha Maria Rita Lobo,
Passa hoje. a data natalicia da gentil j

Joaquim .do
Toledo-Piza e Almeida, antigo presidente
do Supremo Tribunal; cunhado do Sr. Alva-
ro Rompeu Paes de Campos, capitalista
nesta capital; tio dos Srs.: Dr. Franklin Pi-
za, director da Penitenciaria do Estado;
Theodoro e Aristides de Toledo Piza, juizes
de direito neste Estado; Dr. Gustavo dc To-
ledo Piza, juiz de direito em Santa Catha-
rilia; Juvenal do Toledo Piza, delegado au-
xiliar d isia capital e primo doa Sm.: coro-
nel Joaquim de Toledo Piáa c Almsida, o
Salvador de Toledo Piza o Almeida; do de.
putado Dr. Luiz Piza Sotaiinho, Dr. José de

| Toledo Piza, medico <lo Isolamento; Dl*.
D ilflno de Toledo Piza, e Salvador Piza Fi-
lho; Alcebiades, Octaviano. Marcello e Lfi-
lio de Toledo Piza, o cunhado do senado**
federal por S; Paulo, coronel Lacerda Fran-

| co.
O Dr. Gabriel do Toledo Piza e Almei-

da, contava 77 annos de edade.

sétimo dia em suffragio da alma do nosso
collega de imprensa Demosth nes Dardeau. 

J
O templo apresentava grande concor-1

rencia de amigos do extineto e dc eua fa-1
mllia bem como de -c-x-companheiros scua
da vida jornalietica.

Durante o officlr. religioso, a senhori- j
nha Inah Malagutti fea-se ouvir numa "Ave j
Maria". i

Hoje ás S horas, na capella «le N,. S

CAJ2TANO GONÇALVES

Gracinda Gonçalves, filha e S*»*
ro, convidam todos «eus amigos e

parentes para assietirom á missa do

unno o.ue mandam cel-brar por alma
do seu oxtremoeo esposo, pae o ao-

gro, CAETANO GONÇALVES, no dia 3 do

| corrente, ás 3 horas, no altar-mór da egreja
SanfAnna, pelo quo desda já agradecem

i
•4s«t|BiaanÍB^

Carsos Práticos tfe Classiiicação do A AMERICA PARA
Algodão OS AMERICANOS

As novas instrucções j «Os povos latinos devem formar

?mm^;0Sa1ntef^S bloco àe cuja solidariedade
dependerão a sua força e

«
Gríeg; a prendada senhorinha Hylda SchayÉ- j
executará lindo numero de cone «rto; a difi- -

fi?

hontem, a.s segui
Cupvis Práticos de Classificação Commer-
./aldo Algodão sob a direcção do chofo (
da Secgão de Classificação do Serviço do;
Algodão: ;

Art. 1°. Annualmante **rão nrinistra.-i
1 do3 tree cursos práticos de classificação, de i
! tres mfizes cada um, os quaea serão inicia-
í dos a Io de feveroiro, Io d* junho o Io do

Transecorre hojo o annivcrsario natal!. I VIUVA CORONEL MELLO E SOUZA P-^ro.^ ^ ^^ ^^ ^ ^ Q

tineta senhorinha Ituthra de Cafitro, atten- I cio,
dendo a innumeros pedidos, far-se-á ouvir , desta praça
em bellos- fados á guitarra; o Sr. Walíganjí
Aseemann e.**:<cutarú bello solo de, liolino Q
o caipira, Candoca da Annunciação, delicia-
rá os presentes com uma audição do seu
originalíssimo instrumento '-arranholino",

.[tle pela primeira vez será ouvido noe sa*
lões do Gymnaetico.

Terminará a eepím-dida festa, uma par-
t;- dansante ao som do ciuerido "Gymnastico
'uzz-taand".

Não haverá convite».
#

A Sociedade Kecreio dos Artistae reali-
za domingo próximo mais uma vesperal
dansante qus como as demais prom^t.to re-
vestir-se de granits brilhantismo.

Essa lesta terá inicio ás 5 horas da
tarde e, certamente, como tem acontecido
com as anteriores os salfies da Sociedade
Recreio dos Artistas, á rua J3ueno« Aires
Í3U, earão pequenos para couter os seus a.s-
sociados e convidados.

, o Sr. Mathias Baroni, grande industriai _ Falleceu na jríriadrúgada de hontem em numoj0 dè alumnos d-e cada ourso.

O anniversarianto receberá por esto

motivo, uma carinhosa manifestação de

apreço do seus amigos o admiradores, em
sua residência cm Santa Thereza.

NOIVADOS

sua residência á rua Almirante Gonçalves
n. 52 (Copacabana) a Exma. Sra. D. Caro-
lina Carlos de M-edlo e Souza, viuva do co-
ronel João de Deus Mello e Souza o mãe
do saudoso aviador Rul^m Mello e Souza.

A extineta deixa oito filhos: D. Anto-
nietta Millet. casada com o Sr. José Mlllet,

Art. 3*. Os candidatos deverão reoue-

poder"
PARIS — Jnnho (Correspondência

epistolar da Agencia Americana) — A ro-
vista "Par-Sud-Am", dir.gida pelo grando
jornalista Louis Forest, publicou o so*
guinte :

"No Hotel Lutetia realizou-se umi

i iin-na, lume. i..i.T«iu', oi.,,. ... ... w— ..-...-.., 
c^mii«iato pagasContratou casam "nio com a prendada , aíiplt;Tlistrt _m n0SSa praça; D. Laura Mello HUa inscripção.

,-er a sua matricula ao superintendente do nova manifestação d. amizade entre a

Serviço do Algodão, juntando: França e a America do Sul, sob Mói ma
n> Certidão de edade que prove ser de um banquete organizado pe,o Comitê

maior de 18 annos; do Acção Latina", em honra dos chefes das
b) attestado do vaccinação recente e de magoes diplomáticas dos pa.zes latinos da

não soffrer de molc»3tia contagiosa. Europa o da America.
Art: 4o. Deferido o requerimento, *. ....-,,: ;,. -,,^;

candidato pagaa-á a taxa de 100*000, pela Perante o embaixador do Brasil, s. ex.

de Campos, casada eom o Sr. Raul Nobresenhorinha Nair Soares, filha da Exma
viuva Folismlno Soares, o Sr. Waldemar Al- j ^ eampor-*, alto funecionario dó Ministério
poim, figura de. diwtaque no nosso comme!*. I ^ Agricultura: Dr. João Baptista de Mello
cio e filho do Sr. Guilherme Alpòim, de- q SoUi!R (liri3ct01. ao gabinete do Sr. minis.
mento d-o prestigio na nofica praça e cava- f_Q dft iTuHtioa. _q_ juijt<ta Miranda, casada
lheiro muito conceituado, o dc sua Exma. __m v Di, 1.lei.(.iliano _(, Miranda nosso coi-
Sra. D. Ondlna Alpoim. ; '0ffii __ j'mpp nsa; engenheiro civil Júlio Ce-

Festejando o acontecimento a familU \ ^ ^ Mal]o Q tí_U7ili iTos6 Carlos de Mello
dos noivos offereceu uma recepção ás pes- j q gouzai Nelson Carlos de Mello e Souza,
soas d:. suas relaçiões de amizade, depois da . ^yQ col]ga (le impi..en«ã ,e- «enhorlnha OI-
qual seguiram-se as dansas que «jo prolon-
garam até alta niarugada.

Art. 5n. Terão preferencia à
cuia :

a) os funecienarios do Serviço
gòdãò;

*

ga dc Mello e Souza.
O ent 'rro dá veneranda sonhora í-eali-

zou-se ás 4 horas da tarde, saindo o fer?.
tro da residência da familia com extraordi-
narlo acompanhamento para o cemitério d»Com a senhorinha Swiiramis Padua

¦«T.joivndo um doe ornamentos da elite ca-Macnado, 
^^^ ^^ 3os6 pa. |.gi Frandsco Xavier, onde foi sepultada.

esposa, professo- A' familia enluíada,; que gosa do mui-
Sr. I tas relações não sO no seio da nossa socie-

CONCEK1-OS l vioca. filha
i «lua Machado e da Exma

Realiza-se no próximo sabbado ás 4 ho- '
ras da tarde no salão do Instituto Nacio. DjallIia £*-rança Ferreira
nal de Musica o brilhante concerto organi- | nesto tie França Ferreira,
zádo pelo maestro Luciano Galí t em bene- | ^ Esc.1.iptoI.io central da Light and Power, i pezar.
ficio da Caixa «ías Filha<> de Maria do Coi- CASAMENTOS

o sr. dr. Luiz de Souza Dantas, que preal-
matrl- diu o banquete, o ministro dá Marinha da

França, si*. Borel, o muitos diplomatas, os
do Al- srs. m. H. Cornejo, ministro do Peru; Si-

mon Barcelo, m nistro da Venezuela; o se-
b) os negociantes e eorrotores de algo- na,ior Georges Rayuald, presidente do "Co-

dão ou seus empregados. . milé de Axção Latina", e Louis Forest, fi-
Art. 6". As aulas funcaionarao no Pa- palavra

vilhão de Claadficação c terão o horário -*eram us0 aa Pa»av-*a*
qu-e fôr fixado pelo superintendente do Sentind«-2e profundamente satisfeitos
Serviço do Algodão. _ felizes por Verem que o mundo emfim

Art. 7o. O eomparec'mento dos alum- Sç decWe a da,. & America do Sul o logai*
nos será, annotado ¦™£%£^i^m «ut- lhe compete no concerto mundial, os

oradores mostraram as suas riquezas natu-
Art 8U. O programma «le cada curso raes, o valor de sua producção e o gran-

constara dó s.ieguhite dft desenvolvimento, que com rapide* so
1°) O algodoeiro — Noções históricas — ?•« manifestando, de todas as suas fn<*«l-

— Variedades commerciaes oulU-vadas 'noa dades mtellectuaes, industrlaes e commer-
diversos paizes, cspeeialment-a no Brasil ciaes.'" ~ Disseram ainda que já não bastam

hoje os discursos e a propaganda pela pa-

eliminados os que
tas não justificadas.

Estatística daa producções e
mundíaes;

_*) Fruto do algodoeiro

consumos

Colheita do
piano contratou — 

^ ^ , dade" 
"como 

tambem na socLedadê paulista, algodão 
*_" 

Armazenamento do algodão em

funeciona-iü I tem sido enviadas muitas manifestações ac caroço;tuTiaiona.u 3») Algodão em rama — Derfeitos^ suas

\ «-
' causas o d«pre«lat;ão conseqüente;

legio da Irtimaculada Conoeitjaó de Bota- ,
fogo. O pvogramma desse concerto- é o se- j
jjuinte:

1* parte — I — Chopin — Bailada —
Piano: Nella da Ponte e Souza; II Massx
not — Vision Fugitive. (Herodlade) —Can-
to, Nascimento Filho; III—a) F. Francour
— Kreisler — Ciciliato c Rigandbri b) L.
Co.u-perih — Kreisler — Pavane; c) W. A,
Mozart — Minir tto — Violino: Maria laço-
vinò; IV — a) Guilherme de Almeida
Pantomina: b) Guilherme do Alnveida — A
musica eterna. — Declamação: Nair Di-
,-kc",.---. V — a) Lorenzo-Fírnandea — Eix.
..--ím; i.i Luciano Gallet — Dansa Brasileira,
yioloiic.éllo: Newton Padua; Vi
Acquu —• Vlllanulia — (.'anto
Pereira; Harpa: Ondlna
celio: Nt-wton Padua.

2" parte — Vil

.1°) Fibra du algodão

Consoroiâram-Ke ante-hontem a senho- tarâ^ em sua residência íi rua Dr. Manoel W™^ diâmetro»
I rinha Irene Azevedo, filha do Sr. João Ba.. , victor*no „. r,i7i na piedade, o Sr. Manoel

ptista de Azevedo ,c da Exma. Sra. D. Ben-?- j Joaauim da Trindade, süb-official da Arma

Dell*
Ce.leste Sá

Porl dia; Violou-

F. LÍszt — Taran-

_ Joaquim da Trindade,
dieta de Azevedo, com o Sr. Hygino de Sou- j (ja ^ u.mao do Sl.. josé Joaquim da Trindade
za Mattos, funecionario da Alfândega. • pjij10i director do Collegio Brasil.

Foram padrinhos dos* nubentes, no ci- Q fieu enterramento foi hontem effa-
vil o Sr. Juvenal Lopes Guimarães o sua ctua40 as 4 horas da tarde, saindo o feretro
Exma. esposa VA Viçosa Aarvedo Guima- üq local acijna para 0 cl mtterio de Inhau-
rãès, e no religioso o Sr. Paulo Luiz dos San.. ma

_ ios e a Exkki. Sra. D. Jovina de^Afseumpção ft
Telleé. Fall-ceu nesta capital a senhorinha El-

mira de Faria, filha do Sr. Francisco do
Assis Barros de Faria, guarda-livros nesta
praça, tendo sido sepultada 110 cemitério
dc S. Francisco Xavier.

lavra; o de que os paizes novos precisam
é de realizações praticas. E' este o desejo
de todos os latinos na hora presente.

Os povos latinos devem formar um
bloco, de cuja solidariedade dependerão a
sua força e o seu poder.

S. ex. o sr. dr. Luiz de Souza Dantas
t,enoia; exaltou, por fim, com eloqüente e commu-

5°') Fibra curta, média o longa — Ap- nicativa emoção, a franca adm ração que
plicação industrial — Llnther; tributam & França todos os povos latinos

6°) Boneficwurtento do algodão, des- Essa oraçâo do eminente brasileiro
caroçadoro, ^-^^'^^Tx^rta! V^ — «•*> dos À\ convlts!

entre os quaes se viam jornalistas, para-

Estrutura,
Falleceu anteontem ás 2 horas da desenvolvimento, composição, oor, brilho,

coimpnlm-ento e reais-

algodão — Reprensag-em para,
çao;

7») processo

Na matriz do Engenho Velho foi reali.
T.n.ihi o dasam«jito d:i senhorinha Clara da
Silva Barbosa., filha da Exma. viuva G-àldl-
no Barbosa, mm o Sr. Rubens Dia*? ria
'. Yüz.

NASCIMENTOS

d« expurgo do caroço do mentares e financeiros, reunidos nostv>,agape para demonstrar mais uma vez avontade que possuem, o desejo que ali-mentam. o ideal que nutrem, de que a"Acçâo Latina" seja uma realidade."

algodão para plantio e industria;
8") Inspecção externa do fardo -—Mar-

! cas, tara e peso; ;9°) Extracção dc amostras nos fardos,
seu a/condicionamento e arehivo;

10°) Classificação de accordo coro os
typos officiaes; .

11") Fraudtó» e sua repressão — Regis-
to de marcas dc descaroçadores e de en-

, fardadòres;;

dato julgado apto receberá um attestado*de habilitação, que será aseignado pelo¦lunerlntendente do Serviço do Algodão

Acha- enriquecido o lar do tení-ntü-

Fallec u hontem pela manhã o meninü
' 

Nayer, H.iio dó Sr, João N. M. Santos. Sou
. enterramento será efíeeluado hoje às 10

12°) Classificação americana e ingleza pelo chefe da Secção do Classificação ô
Classificação partclulár; pelo próprio eandúdato.

}3°1 Classificação da semente do algo- Art. 10o. Os casos omissos nas Ins
dão e do linther. trucções serão resolvidos pelo superlnten

Art. 9°. Terminado o cilfso, o caaidi- dento,.
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1IncarrigaU- Dr. MARIO CLAROTTI
ANTE OMNIA...

O IMPARCIAL inaugura egai O im*
diário iittlie* ¦¦*.

PrllHC inltndlmnlo itl nttstre eterna*
lt ò di Meiytrj gli intertssl d.*l*t ttmse

una rlolilnstii dl 500 conto» alia
Prtfíttura oarloca.
\ ITTOUli; m-UthA HAT IX OER-

MAXM

L'Automol>llo Club di Germania
hu orgiinlHznto u l.undou (Piilatl-

A MaMUMA nono itntl iumuliiti uniui una oorsn dl ruMlstonta au un
1 roíti mortnli dl duo inllu nolilutl porcorno dl üil» Uu. hu siradn ptnno
Italiunl morti ad Aduu. Commumo- (|| curvo, non miln dlfflclll o tnlvol-
«1 1'opk'ii graiiiley./a elep.ll crol 11 iu |it»'looloae, unt spmbo in torto
govsrnatoro Onipòriui,

A Itotonn é Htfltii i»o8t» Ia prima
Ml lllll

I conwrrentl, chs 1» griui nume
ro pnitcolpnvitnn alia gar» mm mac
.liiiiii di ogiil marca «• dt ognl cl*pu Nt IrtlIlnafffllKTCIf CO* **roi* iww1^ ".,.,.„ ,,n,u, IMnnnv-n nu Do '" !"»• «""l«"«•¦"»¦•«*¦«»«  •»**

,. quando acure* com mi* cemiglle, lm l» ministro dol.o h »»«*» o"- "" uhln«i di os«l marca * (II ognl ol-
ove v*n esite mtoliore tJ ua btatsttr* Stefnnl Jivonuuoló un Impoiiopw imdrma, dovouiiu sottoalaro ad un
pW imttkdiale etundono le terrtnti dl dlscorao tullo DOCOBilttt dalla na«i- r(fg0|Htn<,nl0 quftnt0 mui Bororó
popelo. llc«la. .. I nblilliíiinto 1 euldntorl nd oltemuo-fiopolo,

U IMPARCIAL men peleve ignonrt
chu migliaia di Uolltwl vivomo nello
Stalo Hi Ria * eke ua ben meegior na*
mero di fieli delta peuisria, spersi per
il fírasUr. feeondamo qttctta terra espi*
tule con Ia tero velenterosa fatie* e cem
í,i loro indtulre attività.

Qucsta grande famiglie merite éCette*
rr studieta. aatecettdata t. guldata ntlte
.««<• aspirarione.

A cia sUtifomttt oppunlo il èiarie it**
tiano che oogi per Ia prima volta cem-
(¦oue st: ftieste eolenne.

Sãreme graii a nuanti verranno pre*-
potei prohlemU darei noiisie c denuitri-
arei Vntie o 1'altro cato d'intertsst colo*
viole, lísscemidanii.. certaementt 1'opcta
itostra.

Da parte nottro farena e o***m*e tutte
quanto ci sara dato di iirt e ii fere
ner 1'utililá delia colônia italiana e per
\'aifrattllinc*ttú sempre mggiore di du*
ijmndi popoli t.uoli il brasitímae e Fita*
liano.

Nulla Usst-ieremo mtealoto : ei mttre*
\no oçni mesto atte ed etltntr* le ttepe
prefisseci, aeche euando **jerrt*» per
questo ossutncr*H delfc retp*mso*itjt*è..
ãvantando megcri a eelpi di Pjçt****
Mille miséria istdiridao.1 * salte t/low
»{ coUcitiut. ¦¦ ,

Con questa prmmtasa, Itaie a tmter*,
d prestmt****) ei Pmbbtko àmliame.

... . . ... ...„n. ,.»» , olilillgaiito 1 guidatorl nd otteinpe-
A Pavic ed In tuttft quolla pro, aU<J ,.omun, dllipoBWon, d, „0.

vincio furono cnusatl dannl dn un:Uz!a slrftdalo>
; íurlbonilo nlluvione. ..,,.,

A liomn II prof. Bondandi ha pre.l La corsa cl» susoltd molto In-
annunclRto forti scosse dl torremo-; toresao fra «ii sport vi, ha visto
to nelPAíla contraio por 11 14 ed tl j glungoro primo «1 iraguardo duo'
16 lugllo. y) ! vollureUe Flu 1-501, Imttontlo tuttc

A Modcna << stftto Innugnrato 11 '« attrc macchlno nnitlio di *ui>2rto-
monumento ai postelegrafouirl mor-1 r« cillndrata.
ti In guerra. !

A Torlno 11 Duca dl Aosta ha con-1
sernato vario meilngiiu d'oro a vurl l
operai p»«r mérito dl fndolliV o dl j ROMA — 1 glormili pubblicano
l"voro. i 0(ígi ,.3tcsi particoart nulla corsa

A Napoli l'Accadem'n dl Sohorma | nutoniobillütlca dei ílran Promio
ha íiominato suo soclo onorario il d'linrtn>a.

attual-

. K DRIil/ALFA - KOMKO Ali
ÍÍ11A.V IMtEADO D'KU1101»A

maestro Cândido Saftsonc
mente a Buenos A.vros.

A Bergamo ó statu inaugnrata. Ia
otrada automobilística Bcrgamo Mi-
lano. Parlo 11 ministro Fcderssoni.

UN lílTOVO IDROVOLAXTFi ITA-
LIANO

COME VA OONftlDKRATA LA P1tO>
GETTATA IUFORMA COHT1*

TVZIONAliB BILlHILIAlfA l>AU/>
ELEMENTO STRAN1ERO

Jora'é noto Ia progettaU rifonna
costitueionale brasiliana Interessa
in varl puntl Pelemento etraniaro
immigrato ln Brasile, restringendo
e circo6criTendo nomeroao delio ga-
ranzie attualmente da esw godnte.

Cosi, ad esempio, verrebbe con-
sacrato in linea generale 11 princl-
üio delia espulslone delio Btraniero
'indesiderabile o nociTo" oggidl sol
vigente per 1'anarchico, verrebbe
aumentato da qnattro a dleci anni
il limite di tempo necessário alia
eloggibilitâ s* depntato e verrabbs
preclusa ai "nou nati brasiüani"
i'entrata ai Scnato federale.

Altrl emendamenti dl poi, con-
sacrerebbero il dlritto di eaproprlo
in particolari circostanze, rifletten-
tesi alia tutela delia frontiora e dei
punti strategicl nationali. .

Numeroso e varie protesta siso-
no, com'era prevedibile. elevate
neTambiente stranicro alia aotizia
delia progetUU rifonna ed assai
ingiustificatamente a parer nostro.

II progettato rifacimento legisla-
tivo va infatti considerato da ua
punto di vista superiore a qualil-
voglia egoísmo, nella glusta eonsi-
derazione cioé dei dlritto che hanno
• brasillani di difendersi preventl-
vãmente da pericolose infiltrazioni
stranierc nella política locale.

Se un tale pericolo non si é sino
adoggi palesemente verlficato non
psr questo devo biasimarsl 1'attualo
prudenza, tanto piú quando si con-
sideri che 1'odierno flnsso Immigra-
torio puó vantare in massixna uo
contingente intellettuale maggiore
clie non io potesaero vantare 1 trás-
corsi.

Tanto piú lógica devrá apparir©
alia collettivirtá italiana 1'attualo
preveggenza legislativa in quanto
essa rappresenta una piceola parte
tl'un grande Regno ove un primo
ministro espllcitamente aííermó Ia
sua adesione alia formola dei "do
ii t des".

Gil emendamenti progettatl alia
Costituzione brasiliana si riíorisco-
no infatti caratteristicamente ai re-
ghne di ampia reciprocità,

LA PROSS1MA RIFORMA GIÜDX-
Z1AR1A PAULISTA

A quanto afforma ia stampa dl
S. Pao'o nel tempo di nemmeno un
mese sara prssentato ai Congresso
delio Stato ií progetto sulla rifor-
ma giudiziaria cho dovrá andare
in vigore durante Panno in corso.

E' bene che Pelemento italiano j
üia edotto sulla portata di questo
rifacimento dati i suoi numerosi
rapportji con quello Stato.

La nuova organizzazione si awl-
sina di molto a quella stabilita nel
1871 e contiene le seguenti princi-
pali uorme.

I giudici di diritto avranno sol-
tanto fúnziòni giudicanti, mentro
per le istruzioni dei procassi civili
e penali saranno nominati magistra-
ti speciali "preparadores".

Nelle sedi di comarca vi sara un
giudice di diritto ed anche un g'u-
dies preparatore e nel municipi im-
portanti un giudice preparatore.

La riforma tende a far si che
Famministrazione delia giustizia sia

Airultimo momento si rltirarono
dulla gara varl competllori inglesi
o holghl, ehe in gam; pcrecedcntl
oriuio >:lnti clumorosamoiUç soonfltti
dallo macülilno Italiano Alia - Ko-
meo.

La lotta si ridneso specialmente
ad tina gara nccanltn frn d'indus-
trlit automobilística fraitceso e

L'"Agonria dl Roma" informa; quella italiana, concorrendo i fran-
che é stato collaudato un idroro- cesi con quattro maechine o gli ita-
lanto sperimentalo da bombarda- liaul con tre.
monto e silurante, progettato o cos- II celebre corridore írancece Tho-
trnlto dal Cantiere Navale Trlcsti- mas venne climinato dalla gare fln
no dl Monfalcono. dal principio in seguito allMnoendio

L'ldrovolante é riwltato robusto fd»,la sua 
,D,a««hina' P°r «' W*1**

eltro 1 limiti prescrltti dalla Dire- rhoI?as riP»rtt> «"*« «"«otii alie
elone superiore dei Gênio o delle u,,"u'
Costruzioni Aeronautichc, limiti che Successivamente, ad uno nd uno,
sono piú elevati di quelli prescritti gli altri tre corridori francesi do-
nelle altre Nazíoni. Le prove di vettero puro abbandonare lu gara
volo sono in corso a Monfalcono; parecchie tappe prima dei Ira-
primi risultanti sono riusciti sod- guardo finale. Solo le maechine ita-
disfacenti. La velocitá massima rag- Hane resistettero meravigliosanien-
giunta é di 175 km. ora; Ia salita te, slnó alia fine.
a 3000 m. con 2000 kg. di carico —::—
é stata compiuta in 34 minuti circa.
Lo stesso apparecchio, con 11 me
desimo
di e
ti molto importanti per un idrovo-
lante di grossa mole, il quale po<

CRITICHE E RECENSIONI
II capitano di vascello Liporini,ao carico, dccolla in 25 secon- . " »P "»«» «" vasceuo L,nporim,

in circa 200 m., risultatl quês- «Memento rappresentante dolla
Lega ;*.avale Italiana in Rio de Ja-
neiro ci ha fatto tenero 1'ultimo

tri cosi elevarei da specchi d'acqua t^,ic,ol° . .dí 
"Ita"a Marinara", Ia

molfo niceoli seniale nvista edita dalla bsneme-mouo piccon. riu Lega
L'idrovolante é, per ora, dotato T.-^i . , .

di tre motori Plat A.12-bis con una- =. 
**•««"• «awicolo oltre nnmero-

potenea complessiva dl 500 HP; ma "i "tlCA°li dl carattere tônico, va-
6 prevista Ia sostitàziono di tali mo- rla£??.nto 

,e fiecamente illustrati.
tori con i Lorraino di costruziono »S£\\T a ??ni lodevpli scritti sulla
-------- attività jugoslava nelPAdriatico,Isotta Praschini. La potenza verrá "X" 

-i 'Y*°?-a™ »M-^ .
co»i portata a 1200 HP. con nn no- sulla marina me«antile italiana
tevol-e e slcuro aumento dolle ca
rátteristichc dei volo.

LE VITTORIE Df UN RECORD-
MAN BRASILIANO IX

ITÁLIA

LVnnaggfo 'di D,Annimzio

sulla flotta olandese nonché varie
interessantíssimo rubriche di niace-
role lettura.

Raecomandando ai aostri lettori
il fascicolo, le invltiamo con entu-
siasmo nd iscriversi alia Laga Na-
vale, Ia quale positivamente rapprc-
senta un doi migliori solidalizi cul-
turali italiani.

(Rua Uruguayana 107.)
Aldo Travaglia, "recordman" bra-

siliano delia corsa di 110 metri con
ostacoli, ha vinto in Itália due cam-
pionati uno nella corsa dei 110 me-
tri, con ostacoli e 1'altro nel lancio
dei peso.

Per Ia sua hrillante affermazione L'AfiSOLUTOIUA DE IiONO E LE
Travaglia fu salutato in special ma- SUE CONSRGUENZE
niera da Gabriele D'Annunzio, cho ROMA 30.

Telegrainmi delFnltmia ora

gli conferi duo premi da lui incisi
nel suoi laboratori e due dedicho
autografe,

DE PENEDO RIPARTE!

Lo entusiastiche accoglienze tri-

Si asslcura che sara interposto
appello contro il verdetto delia com-
missione dei Senato assolvente il
ssnatore De Bono, aceusato di com-
jilicitá nel delitto Matteottl.

L'iniziativa delPappello par siabutate ai valoroso av.atore italia- dovuta alio stesso senatore Deno Francesco Di Pinedo, non han- Bono, richiedente una assoluzioneno fatto- dimenticare alPintrepido per inertistenza di reato anziché unasso che Ia sua clclopica prova proscioglimentto ner non nrovataancora non é terminata. reitá.
Un telegramma da Melbourne ci «-¦_>„ ... -\,

annuncia che il moraviglioso co- n„qÇ,° Ps,rtaato stata mantenuti gli
mandante sta dando gli ultimi "f8" 

f T?íí «ffi.cía « «ella Mili-
toechi ai lieve apparecchio cho l'ha ,lt« o b 

cLVerL,sl abbantlona-
portato, fuor d'ogni realta. da Í?2S' n,.'d ,'3d.a Pen,Sín> a pub-ogni
Roma neU'Australia,

piú rápida, pronta cd econômica, • opera la Celsbre claudJa Muz^ c"d

-.„„.„ „v„ -»„.-,,.,ttUtt bliche manifestazioni di giubilo per* Giovedi :.. prosslmo De Pin«do la meluionata assoluzione.
spiecherá íl volo da Melbourne per LA STAMP.v FASCISTA CONTRO

t A,L-, • a, Ij'°-S- »B STBFÀNIIncredibde virtfl dell'ala italiana!
LA CONSEGNA DEL GIUBALAND T 

' ' ° '
ALL1TALIA stampa estremista fascista siscaglia violenlemente contro i! mi-

ROMA, 30 — Ieri é stata rltirata ulstr° delle Finanze, ehiamandolo
la bandiera imperiale bvif ítnica ''esponsabils delle straordinarie os-
dalla residenza dei Governa, j'e dei cillazioni dei cambio.
Giubaland e la bandiera italiana vi L'atteggiamento giornalistico éé stata issata. aspramente commentato.

L'Alto Comissário Italiano capi-
tano Corrado Zoli lia preso cosi pos-
sesso di tutto il território situato
sulla sponda destra dei fiumo Giuba.
GLI SPETTACOLI DI LÍRICA lü\.

LIANA AL TEATRO COLON
BUENOS AYRES, 1 — Poado-

mani, salvo non prevedibili con-
trattempi, la compagnia lírica di
Ottavio Scottó inaugurerá la sta-
gione dei Colon con il "Falstaff"
— verdiano.

Tnterpretaranno la famosissima

sia perché i giudici, uon doyendosi
piú oecupare dela istruziorie dei
proesssi potranno dedicare il loro
tempo alio studio di essi e perchô,
mentre si provvederá a migliorare

il barítono comm. Cesare Formichi
— sotto la direzione dei maestro
Tullio Serafin.

L'attesa é enorme.

PER L'OSPEDALE ITALIANO DlRIO DE JANEIRO
ROMA, 30.
Negli ambienti ministerial! si ac-cenna ad x\n interessamento gover-nativo i>3r l'jstituziohó o ia raanu-tenzione di un ospedale itaiiano aIuo de Janeiro.

L'ATTEGGIAMENTO DEL MINI-STRO NAVA
ROMA, 30.
II ministro delTEcoiiomia Nazio-

nale on. Cesare Nava in un discor-
so tenuto a Milano presso d'Asso-
ciazione Industriale Meccanica si 6
mostrato apertamente contrario alie

le condizioni di molti di essi, ai- j Tre serie di abbonamenti per 1'in- conclusioni delia Comm ss':one dei
cune comarche, saranno soppressa '- * 1° ""''" ":'' " " " " '
come quella di Villa Bslla, Cananéa,
Cunha, íambeiro. Piedade, Sarapu-
hy, ece.

tsra durata delia stagiono sono sta-
te interamente coperte.

18 sula riforma delia Costituzione.
Ritionsi che un tale suo atteggia-

L'imprcsa si trova ia difficoltá SSíSirinL^1*" 
^ 

^o"16 
HUe

NOTIZIE BREVI DALL'ITALIA
per esaudire le richieste dei pub
blico.

A Barga é stato solennemento
commemorafo Giovanni Pascoli, il

IL^NGRESSO DEL PARTITO
POPOLARÈ

ROMA. 30.
II Congresso dei Parfto Popola-

N. d. R. — 11 suesposto tel3-
gramma, pervenutoci dal nostro ;

grande poeta o 1'illustrc assertoro j eorrispoudente bonaerense, rappro-
deila coltura latina. \ senta quanto di meglio possiamo re si é chiuso con Puaanime appro^

Parlarono Gustavo Salvini, il | nspondere ai Siguor Walter Moc- vazione d*una mozione presentata
prof. Manacorda delPUnivorsitá, di chi... a propósito di certa sue in- dall!ou. Martini, nella qualo coa^ ,- -. ,
Napoii, il senatore Rava cd il mi- • discrczlonl sui bilanci dei Colon danhandosi osui forma di dittatura !,S ^"íõnt-., .ik-tr. lot^.i^innr, mi. Piot.rn' I dl rert(> sito Aivãr-nr.innl t,.«t „«,„„ .: , .. . . IBvuaqa J. eum

PEQUENOS FACTOS
POLICIAES

AS VICTIMAS DOS AUTOS —
•UiopHmius por automomle foramhocoorrldnn p«la AnenUincia:

Tobias Adriano, do 28 nnnos, cur*roceiro da Lknipuza Publica • Olym-
Pio Fram/Rco Júnior, de lt antios,
operário, aquollo ferido no rosto oesto mi pornu dlr<,'«ta.

O primeiro idos monafonadoe dosas-
li'«n occnrrou na rua Uario do 'Meu-
uulta, o o ultimo, na rua PereiraNunes.

1X>I8 QUE 8E MACKUOARAM:
WM TRABALHO — V.ctlmas do ac-eblentes no trabalho, foram soc'or-ridos hontem puUi Anelstcnrln Mm*«Iclpal: o operário Ernesto Labtill-
tn, de 25 minou, aunlrlneo, moradorfi. rua Iuplru' ii, •):!, com nnuputncllodò um ilqilo da mão t'i«|iierdn, co-
ll;ldo por nmohlna uu praça da Ro*|
publica; o Marrinho Ramos, do 21
unnofl, taTObem operário, residente
a rua Alnyde n. 21, em T>. Claracom um dedo <la mio direita esma-
gado, egualmoiito por maoblnn; fi
rua Buenos Alros n. 2C4.

LEVOU UMA QÚBDA — Apre-
sentando um ler.mento nn càbeco
fo! levado ao posto «lo Aarfatonoiti
dn praça da Republica e ali ilevlda-
m««nto medicado, o vendedor ninbu-'ante Lourenço Dias da Cunha, vi-ótima de uma «iu£da em «ua rtfel-
ilenola. d. rua do Lavrodlo n. 77.

O ferido foj internado na SantaCasa.
UM IiAVR.\DOR BALEADO —

Poi soecorrido liontem, á tarde, pelo
posto do Asslstenola do Meyer n la-vrador Rajinundo José iíibeiro, de
5S annos, do oor preta e tlomleUiailo
cm Vargem Pequena. JacarépayjAon^e também foi ferido a baia no
joelho cs(|iiordo.

Itaymiindo foi, em seguida, inter-
nado no Hospital da Santa Casa, ten-do a poltoia do 24° dtetíJcto abertoinquérito em torno do caso.

QUAL O NUMERO DO AUTO? •—
Um auto cujo numero não foi visto
pela policia atrotpelou hontem. np
avenida Mem de Sú o alfaiate Fran-
cisco Comes da. Silveira, ficando o
m«smo ferido no joelho esquerdo.

A victima que tem 21 annos c
reside á rua Nova de S. Ias'.z n. 92.
foi soecorrido p»la Assistência.

IMPRENSADO PELA. CARROÇAO carroceiro Antônio Pedro, doCO annos, solteiro, hontein, quundopassa-v-a conduzindo seu vehiculo
pela nua Visconde de Itauna, Bieou
Imprensado entro a carroça o uma
parede, ficando oom as ccstella*
fracturadas.

A Atuisteneia soecorreu-o.
APANHADO POR UM AUTO-MÓVEL— O menor Joaquim Bren-

no da Silva, de 16 annos, hontem,
na rua de SanfAnna, foi atropela-
do pelo automóvel n. 1.227, rec»-
bondo diversos ferimentos pelocorpo.

O menor foi soecorrido pela As-s:«tencia e recolhdo ú. sua reslden-
ciia, A mesma rua n. 180.

O chauffour, em seguida ao de-sa,stre. fusiu.
A PRISÃO DE TIM CRIMINOSOOs investigadores Nery e Eduar-

do, do 15» districto, prenderam,hontem, na rua Haddock Lobo,
José Maria do Valle, vtilsc "Zezl-
nhO", que se acha pronunciado porcrime de morte, pwlo juiz da 7»
Pretória Criminal.

O criminoso foi apresentado A4* delegacia auxiliar e hoje seráremovido para a Casa d« Detenção.
fi, disposição daquelle magistrado.

AGGRB.SSÃO -- O menor Joãodt. Souza, do Jí annos, hontem. ao
pastsar pela rua Senhor do Mattozt-
nhoj, foi aggredido oom uma pe-drada, ficando ferido na cabeça.

O feri do recebeu soecorros da As-aisteneia e recolheu-se a sua reei-
dencia.

QUERIA MORRER — Por motl-
voe Ignorados, a senhorita Iramer
de Oliveira, de 17 annos, honteim,
em sua residência, ft rua Silva nu-
mero 70, avenida, Lage, casa 2, ten-
tom contrn a existência, ingerindo
forte dt>.»e de lodo.

A tresl-ouoada foi socoorrida pelaAssirttencia, ficando em tratamento
na, própria residência.

SEMPRE OS AUTOMÓVEIS —
Na rua Tobias Barreto, a nacional
Mnrla José M-onteíro, casada, de 40
annos, foi colhdda por um automo-
vel, recebendo diversos ferimentos
pelo corpo. !

A victima foi soecorrida. pela As-
stotencla o recolhida íí, sua resl-;
deiica. ;

O chauffeur, como sempre acon-,
tece, fugiu.

AINDA... — Desta vez a victima
foi Beatriz de Oliveira, de 13 annos,
nesüanto ft rua Uramos n. 2S4. na ;
estação dc Ramos, que ao passar'
pela rua do. Rosário foi apanhada
nor um automóvel, ficando ferida
no pé e na milo esquerda.

A ferida neeel>eu os soeconros da
Asíiistencia. retirando-so em segui-
da para sua residência.

O chauffeur, em seguida oo de-
sastre, fugiu.

***** '——-

Os Looo contos da
Loteria de Minas

——*mmmn*r-mmm***»**************,^**—^" ********************"tosa tudo qno a antiga musa canta...»
;

Q bilhete 7.@?;6 foi vendido pelo
Campe&o de !%I iiia^

*•• On l.oe» contos *— rall oon-to.-*, leitor, uma verdadeira ind«-
pcndenu.il, promio m%lor da lyiti».ria d* .Minas, hontom extraída, fl-caram nesta capitnl.

Bstão do pambons., o* Sm. Raul
O. Belr&o & Cia., proprietários do••Campeão dt> M1nus". ú rua Rodri-
ffo Silva. íi, itfínniw da acreditada
Loteria, vordadoiros rnc«irdimii ntm«rraçtiw dn fortuna. Rp^-istaintio
pulos dln» os pranUoo conftiridoa
pela Loteria d*» M.lna#:, (<uu pu«sa-ram Bobi-o o balcfio du lmjo famosanw>iu'in — o " Cfl,mpeão do Mlniw".

Motivo àlndii do multo wpoolal
meaiçüo 6 «"> auspicioso tfacto di» es-
taram pbrfoltã o cabalmiente appa-relhados ou Srs. Raul C. BoirRo SsCin., a transformar o bilhete nu-mero T.Sãt:. i> premindo, no** milcoutos do réis ile cnntndo.

O possuidor do bilhete 7 .«5»;
pwlerii, aprosental-o no ••Catnpeüo
de Minas" no d'ia 3 do o«rn.'nto
parti, o compotento embolso.

O facto do tieti sido nturcado odia 3, obedeceu «i.pena^ a mero pre-u«:to de 80leanini<lado, pois qne <>«Srs. Raul i;. Mnlrào A Cia... d-MwJie
que i> "Campeão de Mina?." abreaté intr- cerni aa sua* portas, evjijiosempre aptos « fazer pagairtcntoado iinaesfiuer prêmios.

Redigíamos esta noticia, quandoum magistrado cujo nonw* não de-vemos declinar a aoa» lano assimse manifestou :
"Sou íivo?«o a todos os jogo», se-

jam miéramento innocenws ou não;a minha opinião C, portanto, inmis-
peita para mo referir a qualquerjogo. A Loteria A-c Minas obedecea pia aos tão honestos, que não te-mn em mo pronunciar .sobre olla.Não ú apenas uma organização in-dusttrial : é, coisa muito mais no-bre t- ntil. E' uma instituição so-ciai, (* uma insttulção até necessa-ria pela lizura de seus proorssos,pelo seu mecanismo oeonomlco. E'mais uma grande associação doamparo mutuo, do qu« um Institutomercantil. E a prova deste acerto,tem-ira o mais apaixonado on o•mais F/feptieo espirito, considerando
eom calma, que da pencentaçem re-tira-da da cotização geral, produzi-da pela venda total dos bilhetw. épequena e mesmo assim, díssa pe-quena quota, se não me engano,
20 •j", tiram-se, conforme us obri-
gai;5es% oontratuaés com o Estado,importâncias para uubvenções a va^-rias corporaç&e:s pias. existenton tio
próprio Est.ido. •»

Além. — (Parece-nv- que estou
perturbando o seu trabalho, aõditouo magistrodto; ao que ro»pondemoa
negativamente), além. ropjto, <k>sor uma organização nerfeiui. .«ou-

be «ovolhor qnero a •npreasmtsum*
n«rta capital. Os Srs. IUul C. Boi-rfto ft Cia.. t8m tim nome tvwnol-tuv/il no moio oon«a»jreial n o"Campe&o de Atln»s". Dwiia nasa.Af, our.o fahtr »*>ni. Importa rwco-nhooor qur» a lj)tori« de Minas d.-s-u> n«wdo Mimo o utll ao agradavol,"Mata opinião insuspeiiii. entrou(tocldontal, ponVm, ouponunitmont*
n--'«Us retfiitto.

Podftrlamo»; rii»r rnn uiímftes «,onglnomento.) das «irunvinCos a.tjna-ellas valem por Um .lulçiunentôco um grado r e iWInlüvo.
No momento, poném, o quo nosoompoto rrferli- í* oo onthnsiasmocnidceiite, ao frêmito de prazer, quoa í).vtraccão <!«¦ hontom trwia» aopublico dfctrtlr.ento dn cirt.nde. quevelu Inriulr no nwio so«jial. eoo-nomloo e politíoo iJa írapiu.1 doBrasil. dotYaaimndo na. wiinucôpladn fortuna um pnemio dt« i.ooomil rmotof! de réis,
Bwa « a obra fundamontal daiAterLa de Wi**» e >:* principal rat».ter do "Campeão dr> Minas".Da Influenclu que posso, teP noinc.-.o, nad.-i iu,. que duvidar. E* umaaurora dourada quo ,ibi>* dovos h».rlaontos. qi» lllumtna a se.nda quso felisnrdo, visito **^i& v«nt.ura. r*v*palmlUxar. produzindo resultado*mais ute:* »a fortuna coauaum..Xaturalm^ntn quo oquolfe i quent asorte bafejou U>m a sua «coemmbUdoméstico, modificada.
-•íotob empregas, t»»vim intelatt-vas. cmprobcndlanentoa novos serioa preoeoupação tim seu espirito, d*moxi pensamento. & que a Loteriado Minas veiu facultar-lhes meios«ie encarar a rido. de um modo dl-verso, a fasor bem, mier fomeníau-do o trabalho activo, quer actu-andb

por melo de obras d* benem^w«R-cia pia.
Centras factos, as palavras naae.vatej»-. Qnm factos, portm. podemoppor aoa qae nos revelam a i***.ria d» Minas, oe Srs. Raul c, Etoi-rio & Cia,., e o "Campeíto de MUnas", em qae oonoetnr. a pmatfaalòtericòs ?
Nenhum o im^tleTR.
Por isso, encerramos: ««& m**à*

cia citando o verso <>> eraade épla»d« nossa Puriei :
—"Cessa tudo ame » *mig* liam tmam—Qite outro valor mais alto se *******U**.W

Sattt valor mais aM» ê a Loteriade \ftr.a», <íue hont»?» deslumJnroaa nossa capitnl, aqui deixando osmil contas de réis, grande prêmioque coube ao Wlh-fcte 7.85$. vendi-do pelos Rts. Raul C. Betrão ibCie.., no "Campeã* *a Minas", bemem frente a esta redacção, ft rua,Rodrigo Silva *'.;¦•¦**

nistro de.la Istruziono on.
redelo.

P.etro : dt certo sue divágazioiii tçstaménat certo sue divagazioni tçstamén- governativa si proclama 1'asso'ut'iL i ,,•tario, .trauamento r.solvcntisi iu fedeltd def Partíto° ^I^r^^^^lL pSSí*

Para Defluxos, Constipaçocs e
Influenza

e como preventivo, tome-se pastilhas
de Laxativo BROMO QUININA. São
um remedio seguro e approvado pela
experiência. A assignatura de E. W.
GROVE em todas os vidros.

L. n. 14 de 31-1-1917.
<<> •

Çnarto promoviam desordem
Foram presos dois mari-

. nheiros
Km officio dirigido ao Br. Oscar

Pontonelle, chefe dê policia do Es-
tado do Rio, communicou o delega-
do da 1* Circumscripção, Dr. Oswal-
do Orlandini, a prisão de dois niaii-
Cheiros, que promoviam desordens
na rua do São João, no dia 2S do
junho ultimo/lis 10 horas da noite,
accrescenlando que um delles, o do
nomo Rosalino Oliveira, n. 14.800, é A
reincidente na pratica desses escan-
dalos, com varias entradas registra-
das no xadrez daquella delegacia.

Em vista, dessa circumstancia, o
Dr. Oscar Fontenello officiou ao com-
mandante da unidade a que perten-
cem esses marinheiros, dando parto
e solicitando providencias para ser

imiação desses factos,
a, dc-

LIVROS MOS
"ALGUNS ESCIUPTOS*

O uoro livro da escriptor* saint-
Brisson

A Sra. Adielina. Savart de Saint-BrLwon acaba de publicar um livrointeressante, que, despretensiosa-
msnto intitulou de "Alguns wteri-
ptos". Trata-se de varios discursos,artigos e cartas, redigidos em di-versas épocas, e eufeixados agxiraem um volume d* quasi 250 pa-ei nas.

Liivro simples, escripto oom cia-reta, o elegância, nelle a Sra. Saint-
Brisson oxamina, com muita profi-ciência, varias questões de inferes-
se pubtíco, sobretudo, aquellos quemais de pe.rto se relacionam eom aeducação da infância brasileira.

Escriptora consagrada., a Sra,.
Saint-Briason publicou "Paginas in-
timas", "Ruínas de OutiVora" b"Extractoe de discursos", alcan-
cando todos os seus Mvro« rea.l
Huccesso."Alguns eseriptos" a«ha-se ox-
posto á venda nas livrarias Leito
Ribeiro © Francisco Alves.

¦»,.» A*..  

Os roubos de fios telepoicos, uo
Estado do Rio

A Companhia Tclcphonica, por seu
advogarl o, Dr. Albuquerque Mello, di-
rigiu uma longa petição ao .ür. Os-
car Fontenello, chefo de policia do
Estado do Rio. pedindo providencia»
contra os repetidos roubos dè fios
que so v6m verificando no Estado do
Rio, especialmente naa rodes quo
communicam osta capital o a Capital
Federal com os Estados de Minas e
São Paulo.

Accrescênta ainda, a reclamação,
que, no periodo d!e nm anno, soffreu
a'companhia um furto excedente de
DO mil metros de fios, sem quo as
autoridades do interior procurem evi-
tar a pratica desses crimes, nâo obs-
tante as reiteradas rccomniemTaçOes
da Chefatura do Policia, do Estado.

OS SOGCORRIM PM
ASSISTÊNCIA

Foram, hontem, ssocem rida.a pelaAssisteneia,. as seguintes pessoas, vi-ctimas de accidentes o aggrwssões:
Arnaldo, filho de Antonio Pinhei-ro. do 11 annos. residente ã ma ©r.Rego Barros hi S3, que aoresentava

fractura o ferimento na i»rna es-
querda e bocea, iku- tor sido «trope-

: lado }>or um automóvel, na rua Sete-
i de Setembro.

Antonio, de 15 annos. filho do
^Fidells Azevedo, residente é, travessaViuva Mendes n. «2, aiprc?»ntando es-coriaçOes no cotovello c jo«lho direi-to, ferida na boeca © contusCes nobraço esquerdo, que f«i atropelado
por um automóvel, na piraca da Ban-deira.

Luia Antonio Gonçalves, de 44annos, casado, maritimo, residente, ú)rua da America n. :!fi, ferido na ca-beca, em virtude do ter aoffrido umaaçgressão na sua reriiíeneia.
--* a *

Fugiram da prisão
Sa. noite de 2C para 27 do ;ítmhoultimo, evadiram-se da cadeia do mu-nicipio de Padua os presos AlfredoAntonio Carneiro o Ernesto c2e Frei-tas. que ali se achavam, proventivá-imente, respondendo a processo por,crime de homicídio o furto, respecti-vãmente.
Essa oceorrencla foi transmitidaao Dr. Oscar Fontenello, ».-hof* depolicia do Estado do Rio, pçio dele-gado fla 6a Região Policial, que soencontrava naquelie município ouan-do so verificou a fuga, que accreâcün-tava ter sido aberto inquérito na sub-delegacia local, para se apurar anuem cabe o, responsabilidade damesma.
O Br. Oscar Fonlenelln expedialnstrucções ás autoridades do inte-rior fluminense, recommendando acaptura dos fugitivos, «cientificando,

tambem, á Delegacia de Investiga-
ções e Capturas.

---^w BB Bnfl BBB^ifflff^^
As ornaiiientiiçôes e os Mobiliários du

RED-STAR
SEMPRE FIZERAM ÊCHO DA ETj EGANdA, CONFORTO K

BOM GOSTO
TECIDOS, TAPBTES, MOVBI6, .EBTOFABOS E

OBJECTOS DE ARTE
Dispondo de bem montada offi «mas de Armador, E^oftadwe Marceneiros vob a chefia d0 hábil Architecto. forneceníos doa.senhos e orçamentos.

69, R. Gonçalves Dias
e Uruguayana, H2t

tim-
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PELOS TRIBUNAES
DATA VBNIA

KICfPAL -
PUIII .'|'IO lli
ji' ipiu n,' r
noi.ivii

l1«nlliA-flc>
Ülsler —

tll.ui u pri-
pianista min-

u ÍOgUllltU J'1'O-cwt i-Jtluuard Rlslvr cum
>i-an.iua:

i.ur«, ilii tioiiut» op. io, h. it >¦ Sonata
(L'auroro) do Hoothoveii; lmpromplu do
Scliubert; Somou d'oui.wl. do Bcliu-
iwinn; Unlladú (nn iui manor do
Chopin i Vala Stoflsto, ll polvoroso «
lUiapsodlo lionKrolsc n. 13, de Llaut,

o BeKinido concerto de nsstgualura
rtallxa-so ii.. doniliiKo cm moiuií-c.

IM CASO DH PHI3COC1DAÜIS -Mí-
TIST1CA — RJ' ia aninnlili o concerto
d- oproRontaçtlo do plantam Ucriuirdn
ftioiiul, que constituo mala um caso in-
u>iv?gsanto do procooldado artística ti-kíb-
tnda em witeo pala,

lãsui- menino, pois oon'» nponiiF t"
nnnoa dc cdndo, em S. Paulo, sun torrn
notai, acaba do nlcançnr brjlhuntos cxl-
ton o HU.-.UI capital, em uinã ãudlçAo
especial » Imprensa, evidenciou »¦ cuas
notáveis qualidades Ur leitltimo Inter-
prole dos mestres,

li. r:i.niin Sloncl rpnll7.fi o soii rveltal
no Instituto Nacional dc Musica, a* 9
liorns da noite.

o QUART15TTÒ PAULISTA B ANTO-
N1HTTA RUDQIS M1LL13R — Ksião
«i. spertnndo, como «th dc prevCr, gran-
tle interesso cm nr» so melo artístico ou
dois concertos tiuo o Quartetlo 1'aulisui
\ Irá realizar, um próximos dí;ts 12 e
Hi, jui Instituto Nsclonnl d • Musica.

K cresce o Interesse pela clrcumatancln
er-.picl.-il de contar o se afamado con-
junto com o concurso da notável An-
tcnlctta Rudge Mlller, quo do ha multo
<-. pecial Ue contar esso afamado con-
Ilu tem valido au maiores consagra-
ÇÕeS.

Como jl foi noticiado, o Quartetto
Paulista, que jrt conhecemos, vem in-
torpr tar um magmlfíco pro-iramma de
musica do c.-ur.i-rn. honrando esse. artt?
nuo nnda tílo esquecida entro nft.i.

I-; lnlerpretal-a-fl com a maestria que.
nflo ãpppaudlmos a arto magistral que
v alçando pela collabornçSo daquella
noHsn ominonte artista do piano.

Alrtlna dr Souza t«nt outro papel ln-
ii-i-esMiiue nn p"(.'ii. assim iioiiiu fionhtn
fcinnioH - Bailai lllholro, A pi ou QKtftlindamente postu em icena por Armandouo Vasuoncellos,
*..,j\ íTMMPÒJUDA KllANCRJSA DOMUNICIPAL ••• Jrt se nelm do Vingampnra u nousn cnpltnl n Oompanhln Fran-oezu Pmnooii-Dormosi qiii ítmiiBurarfl htemporada otriolni dsslo anno no Mu-nlclpnl, a oompiinhln :niul chúgarA nouin ii» a hordo tio "Formosa" di-vendoehii-oar nosse mesmo dla.A emprusfl do Municipal convida osnovos rçfllKnnnteN Inscriptos a irem d se-"f-larlii doquollo lll on tro retirar as lo-unlldudos une \\\,._, couberamela Insorlpgfto i Isco nté hoje

todo o
nilo an

direito
rei Irar

ras dn lardo, perdondo
Hs niiunius no caso dom( ostii hórs.

O CARTAÍÍ DB LOPOLDO FRORJSLeopoldo Prdes continua a repro enlar
com tti-iuuUi f\\ta. n nomedla de Dorvul— "ü 8apo o a lOfltrella".

Aiu.uili.i. porém, Kiiiilnl, nu H. JosO.
om reprise, "Senhorinha Tállinrlm". (|ur i
ô um dos mui.ir-i. suecessoa do theatro -
franoez ,\ etmnlnicnte, da companhia do .
brilhante aalfl nacional, A seiitilr. ainda
será levada, a pr-dldo, a comediu'dü l»i- |
eudonní! 'u violão e o .iii-//.-iinnd",
bom como "Slirnal do Alarme", eom nue. |
provn velmente. poldo Frôes se di ¦»- ¦
pedira do a. Josí. i

Nn dia 7. c-urn umu paça nova "Lua.
Cinda", Leopoldo PrOoi estrenrfl no*
Theatro Cariou (fomos, onde complotarfi
« sun temporada carioca.

COMPANHIA GARRIDOS - • — A :
Companhia Garridos quo se encontra, '
presentemente, trabalhando no Theniro |

<;rmu lm, • omila trinta nmias ds «dado.is uniu de ptien itorinnos, Conla cila
que, im anuo de mt, |n,|„ nsíilsilr. mAilOilwnhu, ii iin-.n tunoçfto de olroó looiivuiiiiiluw, ias pronltoni, que oulavn umeniido Inloroitwvnte, dn mi modo mo lm"pr.-slonou com nn, lello, UUo ..hl , .osposo, aue, moxea depnlv! -viiindo !ojíli.-lliu do h. ti vontra mnlornn, dírn
st«í2s,ii,í?iuí ".7,,n.,,,",)o ro1 a,i»»'nMns! K Uonolla tem. o..m effollo .d-,:íiiiiii COiBll di k-Ao. ãim vou ( fina

' jxTLZ,'' rt" .r*,,,.",• " v,w *** mulhereVas ünrlinh, Olltrotnnto, espossus o lumruHoi.h iido.it,,, harmonlosnmvnu:. iJ,X__:. to, iiAii-iho urti uupeoto varonil, lOIlnna ordom t Icstra com al»umn Cluenolii o cmus 5 ho- . pre bem humorada,
pa-

sem-

VARIAM

Municipal, de Nictheroy, representar!!
ali, li.-je a burletn em tres actos, de Vi-
ctor 1'iijel, Intitulada "Na colleido da
Mnrocas", Depo's do sua curta serfc de

THEATROS

f 3|4
Com-

Cartaz de hoje
JOÃO CAETANO — A'» 7 3|4 e

— a* c mmlit nco". revista, pela
ranhia Nacional de Pievtstas.

i.iKit.u — As ;i iiuios — COros
Ultrarilanos.

JIUN1C1PAL — K'h 9 horas — Con-
«erto Ilitler.

RF.CR1310 — A'p 7 3|4 e 9 3|4 —
Comidas, meu Santo'', revista, pela Com-
panhia Mar-árida Max.

REPUBLICA — As S 3|4 — A Ulti-
ii'<i Valsa, opereta ]r!a Companhia Ar-
niando do Vasconcellos':

S, JOSH1 — A's 8 314 — O Sapo e
<i K.sfj(-l/«, comedia, pela Companhia
Li òpoltlo FrOes.

.TRIANON — A's < » 10 horas —
C<i'a a bnrea. Elclrina, comedia pela
Companhia Procopio Ferreira.

ÂS lf
JOÃO CAETANO —
"SE A MODA PEGA" . revtst».

Deve pcirar. E' a liripre^sflo sytithe-
tica áo. espectaculo d? hontem, no Joào
Caetano, para reapparecimento da Com-
pr.nhia Nacional de Revistas do Thea-
tro y. José.

Foi, por todos os elementos con .titu-
intes da noke uma brilhantíssima "ren-
irée". A peça é das melhores que têm
fi-aido das mãos da popular purceria
Bittencourt-Menezes, lncontn tavelmento
bons conhecedores do paladar do pu-
fclieo. Possu..: feliz fantasia, abundante
doso de cmnicldade e estft urdida eom
cuidado. Dentre os seus quadros mal»
Interessantes do ponto de vista da apre-
Ftntaqâo scenica, tanto pola boa com-
tiiiiacâo das cOri s, distribuição de luz é
harmonia de fif.-ur:'.s. devem ser cita-
dos: "O verão". "O inverno", "No
delírio de um sonho oriental", 'Gon-
d deiros do amor", "O namoro no es-
curo" e as esplendidas apothooses que
r matam os do's actos. Conlderedos
do lado da alegria, lá. estüo "mexendo
os pratlnlios", "Suspende" ou n5.o sus-
pendr-'", "Quebro-cabeças", "Zlzinha" e
í>.» dois hilariantes "sketches'' "Alfaia-
ttiria Inconomica" e "I-Interro.s no papo".
A cada in tante, na costura da revista.
seriem grupos femininos deveras eh-
cantadores, bailados, canções, tudo Isso
alimentado por um apropriada musica,

Foi um triumpho completo, nada íal-
tendo .1 revista para se impor ft platía.

Cabe agora uma referencia multo es-
pc-cial ao director artistico da compa-
íihia, o Cav. Alfredo De Torre, que rea-
-lizou mn admirável trabalho de enscena-
Cão, com os variados prupa; que mar-
Uuu s ensaiou, disciplinou nas menores
íi : ras e apresentou com rara habill-
dndè. Todos os movimentos das mas-
sa.s, todas as evoltiçõa tinham uma pr»-
cisão rigorosa num ambiente de graclo-
siiírde. A sua obra de hontem é de
uni mestre.

As Sr.is, Nalr Alves, Ottilla Amorfm,
Antonia Denegri e Cândida Rosa, e os
Srs; Grijó Sobrinho, Chaves Filho, Al-
ti do Silva e Jõsí Loureiro, a quetn
couberam a; papeis de maior vivacidade,
emprestaram accéntuado brilho S. repre-
sentação, assim caafirmando o franco
exilo do espectaculo. Todos, actores,
actrizes, .bailarinas e coristas, deram o
:<t'v. esforçado concurso ao excellento re-
eultadò final, Não faltaram, por Isso,
fi m , applausos e repetidos chamados &
scena.

Nota ultima: a scenopraphla é primo-
rosa e oa figurinos encantadora-,—O. I*

Notícias, reclamos, etc.
O STICCKSSO DE "CALA A BOCCA,

ETELV1NA" — Quem ha que não te-
nl-.a ainda visto no Trianon "Cala a
bocea Kulvina"? Decerto que ninguém.
Porém, acontece que a peça 0 tão boa.
tão engTáçada, que muita,, pessoas têm
voltado de \iel-a repetidas vezes e assim
se explicam as consecutivas onehení^s
que tem apanhado o elegante theatrluho
da Avenida,

E "Cala a bocea. Títelvlna* sempre
, finne vae triumphanlemente a caminho

do meio centenário.
A ULTIMA VALSA" — A pedido, a

companhia portugueza, que trabalha no
Republica, com grande suecesso, dirigida
por Armando de Vascono.-llos e contra-
tada p:la Empresa Josô Loureiro, re-
pri.iua hoje ali a linda opereta de
Useiir Strauss, "A Ultima Valsa", com
a qual estreou de maneira brilhante a
artista Aldlna (V- Souza."A Ultima Valsa", apezar de .ser um
dos mais expressivos suecessos da com-
panhla, nilo voltara ao cartaz, poii- Ar-
mando de Vasconcellos tam a exhibir
prande repertório e . se demorara nesta
c;)jital apenas tros tíiezes,-A PLtlMA INGLEZA" — A quarta"S-cf.ita da companhia portugueza de ope-
retas, que sob a dir cção de Armando
de Vasconcellos. tanto suecesso está ai-
cítnçandp no Theatro Ri publica, será.
Úãtla amanhã., com o original portuguez
IU- D. José Paulo da Caniara, filho do
in.j quüciviil co'me.dlographu de "Os Ve-
Jííos" e da "Triste Viuvinha" e de Hum-
berto Luha de Oliveira. "A Prima In
ii',--'.::", musicada pelo inspirado maestro
!Felipi> - Dúartò. A protagonista será Au-
a nt;;.. do Oliveira, que encarna a fi-
,-_'ura de uma rapariga educada na ln-
gria terra por seu pae nue apezar d<
ie.-a longo de fortugal iud--. emprega-
»a para que ella não »•¦ esquecesse da

Jr';iíxia. amada, 
~~

espectaculo;- nessa capital, a Companhia
Garridos, conforme vimos, ,-niui. notl-
ciando. Ira oecupar o Theatro Rlalto,
onde devera estrear no próximo dla !l
do corrente, com a burleia '-m tr.-s
netos, de Freire Junior: "f Professor
Mo-.art" ..- onde, já se encontram ensai-
ando.

Na "caixa" e pnlco dessa "iNfantc
casa de dlversdjs da Avenida, >• tã->
quasi concluídas as grande» reformas
porque vim de passar paru a liiMailação
desse apreciado eonjuncio nacional.

O nosso publico, em cujo selo, Alda
Garrido c a sua companhia comam fuii-
da/ sym pa th Ias, mostrj-.?-.' bastante in-
teressado pm- esse acontecimento, que
marca na pus brilhante carreira artls-
tica, uma grande victoria.

Tudo faz crer, por conseguinte, que.
no Rialto. um dos pouci* e mais con-
fortavels theatros de nossa principal
artéria, encontro a Companhia Garridos
o mesmo sueci í o com que foniin cer-
cedas as duas magníficas temporadas
realizadas no Carlos Gomes.•COMIDAS. MEU SANTO..." — O
cartaz eterniza-se. Quem passa em
frente- ao Recreio vê todo o dla esta an-
núncio:

Hoje — Comidas, meu Santo..."
O publico não sail'.raz ainda o

seu appetite, ombora os pratos e as co-
mldas s.-jam da maior sustância. A"s
vozes o Abel põe o aviso: "Si"' hs ei»-
tradas o galerias numeradas" e o pes-
•oal retardam rio desespera-se.

Margarida Max, que é quem prepara
os melhores pltí-os. ostâ agradando em
cheio, bem como os cômicos da Compa-
nhia e os outros artistas. I

Hoje... "Comidas, nvu 9snt0...#
A ESTRÉA DOS CôROS UKRANIA-

NOS NO LYRTCO — A noite (le hoje no' Lyrico, em que a nossa platéa vae ou-
| vir os áfamados Coros Uliraiiiaiins está,
I destinada a deixar em todos que aquelle

theatro cornpartceron-i a mais sublime c
Infxqueeivel recordação de uma noite de
arte admirável. A platéa vae ficar as-
sombro a com a audição dos wons su-
Mimes que podem sair de sargantas
humanas e avaliar quantos esforços,
quantos estudos, quanto amor ao tra-
balho não foram preciso» para que esse
estupendo atruparnonto de vomvs esco-
Ihidas n dedo, caprichosamente celec-
elonadas, attlngtssi a essa manifesta-
ção de arte t8o elevada.

Os Coros Ukranianos que vém (|o ob-
ter em S. Paulo um sucesso extraor-
dinario realizando ali 14 concertos, vão
por certo obter o n\n mo êxito entre nós.

O programma em que 'llor sn nos
apresentarão hoje é o mais attraeui-
possível, constando dr cantos e canções
populares, entremoiados de musica, de
aelecç&o, verdadeiramente artísticos.

Espectaculos diversos
CIRCO SARRASAXI — O S»n-a'«ani

correspondendo ao appello que' lhe foi
fejto por numerosas famílias; modificou
a hora inicia! das funeçõe-s nocturnas
do grando circulo, cm vez de 8 horas.,
como até aqui, o espectaculo começar!
t__ 8 1|2, a partir de hoje.

Esse anpcllo, promptamente ati.endldo,
jvvela duas coisaw, que a ningtíeni fi
òado duvidar: o inter es e excniwiòiia)
despertado i-ntrt- nós pelo admirável con-
junto de raridade e belleza quo ê o
Circo Sarrasanl e a boa vontade em cor-
responder a elle das constantes provas
o aeu director.

Hoje, quinta-fie ira, haverá matinee ãs
t horas, com programma completo e
grandiosa íunoçâo nocturna, ás R l|2
horaa.

A MULHER PHENOMENO —- Hoje,
nu parque da Maison Moderno, uma
no parque da Maison Muderrie, será ex-
hibida a Mulher Phenomeno, Senhorinha
Leonella. que possue longas barba • pa-
triachaes, a despeito, mesnío dc sua rela-
tiva mocidade.

Leonella nasoou em Westfchlen, aa Al-

l»..l,ííM0 nAS C01H8TAS THBA.
.-(tIakr DO, BRASIL - tkMiliu-a. noBRhbado, l d» Julho próximo, depois t\(v*¦ ujfpeotaculos, nu nédo ,_tl caim doa Ar-• ilsiiiN ,1 rim Pedro I, 17, uma BenaUosi Ioimi.. p/iph restcjai' .. primeiro nn-

; nivci-KHi-lii di-, fuiidiu-H., dn Unlho «lan Co-risini, Tlièutraea do Brasil, duiido-so aomesmo tempo u tíaptlsino •• a Inaurura-«•«o ao luivllhão social,; Parn esse noto, foi convidada al.rluln escrlptora M. Ivetto Rllmlro- «crd a madrinha do bandeira.
I Para a tombolu sortviwln para est.-i fes.la, offereairuhi valiosos promlos nn oi-w» : joullierln A Esmera ela. Cnsn i'n».

tro. Confeitaria Primor, Ao Lunah
Moda, .Toalhorla Castro Alves, ,.

i ir.-s,
; COMM, OIÜSBPPH PARAÜOSür— Dú

passairem pelo nos«ii pi.rtf.. n bordo lo'Duca d'Aosta", esteve algumas iior..s
em visita _ cidade, o comm. OÍU eppe i*-..
radoBsl, empresário theatràl de grando
prettlglo nn Europa, prlncipalnient na
Itália, onde os houn negócios asmunem, ãs
vezes, prop.-rctVs Incalculavaig,

O comm. far«do»<Bi foi vlsltndo, abordo, por muita» pessoas gradai. tendo
descido '-m companhia uo .Sr. lJoiiiiii(;o.-J
Segreto, com riueni Iniciou um entendi-
mento paru .. altirgamontn das "tour-
nées" sul-ainerlcaims, compralicndendo o
Brasil.

(UN-
dii^

ou-

Uenlrt os iuiiitm, ms questões (ju*- fc»
fin» de #<i- ikbotdUu, hoje, m> plenária
dm i ámãins reunidas da Corte, oecupa
liigm (/»¦ relevo, anuo sendo uma uns
ituiis hiu iv_f mu cs, ti iiittiliUi cm tonto
ila oppolloçio .'.KHJ. cm que sao .ipt.i-
lauta /' Stella Mendes de Aenicld*
Sant>>\. por si « como inventuriimie dai
tens dó teú finado pau, o « Pr. her-
naiiiiii Mendes de linwuia, a Dr. Can*
iliíiu Mendes ile .¦Uuwido e suu esposo,
i>. Muria tln Gloria Teixeira Mendes dr
Almciilo, , nppclladds Pereira Carneiro
ir Companhia, Limitada, suecessora th
Citmponlilii Commercio e NuycgàçBo,
Pr, Antônio Carlos da korha Fragoso e
.vimi esposa, l>. Mari» Julia dn fíocmt
Fragoso,

Ki-littmi este feiio, scxla-fvira, ua
1* Cumaru Civel. ç S'»-, desembargador
Ovitlio fíonwirxi. mas lendo pedido vista
ilos ituios o S*-. desembargador Saraiva
Junior, o julgamento ficou adiado,

Acontecia, porém, i\uv c Sr. Ovldio
Romeiro, i,ii: da 1'rovedoria t) Residus,
estava ein exercicio na Côrtc, interina*
mente, substituindo n Sr. Ca,'iono Pinto
di Miramia Siontcticgro.

Tendo este reassumido, hontem. os
suas funccôcs, creou-sc pam ri appclla-
cõo .Í.88J. uma sititaçilo original, mio

Coilitio dn Processo
c regimento ir.t.-rno

CINEMAS

prevista pelo ultimo
Civil v Commercial
dn superior instância,

O Sr. Miranda Montcnegro tomaria
parte no julgamento já iniciado pelo Sr.
Ovidio Romeiro t

Seria adiada a tnorcha do processo
paru if.i, uli- pudèssi cslxdül-o. conve»
iii.;iti mi nte.'

O Sr. OviiU.o Romeiro virá da Prov».
dorin mniiir parte no resin do julga-
mento "

O bom-siiiso c a ioçiica opinaram, io-
nn, i>rla ultima Itypolhess. .inde a om-
missão do Código c ,tn regimento, multo
embora os entendidos no ussumpio ms-
tentassem o contrario.

dos ft 1'ollcln Contrai, foram nco-
lh'dbs liicom»unk'»»«lii •« tAún*
do Oòfpò rto SoKiirniiça. onde autuo
utí hojo, Rom Hiilior ai» menwi «P»"'
o motivo pov Q«« «Htflo pranos.

oa puciciitoí. flnalmonto, v*.\*m o
h»u cômiittroolmonto h» Supromoi
parn defentlerom. oralw«'nis, u ur-
dom Impetriulii.

HS "IIAHKAfMORPUS" POLI-
TH KW i

Kol deulwudo, hontom, vura r*-,
latar no Supremo Tribunal o ha-
hfHK-corpiiH" Imprtrado om íavur rto
prpfeBíor Peruando Luhourlau V.*í
lho, da Kseola Polyteebnlcn. o Sr.
uiIiiIhIto Vlvolro» de Custro.

1'uru outro reuurif. Impetrado em I
favor de Publ o Alvea da Silva •
Luir, Aranha Coolho foi doulgaado a-
fir. itiiní:Hru Hormonegüdo MllltAo
cio Alni-ida.

"IIAIIIOAS-roUPIiH" DK *>*-
T11AIMJS

O Sr. nv. Olympio de S* e Albu-
querquo, Juii da 1» vera federal,
por sunteiiQU de hontom. concedeu
as ordens de "haboas-corpus" lm-
pairadas cm favor dos sorteados ml-
li tares Antônio liamos Brandão,
Mllltino Francisco Bragança « Joa-
quim Parreira da Silva,

i OUTRA SBXTENÇA CONTRA A
' UNIÃO, CONFIRMADA PK1X>

SUPUKMO

CINKMA-TMKATRO CBNTRAL — O
maravilhoso |>ro»;r.-inimn de hoje — O
Çinema-Theatro Contrai apresenta hojeum proBranimíi verdadelramciito deslum-hrante, lncgualnvel,

Un proyninima do palco fasem parte:
Kaillix e Lula. com cantos _ bailes de

Honolulu' é miRiion Hawaiense, uniu no-
vidnde assombrosa: Les Laureyns, nm-
mvilhosos saltadoreii de obstáculos, uni-
Co? no ^lUlldo-, Los i.ud.-ritz. • (iuilliiris-
tar- sobre arame flu.vlvel; Les Dorlan's,
con: ncròbacla cOniieu . Tania-Mexlcaii,
oniiçonetas, bailes fantasistus _ jaxs-
banri ;, Arthur Kk-in Painillc. troupe de
e.vclistii sérios ¦• cômicos, que arranca,
(tostosa ííai-galliadau da platéa ; 0'An-
í.-imi, o: admirável vontriloquoi imitador,
s-in rival no venero: ita o Pama. nota-
veis musicaes allem&es; Lol ita Beltrün,
prnclosa interpreto das dansa- tópicas

pi-o-
.fliiij

pre-
que
m/7*
q:tc

Tanto era este o caminho que os
prios desembargadores filiaram as
opiniões nesta corrente,

Mas, como o assiimplo vôo fosse
visto pelas leis cm vigor, claro está
sobre, o niesmo cra imprcscindivcl a
nifestaçBe das Câmara.' reunidas, o
se dará na sessão da hoje.

.•In ou»- parece, depois ,t. debatida a
(iiustiio, vencerão o bom-sanso a a to-
gica.

E ries.-r modo, o Si. Ovidio Romeiro
virá .lu Provedoria c Resíduos tomar
pnr!,- no jitlflameiitp da ruidosa demanda
da compra do "Jornal do Brasil", quc o
vhIoo copnànijnou — Conde vcrsixs Con-
de — e qne s* realisa amanM.

LUIZ I.VRA

-n<.v->"--co*.-'-;Müi*«* <A..

Companhia "ÂHiança da Bahia" \
l>R SKGÜItOS MATirHMOS, TEKRKSTRKS E PIVOMAE»

Capital pwiU/.im1»i c rtãst-ivn-  ll*. 24.uilO:000$oO©
Acttuoin tiornl — AVENIDA KIO BRANCO X. 117 (Kdiliiin do

"Jorn.il do CoiiuiutcIo". 1° andar (SuIjis ll a 12)
Akcui»- Ckrral — ALEXASIHtl-: GltOSS

hespanhola,-!: Izabelita Lopez, applaudlda
^ailar^n8 hespanhola: Bruno c Delia
Valle, •

I O programma do Centrai é composto
somente de novidades escolhidas entre! cs melhores êxitos europeus, e cwntra-
tados exclusivamente para o Cinema
Centra!.

, CINEMA AVENIDA — A vida sen-
I suai de um príncipe ru.» ;.. Do trrahde

fllm que o Cinema Avenida tem pre- | cessasse
seiitétnente em exlilblçüoi com o titulo"Os Inimigos da .Mulher", an ecolias rle
mais realce artistico sãò sem duvida um
qne nt. passam na villa Sirena e no pa-
lacio de Moscou dc príncipe russo quoloucamente se apaixona pela duqik-zn dc
Lilie. São maravilhosas scenas de phan-tasia, com bailados de mulheres tor-

i mosissimas, vr-rdeiros modelos de bel-• leza feminina."Os Inimigos da Mulher'' que teni
causado um grando enthusianmo entr.
os fniiilquelftdores do Cinema Avenida. I 0repete-se hoje, sendo certo que conti-
iiuarn o scu estrondo<o suecesso. I

DUAS OBR.\S PRIMAS, NO TDEAL— O grande cinema da rua da Oa- I
,.rioca. omtc os pròítrammas maravilho- i

sos so suecedêm; está, desde segunda- !
feira. a. nfio sabei- como attender ao 

'
numeroso publico nuo o procura, dese-
joso de a-fístir ar. (leaenrolar das duas
obras primas ali annunuiadas.

í.';ria dellas é ."Os inimigos da Mn-
Iher", enipolgantissima super-producção,
baseada na novella famosa de Blasco
Ibanez e interpretada por duas glo-

, nas do "ecreen", Alma Rubens Lionel
líarrymorv.

"HAlíKAS-CORriS" CONVERTI-
DOS BM DIIJGBNCIA

O preso da Casa de Detenção
José Oiniz. con dom nado pelo juiz
da lu píetoria, criminal, impetrou
ac- Supremo Tribunal uniu ordem
de "liabaas-còrpiis", afim de (iuo

o constrant;iiiiento tiue vem
aotfrendo.

Este pedido foi, na sessão de hon-
ti -ai, convertido em diligencia, para
ser tomada intormação á 3» caiiiti-
ra da Corte.

Tuinbein foi convertido em dill-
geiitia, para set-em tqnisulas nfor-
mações ao Sr. ministro dtv J.ustiç»,

eiíurso impetrado em favor de
Alberto Ferreira de Araujo'). au
alíafiãvá estar preso sem nota d<3-
culpa.

E' relator ò Sr. ministro Herme-
í negikio de Barros.

( à%f>ni^ 
-^y-vvj,- "*^\

IT* " m*^iW**^T__*,.3m\ J

féts_\_____ié___m
\j_ei__r ^_. *

j|/Sao os Seus MealnoiN 11
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L

Caprichosos no sei
Appetite?

Uma das primeiras indicações de
saúde delicada nas crianças é a
falta de -appetite. Como as crian-
ças necessitam de alimento mais
que os adultos, o mais prudente
e dar-lhes a tomar a Emultib dt
Scott. O rico óleo de figado dc
bacalhao, facilmente digerido,
dar-lhes-ha nutrição ao mesmo
tempo que lhes avivará o appe-
tite normal. Esta emulsão com-
bina alimento e medicamento.

Milhões de crianças se desenvol-
veram com ella e £ tambem um
efficiente preventivo contra o ra-
chitismo, anemia, cscrofulas,etc.

Emulsão
de Scott

Comfrt-e oímwvi grandt e ccftnomúe.

A outra é "O Fado", o mais ca- '
racterlsticò dos films de assumpto por- i
tuguez que _(x vimos, divulgado pela ]Empresa de Films d'Arte forfuKue/.es e I
animado pelo eminente Eduardo Bra- j
vão, ao lado de Kmma tke Olifeira c
Raul de Carvalho.

Lina de Albuquerque c José Mafra
poi*sarão uma scena, reprá:v2titandq o ce-
lebre quadro de Malhou, que inspirou !
o film.

! A PRÓXIMA SEMANA OO IDEAL-— i
Tim outro admirável film de costumes í
pòrtUKuezcs anmineia o Ideal para a 1
próxima seBii.hda-fèlra. 13' "A Sereia de
redra", interpretada por Kmilla, Branco, '
Ncstor Lopes, Francisco Senna. Manoel
Grillo o outros distinetós ãrtista/i,1 "A SEREIA DE PEDRA — A cine- ;
niatògraphfH portugueza vae apresentar
um dos seus melhores films "A Sereia 

'

dc Pedra", que obteve, recentemente nm !
Paris, um grami êxito. ¦ ,

O romance «le D. Virgínia de Castro '
o Almeida, é dos mais empolgantes ¦:•
a sua adaptação para o cinema ganhou .
em belleza em emogão, porque Iodos i»;
arlislas se empenham om exteríorisur ad- \mirávolmehté todas as dores e todas I
as alegrias que experimentam a« ai- i
mas em luta. i

Ainda em "A Sereia de pedra", tert I
o publico ensejo de assistir a todas as \
peripécias dc uma grande tottráda, em !
Lisboa, e á arrojada escalada do Con- !
venU dê Clirlsto, om Thomar. traba- 1
lho formidável do athleta Nestor Lopes. I

Com taes elementos, fácil (- de prever jse o êxito de "A Sereia de Pedra", que I
terá suas primeiras exhiblgôes na pro- 

'

xima ¦'--«gunda-feira nos cinenuies Palais
e Ideal.  mm*  *

Foi tambem julgado o "habeas-

corptis" em que é recorrente
Edmundo Oberlander t- recorrida, a
3C câmara da Còrt-3 de Appçllaçfio,
tendo ainda o seu julga menti? sido
convertido em diligencia para re-
quísitar os autos originaes.

Ainda na sessão de hontem foi
júlgatlo o "liabeas-corpiis" iinpatrá-
do pelo 1" teneiit.è do Exercito Al-
kindar Pires Ferreira, que sr acha
preso no Lazarei.o da ilha Grande.

O Supremo julgou o pedido, cor-
vertondo-b em tlllig-sncia para pedir
ao ministro da Justiça as seguintes
informações: 1". se o paciente foi
mesmo preso n:)R condições expostas
em sua petição; 2\ se está i.noom-
municayel; 3". se a ilha Grande,
onde se acha, pertence ao Districto
Federal, se nessa ilha está- sujeito
ao reginien carcerário; e ao juiz da
1* vara federal, qual é o summariò
de culpa, dos revoltosos de 5 de ju-
llio, sa o paciente foi denunciado e
qual o acto do, rebeldia que se lhe
imputa-

Um engenheiro apan^xío por imi!

praça Tiradentes, hontem, â
' Na.

noite, o engenheiro civil Dr. Nico-!
lflo Yercrani Levlg, brasileiro, de 82 j
annos, residente il praça da Uepu-
blica 56, quarto n. 14, foi colhido
pelo automóvel n. 4.«DO, dirigido
pelo "iihatiffour" Clemente José do
Carvalho, rtWôhendò diversos feri-
mentos no rosto.

A victima foi pensada pelu Assis-
l lencia, recolhetido-sc, em seguida, ã
sua residência.

j 
o "olinufOiir" foi preso e autuado

I em flagrante pel» policia do 4° di»-
^rlcto.g

AS REVISÕES CRIMINA ES

O Supremo Tribunal, na sua ses-

são do hontem, negou as preferen-
cias podidas para julgamento dos
recursos 2.357, de Arnaldo Gual.tie-
re, e 2.377, de Jovino Affonso Bom-;

fim.

MAIS PEDIDOS DE "HABEAS-

COIIPVS" AO SUPREMO
TRIBUNAL

Manoel Gonçalves de Aragão. Ary
de Miranda Chermont, Norival Ca-

bral Braga e Antônio José da Sil-
Ta, empregados no commercio, im-

petraram hontem, ao Supremo Tri--
bunal Federal uma ordem de "ha-

beas-corpus1' am virtude de __ en-
centrarem presos ha mais le 40
dias, sem nota de culpa ou manda-
do de prisão, de qualquer uma das
taras desta captai.

Em .17 de maio passado, acha-
vam-so os impetrantes reunidos em
uma roda de amigos, na Confoita-
ria Alvear, quando foram iutlma-
doh' por um cOmmissario e diversos
investigadores a comparecerem per- j«tiuK: o 4" deJega.çlo auxiliar, Cfcsgai

1' vara - 1*1 pin nw Formtnde», ar-
tlfco :'«7;

X* vara — Porplilrio Mmiool Go«
uojh du RooIih, uri. Uí»7; Pranoltsuo
llerimrdo, art. 380, paragraplio 4»;

íl" \ni'u — (ilriup o H!i)oiro do
OarvuUio n outroí», Inouraou uo ar-
tigo 2«7; yiotoriiio üomos, lucuruo
no un. 300; Joiujulm Anionio Bar»
butüii i!n'Ui'M> no uri. Jilt;

.- vam — Francisco Cosu, iu-
curpo pn art. 381, n. :'; .lirge Fon-
«eeu s.-iralva. Incurso no art, 33S,
i.vniivio :< ;

5' vara — Itoldao dos tíantos, ar-
tino 2i\l; Anionio Alvoi dc Hou«t,
art, 2(151; Joaquim iMorelru Novos,
art. 267;

7' vara — DJnlinn Cabral, urti-
go I3ii; Domingos Corria «lo Soiiiíu,
art. 888; Kstevào José don Sanim,
nrt. 2!«7:

8' varu — Francisco de Paulu
Uastos, art. 2<>7.

INHTITirTO IH* ADVOGADÍM4
Bm Hessflo ordinária retine-se

hoj», As S 1|2 horas <l« noito, o ln.
•¦«tituto dos Ad voltados.

A's 8 horas deve raunlr-so a com-
mlisio mixta, qne, sob a presiden-
cia do desembargador Alfredo Rus-
Bell, estuda o projecto de Código
Conunorcia!, em collaboraçfto coiu

o Conselho Superior de Commercio
t Industria.

\qy_oy___ «no.i i
* * >

Jostí .loitquim Gonçalves, commis-
aario de policia, contando mais do
25 aiui"s de serviço, foi exonerado
i>elo chefo de policia.

Allegando que nenhum motivo
justif cou este nrio, propoz uma
acg&o contra a União, no Juíüo fe-
deral da 2* vara, por intermédio do
sen udvopado. Dr. Ferreira dos 8an-
I.OH.

Indo os autos á conclusão do Dr.
Octavio K-lly, depois dos seun fa-
mitos legaes. este julgou a acção
procedente para coudemnar a Uniào
federal.

Interposto o recurso parti o Su-
premo Tribunal Federal, este foi
hontom ju'gado, sendo unanime-
mente confirmada a sentença.

CONCORDATA DE CARNEIRO
JINIOR X, Cia.

Perante o jnlf dc direito da 1*
vara cível, Carmo Jnnior & C* r-.--
(liiereram a convocação de wu« cre-1 * 9Ua Prapapandi, íeíu »<£.:

quantos delle íazeni uso. AUtíaIEN-

Horto por nm trem
(Tm desconhecido, de cór parda,

com 82 annos presumíveis, pobre-
mente vestido, hontem. á noite,
quando atravessava o leito da linha
térrea na Estagno de Mangueira, foi
colhido por um trem expresso da
Ci-ntrai do Urasil.

O iníe.ivs desconhecido que ficou
com o corpo espbacelado teve morte
instantânea, sendo seu cadáver, con»
gíria da:* autoridades do IS" distri-
cl o. recolhido ao Necrotério, do ia»
«titulo Medico Legal.

 ***m —t-,-

cCarogeno»
Fortificante que se ImpSe por s*í

íeita por todos

doros para lhes propor concordata,
na qual se propuseram pagar aos
mesmos 70 °j° por saldo de seos cre-
(iiios, em cimH) prestações de 14 •(•

cada uma, a 5. 10, 15, 20 e 21
iikv.cs, a contar da data da homo-
logação.

A concordata corren os seus tra-

TA O APPtmTE. ENGORDA,
FORTALECE E RESTITUE A DOA
OÔR. E- sobretudo nos i^amoan im-
paltidadas, nas depauperadas por ex-
oc.se;) de trabalho physico e inte'le-
otnal, qu* o "ÇAnrtUKSO" realça o
seu valor, com » u*a de dois fras-
cos o paciente eertificar-se-á da ef-

de QDINAi KOLA.
STRyCRXOS ( AUSKNÍCO. medi-
camentos j«. tle sobra ciotihecidos co-
mo (hi real prestigio ao eombat» em
todos os easoB Oe fraqueza, tfabor
agradável.

Vende-se em ioda» aa Drogarias •
Phanr.aoas.

APRESENTEM-SE SENHORES
"CHAÜFFEÜES"!

fic.iencia dewie importante preparamites regulares e nao sendo, embar-1 do roniIlOKÍoArttrada, estando apoiada na forma da
lei, foi por sentença daquelle juis
julgada por sentença para qne pro-
cinza os sons devidos e legaes effei-
los de direito.

PROCEDENTE O DEPOSITO B
IMPROCEDENTE O DESPEJO
D. Laura Cândida Pereira SU

mões deu de arrandatnento a Agos-
tinho Ferreira da Silva Fernandes
o prédio de sua propriedade á rua
lívaristo da Veiga n. 119, onde eraf ___*
estabê!«cldo o arrendatário com j IXSPEííTORlA D!í VEIIIOULOS
loja de ferragèu8i { Aflm ci„ responderem peias infra-

Fallecendo elle, á proprietária íoi (Cçôes abaixo estão sendo -chamados á
entregue o prcriio pelo advogado do' Inspoctoru do Vehiculos oa proprie-
espolio, sob a allegaçào de que aos j tarloft .- 'clmúfeurs'! dos seguinte»
herdeiros do "de cuj|is".não conv "

nha a continuação do arrendamento,;
porque o mesmo nunca fora utiliza- j ^ 

' 
^ji;j

do por Silva Fernandes e o seu es- \_ 627 t;76i
tado de conservação exigia dispan-. j|Õ46 3.i5«
dio considerável, e, entretanto, o 3.SM 3.KZS
mesmo procurador, assim o fazen-i 4.194 -4.:'.09
do. pleiteava o arrendamento para

. automóveis;
Dcsobcdir-ncia ao .«igual

1.48o 1.65*
2.730 2.754
3.õtíH 3.67X
4.09^ 4.15«
4.397 4.412

Francellino Bernardinò da Carva-
lho, sócio de Carvalho & Reis, sendo
attendido. •

Em 4 de outubro, o capitão Basi-
Iíhso Carloí3 Cabral, inventariante
do espolio de Silva Fernandes, pro-
punha, pela 6* pretoria civel, uma
acção ds deposito contra a autora
tio despejo, que o embargou.

As duas acções correram aeup tra-
mites regalares, sendo, por senten-
ça do juiz da 6" vara civel, julga-
da procedente a acção de deposito e
improcedente o despejo.

Corte de Appellação
Reassumiu, liontom, o scu exercício

o dc&mbaí-gudòr Montenegro
Reassumiu hontem, á tarde, o aeu

exercício, o Br. desembargador Cae-
tano Pinto dc Miranda Montenegro,
membro da 1" câmara civel da Côr-
te de Appellação.

S. Ex.. desde, que s*8 afastou da
presidência do Tribunal, entrou em
gozo de licença, que só hontem ter-
minou.

Voltou & Provedoria e Residnos o
juiz Ovidio Romeiro e dali seguiu
para a sua pretoria o Dr. José Li-
nhares. '
PRIMEIRA PREPARATÓRIA DO

JIJRY
Foi designada para o próximo

dla 4 a primeira seesão do jury do
corrente mez.

Os trabalhos serão iniciados ao
meio dia em ponto, sob a presiden-
cia do Dr. Edgard Costa.

Servirá, ainda, como promotor o
Dr. Edmundo Bento de Faria.
PRONUNCIA NA «« VARA CRI-

MINAL
O Dr. Edgard Costa, jniz da G"vara criminal, por despacho de hon-tem, pronunciou Joilo Coelho e Ale-xandre Gomes Canto, quc tentaram

matar o soldado do Exercito Ray-
mundo José da Costa, á porta do'um baile realizado no dia 5 (]eabril do comente anno. na ruaJosé Amaral n. 9.

OS S1MMARIOS DE ROJE
Nas varas eriuiinaes se-rão

marvados, hoje

1.4(1.1'
2.436
3.524
3.95!?
4.343

Êstáoionnr em Ioruv não permittido
NúmèrÓB:
701 5.795

Circular p«ra angariai- passageiros
Xumero8:

2.597 6.8S1
Excesso d« velocidade

Números:
2.142 3.477 7.3Í2 7.420 l.«l«

Abandonado
Numero:

2.393
Passar entre o meio fio e bonde
Números:

3.3HV 3.717
Transitar fora de hora regulamentar

Numero:
3.940

Nüo diminuir a marcha em cruza-
mento

Numero:
7.474

Interromper o transito
Numero*»:

6. ISO 7.7T0
Desobediência ao signaI

Numeros:
46 519 629 750 985

1.122 1.78S 1.79S :i..802 2.059
3.176 2.247 2.270 3.126 3.280
3.323 3.924 5.190 5.9SS 6.733
6.786 7.304 7.540 7.619
Não diminuir a marcha em cruza-

monta
Numeros:
438 1139

Sllltl-
os seguintes rém'^^1 A*toal0

Abandonado
Numere:

5.635
Interromper o transita

Numeros: i
945 5.945 7.348

Kxccsso de velocidade
Numero: '

1.788
Estacioaar em logar nâo pennftHdo

Numero:
3.396 ,
CiroiüBr paia angariar passageiros !

Números:
4.64S 7.086 7.949 8.393

Transitar em logar não iKiaiIttido
Numero

4.263

EXAMB PARA MOTORNEIRO
Relaçft9 doe candidatos a motor-

neiros, chamados a prestar exame,
na. Companhia Ught and Power, _[
1 hora da tarde:

Dempstheiíes de Mello, César Al-
ves de Oliveira, .Toso üVancinco da«Uva, Delphim de Almeida. Alipio
(ia Silva Costa, Manoel -Marques,
Adão da. Re.f.(sürreiçjão Mathias, José
Simões dos S;uitos. Vicente de Paula

Rodrigues lia*
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«Í=1E 'f3E$3£?'53CO MUNDO PELO TELEGRAPHO

Painlevé declarou quc o governo agirá com
toda energia contra os commu nistiis, que pro-
votarem quaesquer perturbações.O Senado trance/, adoptou o duodecimo
provisório para o mez de julho.

Reune-se, no dia 15 de agosto, o Congres-
so Nacional Socialista da França.

EUROPA
FRANÇA

IMRIS, 1 Ulnviis) — O aviador
pelletler ilOi.y, o lieroo do "raid"

ao Kxtromo Urieuie, ganhou detl»
ixltlvuraonte a Ta.a Mlcuelln, reali»
-iindo uni vôo do *-385 k.lomotron,
com as iiuiuiu "uurrit-Ugc»'' obri-
•jaiorlu..

A vi-iucldade registada, ou seja a
volooidado coiuiuereial, foi de 187
llillomotius, «¦uo correspondem real»
mouU a '-'id.

*
1'AUIS, 1 (Havau) —- EntreTlrrta-

du pelo "Matln", o ministro das Fi»
'aan.us, Sr. Cai.Uux, accentuou que
a ou-iadla nuo caracter.za o projecto
ide fiiiiü-i-» «le um empréstimo ouro
tinha oreudo a muior confiança no
oápirito publico, notaudo-so que, a
.partir de liuutcm, as subscrip.ões
d u "buuus" da defesa uac.oual
aprenoutavuiu já excesso sobre os
r.iom bolsos.

O empréstimo, continuou o mi-
nistro, «.sta garantido não só con-
tra a ba_a, mas lambem contra a
alta; «*¦ o montante dos "coupons"
será apuuu. o mínimo necessário.

O Sr. Caillaux concluiu auuuu-
ciando que, em torno da nova in-
6U.ui.ao, se irá formando uma es-
pecie dc crystallização, de que ha
de sair a csubilizacão monetária.

•
PAUIS, 1 (Havas) — O presi-

dente do Conselho, Sr. Painlevé, de-
clarou, uu Câmara dos Deputados,
íjuo o governo agirá com toda a
«aergia contra os communistas que
'procurarem provocar quaesquer per-
turbaçõas du ordem ou tentarem

Incitar & desobediência militar.
#

IMRIS, 1 (Havas Radiotele-
«grainina procedente de Marrocos in-
forma que a ultima offeusiva dos
rjiffeuhus contra as posições fran-
cezas de Tazza foi desesperada, mas
custou ao inimigo 1.500 homens'fora de combate.

do "bônus" du defogii nuclonal «: os
reembolsos, qu» ua segunda qulnzo» i
na cio maio orn do õü" niiliòos, a'
favor do** reembolsos, orn apenas de
_r>5 niilliOeu ria primeira qu rizonu
do mez corrente, o tmio luzia pre»
ver quo nu .segunda quinzena deste
s.-ria favorável ús BUbserlp.ôcV.

Sc a Alk-niaiiha tjvesuo pago a!
concluiu o

iiuvii "moniorunrium" -.'iim- n qm».lílo du iviíiilnrlüiujflo das dlvIdnB.
Nusáo dooumonlb o gublnoto bri-

tiii.iilu. HUjfgeyè ii ftporsontaouo d
nlv.lres n proposta* pura :i HOlufiuo«!. iiiiiiivu d.i luipor.tnnta i»ro}i]r>nia,

BÉLGICA
BÜÜXI.LLÁB. I (Havas! — Oh oiw-rurluii inetallurgleo. da realao do Chur-loroí, .iu cüiilrarlu ilo quo «o onpemv.1o oiiesaru mesmo n mv nuiumolailo, ré»•ijlliirnni -i» llmlno" us propostas dosiiuuiHirlnoH pnra quo, dt» Ifi d juiliu :i••1 iu- outubro do cor romo, o huIiiii.ikHoflroHHi-m num .iiri.ii.w-;:t.. provisorln <iodoto c melo por conto.Bm oonsoquonola, todos oh metallurgUao» tiy i'oulflo mi di—Juraram em gròvo.

JinnxRi.i.As. i (travas) — os Pu-tro<- • traba IhiidorcH >ia industria mo-iniiurniüu acabam du .-lnu.ir -< accordoricnnilu por isso nfd *ado o perigo daparotlc ium se iinnunolava,Do conformidade uom a combinaçãoi.iia, os sulurios sorao diminuídos deoois e inolo por conlo entro ir. do julho(J 81 ilo i.ninl.ro
sua divida ú França —• concluiu <j| ÁUSTRIA
orador —- o orçamento de 1924 já V"*-T JtEf*

nao accusariii 'tlofi.it", mus uni ¦ *"«*'¦», 1. <H«vas) - mm umn
"superávit" de 3 billlões e 600 ¦l-(.ffiffá%í<J^^JSíráS.
Ibões.

*
PARIS, 1 (iluvus) — Xn sessão

dn manhã de hoje a Câmara, dos
Deputados discutiu ns modalidades
du applicacão da taxa progressiva
do imposto sobre a renda. Nossa ue-
casulo o ministro das Finanças ac-
centuou que o imposto sobre a
linda produzirá esto anuo a som-
ma de 2.9,''0 milhões de francos «
do futuro esse rendimento (era um
augmento constante e progressvo.

O Sr. Caillaux agradecia á Cama-
ra o ter-lha fornecido os meios ne-
cessurios pura reforçar, tornando-as
mais efíic-azes. a» medidas de fisca-
li.a«íão, mus reconhecia qii" se de-
via .usar dc toda a cautela para não
assustar o contribuinte e sustar esse
rendimento com medidas suscepú-
v&.h de afugentar a matena taxa-
vel.

O imposto sobre a renda produ-
zirá em 1925 seiscentos mílbífós
mais do que anno passado. E para
que este rendimento continue a
augmeutár, cm vez de diminuir, é
preciso dar ao contribuinte a csrte-
za de que a maior parie da sua ren-
da nfio lho será tirada pelo fisco.

Terminando o ministro iirotiôo
que seja fixado um limite, que em
caso n-snbum seja excedido, para a
taxa minima do importo aobre a'
renda.

r,(.n, abateu o tecto. matando «piin-e me-nina* o fi-rlniio muitas outras.
Essou desastre encheu ile consternaçãoa ciii.il>.', ,

ITÁLIA
ItOMA, l Ulnvhh) — O príncipeum horto rou II/.mi hojo. u bordo do

dlrlglYol "EBparlu", um longo vôo
sobro ema capital.

«
ROMA, I (A, A.) — O dr. Uu-nilo MuHsolinl, prosldonto do Coiibo-lliu do iiiImihi.i-i>í.. resolvou que o mo-nuniüiito ao Murlnholró Italiuiio

morto lia uni mie guerra, •-'¦.Ia erigi-du om Uriiidiwi,
a

ItOMA, 1 (A. A.l—B. A. o prln-clpu Umberto realizou um demoradovôo Bobr«i o»ta capital, no dliiiflvo:Wsporla".
Duranto a viagem, S. A. trocouradlogrammuu com o comniundo uaaoronautica.

ItOMA. I (A. A.) — Um com-

Congresso Inturnaelonut dos Ferro-vliirlot.. a quo auBlstem muis do com
delegados, reprenentando vinte e
um jiiii-ffN.

Çb rorro-viurloH dn Amorica doSul nfio onvlaram delegudos uo <;on-
grosso,

mnnlcndo offlolal, hoje, dado a pu«

—_.

hllcklade, dosmento os boatos quedesde ha ulgifhi tempo vôm corrotulocm torno du creaçílo da lira ouro.
o actual ayetema monetário n8osoífrora .<. minima modificaqfio, ca-rceeiiflo, portanto, de funda monto

qualquer noticia em sentido contra-rio.
•A»

BEM-NflONA, 1 (Havas> —Aca-
ba de so inaugurar nesta cida'de o

t*—BMP» ~ Vi I ii fc_____tf»_B__-__i^____a________________>

lll

PARIS, 1 (Havas) — O principe
A_ga, da Dinamarca, capitão na Lc-
gião Estrangeira, acaba de ser ei-
tado em ordem do dia, pela cora-
gem de que deu provas no dessem-
penho de perigosa missão de qua
fora encarregado.

#
PARIS, 1 (Havas) — Rennm-se

esta manhã, no Quai d'Orsay, a com-
missão prevista pelo artigo 42 do
Tratado de Lausanne para a divi-
são do total nominal da divida pa-
.Ulica ottomana. ,

PARIS, 30 (Havas) -— O Sena-
do adoptou, por 284 votos contra 1,
a duodecimo provisório para o mez
ds julho.

Durante a discussão, o relator fez
notar que o "'déficit" orçamentai ti-
_ha baixado a 3 billiões e meio em
li*24 e estava em via de desappa-
récer. A affluencia do publico á the-, --—-
souraria demonstrava assim a maior j 1-s-.
confiança na situação financeira do
paiz.

PARIS. 1 (Havas) — A colônia
franceza domiciliada no Mcxico en-
?iou á esposa do marechal Lyautey
o donativo do 150.000 francos para
os feridos de Marrocos.

PAIUS, 1 (A. A.) — A impren-
sa desta capital publica telegram-
mas procedentes de Marrocos, se-
gundo os quaes Abd-el-Krin dirige
agora todos os seus esforços cou-
tra a cidado de Tazza.

AccresCcnlani .ísses despachos que
no ultimo ataque os mouros perde-
ram mil homens.

PAltlS, 1 (Havas) — Foi entre-
gue hoje á, Câmara o relatório sobre
o projecto que approva os convênios
postães entre a França e o Para-
guay, assignados em.lS de julho do
anno passado.

PARIS. 1 (Havas) -— Está mar-
cada para o dia 15 de agosto a rc-
união do^Congresso Nacional Sócia-

Novidades
de Estação

Os mais finos artigos para
SENHORAS, SENHORITAS
ECRIANÇÀS

Collecções escolhidas
Preços sem «petição

Comprem n Mf*gr«i-,d*i-i

mii um. DF PARIS
Ao Y Barateiro

A'brasileira

GRÉCIA
ATHENA8, I (Havas) — A mu-«;un do «joufianiiu que o novo gover-im PiuigiiliiF, iiumíIiIo du rovolUQflo,

obteve bontoin nn Assombléu Nu-
cional, toi concedida por ln» votou
oontrn i i apenas.

POLÔNIA
VARSOVIA, | (Havas) — São

dcsoladoras a-> iioIIcíuk quc cbegum
acerca tiutf iiiuiidn.;noi; ao sul do
puiz. Varias aldclan estão coniplola-
monte debaixo dágua o grande tomsido o numero de vietimas e piejul-«ou matéria, m.

Em Oracòyia o Vistula subiu, sab-
bado ultimo, a :» metros o Cõ.

INGLATERRA
l.ONDItl S. i (Havas) — O "Co-

mlté Priends of France" acaba de
approvar umu resolução em qu.»manifesta a mais calorosa satisfa-
ção pelas negociações entre a Kran-«?a. a Inírtutorrii e a Allemanha paraa conclusão do Pacto do Segurança
e felicita, respeitosamente, os Sr-;.
Briand o Chamberlain pelo cara-éter cordial das conversações fran-co - inglezas a esse respeito.

M»N liai*, i <A. A.) — A conde»--aa Iplanda di Bergolo, filha je s.M. o Rwi da lialia, que se eacontranesta capital, onde assistiu ao Gran-de Concurso Hjupico Internclonal
cu.las provas se encerraram hontem,tomou parte no cbâ, que o aiidido
m»i.litar á EJmb_.'aada Italiana aqui
offereeeu aos offlolaee que tomaram
parte nesse c ti-curso.

A Embaixada da Itália tamboir
offereeeu uma recepção, a que es-ti-veram presentes a condessa di Ber-
golo, os officiaes do Concurso e ou-
trae personali;flades de destaque.

HOLLANDA
HA VA. i (Havas) — As confcren.olna qua o ministro uruguayo emi''ilH, Si», Alberto «Juuni vao reali»«fiu noslu eapita sortto ».'m numero' 

«?e • " 8UbordInat***» '*o*> Homilntea
I •• — Conu. s dosunvolveram ou

;;on imentos de soberania na America

i-.V -•.,J"'»'''"nti'8 projocios do con-fodoraoao da Amorica Latina.» --• Am cinco oonforenclas nnn-am-Jrlcunns quo provarum que o di-'•ilo amorloiuio dosi-iivolvo on senti»
j»i«ntOH «ie oonoiliaijaò contra .. da
I ,''," — TruiiKlo. iii. arbltraaem mn..

H,'anas.,!n'r6 u '«** So-amS:
í» _ fíolni;.-.•« ,ij, /(f^,(l ,,, N3»fes com a Amerlen l.-itfna.

. o ... Conclusões gora os.
ALLEMANHA

ve°rnTr°Var " "°"Uou we^»« d°^
¦»

BB/tUM. i (Havas) — neti-se hoinama prando exploPilo na fabrica á-

Plcnram feridas muis o> 15 n_»_us

PORTUGAL
Lisboa, i (Havas) — Além dohr. Bernardo de Faria, qne n&o acei-U-u a pauta da Guerra, declinou<•Jm-.ni da custa o novo ministro

| do Trabalho, Sr. João Ricardo.
O presidente do Couselho, Sr. Antonio Maria da Silva, está activan-do as negociações para substituiçãodos dois ministros resignatarioa,

Mim de poder apresentar o gabine-le ao presidente da Republica.

USBOA, l (Havas) _ o Senadoapprovou o duodecimo provisório)* aceito pela Câmara.

*.j«vi>BES, 1 (A. A.) —O "Mowiine
Post" dá publiciiiade, em sua ciiiçâo ]ehontem. a uma interessante entrevista
çiue lhe concedeu o grande dramaturjroitaliano 8r,. Luigi Plriatdello.

O orlpinal autor de "Sei p«rson*uí"rtIn corça d'autore» e de Vestire gil igna-di afiirmou que o movimento italianode renovamentn espiritual nw«eu. nrilnlia, com o advento do fascismo, quoveio dar nascimento ti um tapirito novo
que so diffunde, agora, por todo o miuidc.oiyilisado e qus acabara por destruir I"In totum" o bolchevismo. i

"Não c verdade", disse Pirandeilo 
'

"que o regimen do Sr. Bonito Mus-solini queira supprjmlr as livres institui-
çnes políticas e a livre cxpressfto daopmfao. visando apenas nao tolerarde forma nenhuma, a propaganda se-diciosa no pai-.**

USBOA. I (A. A.) — O fe- mi.UMgãm Almeida aceitou a m^iJct
Ainda nAo foram Indicados definitiva-mente os titulam, das p.is-ms ,»,, •>*"

dol Srs 
av.C.írlrrr' Vilt-'!ts com a r-w»

Dm ° 'Jal"*a " coronel SPuaá
Os ministros '111,3 ití ------ *-

Parte do Gabinete" *o"toS^*__SSdo Partido Democrático. ¦--_*-_..
*

WSBOA, 1 (A. A.) -o Orfeào d,:
Comi....;, acompanhará a Tuna de Aca-

. demi.... que seí.ue ,„,,„ „Bagé ^ yja_
Kcns de visita ao Brasil.

*
. ,.,, i PARIS, 1 (Havas) — O (rover-A dlfferença entre as subscripções ao da Gran-Bretanha entregou um

•c|~

MM: —.«IDOS e RETALHOS

Uma Dilberia ao Circo Sarrasani

IX>N1>R_>3. 1 (Havas) — Tale-
grammas dc Oslo publicados pelos
jornaes inglezês di-ein que o Stor-
ting: rezolveu, em uma das suas ul-
timas sertões, que Srpit-jerg pas*;;
doravante a fazer parte integrante-
do território norueguez, cessando,
portanto, a simples soberania que a
Noruega exercia até o-çora sobr*
aquella ilha.

!
LONDRES. J (Haras) — O "Dai-1

ly Telegraph" afflrma que a Gran- j
Bretanha não dniíojt!, de modo ne- I
nhum, impedir ou prejudicar a
execução do bloqueio franco-heapa-
nhol em Marrocos.

Segundo o mesmo jornal, o go-verno inglez nào levantaria egual-
mente obstáculo nenhum á possibi-
lidade do aproveitamento da zona
internacional para pôr termo ao
contrabando de armas.

-iSROA. 1 (A.- A.-) ~ Caur-ou gwn-«ic sensação nesta capitai, o artigo pu-blicado pelo -Diário de Noticias» pr-o-vamlo que a percántasem de analphabe-tmn„ en Portugal, diminuiu em quinzeannos, de 80 para 56 •(•, contlníuindocm profíressao.

HESPANHA

Os nossos humoristas espalharam
a pilhéria de que o Ciirco Sarrasani.
estava a devorar os bichos da cida-
de para com elles alimentar as suas
feras. Tambem por espirito inclui-
ram entre essas os cavallos, os pa-
chiderines que tão gran.de sansaçíio
tem causado e ató mesmo aquelle,
exótico e pesadíssimo hypapotamcl"unlco no mundo amostrado. j

Houve pessoas sufficientemente
ingênuas que a acreditaram nessa de-
liciosa balella e é justamente a essas
que convém esclarecer que os uni-
cos animaes alimentados por carne,
no (íirco, são os leões. ,.

E a que esses se fornece ê a car-
re verde e muito boa.

Zelando como todos devem com-
préperider pelos caríssimos animaes
com que formou o mais celebre con-
juneto 110 gênero, o Sr. Sarrasani
não lhes comprometteria o organis-
mo com alimentação qüe não fosse
cuclaifla e espurg,—la ae quaesquer•pergos.

Em atten.ão ao tratamento "Wspe-
ciai que os animaes ali recebem a
«ociedade Protootora dos Animaua
manifestou por alguns de Seus so-

c^os pessoalmente ao Sr. Sarrasani
os seun applausos e a sua admiração

Não podia ser de outra forma.
Os animaes são em geral tratados

a graminha, alfafa, farello, etc. e
alguns delles como oa ursos siberia-
nos a leite e arroz.

B em todo o caso como pilher.a
não deixa de i<er espirituosa essa que
por ah,i se espalhou a re3peito da
caça e compra de gatos e cachorro'?.

Conforme ainda nos commun^cam.
o secretario ida Associação Protècto-
ra dos Animaes Dr. José Augusto
Cà.tharótfo, esteve hontem á tarde no
Circo Sarrasani, e pessoalmente ve-
rificou quo ãs queixas levantadas do

an'maes do circo são alimen-
itos o cachorros foram
ar, por íiiljitfjgos gra.*

A sopa das finanças pobres j A Pequena Cruzada

MAimit- J (A. A.. __*ou áesta capital o senador Altino Arántes,iiçompalihiido de Hxitia. .senhora, vi.si-tr.ndu os principaes pontos de Madrlde eni seguida a.-- cidades de Toledo e Es-curi»;.
O Sr. „ypii61ito Alvè.s de Araujo.mini. tro 1W1 Brasil junto uo governo nos-panhol offereeeu um almoço aos distin-ctw vlajaintes, iiuc so^uirAo para a An-oajil„ia, desejando, tambem. visitar Se-•«ilha e Cordoba o regressar .1 Madrlddepois de amanhã. Em seguida, par-tlrão para Lourdes.

America do Norte
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK. 1 (A. A.) — Tele-
fírairimas procedentes de Santa Barbara
disein que se reabriram oa bancos e »y

; casas commerciaes daquella cidade, vol-
1 tondo o povo ús suas actividades.

Já ee acham concluídos os prepa-ratívos para o annunciado chá-dan-
sante que se realiaai-á no Palace Ho-
tel, em beneficio da Sopa das Crian-
ças Pobres, e promovido por uma
numerosa coriimissão de senhoras de
nossa melhor sociedade.

Essa festa, que promette revés-
tir-se de grande brilho, pois queconta, com o concurso dos nossos
elementos artísticos de maior signi-tiençâo, realizar-so-a nos dias 2, 3 e
4 do corrente.

Para maior attracção dos concor-
rentes a essa. fr-sta de caridade, ha-vera tambem unia exiiosiçiio de tra-
b.-nlhos do arte.

Patrocinam esrã lesta as senhoras:
senador Álvaro dc Carvalho. Afraniô
Peixoto. Affonso Bandeira de Mello,Carlos Delgado de Carvalho. ,T. Cos-ta Pinto, Edgard Raja Ga.baglia Al-berto dc Faria Filho. Octavio deSouza Dantas, Bento Oswaldo Cruz*João Borges, João ]\lello Franco'
D. Luciu de Souza Ribeiro; senho-rita Cecília de Sousfa Rangel senho-rlta Lúcia Miguel Pereira, senhorita !Lourdes Lacerda de Almeida e se- Inhorlta Stelia Silveira Martins Ra- ;
mos. 1

«ia»

Real.i—i-se hoje nos salões |do Pa-
lace Hotel, o annunciado chá. dan-
sante que a Pequena Cruzada pro-moveu para os d.as 2, 3 e 4. em be-
nefioio çia "Sòijpa das crianças po-bres".

Do bem organizado programmadessa festa, consta tambem uma
bella exjposição de prendas o ob.'.?-
ctos de arte.

O chá do dia 4 será dedicado es-
pocialmente á colônia ãme.rlcáh-i
aqui residente, já se tendo entendi-
do com ò embaixador Morgan, a'
cohimissãp promotora da festa.

.Nesse dia, ás 4 horas sorá ali ex-
ecutado o Hymhb Americano, e fei- i
ta uma distribuição de bandclri- :
nhas americanas e de outras surpré-
za.s.

Testemunha da miséria material:
e moral em que jazem tantas crian-,
ç,as do Rio de Janenro, algumas mb-j
ças da ,socÍédà|dc carioca tiveramiIdéia de se juntar, para reunidas em!
uma associação procurar minorar osi
soffrlmentos dos pobresiuhos.

4 m i>

Corpo de Monitores da A. C. I.

q-ue os
Lados com

tiradas d<
lüitos,

Centro Acadêmico Nacionalista
O Centro AcademJíco Nacionalista,

commemorando a Revolução de 1824realiza hoje, ás 8 1]2 horas, na Liga
da Defesa Nacional, uma sessão
solemne, que obedecera o seguinte
programma:

Presidência do Sr. ministro Muni?¦Barreto, presidente da Liga da De-
fena Nacional — Discurso'do dra.doi
official, acadêmico João Luiz Alvos
Valladâo. — Conferência .do Dr. Por-
to» d.i. Silveira, sobre a "Revolução

I'Pernambucana de 1824". Recepção
, das mensagens da Federação Aca-
I ilcmica de Lisboa ,-. do Orfeon iic

Luxa. — f— scursos «Io br. Pairlu de
Magalhãos e do vice-orndor Ruy
Barbosu dos Santos.

| Reuil-a-s", iioje, quij.La-feira, íls ,b horas du tarde, a sessão semanal
do Corpo ii,- Monitores da A.vsociaçuoChiista do Moços, que obedecerá aoseguinte programma: ás b horas datarde rei' ir^o; ás. 6 1)2, discurso
pelo Dr. Miguel Rizzo; ás 7 horaada noite, aula de anatomia pelo Dr. ¦
Raul Pederneiras: ás S horas, parte''-pratica no tjymnasio, constando de'marcha, ci.listlienica, volle.v-bn.l!, jo-1go.. mc-non-s, corridas de conjunto,1exercício de apprelhos e basket-ball. id Corpo é presidido polo Sr VI-fredo .loco Alayall. qUo i„m „01. com.
panheiros de diroctorio. os Srs Sal-1vador Calvr-nto r Oswalcln Restendo. '

A oario pratica ostá ;, cargo do Sr. Iii. J. Sim», muito di,.„o dlroctor«lo educação pliyslcn dn A. C M «

Radio-Clflb do Brasil
PROGR1AJILM.A PARA H-OJB

O Radio Club do Brasil, organizou
para hoje á. noite o seu 3° concer-
to de musica brasileira, sob a di-
recção do maestro J. Ootaviano e
com a collaboração dos conhecidos
cantores Iy„cos barytdno José Gros-
ce ji tenor Repdsito Caval!l'eri. dos
profs. Aifonso Wingerer e Os-wal-do Allionni e da orchestra do RadioClub do Brasjl. que interpretarão í
Carlos Gomes, Nepomuceno, M. Bor-roso, Delgado de Carvalho, Henri-
que O.swald. Araujo Vianna. Homero
Barreto. Atirar Napoleão, Ernan:
Braga. Tupynambá e Cardoso do
Menezes.

1" porte
— Carlos Gomes — Guarany —

phan-tasia — pela orchestra do Ra-
dio Club.

— a) A. —"epoimneeno — Can-tilena, canto pelo barytono JoséGrdece;
b) M. Barroso — Sonho roseos,

canto pelo barytono José C4rocce.
.3 — Delgado de Carvalho, a) Vi-eille chanson, solo do piano pelo

professor J. Octaviano;
b) Danse Or.«ntale, solos de pia-no polo professor J. Octaviano.

— Henrique Oswald — Boreeusir;,
yoio de violino do professor A. Un-
gerer.

— a) Araujo Vianna — Maria,
canto pelo tenor Reposito CavallTeri;

b) A. Nepomuceno — Soneto,
canto pelo tenor Reposito Cavallleri.

fi — a) Homero Barreto — 1_,-
mento (1". .'unl.v-ão);

b) A. Napoleão — Romance —
pela orchestra do Radio Club dc

Brasil — Orchestra dos èspeoialmeU-
te para. o Radio Club do Ri_*'.l, pelomaestro ,T. Octaviano.

2a parto—- Caídos Oomos — Condor 
Ivcmanza. pola orchostro ilo Radio
Club.

— l—iiToáo Netto — Dortnõ •-
barytono Josõ Ornocn..'ò— a) HiCiiriqno Oswáld Ilo-

man.ee, soli>s de vloloncello pelo pro-fessor O. Alliorii;
b) Homero, Barreto — Rêverie,cotos de Vloloncello pelo professor O.

Allioml.
4 — a) Hernani Braga — Casinha
pequenina, canto paio tenor Repo-
sito CácalMeni'.

b) — TÜipynambá -- Versos escri-
ptos n areia, canto pelo tenor Re-
posiito Cavallleri.

5 — Henrique Oswald — a) Chan-
sonetoto, solos d* piano pelo profes-sor J. Octaviano;

b) Valsa lenta, solos, de piano peio
professor J. Octaviano.

8 ¦— a) Cardoso de Menezes —
Valsa — Das Chopinianas (1* audi-
ção);

b) A Naipoleão — Preesentimeiito,
pela orchestra do Rãd!o Club do
Brasi. (Esses dois números foram
especialmente orcheslrados para u
Radio Club do Brasil, pelo maestro
J. Octaviano.

Antes de ser iniciado este concer-
to e no intervallo da primeira paraa segunda parte o Sr. Lupercio
Garoia, ooctiipará o mi«ro.phone, com
o segiuirrte:

— Gastão Penalva — Cuidados
da BeSleza — do livro "Luvas e
Pinhões".

— LuiB Carlos — Confiteor —-
Pões*-..

— Mendes Fradique
ça do habi-to" do livro
do absurdo".

— .Túlio Danta* — «o Fauno"
soneto.

S. P. B. Praia. Vermelho, estaçãoda Repartição Geral dos Telegraphoscom onda de 3T2 metros, irradiaráhoje o seguinte prggramma do Ra-dio Club do Brasil:
A* 1 hora — Abertura das Rol-sas d» café, assucar, aJigodtto e co-tuçõos cambiaes,
A's 1 lioras — Procisilo d., temponoi"Viço tob>graphloò dn Agencia

Amoi-ícaiip.
Da.s 1 á-.- :, iiornr — Irrailiiioão

d" diuciof-.
A'8 í. lioíitfs — FSocoi-tiunonixí dnn

utBBuaBmmuuuuufftM^At^*!*

Vida Acadêmica
1° anno

Autorizado pelo Dr. Pacliisco Leilo,
vice-(Wrectòr da Facilidade de Me-
dicina, convido todos os meus colle-
ga.i do 1" anno de Odontologia, n
se reunirem ás 2 horas do dia 3, se_-
ta-feira, afim de serem tratados as-
sumjptos urgentes e de interesse da
turma.

O incumbido dessa reunião
.louquiiii >llu.iodo Fcniandoo, l*

annista de Odontologia.

Aggressão a navalha
O marítimo Antonio Luiz da Ro

cha, de 25 annos, quando, hontem, ã
noite, se recolhia á sua residência
ô, rua, Senador Pompeu n. 34, na es-
quina da rua São Juliâo, foi aggre-
dido a navalha, por um desconhecido
que, em seguida, fugiu.

Antonio Rocha, que ficou ferido
nas «costas e no braço direito, foisoecorrido pela Assistência e interna,
do na Santa. Casa,

- "A for-*A lógica

Morte repentina
O garçon do Café Central, á praçada Republica n. 235, Eduardo Hen-«que Gonçalves, dé nacionalidade

P.ortugueza, com 62 annos, casado,residente á rua Frei Caneca n. 645.
quando, hontem, á noite servia afreguezia, foi a.ecommuttido de umasynoope, fallocendo repentinamente.

O cadáver do infeliz garçon foicom guia da policia do 14» districto,removido para o Necrotério do Ins-tltuto Medico Legal.

Bolsas <l« café, assucar, algwd&oi V
òotações camblues,

Das 7 áa X.r.n — Concerto da or-
cbeatra do 1 li.(cl Central. — Movi-
mento cimiinorulal do dia. — Notl-
olíui tolftgraphioiiH. - Provteilo do
icmjio. — Serviço (ln noil» f notas
Ue Intorcí»o geral..

**
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R T S •-— FOOTBALL- REMO — TURF — ATHLETISMO E OUTROS
a ejê= BE 3E HrilHs BE 3E

FOOTBALL
OS .IOGOS DF. DOJMWtit»

Campeonato carioca
*!» DIVISÃO

llMii-ú x piuiultieu-e

HOTA» SUSPENSO O OAMP10ONA- j 
O PROVÁVEL SORATtJI CARIOCA

KATO PAULISTA j a,,KUndo petwot**. nutorlutdo, soube-
Do ultimo communicado apouno . mo» homem qu«. u m-ruiuli carioca

diz a "Go-eta", do ki. Paulo, «leiiiu-' «*uo ooncorrorAuo Campeonato Rrual-
-•amo*: ' loiro, frá provavelmente a «««ulu-

¦.F-siaqi-g-i

' 
Xo campo da rua Forror, oni

liuriiírt.
SogundOB o primeiros quadros. »

1.30 o 3.15 horas, i-uapeòtlvanionto.

w .•.uiüilui i-fio:
N-elnun—-Pennaforto — Helcio on

11onp*-,iiIi<iI — Pamplona — Cláudio-
nor — Portou — Lultu — Candiota
— Nilo — Lagarto o Moderuto.

TALA .lOUAItA DOMINOU»
(_unsl roatubclooldo da .'iilormlda-

il*. que o iiiipusíiiiilltoii dn oniièn-
tur o S. C. Maokonsslo. iloverÃ flgu-
rar ...i i.iuipe uo nyinpiithlco i:. mio

Ploronclò du
o torror dòrt

mim*» t gi-asll
.i

Guanabara,Sio "Stadium" da rua
mu* 1/ii'iin.iflruK .

Sejrundos o primeiros quatfw.it.. .*¦
1.30 o 3.1 S hora», respectivamente.

pinniisnco x J£clleiilco j

Ni., campo da rua Payeãridfl, na*-
LaranjOiraH.

Si^undo." e primeiros quadrou, A
1.30 .! H.15 horas; r«at*éctiva*tit»nte.

Juizes: do P.angü A. C.

Qjríd x g^ Christovão

•'Susiwiuler. n imitir ilo 1" do
Julho próximo, imitir, o» jogiiN «Io
Cuiiipeoiuilo d» Cldado, maiv.au-
do aa quíntua-folni» o doiulnirus
para treino» dos <aiiibliiml«-*.
deaüiwdo* a fonnatfúo do a»**-
dn. roHpivsriitaltvo do S. Paulo
no Canipetinnlo llrnsili-lru do
foot bali, douto anno."

Quor tli-cr q-y oat&o suspenso» ..,...,.
ú.u> segundo, urdem, os jugos do cam-! ãi*vi-n?Kr"07""ó~ Jogador
peonato du «\dado. Aisora, para uuo oilvolruj Tt*l« —
os esforços doa Srs. djreotòrea apea*, |*...op0r8 <, a possuidor do mai.. pon-
no* consVgnan o resultado, faz-ao nc-« ,llIUo „\xoo^ _ü8 H-tunea forwarda da
ccwario que nflo sejam porm-ittldos nnmil capital.
joyos amldlvos, lato i', tio lorneioa
extras em **u*> tomem parto olubs
da l" Ui^-sãi-. duranto o tempo etn
nue estiver auaponeo o campeonato, a Associação Paranaense acaba do
(Fuçamos um parcnthoeis: nãu nos.»escala*' o uoratoli para o Campeonato
referimos a tornclou já luinuiiclados* Br«i*ll.iro.
couto os d<? 14 do Julho, ontro o Pau- j Ell-o:"•Nii.no e Fluminense). ; Torclo — Piero — Kosh** — Or-

J_m 1924. tendo a Apea tomado lundu — Ninho — Luiz — Abraiiãu
medida idêntica, se nio no» Irfte a \ — Maxlmlno — Marreco — Urblno' - Medeiros — Paeco « S;aco.

A propósito conimenta um iiokho

trluniplio, domingo piwaado. sobro o fpÉiitá^^liriii.ll pur -t x 2. B

Campeonato Brasileiro
TABELLA DOS JOGOS

JULHO

1'arii -vi.tir qüalqu r ixaltiujiln da
ordem, u dlrc-torla dn Syrio vin. ho-
Deitar buji) da Central da Policia,
i ignriiNo poüclamonto.

Dribblando.

A HSCAÍ„V*ÇAO DO SCRATCH
PARAKAKNSF.

Pelu teltphone o Sr. Franolaco"Maninoí* tia Slíva nos communicou
han1 nu, il no>te, quo, por eu.mu da
florrulu do Vaaco contra o ITlariiongo,
la havendo uma tenlatilvn de gravo
no liimluilo ilo Hurdox e Mií.b.s...

N * *
Tendo o Palestra Ilaüa "ensopa-

do" >i PnuIiRtuno, iniut'ili! i.lub acolá*i
mou os nouh JogadorúB oh rela do '
football, por propnauí dox Ura. Leo-
jn.Mu --.'aiifAnnii, Jo». Cautro do Car-
valho o Anhiinguora...

* * *k

Ü

liíOinorla, um dos elub-i que naquella;
é-poca ricgòu Jogadòros A Apea, era* |
•y.uaiitv nosso mangu^ntolaiitc uoniblV|
riodii treinava na Floresta, os joga-

O acratch carioca nfu trolnou an-jf)
te-honlem, por havor faltado .. maio-
riu .i". houh ."inipiinenteí.. O.s nnniiof*.
cai.ip.Vi.1! !. i'* purinséin «4tio kíUi tam-
hem congroèsistaa... I

confrade do Curltyba:"Melhor não poderia ter sido feita
dores recusados tomavam parto num a escolha dos elementos para a nossa

No campo da rua Campos SaRe**.
Seguhdoa e primeiros quadros, à

1.30 é 3.15 hora», respectivamente.
S* DIVISÃO

joso no interior do listado!
Os mentores aiioarios, portanto, nue

»o mostram tio bem intencionados
precisam agir. mao agir eom «"mor-
•ria, eom pulü'-'...

K quanto íi formação tio noüsa íur-

turnpi. representa li va.
A Comniissão de Football provou

ixUur agindo com todo o critério ne-
ce.Wiiriu. procurando antes tio tudo
ob elementos que possam realm1 nio
•am suas respectivas posições, repre-

da

Çarioc-a x TyjM-f-a-ara

No '.ampo da Kstrada. D. Ca/rtort-
na. na <"íavca.

Segundos o primeiros qtiacTros, á
1.30 e o.15 horas, respectivamente.

|ndepiMHteiicta. » ^udaraliy
I

Xo campo ds rua Cotíla Pereira-
eni Villa Isabel.

Segundos e primeiros fiuadros, íl
:.:io « 0.15 horas, respectivamente.

Qtana x yilla

Xo campo da Estação de Olaria.
Segundes e primeiros quadros,

.30 t; 3.15 horas, respectivamente.
Liga Metropolitana

SBRIK "A"

ma, a directoria necessita evitar que j sentar a nossa força máxima,
alffum vesgo clubiemo contribua «o | os KRANCEZFS VAO I3NFRBS
sentido dn serem afastados elemen-' TAàt OS PÒIíHUGUEKES

. tos optlmos unicamente para abrir

. vagas a "a-ilhados" uu para satiu- Informa um nosso conlrade
1 fazer a pequenas vi«*.ança« clul/.s- capital portugueza:
tic-s Aproveitando a atada ern Us-

Mm, ae os senhores apeauos boa, de XI.. Vallat.que aqui veiu ar-
contínuái-om como vão, 6 possível que bilrar-o desafio Portusal.HoHpanha,

í este anno S. Paulo se reabilite de sua ^s 
dirigentes da l.niao Portugueza

i triste figura do 1924, Iraças ao des- Mo Footbal., resolveram negociar
: àãnor que por ahi vae i>«:as nossas '»»_ "8"» Parisienne de Football
j tradições sportivas, numa Inglória Asaoçiation um encontro entro us

luta dc otèrSoo descontentes. j «Wltf* «Presentatlvas de Parir, o
'ti. Ijlsooa.

.SOBSAO HA. MOA DK CAMPOS i Kssas negoi:laç5os acabam d-** tér
Cheira-nos do Campos a nova de j como rculiado, a carta que segue.

se terem sdndido os cl-ubs da liga' provénie.ito da "Ligue i'arlslenne do
; locai, . Footliall" •> dirigida ao secretario da

Segundo essas informações as mo-' •União Portugueza:
Ihores clubs da cidade qrue são o
(.;*o.\-taea:-;, o Aníertcano, o America o
o Athletico retlraram-oo da Liga
Carapi*?ta e vão fundar uma nova
entidade que so denominara. Associa-
çio Campista de Saportes Athleti-

• co». — Acea.
Para presidente da novel entida-

"Chcr luonsicur. — Monsleiir Vai-
lat, arbitre de la Fédération de Foot-
bali Asaoçiation, mo rem* t au-
{ourd'hui votro eartt- en m'infor-
mant que vous seriez desireux de
vcir rencontrer un 'jour les equipes
aelectlonn#es de la viüe de Lisbonne
•t de Paris.

Notre comitê devant prochaine-

t» scratch paulista, par enfrentai
o scr.Hch carioca, o formidável '.ain- j I
peito «lo Brusll, wrA a segulnto or-|í
gahlíiitüSo: ' |>•:*.•¦•!!. Fltruòlrqdo, Bnrào, EQdxa, j|
Anhanguera. l'1'.nlo, De Vlcenúl, -la-1 f
cwmUioill, irunies. Eípidio, Ckrllnhos. j|

Perigoso

Notas oficiaes da Amea
RKINIAO DA COMMISSÃO D12

I.AWN-TEXNIS
Em nome d-> Sr. presldi-i^e p a

pedido do Departamento Technico
da Associação Metropolitana de Es-
p-.rtes Athleticos, solicito o compa-
iMclmenío doü Srs. Ür. Herberto FU-
gueiras, Dr. A. F. da Costa Junior,
Godoíredo M. Menezes, Alvari» Ua-
mos Nogueira Junior e Carlos Lo-
pes. A reunião da Commlssi.» de
I_awn-Tcnnis, ds 11 horas* da nia-
nhã, na sede desta associação.

Ary do Azevedo Franco — 2" se-
cretario.

REUNIÃO DA COMMISSÃO DFJ
ATHLETISMO

Em nome do Sr. presidente o a ;..e-
dido di. Departamento Technlco da
Associação Metropolitana de Ei-por-
tos Athletico», solicito o eoi.-ipai-eei-
mento dos Srs. Affonso de Castro;
Luiz Bianehi, Dr. Paulo Biiar.n.e de
Macedo, Fritz Repsold, Josfi Calmon

19—Espirito Santo x Capital Federal, no Rio.
—Ceará x Pernambuco*, em Recife.
—Paraná x Rio Grande, em Porto Alegre.

2-8—Minas Geraes x Estado do Rio, no Rio.
AGOSTO

•> —Vencedores dos 1° e 2" matcheg (Espirito San-
to x Capital Federal — "versus" Minas Geraes x
Estado do Rio).
—Vencedor do match (Paraná x Rio Grande x
São Paulo, em São Paulo.
—Vencedor do match (Ceará x Peitmambuco) x
Bahia, em São Salvador.

16—Vencedor da zona norte x vencedor da zona sul,
no Rio.

23—Vencedor da zona nordeste x vencedor da zona
central, no Rio.

30—Vencedor do primeiro match x vencedor do se-
gundo match, no Rio.

F,
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õe será eteito o acatado sportsman mftnte .jtiidler lo
Vntonio Amares quo actualmente di-, aalson 1925-21", ,1o

p-kfcdgo - ]giv*rr

Xo* tiamro da. "Estação de Maffu-
f<'.ii*a.

Segundos e printeiros <ruadros, á
1.30 e 3:15 horas, respectivamente.

riço o Conselho Superior de Remo do
Campos, que é uma figura de desta-
que nos aportes náuticos.

A Acea ao que parece, entrara om
entendimento com a Afea.
O KTCESSO DA LOTAÇÃO DO

JOGO FLAMENGO x VASCO
FOI DEVIDO A EMISSÃO DK I-*N-

TRADAS FALSAS

de vouloir foien me dire ni vous
maintenez votro aimablè. proporition
et, dans Pafflrmativo, mMhdiquer•s'il seralt possible de venlr íi Paris
le premier novembre 1925

Dans 1'attento du plalslr de vous
lire au plus tot ¦— veuillcz ngreer
Monsieur, eDc."

o Arthur Repsold A próxima reunião
calemlrier de la da Commissão de Athletisme, que se

vous st--rai obiigé realizará no dia 9 do corrento, quln-
ta-felra, âs 11 horas da manhã, na
sede desta associação, afim -de se
tratar de assumpto» reíerent«*s fi,
festa de athietismo para novicintos.

Ary de Azevedo Franco — 2o se-
cretario.

« m a

O CASO SANTISTA ESfrOUROt*...
Da (-secretaria, do C. R. do Fia- * 

A -,^1,, ftntlga cutid«de praiana
mengo, recebemos a seguinte carta: teve ganho de causa"Tendo surgido commentarios so-, ... ._ ,.
bre a excessiva a«istencla ao match. í . Rm aua u+*t,ma reunião, a directo- •
reallaado ante-hontem, entro o Club': ria aPean*1 tom"« a seguinte rosolu- *,
de Regatas do Flamengo e e Club • "-*¦*'^L, 

. ,¦¦'-'•'¦_.,'.
de liegaias Vasco da Gama, esta di- , 

"Keeonhecer a Associação Santista,
rectoria torna publico quo, cm abso- ¦ del-portea Athleticos como única en-
luto, a venda de entradas não exee-1 «dade sP°rtiva na cidade de Santos,

da rua General Silva «eu â lotação do campo. I £««»-¦«•« ^^ l°J° fl&\ OS NOVOS DIRECTORES DO COM-

Confiança x goa»«oc€!eo

Oa verdadeiros ''dan

dys" da elegância ca-

rloca voNtem-so na —

f Gnanabar» — R. Ca-
rioea, 64.

A fu? ão das pequenas Ligas
,«W__W«___i«»M|IM_««M-W-_-»_-.

9PFICIALJZAÇÃO

Football Commercial
Nu eampo

ÍCeíles?, no Andaruhy,
Segundos e primeiros quadros, &

1.30 e Ü.J5 horas, respectivamente.

Campeonato Brasileiro
A. commissão executiva, ãu Amea,

cm reunião quc realizará, hoje ú tar-
cie, assentará medidas rigorosa* afim
• ie promover o preparo do scratch que apurando convenientemente. Podo,
nos representará:no'Campeonato desta no emtanto, affirmar que, por sua
anno a inieiur-se no dia IS da cor-

Antes do inicio do Jogo dos pri- lamento da Federação das Ligas
meiros quadros, esta directoria reco- ' Sportivas desta Associação.»
t>eu denuncia do que entradas falsas- 

¦.Verificou-se, pol--,. a nossa prevl-
estavam stndo vendidas. Partlcipan- {5*a0" '
do esse íaeto A policia, esta pouco) QuandD da nomeação da commis-
depois, apprehendeu, em mãos de
cambistas, talões inteiros, até com os
respectivos canhotos.

lista, direciona presume que so
traía de. entradas falsas, o que eutá,

¦ic-nie.

l\ào é demais salientar que já nio
é sem, tempo quo tal se. faça, pois.
x. Paulo, iniiegavélmente o iwsso
n;.(iis sério mtagonisitt, já ha- muito
vem cuidando seriamente do preparo
iíos seus homens.

Ao que ouvitiios os directores âa
Amea tomarão como decisão preli-
minar a suspensão do Campeonato
Carioca do próximo d-ia. 6 até o final
ão Campeonato Brasileiro. FT rima,
¦•¦:c'.lMa que sc impõe c tjue produzirá
os mais satisfatórios resultados.

Não nos esqueçamos gue somos os
detentores do titule âc campeões ão
Brasil, c quc devemos tudo fazer para
jiiantcl-o cm nosso poder.

m
os-

ordem, não foram feitas vendas
excesso. Essas Coram a.s abaixo
peeificadaa;

1.000 cadeiras ao ar livre: 400 ea-
deiras especiaes; 3.90C gerais; 1.492
geraes especiaes; n .986 archibanca-
dn*.

Não entrando 510 praçaa e os so-
cios e suai- famílias, em nunvero da
4.100 peosoas, o que, tudo somma-
do, representa a lotaçilo exacta «io
campo, que <S dü 17.500 pessoas'.-.','

Pela declaraçüo acima, verifica-se,
quo muita gento assistiu ao match
com entradas lulsas, entradas estas
I050 ¦a.ppreliendidas pela policia, na
mão d«- \-trios cambistas.

< OXFKDERAÍ-ÃO BRASILEIRA
DE DFSPOHTOS

NO.TA OFFI A ÍL
Ilela. directoria desta Confedera-

são para estudar o caso santista, dis-
sumos que todas as probabilidades
de reconhecimento estavam com a
Asea, que tem A sua frente o esti-
mado desportista Dr. Alpheii Paim."

,'OGAR KO CAMPO DO SANTOS É
VM CASOxSERIO. ..

Informa a "Folha da Noite", do
S. Paulo:"A directoria da Associação Pau-
lista vae ter, entre os muitos assum-
pios a resolver em sua próxima
reunião, uma representação que lhe

: foi dirigida por um numeroso grupo
ido admiradores da "ai-soclation",
relatando a impossibilidade dos
clubs da capital enfrentar a valente
turma do Santos P. C, cm seu pro-
prio campe, deante da grosseira at-
titude dos que accorrem a Villa Eel-
miro, afim do applàudir os jog:.do-
re-i litorâneos. Basea-so a argunv-n-
tação desse documento nas manifes-
t.ujões hostis que têm recebido, ulü-

i lha men te, naquella cidade, os asso-
: ci-iclo.-; da Portugucua, São Cento.
, Paulistano, etc.

BINADO HEITOR RIBEIRO
Esctrev-^n-noe:
fílllmò ' Sr. reda-stor sportivo do

O ImiKtrcial"...
Pela ij.esente tomamos a liberda-

de de cciinniunlear-lhe que em aüem-
1>:S gural realiza-la a 28 do corroa-
te íicou orastitiiidu, a seguinte uire-
ctoria.

Presidente, Josô Seabra; viee-pre-
sidente. Octavio Pessoa; Io secreta-
rio, Agenor de Azovedo; 2o secreta-
rio, Alflredo Carreiro; Io tliesourèfro
João Lucena; 2" th-ísoureiro, Vasco
Mendes.

Procuradores: João Dometrio o
Salvador ííoir.ulo.

COmni|l*isão de Sports: Fernando
Moreira, «Sóbsstiãò Santos, José Mel-
lo e Polydoro Costa.

Conimi.*-*--ão de Syndicancia: Ceies-
tino Cal e Alberto P.amalho.

Aiíradeceiid-j a publicação da- dha-

No projecto que apresentamos A
consideração dos nosso» amigos das
ligas ptvj.ufc.iia_, um dos assumptos
ijue eatudsimos com mt».to carinho
por julgarmos ser o mais interessam-
té e, ainda, nyr que ontendemos ser
a. base dc toda boa organização apor-
Uva íoi o relativo a officialização da.
entidade que reuuharia ida fusão que
l.iàylaàhps propoi.to naquelle ante-
pròjeoto.

.\ão se poderia discutir a matéria
Hem cogitarmos *de_se ponto culmi-
nante sobre todo» os outros e foi
ns.-iim i>en.*an<iò que sem attitudea
revolucionários formulados o quid*
sob a designação II determinando
que a nova entidade• approveitaria a
fllijiçao dé uma das signatárias ao
: eeordo -rr a Liga Brasilara 'de Des-
portos — A AMEA, resoivendo-se o
problema pacificamente nesta parte
de forma muito saxi-sfactorla e ho-
nesta.

Os no-eos a_itagonista«, arraigados! progresso niclterial
As sua« convicções, e pontos de vis- ,
ti.;«*, aliás m-uiiu respeitáveis e dignos 1
de serem defendidos objectaram,

i para nos contrariar, o seguinte: ¦

j a) cerceaanento de autonomia das
¦' &UIU-Ligas;

b) a sltuaçi.o da Lij:. Metropoh-
' tan.« de Despoitt» TerrescreB;

,'c) desnecessidade ide offioializaçlo
da-s llgiis menores;

Deixaa-emos pura em artigos sue-
cewivoá examinarmos os itens Ao
P>, fiíta-ndo por hoje nossa attenção
a 

'-objecção 
que olassvíiciunos sob a

letra C, objecção que preclsamot"
frizar nã.o foi endossada por todos
aquelles quo comnosco estuitaram o
magno a^umpto.

De resio não necessito mos do
.grajiKle, Ivuaqupios para -demonstrar-
mos i> tquamlo é vantajoso a officia-
lização de uma entidade sportiva

de sports, de se sujeitarem a iam fl*
Ilações?

E' que dessa filiação decorre um
grande prestigio paio, o pais que •
mantém, oriundo das relações, doa
en«.namei).tKK d,a adopção de leis O
reguilamentcu qué aão feitos oom o,
coilaboração de todos, aa quaes me-
thodizam a pratica dos det-portoa.

Na Argentina já se tornou chro-
nino .0 traibalho formidável da As-
sociação dee Amaiteurs prira conse-
guir filiação internacional. Entre-
tanto a AmateuAi A uma hMtituiçio
tão forte q-uanto a sua congênere
local. Ella para viver não neoeewU
em nibsob.ito de tal filiação.

Enrro nfts mesmos existe um grom-
de exemplo: A AMEA poderia tam-
bem viver perfeitamente sem 80 fi-
Uar a .quaesquer entidades. Os aeus
cl-ubs fundadores, «só para -citar es*
ses, são sobejamente con-heoxton pela
sua efflctencia sportiva e perto aou

F.asta examinarmos organização
111-undial desse ramo de actlvidaião
humairia: tod-os os paizes se subordi-
nani às grandes institaiiçOes inter*
niiciona&s que .regulam 0,3 sports ain-
da mesmos quando se trata de pai-
zes .de sólidas organizações sporti-
vas.

Na Inglatõiira não ha uma única
Liga avulsa como nao existem nos
Estados Unidos, nn. França, íva Sue-
cia ondie «.-" (deaportos são seriamen

6". Paulo opôs a gloriosa jornada cão, foram approvadas as seguintes
rio Paulistano cm terras do Velho commissões:
Muiulo sc cre ¦inattingivfíl; S. Paulo
•paira oruulhoso e convencido cm- aí-
luras celçstiües, embalado por doces
¦jiluintalsias do "mis tln- footVdíl" c ou-
iras bailelas quc taes.

Aos cariocas cabe chtimal-os â rea-
lidade das coisas.

Para tanto mais não é preciso ão
(;ue escolha- wni scratch sem cluM-s-
¦>''¦"' c que de facto represente a- nossa
;orça mamima c. cm- seguida, trei-
¦.¦.//-o convenientemente.

fteíiunilo o nosso ponto dc iHstá os
melhores homens com rjue aetualmcn-
W contamos são^ns seguinte:

(roal-keepiirs: Nelson e Haroldo;
FilU-Mcks direitos: Pennaforte c

,'iayme:
E.lill-lmcks esquentes: Hespanüiol e

Títílelç :
Hali-backs direitos: Pamplorut. e

hcmòs:
(Jcvtrr-halves: Ncsi e Bolãa;
llalf-lià-òTes esquerdos: Fortes e Ar-

iliiir;
Extremas direitas: Pasclioal e

Xcwton;
Meias-tlircHas: Lagarto. Candiota e

A éco:
Oçntcr-foricarãs: 21ilot Nwtô e Ba-

Jtia ninho;
Me.iiis-cxqttcrdtis: Russinho, Fraga-

.',,. .' Te;.'¦;
Extremas esquerdas: Moura, douta,

,). iro e llerniami.
Aguardemos u putacrü dos senho-

res du com missão toeUidca,

RErXE-SK. HOJE. A DIRECTO-
RIA DO ANDARAHY A. CLUB
Em sossão extraordinária reune.-se

hojü, ns :¦'¦ 1
rectoria tio Andarahy A. C em u
qual deverão tomar pos^o os .«eguln-
tep dirb/Jtores" recentemente «leitos
pelo Conselho Deliberativo:

Ernosiio l.ouriro, 2o vice-presiden-
to; Ar.íonio Marques da Silva, 2" se-
nrcíririo; Jloiiiíio Alves Martins, 2*"'lhpsoüroiL'0-i 

Cassiánó Diniz Cíonya!-
vos, procurador ti Hiiphael P.ueno
Lopes, 2" director do sport:;.

O GRANDE ENVontro SYHTO-
LIBANEZ x S. CHRISTOVÃO

Xíío lia duvida qua. domingo, o
mais importante encontro será entre
os dois clubs acima, no stadinho do

1 America.
; ."""o primeiro embate, o Syrio. agiu-
j do do forma brilhante, acabou sen-

do vencido por 4 x 3, sendo qu-*, nos

fomnilssão Esih-ití(«I do Atbletls-
mo — Presidente; Sú. Horacio Ver-
nu; membros: !<rs. Alberto íJayni-
gton Junior, Jm'v/, Bia.ncbi, Arthur
Rópsbld* WiUy .Seeuwald, -*<Tilo Penna
e Kufiiio de Almeida.

(oniniiss-io í^ixáai <lc Footliall
— Prosidente, Dr. Joaquim Ouima-
rães; m->mbi*os: Srs. Orlando Perei-
ra, Dr. Pindaro d.; Carvalho Rodri-
gnog, Ernesto Locai Alberto Portella
6 Ramiro Podrosa.

Ci.n»iiii--.-âi> F,s|M>eial de Lawn-
Teanis — - Presidente; Dr. Herberio
Filgueiras; membros: .Srs. Maerciò"Munhoz1, Ricardo Pernambuco, Re-
nato/ Rocha Miranda e Mario Pe-
reira.

(ommishão Especial do Volley-hall
e Baslsct-ball — Presidente, Dr. José
Maria Caíitello Branco: membros:
Srs. Hugo Hamánh-, Riso _ Baptista,
Oswaldo i\í. Rezende, Casemíro San-
ta Maria e. Gilberto Almeida Rego. ( ultimos minutos actuou sem os seus
1-mOT VAE VOLTAR A .IOGAR \ ^Zeh^rZ?^ 

** ^'^ *"*

Está ireinando, afim do voltar a' I,.0-UVÜ tambcm un* -**os«" "«"-

.iugar pelo "glorioso*', o valoroso for- 'HV* ,. .
wanl Petiot. I Asora, u Syrio, mais reforçado,

I vao entrar em campo decidido a ti-S. PAVIiO PREPARA-SE DARÁ O I rar a "fevònche.". 1
CAMPEONATO BRASILEIRO ' ° •***• Cbrlstoyão por seu turno. *

. ,' , . „ „ , , ,. ; vao Irata** lambem, de manter aquel-!A Associação Paulista dc K/jportes I j0 H, u Íu.-oc-.-.í-o. jAtblotlcos acaba «le suspender os, Ámbr.s
joki..'-' do campeonato da cldado, j cstflo Ae
marcaudu sin ciüinlas o domingos
pnra o*, treinos dou combinados quu

pa acima, aul.sorevo-me com a mais , te tratados quer, por iniciativa offl*
ciai quer por iniciativa particular.
Isto com reffcirenicia a paizes q;ue 1.
nhecemos, do velho continente.

Por «eu lado todos esses paizes
mantém-se filiados ãs associações di-
reetorn-s internacio-naes,

Es-íes o outros não citados. O
footbalí, o rugtby, o athietismo, o
liiBòkôtrbálIli o tennis, o box, o cy*
clismO, o automobilismo, o remo, a
natação *jiin,fim todos ws ramys de
desportos têm suas dirlganteu ma-
\!,mas Intornaclonaes a -que estilo íi-
liados :. maioria dos paizes que se
prezam ide serem curganizados spor-
tivamonte.

Quo necessidade teria .po!« a Ame-
rica do NoUte, a Inglaterra., a Sue-
cia, â Ita-lia, a França, -a Argentina,
o Úruiguay, o próprio Braiál, se bem
que aipenas filiado a ailguns ramos

elevada estima, o consideração.
Rio die Ji meliço, 30 de junho de

102».
1"'searetario, Agenor A/cvedo."

" O .lOOO RE SABBADO, ENTRE O
COS'1'KYRA I- O LEOPOLDINA, SE-

RA' NO CAMPO DO BOTAFOGO
F. OLUB

• Sabemos -tue o ünportánte jog'
| de óàmpêónalo da FABAC! marcado
j para sabbado proxivno, entre os im-
; portãnti.' nlubs Costeira F, C. e
lliéopoiciina Railway A. A-, será

horas da noite, a di- ;*,..,.,. jj_.,,lo 110 campo d-o Botafogo F.
C, ;'. rua General Soveriano. !

A "lovcida" do Botafogo 0 quc
não Kà-bèrâ para quem "torcer", pois
o-. sojiS player^ Petiot o Felix jogam
,-ielo' «..'osteira e Pardal e Soares pe-'ò íicopòldlna.
wiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiieiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiin^

Concurso do Torcedor
tm-

Os vencedores de domingo

; teams, por esse motivo,
roparando rigorosamente,
que a pugna vivo hci* sen-

irão formar <> quadro de
110 Campíonato Brusllelro
buli ..lente uiino,

Amiíui oendo, anmiihil,
primoiro onsaio,

razoes po;
aactnnnl .'. Paulo! o |o\«

|.> «•'....1- • duvldn, a
! lmpondo.

ivorü, oj Maja vista o sou roconte-ompato do1 :í 1 com o Vusco o o seu

ciub dn Anra.
jogo para jogo

Dc accordo com a apuração que fizemos nos pro-
gnosticos dos jogos de domingo ultimo, é a seguinte a
classificação dos vencedores do "Concurso do Tor-
cedor":

Io Logar — STEFANO ZAGARI — Com 37 pontos.2 Logar — JOSÉ' CARDOSO DA SILVA JUNIOR— Com 35 pontos.
3" Logar — S. SOARES DE MENDONÇA — Com

32 pontos.
4" Logar

pontos.
Aos Srs. vencedores do concurso pedimos vir á nos-

sa reducção, para dar o endereço, afim de ser feita a en-
fucujtrega dos jornaes a que têm direito.

JOAQUIM DE SOUZA — Com 32
/1

liai. ba ;
vera ae

Mà,s todos nós insistimqs o quanto
traba'-liaram os dirigentes <la novel
entidade para. tomal-a Instituição
official.

Excluída a Liga Metropolitana. Ao
seio da entidade nacional estante»
assistindo, lambem, o insano traba*
lo do sua directoria para deixar di
ser uma en-tidade vulgar, inexpretsi-
va, avulsa.

Sè a officialização de uma entida- -•
de nada representa, por que então
todos quereni«n'a, embora perfeita-
mente consolidaidios, seja sfportiva ou-materialmente?

Exclusivamente porque a offlclall-
zaç&o etcnfteòrre estraordlnariament*
para a diaclpUna, pam a ordem,
paira o maihodo, .pa_*a o bom onça-
minhanwnto tiie todos os assnnnptofl
relativos ao extwrior, para tornar,
conhecida a !i*v*títuição não só den-
tro do paiz como no exterior, pelas
relações q*uc ella d forçada a man- 

""
ter com suas co-ngem-eres nafiionaeo
o ínternacionaes.

Essas as grandes vatntagens. ,
RAMOS DE FREITAS.

« s »

cm vieira mn
CAMISARIA E GRAVATARIA
Furncccflora do mundo sportivo
142— AV. RIO BRANCO —143

GDA-

Avisos
CONCURSO DE PALPITES

NADARA
Com os resultados dos. jogos do

final do turno do Camtpeonato da
Amea, a cólloeàçãò dos coeorren,te*3
ao Concurso de Palpites Guanabara 6
a sêgúiínfe':

Io, João Landelra. .
2o. Affonso Segre«to. .
3°, José Spuza. . .
Antônio Martins. ,
.Tul"o Barr&3
Mario Malta ....
Theodomiro Vaz. . ,
Carlos Girardiln. . .
Augusto Teixeira . .
Armando M!a**tos. . .
José Teixeira. . . .
Manoel Fernandres. .
Eduardo Bandeira. .ItaThon Valles. . .
Salvador Alaold. . .
Rsmiglo Silva . . .
João Machado. . ,
Octacilio Garcia. . .
Luiz Ferreira. . ,
Manoel Pestana. . ,.Adão SUva. ....
Miguel Cardoso. . .
Jaj-me Barros. . ... .
EHvIo Romano. . .
Jurandyr Soares . .João Rabino. . ,
Bernairlo Brasil. . !
Josf. Machado.. . .
Julio Corrêa. . . .Domingos Barreira .
Clarlmundo Silva. ,
Joaquim Abreu. . .
Hlldebrando Meney.es
Cnrlo» R. Vianna. .

Ponto Score
• 80 7
7S 8
77 8
73 S
7u . 4
G9 4
«D 3
07 0
67 3
66 5
66 4
6G 2
es . a
65 4
61 3
60 4
60 55
60 8
60 8
59 4
59 , 3
59 !!
58 3
GS • 2
r.s 2
r»5 3
56 3
54 ?
53 :.
5.1 1
52 r
4S 3
4 0
39 :

A djreotprla ovina a todos os eon-correntoa. que us palpites sô nòrftcacceltos aW Aa ti horas, tio. unto-véspera do dia da realização dos Jo-008»,



QÜINTA-FRIRA, 3 »K JUMÍQ DI3 1030

O auo foique a admirável proeza do Santos
empatando com o Paulistano

- O IMPARCIAL

F. C.
9

IA dln « rlfílo t ii.i.gii-mi d pro-
ilhota i»m 'im terra, K ewa »>,*i«
iliosa dv mibedorin, populay tém
agora ii.nIn uma vm uppllougflo
oom respeito a figura do PiiiiIIhiu-
no eiui.p-mnnto puuliHiii.

Dou revezou soffrldm* |X»1oh "reli
do CootbttU" «obrc-tuic» polo wu im-
produto o onupnto du onoonltii cum
o .SiiniOH P. C. do qual dHmofl mi*
«iclii aos iiofMo** loItoróOi utrovóa An
linhas abaixo, tranwrlptas da "(ia-
SOtu do Povo", du Símios:" Improe-alonant-a, gnindioso, í*»-
brUmonto emocionante», foi o préliu
Ao hontom, em Vllhi Ttolm.ro, om
que ii iiliaUuiRo iilvl-ful.ru, olowi
«ias ul orlas quo trouxera do alOm
atlântico, hc omponhii.ni com o s*ou
lunl o tiguoivido contond-or, o 8an-
tos *"•*•. Club.

Soberbo espectaculo HQuelle qu»**
íius offoreclft o vasto campo do alvl-
negro.

Uma multidão oompacla do os|W-
<!tn*loiiafl so comprimia numa ânsia
febril, aguardando o Inicio da luta

A.*. ;iri hiiianwuias oram uma pi-
lha humana, Nom um 8Ô logttr,
Mem o nvcnor ospaco mure os cspo-
utadore» que nii *•* comprimiu m
nai-vosnmonto.

Bm redor do f-rndll do gramma-
do, nas poraoe, cm todas as dopon-
denotas, cm todas ai-, localidades,
d ondo so pudésso aprooiar a luta,
Iro pados sobre o zinco, sobro auto-
movei-, sobro arvores, omflni, por
todo? os pontos destacados, se viam
cs i"etn(k»res curioso»*, e cheios d.*»
ansiedade.

Jilma..*-. entre nós se assistiu a
um vspc-c-taculo tão grandioso, tilo
formidável o tão lmpricsslonante !

A imprcrsaílo auo so experimen-
uva ante aquolle quadro maravi-
Ihoso. fazia-nos passar pela rotina
ds grandes coinuot»--.;ôcsathleiicasdu
qrcci.i antiga, em que a «ua mo-
cMade sii e rediviva se empenhava
corpo a. corpo na» lutas vigorosas
dos torneios olympicos. |

Sobenbo quadro, majestoso espe-,
r-tacitlo «

E aquella mulei-dão, que attingia
n cerca de onze mil pessoas, levada
11-s.o -enthir-lasmo. pelas enwçfyas

iria luta, pelas sympathias que lho
Insp.ravam os contendores, pelo de-
bojo de apreciar o garbo. a valeri-
ta, a technica é a destreza dos nfa- ,
mados " les róis du football" oceor- jr-ra prcfjsurosa á praya do aponta [
da Villa Belmlro, principiando des-
(lo cedo a oecupar as suas locall-
.iades.

Foi um acontecimento que mere-
cc, por todos os títulos, passar para.
as paginas glor_o»ias do sport local
londe lhe será reservado um logar
le real destaque.

Tudo quanto Santos tem de re-
presentatlvo, em todas as suas cias-
sas sociac-i, compareceu ao grande
préllò de hontem paro apreciar a
'.fiiO. esperada contenda.

O elemento feminino, como sem-
pre, d6ra áquello aconteo. monto
spornivo a noui elegante, um cunho
de distineçãp e dé uma requintada
béíleza.

As nossas «ncant-adoms patrícias
ali foliam levar o seu enthusla«<uvô,
os seus applausos carinhosos, enco-
rijando e afoitando os bravos rapa-
.--es no decorrer desse renhido pri-
lio.

Bella, simplesmente bella, no s-eu
asineçtó,. e na sua grandeza, a com-
petição de hontern, que ficará me-,
mora vel entre os nossos aconte-ci-
méritos sportivos !

Todos os olhares, todas as sympa-
ihia-s, todo;* o.s palpites, enifim, so
voltavam para o "Glorioso", na
certeza de que elle seria, como ,*»em-
pre, o vencedor.

A surpresa do resultado da cou-
lenda, se foi para uns desoladòra.,
fui para outros de t-afusianto en-
tíiúsiasmo.

E este se jusüfic-a.RO-rqaíe a gran-
rira maioria se mostrava confiante,
demasiadam-ente. na victowia do
Paulistano, confiança essa que mais
Be accentuára ainda mala ao sabes*-
se que David, ainda um tanto con-
tundidu de um treino anterior, não
£igurar».a no quadro alvi-negro.

Apezar de tudo isso, a nossa con-
fiança nos bravos rapazos, como o
wffirmámos na nossa nota de sab-
bado, levava-nos a acreditar que o
"glorioso!' teria no alvl-negro um
adversário perigoso.

Nfio errámos. El diga-se, a bem
ida verdade, se o re.feree da luta.
não se tivesse mostrado, como se
mostrou, tão váeillánte na applica-
ção das penalidades de que se tor-
naram merecedores alguns jogado-
tres do Paulistano, ch-j ganda a pu-
ntr o Santos por faltas praticadas
polo seu contendor, podemos afoita-
mento affírman, 3ein receio Ae con-
f estação de que o resultado do gl-
guntésèò prelio seria uma ruidosa
victoria do alvl-negro.

Aquelle impedimento de Araken,
arranjado pelo juiz no momento em
que o perigo era imminente para a
cidadella do alva-rubra», prejudicou
extraordinariamente a equipe local.

Mas nem assim sua valentia, a
aua galharda condueta, a sua actua-
ção impeocavel. a sina pu jante e
aguerr.da resistência perderam o
brilho e o valor de que se tornaram
conquistadores.

• O Paulistano — e o lastimamos
.— <ao reconhecer a sêala resistência
do seu antigo rival, passou ao em-
prego do "truc" e do jogo violento.
Araken foi visado cruelmente, re-
gi».'.ando-se cpndemnavials entradas
d»> zaguc.ro Clodoaldo o do center-
médio Nond-as, chegando este a
conttidil-o.

Para quem frue. no nosso mundo
sportivo, um nome como o PaúMs- '

tf.no, é de se lastimar o emprego '

dossse recursos reprováveis e . que.
(lemonstr-a-n. a fraqueza na luta e o
desejo de anníquilar o adversário
por maios aritl-sportlvos.

O «Santos brilhou, ou para me-
lhor, trlumphou !

E esse triumpho. casa glort», essa
vlctoria — não falamos da. moral,
que *á é chapa velha e usada, mau
b-im da sportiva — são o premio au
esforço, á bravura e .1 destreza dos
valentes rapazes do alvi-negro.

Nos ultimo:; momentos da tão re-
tniiida peleja, a reacqão dos san-

tas foi espantosa o provocou um
riftson" de enthusiasmo entre
nella colossal asslsüwio.á.
Dominaram Inteiramente as "ma-

jc-tades" footbolisttcas, cuja defesa
f.»l Inoomparavel liara ovltar a qué-
du da. sim cidadella.

Bravos rapazes! Valentes esportls- ,
«t«ul

Bom iftoreoóilortt soi.i .i...*» nossiwiipiiliiiim.il o 0Nn_\ qu. d .iiiiui.-i.Diiii-i".»llv'iln nn pr.olio du hòiV.om mio vosdonorlonto •• onva deçn nituulloi* dquaino«lrt affftfftll u d. roi*(.."iii iwp.irt vu du'viiHíiu irlot*do8o o;ub, eH.aoloimmlo nu.i
exoroiol.os >l»» quo eocoaa-., puni quou liuiiui*:i.ii(*UlH).lo du vunjuiiutu ndo
boífrn üolUQilu du cou:inu diido,

S.* iodou vftu fuiuribu hiiíh ixirn obnlho do hi.npij.il _ juuta que no des-
inque, no em tanto, Alírodü u nu.iil,
na defesa, Araken o Camarão /no
uüiquc quo foi mu itK.'iintjuvo'B c con-
trlbrlrum para o sucüewao du hon-
roso onipaio.

A v<*ik defoneoreo do Santos _'.
Olub uni huiruh pulo voisüo Coito e
pu.n vossa bravura!

O il-CKÍÜ l'UIN( |l\\l.
3,20 Iioiiih, o sr. Bevllacqu

eiia...d v,.*> quudrod comeu-
gramado. A unsledado ora
povo qiKria ver us "riVib do

i*v'ti
da Apua,
dores no
geral. O
1'oolbu.M"

A.ppa as '.iho.U)gr;iph:tdii.s do c-uy-
lo, i'cuiH'»iii-.so iodos os jogadores uo
contro do campo, tondo Arnkon »if-
forrado ao cropltflo <1d Pnullniuno um
delicado cartão de prata, com ex-
proitiAvoa dizoVeo. l-aiinas estru-
j-". m.

T.roda a sorte, eota o favorável ,*;o
Santo»" que escolhe it meta du laUú
do portfio.

!•' ,u*: ,.,*iú, ns turmas uo alinham
í:»;i«'r.i -.irn.-iiilz.idas:

I"i*tülHtano —. Kuntz, Clodoulil
Ttnu.u,, .tuuaie, .-.uiiuas. Vllú-la,
Pii-i, Matlo, Arthur, Nettinho e Por-
miga.

Santos — Agne .lü-lu* DaVld, PI-
tocha. Alifredo, Renato, Ornar, Ca-
iiiarüo, Slrlri, Arákeii v Huo'0,

Cabe u sa.dtt ao fatil.stanu, tendo
Fr.cd movimentado a boa, .lande
um passo ourio a «Mario; mas estu
perd*jdo ,-i bola pura Arakon, que es-
capn o «.pós r mar Abbate e liarihô
arremessa fortfe pelotafio á meta t'.c
PautaUino obrigando kuntz a con-
ceder uni oscainviu. que batido poi
Ornar, nada produz, o jogo pasju
para q melo do campo, onde _e con-
serva por ulyiin.s minutos. P lú apo-
dera-se da bola e escapa, mas <.
trancado polo médio I-.' , tendo
o juiz punido. J«lô bate « falta

te

;i,

Bílu' rebate, vindo a bo».u ter
»p6s de Formiga, que fogo veloz, ap-
.proMniai-io-.se da meta santiu.a, dc
onde dú uni ceni.ro alio que N»u. nho
apara mas com infelicidade, man*
dando a osphera para fora. Vo..ain
do novo ao ataque os*, visitantes e
Pilo, faz uma escapada qne não é
aii),p_royèliíada pelos seus. Abbate da
um tranco *,!_! Hugo o (• punido, lie-
nato atira o a boia s«ie fora. A se-
gulr Nettinho, procurando escapai
dá um tranco em Alfredo, sendo
punido. Itegista-se íjuvu falta .u.i-
tra o;; saiu.atas, proveniente do uni
tranço de Clodoaldo em Araken. R»o-
nato atira e Kuntz defende. Os lo-
cães, fazem uma escapada, mas c
prejudicada devido a SCrir. estar irh*
pedido. Reagem os visitantes e Xet-
tinho perde ujn centro de Formiga,
na "bucha". Os sanli^tas reagem
porem Clodoaiao corta a avançajia,
•devolvendo a bola aos seus. Do íiina
feita Aruken, apodera-se da bo.a o
«finta os adversários, .--eiido' appl-audl-
nlo pelo púbico .Renato aipoderan-
do-se da pelota procura alvejar o
arco adversário, de loiige','mas o ti-
ro passa além da trave. Noivias àti-
ra por alto, Prled "entra" ao me3-
mo tempo quo l-ttlu' resultando am-
bos se encontrarem e cai irem ao solo.

A bola 6 arremessada por B'lu'
»parà o centro do canrpo, tendo, po-•rem, ca. do nos p^s de Nòndas que
da um passe a "Kl Tigre". Kste es-
capa o a poucos passos da meta

de Agne, procura tintar David; mas
este toma-lhe a bola, passanclo-a ;i
írüriri, que vendo Araken livre en-
tregá-t.he a bola. "Iío Danger" avan-
(jando, íinia Clo»;loaldo e com um
tiro alto marca."As 3,35

o priniuiro e, unlco ponto do ;
Santos i

Palmas reboam. O povo vibra,
Cliapeu.s andam pelo ar, soam os"kl-ijqiiersoiis" dos autoo, premiando
o feto do valente atacante sanfsta.,

Os vsitantes dao nova saida mas!
•perdem logo a bola para Siriri que;
foge, porém querendo fintar Abbate, 

'

pratica uma faiita, sendo iiunldo. Os
santstas, mis a'iilma.d>_ anto a van-
tagem, conseguida, ameaçam de no
vo o po».o de Kuntz, que começa a
ser asse», liado, dando grande traba-
lho a Clodoaldo o a Barthô q,ue se
defendem com a gnlhard a costu-
me'ra. Camarão dá forte pelotaço
mas Kuntz apara bem. A segu r
F1.16 escapa, mas tendo a bola se
ad.eantadò Renato apodera-se da ln

o faz um passe a Agne que a devo!-
vo aos seus. O juiz pune Pitocha•por ler praticado um toque; Non-
elas atira fora.

O Paufistano reage. Sen jogo me-
lhora. O juiz pune diversas faltas de
iparte a parte. Camarão prejU(dica
uma avançada de Araken, por estar
ir,-*|pedl'do. De posse da bola, no-
vãmente, os locaes àssed ani o posto
de Kuntz, que é obrigado a fazei
•duars bellas defesas. Clodoaldo cor-
ta uma avançada dos santlstás. Re-
nato bate uma falta e a bola sae
f6ia. O Paulistano está no ataque
F.l»5 aipodera-se da bola e escapo
célere pela sua extrema; após fintar
Renato, ayis-hha-òò rto poeío de
Agne; David pro»cura embargar-MiE
o passo, mas Pilo, rápido, ameaça
centrar. A defesa oántista co'.'loca-se,
porem elle avança mais e cont tiro
calculado empata, a partida ás 3,40
marcando ,

o primeiro e un-co ponto do '

Paulistano
Que C recebido com demoradas ac-

clamações. Flíi após marcar esti
ponto cae ao solo contiind»:ln. O jo-
•go é suspenso; para recomeçar logo
depois com a saida dou locaes. Ani-
mam-se os visitantes o Villela arre-
miessa uma bola do iò.nge bem apa-
raid a por Agne. Renato, a seguir
"tranca" Filo. ,Rea«:-"'a-se, após ser
batida a fa'lta contra o ;posto ' d,('i
.Agne, um escanteio concert'do porl
Riiu mas nada^ produz. I

Pitocha tranca Netfnho, send»
punido. Mondas atira fora. Tia um
avanço dos locaes. mas Sh«.irl erra
o golpe. Os visitantes respondem ao
ataque e Bllu' desvia ;i bola com
uma magistral cabeçada. O jugo, ago-
ra, está mov.mentado. Ambos ua qua-
¦dros 'fazem incui*sõos, sem resultado.
iliorOm visto t^s defesas estarem fir-
mos.
Àrak-on é puniçio por iiapedlmen- j

tu: n Hiw'r BirVl perde a melhor
o-iporlunidade qu» ÍOVo purn au-
(intentai* u ciiiiiii,.oni atirando u huln
Côrn¦ i» tiK.iiMiu ouoeeilo a Fitofl

l»i»ln du porto purilo a holu purn HN
íu'. !¦; eom, umu itoiona du Agno tor-
,n.«.nn o pri.ielri» tempo oom o «*ni*
pate do 1 x 1,

SlXil'MH> TJ.MI'0
Aiiúh o dbocanQO regula montar vol*

lii.ni rn. iir.nuiuhi oh quiulrori uonten*
dores. Cuiic ttffora aos .ocnuu, moM"»
men tarem u pe.ota; mim pordorn-nh
purn .Mario, què bseapu, mus l.-uvVl.
no intervir concedi» tuquo, Ituidu por
Vilela, Àvfrndu OKcuiitAii; nndn pro-
iluz. A linha local luz um investida:
a i'£pherii culu .uos pís do Arakon,
o quu mio CBto dianteiro prin ura oe-
capni' ri'1'olic uniu "eargu" do .Vmi*
(Inu, quo o luiru nn tico. O j'»g" "S
Himpenso, A iihslsteno a vam o' Jo*
gador putillslniio... í-tocomecu o
,|..'.*.ru. Os vlsl.nntOH Or-capu.in pia oh-
quordii, imis o juiz puno o avanço
porque |.'orml.;,.|. i"-'iá l-mpod do.

Os jogudurue do t'aiJlU»tano ouvâo
omprogiiiido Jogo violento, tendo o
juiz pun;. io var.os tnuicosi que nada
l>i'od iiüotn.

Arnkon, que es*:, jogando inu'to
bom rima Banho, maa, allru u bo-
Ia Jiltn . Mc.-i.geii os vu.tn.ileu e posto
saiitlsiu ..'¦ assediado, lendo Agne pas-fado máos bocados.

i «Mu" o sueco e.-í.ava ilrt-.ic:
í Os locaes respondem ao afiquo
j do adversário, porém, o juiz puiio

Ar.ik'in por ImpVpmoniJo. Voltam
o "islor.oso" uo iiliH|Uc. lendo FIÍO,

»eS-iupudo, dando um lindo comiro•íliic níio é aprovolb.ido, David tran-
ca Mcc.hi; Flló atira o Bllu' doíon-

i de. A HOgul'1' o juiz pune úm Imipi*-
dimonto do Hugo; Igiml falta »'.• com-

i mettida »pur Kló. Pitocha tranca¦ Prieil. o jogo está ".pesado", mus o
juiz pur.e sempre. Rogi*>:ra-so nova-¦¦' ¦itií'.»!«!íi..la.
pioit-m, por íliriri, quo esta lm
•*>-. *¦ • .-..¦.-, undo pu-
nldu. A linha visitante escava c Pi-
tow.ia ipala onn cima de Mario, i
t-sU! (te.-.via-se tendo Pitocha i.aido |conlHiiid.ndo-so. O jogo ,« .suspenso, j1 Recomeçatl>o Pilo aipoderii-se da iie- I' lota o owca.pa, mas ao a»pi)roxiinar-se |

J da meta san lista 6 vlolérifamehtè

*M«S t_)uv nlma den i*wlnm.*i. niit
yrlnipou dan taboleia., havia f;«!UüS

Uns luvav.ni «HcadiiH piur», do ul»
ma dxiiiiH, •>hi>iiir»'in pm» i> j-rania»«•»., o inulian fnitill.nii, cm pe, dou
Mm il'» n.-im aiilon, HM-ttHilrom »lnll|
lt l-1IKI.ll, cm uo Um foi poNf.lvt.1, nw»,
utn iDii-iim» d"iiiro du gniiiii....> n.i'**
havia nwi.:8 lugar,•*••— tJmu oiihii alia, quo fra iUi'4*
«lo ciiiiipii, oobmVn U.ooo poi' va»
JlOQll iei'1'll nl|U0l.VS ({110 l|ilizt't--elll,"do piiLinqu*-**. amílsllr n moinoravol
pugna. K u cii-.il fitava olfrMTOtada,

Ura imiti ospeqlo de ititsourfW»! 'lt*
iii*i*hlliii.ii/'iidu do Snnloiil

Mo ili-UVXNNi.. J0(*OH illiqtK-llll llfl,l»0r
<.iiml», tildou om ílòinliiSfuB, nilo ol'fi
mn»» Ciuicir umu -oasii e.n Vltlõ R*fl-
l.lli-o,

-—os bondei, da City tirada o-*»
do «¦m-rtun. iiplnhndoii, otnhorn ío**
s« grmidoníoiuo auipnentMlo o «hu
luiniero. o povo In dviPBhtliiradp lie-
l.if l)iila*u»*t »vi o vi.;i''.Hiim. havendo
havendo gento até no inhlo!

Quando acabou »» ontbato, o povo
donfllnu dum nto mus do uma ho»
.•a, -. \i6, v.miii ííh ayonlda-' u d oi-
dade porquanto os Uondoa o os am*
tcmovold ivuiii insuffloloiitos jun'i'
U*n!i8|iui*ttil-o,

•Vo final da luta, o povo, luva*
•Vn lo ü gramado, carregou om t*'l*
umpho o vu»li.n.to fqolhAllei' Araken
i uttiHcit, autor du ponto do S.i.nto»'
V, Club.

A'quello *vin.rii ln íoi feia uma
carinhosa ilemoustraqllo dc* aprooo.

Os sports nos subúrbios e no centro
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Convocações

aos, trancado por Pavid. o juiz pune.
Ii.»rtliò at «in, porém, a bola «ae
fóira. Villela tranca Ornar. H« um
forte amquc dai locaes contira o pos-
to de Kuntz, sco-Jjio ijue a mota «¦*>-
teve prestes a cair. «Mas l.iirthd
cimscííue -i,remea»vr o. bola para o
centre. O Santos domina por com-
i-ilui >. ümqiianto o tempo se vae es-
couindo e assistoncia re--.irando-se do
(•ii.ii|i*ií>: maií a lu-ta no gramado estíi
renhld-j-. Bai*thô ao robàtér uma
p.elota,* oontUQide-tie. O joso <i buh-

COXFKDEIIACAO HKASIliF.CKA l>Iüumvi livros
C.)Hsc»lli<. Tcrhnic*:

Di» ordom do Sr. presidento d»
Conselho Tcohnlco, convido oi* Srs
membro« deste Conselho a we retiul-
rom-se hojo. (|ulnta-fe>'ra, fm •*> ho-
ras du tardo, na sfido da Confodora-
•Uilo Braailclra do Deaportos, á rua
S:i«.hi-t n. n, *J° un-dur.

Wiiiilliiiir da Silva sumos, '." ne-
crotai'*o

is:\mc»s r. ü.
O vlce-iprosidento cony'da os a.iso*.

tfndoa a se reunirem em a«sem-]-16o
geral, amanhã, os 8 horas da noito.

Ordem do dia:
íl) 'RIeiç.flo de cartíos vnigo»..
b> Intereoses geraes.

Treinos
AYDARA1IY X VASOO

Xo canino da rua Prefeito Serzo-
d<íllo, real tta-se hoje, As 4 hora.*
da tarde, o treino semanal entro as
equipe.*; principaes destes don clubs

Por nosso intormod o, a dlrecgilo
spoi'-t-lva pede n comparecimento
dos players íis 5,30, no campo.

SYRIO i.rv\SEz
Realiza-se hoje. treino entre os

primeiro e segundo teams com
os do Flamengo.

O Io team no campo da rua Pay-

ProShlonla A)varo Ouz: vice-pro»
eldonto, Vimorlno Oonoalvoa (i« olúl*
10)| l" BOoroturlo, Joaquim A maneie
Carvalho! 8» Hcur.turlo, .lom*! Manoel
Poroo; 1* thttwurolroí Alborto Al*
melda (rnololto); 8» thOHOiiiflro, Au»
giiHiu Almolda: l" proutirador, Sovo*
iluo Silva (roololto); li" proourador.
•Inaqulni dori Haiiin.i, e dlreeici iqior*
tivo, Alberto .Mv.« da Bllva.

CoiihcIIio: .*.iiiiiiii(. Marinho, Anto-
nlo Monteiro, Antônio lgnnclo Mat*
ln, Antônio Bonto dou Santos, Oimtflo
Alin.idii u Bllva, Alfredo Vianna,
Jo,«6 Pori-çira. ItodrlgtiOH Ferreira t
Vniinn Oiiinn*,

Para orfllb official foi encolhido
|"0 Imparcial".
[ A FUNDAÇÃO UK IIM NOVO CliCI»

SPOIM1VO
Com o (tomo d»j "Alguvla Football

I Club", atiába do funilur-so nn-stu ci-
dado intils uni olub sportivo. qu • se
defitlna a propagai' o «port prodllocto
dn nosso ptibl.co: o footbalí. O novo*
cluh Jú, cr.niu mu sou H9l0 com ele-
mentos dè valor, entro os quae.i n
Hv. .losf: Ciucio »» o prestlmoBo
Hportflman Porfirlo dc Souza.

I A r.ua sede é nu rua Rocha Pittu.
n_. 24, cm Caiumby o a<_ buuh cores
i*ão; pn.vlllifiü encarnado, tendo ao
centro uni oso udo com l-.*ir«H bran-
cae,

A directoria üo Algovla »'. C ê
i ceguinte:

Pr-'sldenlo. Porfirlo .le Sousa;
vice-prealdente, Joué Ciucio; lu sc-
cretario, Américo Sachini; 2o «ecre-
tario. Benedicto do Medeiros.; 1" tbc*
sòüreifo, Durval Pereira «Muniz: 2e
thofioureiro, Oscar Porolra da Silva;
1" procurador, André fí. Machado.

. CommlHHfiò de Syndlcancia — Ar-
Hndo Mnyrlnk, Constantlno Costa «*
Manoel Ftnngel.

Director sportivo,
 Medeiros, e caiptain,

..—i1 Carvalho;
i iUAC*iiii!i:rx)
1 j De ordem do í-Jr. presidente have-
j rá reunião de directoria no -.tia 4 do

corrento, A* •; horas: u) Interesses
geraes; b)vèntregii Wns prêmios aos»
yenoedorúB do campeonato.

Do ordem do Sr. presidente con-- . "
vido ob sócios apresentados p.:los O presidente convida os Srs. ul-
clubs'• filiados a comparecerem pe- rèclor-ie c se reunirem amanhtl.
rante a Commissao Examinadora do Rexta-feiras ás S horas, ua sédc do

I I-

J^u.v [}aib..-ii \ ^uK'1-h'Miio

*[lnnuirni,v \ Q|i|H*sli;ão

pioi» rto prailu x J^oruina

Liga Graphica
<J>«M«M«a-_H_Mi-aaM»a««nHiM>M«»«-->f**Mt>i

J^ ^[oít<* x J^ovact*/ Jj/ut

I

I Çonimcrdo x Vlctorin

Y»ra x jgotafogo

WM*M-i^|»fl«Ma-«MlaMn*---M*--»t--kM*M

ASSOCIAÇÃO A. SUBUKBAXA
t Miulidutos u juizes

Sebastião
Waldemar

f.

de
d''

juizei-, hojo, l! do corrente, ás S ho-
ras da licite, afim de prestarem'-.-{lime de competência.

<'(>iiwiii.sf-âo Kxuiiiiiuulora

tratar de assumptosclub.. -afim di
urgentes.

RESISTENTES OO CA1TTETÈ
JV GhVÍi

•*>
V

I 50:OOO$OOO
9 Apenas jog-ana

Amanhã
14 iriillia-res

O presidente, convida os Srs. Joa-1 Os Resistentes, filiados ao tricô-
tuim JpsO da .Silva. Jos6 da Silva lor do Cattete, ofitilo organizando um

Jorge o Mauuel Antunes Baptista, Krando íentlval pnra commemorar
monibrôfl da Ôommlseaó Examinado- o Í-RU segundo anhiveraario de fun-
ra, a se reunirem om *-?e-3.Hiío ordlria- daqilo, *?m 10 do corrente, em sou
rla de ii.stallaí_a'ó hoje, L', ás S horas{ confortável enhípo alto ã rua Barila
díi riòlre. • «le Itapágipé ií". 11.9, e para tomarem

i* r nuniv/ivii.. -i parte no dito festival, já convidaramru. ».•. iiui.ii,w«ii>iui losseua 
çorirmaos do lula» sportlvas:

l Assembléa geral, boje, 2, ãs S- ho- Combinado Confeitaria. Colombo,
ras da noite,, á ruu Bento Siqueira, S. C. Carlos Gomes, Combinado
nVC2', para el-ínjão da nova directo- Heitor Ribeiro, A. C. Paysandú. S.
ria; etc. |C. Aldeia Campista, King- P. C.

Loteria de Santa
Catharina

Inteiro, 15$000 * Décimo 1* 5GO
A1 venda nus principies casas lotericas

penso. Kccomeç'1'da a luta, os vísi-
táintes avançam c.onura o posto de
Agne, tendo a cidadella saht.sta pas-
m do ipor um grave risco. Afinal Bi-
l»u', conscÊTÚe tomar a bola e avan-
(,-a para o centro do campo. K com
um aiiaque dos locaes, terminou o
imiportahte encontro oom um hon-
roso empaito de 1 x 1.

¦OS QU«U>KOS

A turma do Santos, eni ger.ail, n.gu
bem. Sua linha combinou com certa
precisão, avançando om pastes cmr-
tos o os remates foram fei -ses.

Doü peões merece destiuquo Ara-
ken, que demonstrou ser juslissiniii
a denominação de "Le l>_.nser", quo
lliio deram os francezes.

Ágil, íinta.dor excellente o shoo-
tador iper.go o, foi o terror da de-
fesa paulistana e o au.or do bellis-
sinio .ponto (Vbtido em lindo estylo.

A defesa scíin»í!lsta actuou bem, no-
l, .d;.imente o tiro final. Pitocha, íi-
giurando ri»uim emicontiro» de uespon*
sal.ililil-.ide, deu conta do recado.

Renato, quo voltou á ferina an-
tiga, foi um bom aaa-medio.

O Santos, em conjun.o, jogou me-
lor e merecia a v.ctorla.

O J'»..ulista.no é que nos surpre-
heiuÍRU!

O.s "reis do football" não do*
mornsbraram a technica e a actua*
Cão que , (v.in. do esperar. A defesa
portou-se bem, porém d»o ataque sG
J.'lió e Fon-iri*ga aip,p irecéram;

O próprio Fried estava "fundo"!
Us avanços da linha eram des-

imcnbriulos, com bolas a.ltas, não se
vendo a celebro "costura" que tam-
to lmprossi'oni u os francezes. Re-
gistiiA-am-Ht: aipeiíaij a»rremettidiu5 ,pea-
soaes o isoladas.

Que s^ria?
E' jus.o, no emtanto, citarmoe

os' nomes de Kuntz, Barthô e Cio-
do elVo. Na defe*i foram os he-
roes.

—'— No jogo secundailo, sai.il
wncedor o Santos por 2x1. *

O'.;, pontos do i.tointps foram con-
qiHtádos por Abel, sendo nm no pri-
meijro tenvpo e outro no segundo.

O un.co ponto do paulwtano foi
»l*or //.to, proveniente de
liva-c, concedido po»t- Filhl-

sandu c o 2" team no campo da rua
Professor Gabizo.

Deverão comparecer á sede es se-
guintes jogadores, ás 2 l'|2 horas:

l" team: Jarbas, Domingos, Jay*
me, Cyntrão, Lemos,- RogeV-o, Wal-
ter, Celso, Avniph.so Ismnoli Álvaro.
Jorcelino Luclo, Padua.

2o team: Ageu1, -Nmim. Rodrigues
Jacques, Rubem, dir 1'hermè, Jorge
Miguel, Erico Teixeira, Van, Oeen
Urbano .lurandyr, Paquetfi, Wazeu
Vieira Braga e dema's inscrlptos.
l.\3)i;PEM>ENCIA X VIMiA IZA-

BEL
Para en.»aio que se retiHV/.arâ hoje.

no canrpo da rua «Tosf; do Patroohio
entre os clubs acima, a direcção
sportiva do Independência splVcíta u
com:parecimento dos Srs. amiidore**
abaixo ãs 2 1.(2 noras:

Álvaro, Vairãò, Floriano, .Toitp,
Américo, Adniardo, Braz, Mao'el, Lu-
cano, Juvenal, Nico, Hamilton.

Reservas: iodos ou inscrlptos.*«-t»

rnrCTAii v. o.
ü presidente convida os Srs. as-

aóòUidós a su reuniram em assem-
bléa geral extraordinária, hoje, 2, ás
!) horas-dn noite, pára tratar do ue-
gulnto:

a) — Eacalaçnò dos teams do
football.

1)) — Escolha do uniforme do
ciub.

c> — Estatutos.
d) — Interesses geraes.

O FESTIVAL DO UELIO F. O.
Realizou-so. domingo pa.ssado, o

festival desse t-ympaihico grêmio.
Bi.s o resultado:
l1 prova — Aracaty 1<*. C. s

Àmazonlò K. C. — Venceu o Ara-
caty pelo scoro do ,r» -* 0.

2" prova. — Io Veneza P. C. x
2J Hélio P'. •.'. — Venceu o Veneza
F. C. pelo score de 4 x 0.

3'' prova — União F. C. x Oriente
A. C. — Vhcii o União F. Club.

¦!'" prova (honra) — I-lelio F. C.
x S. C. Engenho do .Matto.

Esta. pi-ova »|tie foi uma das me-
lítòres pela resistência que mos-
iraram ambos o's''téams"i mas sen-'
tio o team tio I-lelio mais forte que jo st'u adversário, saiu vencedor o»

J Combinado Municipal, Combinado
I Sul America, Magno F. C. e Wille-

gaignon F C, este da nossa glorio-
sa Marinha de Guerra,

Os ¦ iiirei tores dos Resistentes pe-
dem. por nosso intermédio, para qu»1
os clubs acima convidados dêm com
n. maior brevidade possível a sim
resposta, afim do que seja organiza-
do definitivamente o respectivo pro-
gramma. »

S, C. LORENA
Re-inKa-Kio-í-e, domingo, o encon-

tro com o Op-posição F. C. em
disputa do jogo annuilado pelo Con-
sellio Technico da série C da Liga
Brasileira.; »> directo':- sportivo do Lo-
rna pede o comparecimento, em
nosso cíímpò, á rua Barão de Ita-
pagine 1.1 fi, ás 12 J-2 horas, para,
incorporado.*", seguirem para o local
cia pugna, que çerfi no campo da rua
Maurity. nn Mangue:

Waldemfii.* — Oswaldo — Orrnindo
—-.'¦'¦Haroldo — Nico — Chorão —
Godinhp — Paulino — Polcilio •—
Alberto — Caspai* —- Bahia — NOnô
o, Geraldo.

Liga Brasileira
A directoria, em sua reunião Ae

quadro da, zona Loopoldinense pelo • 2G do .corrente, resolveu o seguinte:
!»r*ore de 2x1. . a) approvar a aota da sessão an-

Kis- o téam vencedor do Hélio F. j terfor :
Club: j b) incluir no quadro dc juizes, os

Argentino — Zé.ca — Octacilio —-'_:$__•__, iidefóusd de Almeida, Alfredo
Raymundo — Machado — Leocadio ^joolau Belfõrt o Oscar Braga da— An tonio -• Medina — Paulista, g.-lò sjajjbas ;o Rubens;

oals: -paulista,
— Envagêllst.i

Márcaraan
Ruben-', 1.

PERMANENTES

i c) approvar os relatórios dos repre-
-I sentáiites junto aos jogos Lusitano

í x Brasil, Polo x. Lusitano e Flaclc x
I União :

1 Loteria d_ Baia i
Amanhã

50 coitos
Por 15SOOO

A' vendi em toda parte
Loteria só da Bahia

Pvecebemos, hontem. o permanente I '•• considerar idôneo o Sr. Hiim*
do sympathico Terra Xova Mlss Bali l»«rti» FOTn.ro, representante substl
Clüb para. :i temporada sportiva ""
dei-tn nnno.

Grato:-.
. A PRÓXIMA "SOIRÉE" «AX-

SANTE PO 11EIAOS ATIILETI-
CO CIAJ1Í

Pela directoria do Ilelios Athloti-
co Club, foi marcada para sabbado

luto do Ruy Barbosa A. C ;
tr) approvar 0 acto do presidente,

que concedeu permissão ao !-!. C. An-
darahy para que o seu terceiro qua*
tiro jogue com uniforme não officia-
IJzàdoí no jogo com o S. C. Lorena,
e «io S. C. Oantuarla, terceiro quadro
restante do campeonato ;

, f) mandar juntar ao recurso da di-
próximo. 4 do corrente, sua i^sta rectoria JMidindo ,-. annullação ua «teta,mensal. Tejatn-a¦. a^^te m^nsta (Ia mfi^M ÜQ Con80lho Techj1ico da

serie C, a.»^ propostas dos represen-
e S. C.

marcado
um tírp
nho...

VARIAS NOTAS

A c-oncorv&nKjla foi tão grande,
que &. 1 hora as lotações jA estivam
cAgo.iauus por complefo.

Os automóveis por falta de logar.
ii,'non»'oavani-se cm fronte ao por-
tão. formamd'o depois uma extensa
o longa fila que la terminar cm
irente, ao canal -.- . J

 Fora, o povo ti >.páva para
a.*-, cftro is, .cncara.pii-tava-se nou pos*
tos do t*lninv'Tuicão publica é no zii.tco
que circunda, o .campo. '¦'•• '•¦..•

OLARIA X S. ORRlSTOV.lO
Havendo hoje, um rigoroso troi-

no entre, os principaes teams do.»
clubs acima mencionados, ò director
de football do Uíara, pede por nosso

internic-iio o comparecimento dt
todos os. componentes do primeiro
team ú«s.3 horas na sede do club, o

que o.s faltosos não tomarão
no encontro do dia õ com o
Izabe.i.

«S. CHRISTOVAO

i avisa1 parte
V.llu

»*.-:ta, como as demais, constará de
unia vesperal dansante, quo s.-rfl. ef- g£&»^os^Ru^BarSlv C.Cí*sctuada no seu magnífico salão, «si-,.. *
tuado á rua dos Coqueiros 27. 1 „-f L

O ingresso dos associados verá, fei- |> 
approvar os seguintes jogos:

to cora a aprosontacilo do recibo ?• *-" Andarahy x C. Lorena, pri-
n. (i. relativo ao mez corrente, e a men'os- aegundos o t-eroeiros quadros,
carteira de identidade. marcando-se dois pontos ao segundo

.Segundo determina o regimento unadro do Lorena por haver vencido
interno, os associados poderfio fa- de 4x1, e um ponto aos primeiros e
i-er-se acompanhar por pessoas do terceiros, por» haverem empatado de
sua familia, como sejam: mfi.e, es-, 1x1 e 2x2, respectivamente,
posa e imãs solteiras j S. C. Gantuaria x S. C. União, pri-

Abrilhantará a festa uma reforça-' nieiros, segundos o terceiros quadroB,
da "ja;-.-í-band'". j marcand'o-sa dois pontos ao Canttia-

IRAM' A. C. > na nos segundos o terceiros quadros,

1 Para o treino de hoje, são convl-
dados a comparecer á sede, âs 3 1|2
horas, os seguintes jogadores:

Paulino, Povoa, G. Lu •&, Jüllnho,
Nesi, Martins, «Vlanobra, Vicente, Ba-

.. liliininho, Theophllo, liermanii, Al-
berto, L. Vilhacs. Firmino e todos os

lnscr-tonos. . • •

Assembléa gera! a 5 do corrento, í*or haver vencido de Ixl e W. O.,
ás 10 horas da manha. j respectivamente.

f. O OIJRUPAITY i 1>0l° x LlUsití-n0» segundos quadros,
1 marcando-se dois pontos ao Lusitano

Haverá, lioje, ás S 1|2 horas da por haver vencido W. O.
noite, reunião da Junta Governativa, Lusitano x Brasil, primeiros s*_-
para tratar de assumptos importan- gundos e terceiros quadros, marcan-te•¦ | do dois pontos ao Lusitano, nos pri •

0AT1TE»I-SH » meiros quadros, por haver vencido
O-; sócios em atrazo do Vascaino de 3x2, dois pontos ao Brasil, nos

F. C. são convidados a se quita- segundos e terceiros quadros, por ha-
ram até o dia 10 do corrente, pois ver vencido do 2x1 e 6x1, respectiva-
vae ser procedida a revisão de ma- mente.
triculas.
A NOVA DIRECTORIA DO S. C.

GUALLEMADAS
Vara dirièíir os destinos desse sym-

pathlco e glorioso grêmio ato julho
d'.< próximo aimo. acaba de ser eleita
-h, seguinte directoria:

li) multar om lí>$000, por infrac-
ção do artigo 28 do Código, o S. C.
União o o polo F. C. ;

i) approvar a parto disciplinar do
jogo dos primeiros» quadros A. C.
Brasil x Sul-America F. C. ;

j) multar em 15Ç000, por infrac-
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EM NICTHEROY aswi!» TURF
10CKKV CÜCm m HANTOfl

Os jogos de domingo—O momento sportivo
em Campos — Oufcras nota»

ÜAMPKONATOK l»A CIDADE
'»- Jogo* do domingo

ü ti. u. MOt-AMMJO CUfta^LUfrOÜ.Bando-en ao aetual • completando-o Par. K corrida do domingo, no
IIDMKSl «1 íVNNOiS DE-EX1S. [.-,.,„ iodas as insiullaçoo* Imagina- i-Unodromo dtt Ponta da Pruln, H-

* _ a. __ ,,mAmm

NA A. F. M. A.

lliimlnoiiMn x Canto tio IU»
_ i

No «ampo da ruu uo UocouUocl-
manto i

NA LIGA

Arurigbol* x «arrolo

.mi (iiiiuio >>a rua B. Louronço.

Oriente x Xlctheroycn»»

7Nõ"cãmpo da rua Or. March.

I

luta, m omlialo8 «miro ouses dois
cIiiIir proporcionam HQiiiprtt pugnas
.Mfin»iiicionii.ni, quo dosporlam Inlpnso
entliuslnsmo, o dominKo próximo
forçoBaniQiito ho roproduilrfto o nr-
dor o lualdudu dus prellos nntovlo-
1-08.

Aooroaco a clrcuniutitncla de ser
a primeira vc» quo os nympnihicon
clubs ho encontram em inulch do
campeonato du novel entidade o ho
uolium ambos cm optima collooac&o

, na respectiva talwlla.
. O local desse esperado embato,

quo vom absorvendo a ntt«m,'üo
. dos aportameii nlcthoroycnsoa sara

o excellonto campo da rua do R«-

J conhecimento, cm Icaruliy.

í Fonseca x Myrr.ii

: No «ampo da rua Visconde dc So-
l*K»vtiba.

(» MOMENTO SPORTIVO EH
CAMPOS

KYa notória a tlscadencia do po-
pular: desporto bretão na linda clr
dado do Campos, onde anteriormen-
to attingira elevado gráo do aper-
füifioaniento, cbogando a competir
com os grandes centros desportivos
do paiz.

Motivara ess» retrograda situação
a prejudicial politica sportiva, sem-
pre produzindo seus maléficos e£íei-

o pareciam improíicuas as me

• RKSOIATÇiWS DA C. P. DA LIGA
"(l 

Rm fu» ultima reunido a com-
| j mlBFáo de íootba'1 da Liga Sportiva

l<'luminenso tomou as seguintes rc-
soluções:

a) Approvar o mntch Neves x
Fonseca, marcando um ponto a cada
primeiro, segundo o terco.ro teams,
por terem empatado do lxl,
l x 1 c 0 x 0, rospoctlvamonte;

b) approvar o match Harreto x
Ypiranga, marcando um ponto n
cada primeiro e segundo teams, por
terem empatado dc 1 X 1, o dois
pontos ao 3o team do Barreto, que
vonoeu por :i x *i;

c) multar om 10$000 o juiz Eu-
clydes Araujo, por ter faltado ao
match para que estava escalado;

d) suspender por dez jogos o
amador Emygdio Nery, do Ypiran.IOK. „,„„,„„. „....„  ...... ..„ ...-

ilidas, tendentes a debellar o mal. tel. ,lljur,,ldo ô jllÍK dotjogo
Agora vem-nos da.;pérola do Pa- j do tercelr0jj team3 do match Bar.

reto x Ypirangat abyba" noticias alYiçareiras dum ¦

louvável movimento do resurginien-
to do football campista, e segundo
«¦(,'as os factos primordiaes dest-a
em.prehendimento se suecedom com
exito.

CV dois* grandes duos Americano
p. C e Goytacax F. C. comprchen-
derara. eni boa hora, que a entida-
<le lo.wl não sattofázja cabalmente
ns suas aspirações c iniciaram com
felicidade, e com o apoio de todos
os verdadeiros sportsmen eampis- |.t.,amSf Taribio da Rosa Tlnoco;" 

"sã-

ias, a rtampanba de moralização. gnndos ,eama> __:_ Fe^c|ra; ter-

e) censurar «»s amadores Herml-
nio Tinoco, do Harreto, c Arllndo
de Oliveira Mattos, do Ypiranga, por
terem faltado com o devido respei-
lo ao juiz do match entre ess-ss doi?
clubs, shootando a bola após o api-
to do arbitro;

f) escalar os seguintes juizes e
representantes para os jogos de do-
mingo, 5 do corrente:

Fonseca x Byron — Primeiros

sportiva.
Em virtod* dos primeiros passos

foram os dois sympatbácna grêmios'cansuradoü" pelos responsáveis da

ceiros toams, João Ferreira.
Representante-, Claudino do Oii-

veira.
Oriento x Nictheroyenso — Pri-

decadência desportiva do Campos ej,ucir0;5 leamí)i Rubera Machado: se-
vão se conformando com essa mjp-, gUnaòs teams. Floriano Assumpcão.
ta punição abandonarão a Liga Representante, Caetano Costa.
Campista e, com a adhesão dos me- j Ararigboia x Barreto — Primei-
lhores elementos, fundarão a A. C„*ros tcam3( Car*os Motta: segundos
H. A. j taams, ArmaDdo Barbosa; terceiros

Aguardaremos a confirmarão des-j teamS( José M< Corrêa.
:a promissora noticia. i Representante, Jaey Leite.
O ESPERADO ENCONTRO FLtTMI.

N.JB3ÍSE x CANTO DO RIO
Marca * tabeliã da victoriosa As-

g) Tomar as declarações do Sr.
Francisco Silva, sobre o jogo doa
•segundos teams do match Arari-
gboia i Neves e. em conseqüência

sociação Fluminanse de Esportes • das mesmas e das do juiz c-8calado
Athleticos, para o próximo domin- para o referido jogo, já prestadas
go, um encontro que vem sendo em reunião anterior, acarear o juiz
aguardado com justa anciedade pe- e o representante na próxima re-
los apreciadores do "association'*^ união;
},ois reúne aa sua disputa os feste- h) propor íi directoria a exclusão
jados grêmios Fluminense a Can- do quadro de juizes do Sr. Emygdio
iò do Rio, | Nery, por ter incorrido nas penas

Antigos rimes nos campos da do art. 75 do Código de Football.

Luvas c mais Leques !
Leques e mais Lavas !

Bolsas e mais Carteiras !
Carteiras e iflais Bolsas !

Meiase... novidade»
O MAIOR SORTIMENTO PELO MENOR

PREÇO

Oa*, 178» CASA CAVANELÀS

!

!

!

1894. qu*.\ na vasa do n. 20ti A, da
praia do Botafogo', As 2 lioras da
tardo, üo uma bella tardo, se reuni-
ram, em 1" assembléa gorai; o» ra-
pazes que tendo abandonado Pm
108.1, o Club Guanabarense, consti-
tulram então o Grupo dt* Regatas
Botafogo, resolvendo approvar os
«eus primeiro1» estatutos o oH-ger
unia dirocturia. Data dessa asuem-
bica a sua constituição em sociedade
regular, porquo, como dissemos, o"grupo'' existia d<sdo 1891. renion-
tando as suas verdadeiras origens
mais longe ainda, por Isso que não
cr.a elle sonSb um desmembramento
du Club dc Regatas Guanabar- nse,
fundado em 9 de agosto de 1874 «
abandonado por todos oh seus jovens
remadores, ante o jogo que se im-
plantou ali, desvirtuando os fina so-
ciaes.

Foram osses jovens patrícios, de
tão belo predicado moral, quo fun-
da ram o Botafogo, que hoje, com
justeza; or.tenta os titulos de "vete-
rano" o do "vdyô", dados pelo nosso
rowing.

Cora origens tão longínqua i, o Bo-
tafogo tem feito, através a sua floti-
lha de regatos, varias gerayões de
athletas, apresentando nu acervo de
t-uas glorias guarnições valorosas o
embarcações de renome ua nossa
uquattea. "Diva", canoa a 4 remos,
ficou celebre nos annaes deste no-
bre spori.; "Midosi", yole a 2 remos."Salamina" c, ultimamente, "Jjygia",
tornaram-se barcos famosos, pelos
triumphos a que os "botafoguene^s"
souberam conduzil-os.

Sociedade do vida tão longa, que,
originajido-eo no Rio antigo, assistiu
íl transformação da cidade e, com
esta, so modernizou, mantendo a eua
tradição de pioneira; sociedade que,
como as suas congêneres, tevo mo-
mentos de fulgor o> collapaos sociaes;
um cluh como o Botafogo, que pre-
sa as suas tradições e fez por bem
con «rval-ae, como tem em sua his-
toria feitOc pouco divulgados, ane-
(..lotas e episódios que so vão oeqtf>-
cendo, perdendo-se no tempo.

Ici-Ihe «Io nosso futuro, do radio»
porvir deslo Botafogo de minha me-
nlnico e «le minha (vá 1&!) v*lhicel
B" assim que eu sei ser futurista.— Muito bem o agradecidos.
O VASCO DA «AMA NO CAMPE.

NATO OB REMADORES
Para representar o Invicto pavi-

lhão cru/.maltlno, na disputa do
Campeonato de Remadores do Rio
de Janeiro, de«e anno, a rcalisar-se
em agoito próximo, acabam de ser
constituídas nada menos de tres pos-
santes «uarnlçòcs, no C. R. Vasco
da Qama.

Esta» guarnições que já estão
treinadas, serão submettidas a eli-
minatoria. para ser então organim-
do o conjunto que deverá ir á rata
om 16 do corrente .

As tros guarnições estão nsslm
constituídas:

Primeira — Pátrio, Caboclo; re-
madures: ITovenzano. Anjinho, Ma-
ciste s Vieira.

Segunda — Patrão, Gbek: remado-
ree: Estevão, Varquinho, Cordinha o
Peçanha.

Terceirt — Pátrio, Almcndra: 
"re-

madores: Pires, Maquirava, Victorl-
no o Santos.

CAMPEONATO ACADÊMICO

1« paroo — ••Inltlnin'* •
— 1.200 motros.
Embaixador. ,,*..*,•
DJall. .'-'. • • • • •
Aspasla. ..»••••
Jnurd. !.,.••••

27 parco—"Bnranb*';-
•— 1.500 metros.
KUa  . • •
Farlmond
Snob • •
Cangaceiro . . . • •

3» parco — " Cowmlnçio " —
2:000$000 — 1.B00 metros.

TENCIA veis num club modorno «lo OMoti ! '"" «^«.hontem organlisado o
O hjioii iiiiucluo carioca viu com a seguir o Dr. Oliveira Castro noa co*í nni° ","i,L-.

niiilor alogrlu, pttwar a data da fun- (eu a descilpuAo do projecto do novo gnlnto P^0a^•™m_,,,:
üii.jiio do iiiiiIh uiiUs'0 ctuitro dn ca- edifício, t. qunl duremos, juntamente
in .ii.rm desui caiiiinl; Club do lltign- oom a sua photogravura, cm outra
tas Kutafogo, d ii a liontia completou «icuasiAo.
Ul annos do oolsioiicla. — i>r rcalmonte um omprohondl-

MalH alto do quo os nosoos elogio» mento grandioso e quo dta bom da
falam an tradições o os trlutuphoN tempera da gonto quo traballia no
ilo glorlOBO club da «wlrella Holltarlu, aport náutico. Kxocutado tal proje-
«>m cuja roproBontuyao Ja s© conta- cto o Rctufogo poderá gabar-se d*
rum v aindu m comam vbuaontos de npiosuiuiu' uma das mais formosas
prlmolra ordom c dim muis «ifflclcn- Modos sociaes da aquática brasileira,
toa no meio sportlvo iiuoloual. — Meu amigo, retrucou o Dr.

Du suas lulinlniHtia.;.'.!.», actual Castro, aqui 6 um olub do moços,
antcrlorea, «! prooluò sullc.uur o« cs- j.j eomo tal esso emprehvndimente
tornos da quu conseguiu levar a ter- tino ficara nponas nosso projecto.
mo os grandes molhoramontõa o Comprolicnde-mo 1 O Bport náutico
complut.i remodelação, quo hojo fa- (, uma escola de energias, do vonta-
som o oncamo da cllti*- social fro- uo, do bol!e*/.a.s nfio h6 da forca phy-
quontadora dns mugnlflona festas nina, mas tambem dn força moral»
dtuiimnlcd quo o club alvl-negro íaa n,*>8 trouxemos o Botafogo dum
rciillstiir, com freqüência, nos ncue tosco barracão a esto modesto pala-
magníficos milõen. «>oto o havemos de condu*/.l)-o deste

A iictual adminl'strnçilo, quo tem palacetc a um miijostono gymnasio
i-aliido maiitcr o *on.*rvar o mesmo <ie requintada expressão social e
ardor da «nas antecessoras, na con- sportiva !
«mima dos louros da vlctorla, nas — m-vj, quando dará o iíotafogo
pugnas «m que entram a competir inicio a essa grandiosidade V
a fulgurante estrella botafoguense, AU! Confio immen&o no Ur.
estilo reservados os mul.-c altos corn- Armando do Oliveira Piores, notuo
mottimentos, no chegar a pôr cm dedlcadisslmo secretario, a quemexecução o grandioso projecto de esta affecta grande pi«rte deese de-
.impliai-ào da actual sedo do club. sideratum, como prosidentt* quo 6 da

B' com o mnlor prazer que vemos commissâo de con-tru-cção do futuro
eo rohdorom ao glorioso pavilhão edificio. E se tudo correr como es-
alvl-negro as mais Justas e merocl- peramos, t possivel iniciemos as
da» '.íomcuogòns. obriu* no começo do 1926, pois atO

Sobro a data da fundação do vovô \ft cremos tor reunido os necessários
da Podcração do Ròmò. "O .íom-U", (fundos financeiro^ para o primeiro
de liontem publicou o fiegulnto, que arranco,
transcrevemos, com a devida vrnia: [ — Como vê, concluiu o "almiran-

"Foi. com offelto, a 1' dc Julho dejie» da nossa marinha desportiva, fa-

HO-

- 2:000$

55 kllos
53 »•
58 "
56 "

-2;000$

53 kllos
56 "
48 "
53 "

Aldé. . . .
Oracil
Itatfcuee. .
Consulette.
Foz-trot. .
Bara-dna. '.

52 kllos
54 "
4»
52
54
51

•a
4° pareô — " Emnlnção M —•

2:000$000 —- 1.609 metros
Dogma. .
Dilecta. .
Dulcinéa.
Ali Babá.
Fortuna.

#
6* pareô— "Imprensa"

— 1.700 metros.
Busing.

54 kilos
52 "
62 "
54 "
52 "

—2:500$

PllCitOB. . .
Colorado. .
Grana deiro.

56 kilos
56 "
53 "
49 "

"Jockey69 pareô — "í««fc«y canb" —
3:000$ — 1.800 metros.
Soberano. ........
Nsjimu. ......
Almofadinha. ....

#
70 pareô — "Anlmâçio" —

2:000$ — 1.609 metros.
Galarin ...... ., ... .
Sultana. .......
Lyrlo
Bella Ragazza. . .., .
Feitor

56 kilos
51 "
55 "

53 kilos
51 "
50 "
50 "
52 "

Jockey Club

Devendo realizar-se na próxima
regata, promovida pela Federação
Brasileira do Remo, o campeonato
acadêmico, as nosas escolas -s-uperio-
res Já se encontram em ensaios, pro-
mettendo esse campeonato, este'anno, re vestir-se de mais > nthusi&s-
mo que no.s annos anteriores.

A Bscca Nacional de Bellas Ar-
tes Já possuo a sua guarnição em
perfeita forma, pois estão cm treino
rigoroso oito elementos que a ella
pertencem, todos victoriosos em pa-reoa da Federação. Estes 3offrei*ão
uma eliminatória, para a escolha dos
quatro que deverão compor a guar-
niçno quo defenderá aquella escola.
Os iPinatcr'3 são os Srs.: Vasco de
Carvalho. Paulo Santos, Eduardo
Souto (Coruja), Q. Campofiorito,
Savio, Edgard Duque E. Batalha o

;;ão do artigo 100 do Código, os araa-
dores Florencio Augusto de Oliveira
e Cravieres Ramada Custodio ;

k) multar, por falta de compareci-
•monto âs se*sões dos diversos po-
dèrcs, em 5J000, o Africano, e em
20$000, o Cantuaria e o Flack.

1) eliminar, por falto de pagamen-
to, eom o debito do 365$000 o S. C.
Ouvidor ;

m) cancelar, a pedido, a inscripção
tio <'amj>eonat(j> ao Flack F. C. ;

h) declarar prejudicado o protes-
to do S. C. Cantuarla com referen-
cia ao match com o S. C. União çter-
ceiros C'Uadro3> ;

o) approvar a nova/tabeliã para a
campeonato das series A, B e C ;

p) solicitar da commlssão encar-
regada cíe examinar o campo do Ma-
villis, para dar o seu parecer den-
tro do prazo de oito dias ;

0) rna**cai* para o dia S de Julho,
os seguintes Jogos:

A' 1.30 —• Cantuaria x Botafogo
— 20 minutos.

Juiz: José de Almeida.
A' 1.50 — Polo x Dois do Junho

-¦— 40 minutos.
Juiz: Waldemar de Oliveira Gama.
A's ^.30 — Opposição x Lorena

(jogo nullo).
Juiz: José de Almeida.
A's 3,30 — Municipal x Botafogo,

primeiros (juadros (partida amis-
tosa). ¦ --'•'. -

Juiz: Alberto Fernandes,
r) instituir o campeonato de box ;
s) communicar aos clubs ciue o sor-

leio para os Jogos do dia 12 "de ju-
tho deu o seguinte resultatlo :

SERIE "A"
rául America F. C. x Botafogo A.

Club.
Juízos: do Verdun F. C.
Representante: Aldhemar de Car-

valho, do S. C. Africano.
S. C. Caniuaria x Municipal F.

Club.
,ruI/.-o.-.: uo Lusitano F. C.
Representante: Jayme Pacheco

Barbosa, uo ü, C. Andarahy.

SERIE "B"
Brasil F. C. x Maville F. C.
Juizes: do A. C. Brasil.
Representante: Luiz Rodeaky Ju-nior, do S. C. Lorena.
Polo F. C. x Light Garage F. C.Juizes: do Aymoré F. C.

Representante: Mario do Barros doA. C. Brasil.
SERIE "C"

Ruy Barbosa A. C. x S, C. Arncil-cano.
Juizes do S. C. União.
Representante: José Frias AÍe-

Sre, do Lusitano F. C.
Itamaraty F. C. x Opposiçilo F,Club,
Juizes: do «. •'',. Afrlctino'.
Representante: João Barros No-

giicira, do S. C. União.
t) designar o Sr. Xenccs MarquesMancebo, 3o vice-presidente para re-

presentar a Liga no Ma^illls F-.iot-bali Club x Polo Football Ciub.
CnAMADA

Do ordem do Sr. pres: '.ente convi-do a comparecerem perante a com-missão geral nabbado, dia 4 do cor-rente, ás 8 1|2 horas da noite, na sededa Liga, á rua Buenos Aires n. 265,2" andar, os Srs. Eduardo Faria,José Ribeiro Teixeira, Fernando dosSantos, João Barros Nogueira, Hum-berto Caputo, Oscar Rodrigues, Po-dro Prisco Ferrcii-a. Eduardo SantaAnna Filho, Avelino da Silva Ribei-ro, Edgard Costa, Júlio de Mattos Vi-(.ira, Octavio Thiago, Euclydes Lopes,Victalino Thiago e Luiz de Oliveira.Rio de Janeiro, 30 de Junho dòJ.92!i.
J. J. de Castro Lopo —- l° sucreta-rio.

Mas, o club da "Estrella Solita
ria", sendo o mais velho, é tambem os outros nomes não conseguimos _aquelle que ainda é freqüentado pela her."velha guarda", em cuja garage ain- l(Vmrl>Ar4n ut?*ciT*c*f»* muda se encontram tradições vivas, **^^-|^^*SSÍS^0DAfi
como Carlos Freire, seu fundador, somuiadks »o REMO
Oliveira Castro, Gastão Cardoso, Comralsftão do Syndlcnncla — De
Raul e Álvaro do Rego Macedo e ordem, do Sr. vice-presidente, con-
vários outros. vido o Sr. Álvaro Monteiro de Cas»

Foi pensando em que .'«ria inte- tro o demais interessados a compa-
vessante ouvir algumas narrativas recerem amanhã, ás 5 horas da tar-
do Botafogo antigo, que fomos hon- <le- á 3«5do desta Federação, para se-
tem, pela manhã, ao Botafogo. Não rem ouvidos sobro a questão relativa
nos enganávamos, pois encontramos Aquelle amador. —- (a) Alexandre
o seu presidente, "almirante" OH- da Costa Pinheiro, 2o secretario,
veira Castro, que nos acolheu ama- i.,_, „~„„-_, «_. „ „ ...\ cimente e começou logo a falar de l™ COHITTE DOC. R. ICARAHY
s-port. Quando lhe dissemos o que I n *, . .»
uos levava a visital-o, respondeu-' ° 

%Írect°Lde r°S*ta? co5*lda 03
nos, entre amistoso e pilherico: {^™?o0r®?,,abta3JS0ll «"«»««0"adoB e os

-—Ora meu amipo vPii.vnf.strQ ¦3cairt,s *3U<- tambem pertencem á
ter ^p^do3Q«m^a2;lcIa," de íl,n!ors' para armarem as

sadismo, sejamos futiiriotàs. mas fu- ! _l_l.^i 
"J!?*™.^0 

J^*™*turistas comprehensiveis, realizado- i „!"fSk Íl- ' - estaS . ^,ra0res, positivos e nfio como pregam os : 5™ -lí»^ ^ Sw"" 
IndÍCa-

"modernistas"... O C. R. Botafogo! d.Pe,° mtamo dlrector.
iiflo se contenta com o seu passado! Sâo os Srs. remador**: Arnaldo
e, nas glorias do presente cuida da Nunes d« Souza, Oldemar Nunes deua luminosa projecijão «obro o fu- Sousa, Ary Ruch, Ivo Ruch, Jair
uro das grandes conquisUis spor- ! Ruch, Sérgio Ruch, Mario Ruch, An

tsvas.
O nosso presente» é vigoroso,

jante e promissor
pu-

tonio Negreiros, Paulo Negrelros,
Affonso P. da Silva, Waldemar Ca-
mara, Amaro Sardinha, Zetta Caldas,dicò-lho rom "¦"•"" *»<•¦»•" »»»«•««•», «eua *wsiaas,

toda a convicção de velho timoneiro ?"Sh, ^Ârí,riS.RaJI,0*wLüte•Io noesó rowing. Viu você o sueces- ^\rd 
"h ad* A«» "fj^í?"8 'S**

«o da turma dos Borgérth Teixeira. SIL™ J. ?>ge1, ACãfíonna ultima regata ? ltecorda-so dá rrTrJiwa^' aKrancis?? Aurélio
nossa actuação nas duas ultimas Sv"- *t$T San»a Abr8U' Josê8 Gonçalves Linhares, Moacyr Martins

« Quirino Campofiorito.
A FEDERAÇÃO FELICITA O

BOTAFOGO

temporadas de natação e water-
lioío, em qu'* Genesio Cavalcanti e
Rilüardo H(,uto de Oliveira, além de
outros, cumprindo performances no-
laveis, levantaram quatro provasclássicas ? E o nosso progresso em
water-polo ? A directoria da Federação enviou

ao presidente do Club de RogatasE a que se devo altribuir esso Botafogo, o seguinte officio:
progresso | "Em nome da directoria desta Fe-Digamos sem modéstia: ao nos-—deiaçâo, tenho a honra de felicitarso trabalho, principalmente ao es- o Club de Regatas Botafogo nafoiço constante c profícuo de meus rf&oa dc V. Ex., seu illustre' pre-companheiros do directoria, que são sidente, rela gloriosa data de 

"hoje
infatigave:s. A nossa thesouraria é asuighaládnra de mais uma etapaum modelo do ordem o organização, vencida galhardamente, por esse vi.como mio podo dispensar um club ctorloso centro de canoagem.
que tem 1.200 associados. A secre- A data que ora transcorre, umalana possuo um serviço de informa- das mali» gratas â Federação doçoes completo e a direcção de sports Remo, não é só o marco Indelévelque o semin*r, a parte mais difflcll, da fundaçfle dessa veterana entidadeesta excelentemente entregue á mas, tambem, a affirmaçao d« quácom potência de. Marino Tplentirto. vencem sempre, os de vontadeflrme*

Çomprenende- que, oom tanto des- — o Bolutogo, é bem o exemplo núonvolvimerto, o nosso edificio já 6 , zante do

Planos Lu>
Xão têm rival, únicos fabricados

com madetrais nacionaes, estando,
por i.-so, isentos de cupim. VENDAS
A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES

Avenida 28 dc Setembro n. 341
T3L., VILLA 3.22S

P queno, j;i se tornou defficiente.
Assim, precisamos amplial-o; apro-
veitãndo todo o terreno que ainda
nos sobra, preparando para uni fu-
turo pouco remoto, em que esperover o meu querido Botafogo comuma sido majestosa, ii, altura do seucrescente progresso. .Naturalmente* farão pequenasadaptações na actual sede.Pequenas V Pelo contrario.
Olho p proj cto. Tratamos da remo-delação deste edificio e a construiceão dc uni outro ainda maior, li-

quanto pode efsa força, quaé o apanagii' dos victoriosos.
Pri*\ui«.«endo-me do ensejo, reitero a V. Ex. os protestos de miniiaet.v.ada esi;m,*i « dlstincta considera-

ção. — Joaé Moura, Io secretario."

A commiiK*ão directora de corri-
das, reunida hontem para julga-
mento da sua ultima corrida, re-
solveu:

a) Suspender até 13 de julho o
jockey Guilherme Guerra, de accor-
do com os artigo» 157 e 163 do co-
digo, respectivamente nos prêmios"Cansuleiro" e "16 de Julho", re-
duzida a penalidade ao minimo por
serem essas as primeiras infra-
cções:

b) mnltar em 5091000 o jockey
José Salfate, por infracçlo do ar-
tigo 167, montando o animal Flo-
rante. no prêmio "Ousada", « Qui-
rato, no prêmio "Costa Ferras",
tendo-se em conta seus bons ante-
cedentes:

c) multar em 200$000 o jockey
Daniel Lopes, por infracçâo do ar-
tigo 166 do código, montando Re-
vtew, no prêmio "Canguleiro";

d) ordenar o pagamento dos pre-
mios, de accordo com a folha or-
ganizada.

Diversas
A directoria do Jockey Club de

Santos, reunida segunda-feira, para
julgamento do ultimo "maeting",
no hipnodromo da Ponta da Praia,
resolveu suspender até o dia 13 do
corrente o jockey Ramon Rojas,
por infracçâo do paragrapho único
do art. 82 do Código de Corridas,
montando Jaroba, no' pareô "Ini-
tium", e até o dia 1 de agosto, o
jockey Timotheo Baptitsa, por in-
fracção do art. 79 do mesmo Codi-
go, montando Klta, no parso "Bar-
nabé".

- Carta recebida da França,
por conhecido e veterano turfman
patricio. informa o resultado do
"Prix Riane", de 150.000 francos,
na distancia de 2.100 metros, dispu-
tado em junho próximo findo.

A chegada foi a seguinte:
Aquatinte II, proprietário Ba-

ron R. de Rothschild, jockey
S. Donoghue  1

Lucide, propriet. E. Martinez de
Hoz  2

Frisctte, propriet. E. Martinez
de Hoz  3

Rebc Lumiere, propriet. Duc
UTíCâJÇílS • • * • e , • • • • e-a e • t • e e 4
Tempo: 137 2|5".
Por esse resultado verifica-se que

no telegramma, dando o resultado
do "Grande Prix de Paris", corrido
domingo ultimo, encontram-se ai-
guns equívocos.

Parece que a vencedora do"Gropd Prix de Paris" é de pro-
priedade de Duc Decazes e não dp
barão de Rothschild, que difficll-
mente terá criado um produeto de
Antivari.

O 2" collocado no "Grand Prix de
Paris", Terre Neuvien, é um dos
bons 3 annos, filho de As d'Atout e
Terre Neuve, de propriedade de
Mme; Ed. Blanc.

Erafite, filho de Chateau Lafite
e Edinburg Roch, é de propriedade
de Mr. Raymond Kahn.

Portanto, Reine Lumière, com o
4o logar, no "Prix Diane", não deve
ser considerado animal medíocre. 

'

 O turfmau patricio Conde
tle Carapebús, actualmente residin-
do em Paris, que já possuía tres"troteurs", acaba de comprar tres
animaes, para -corridas razas. São
elles: Berway, 3 annos, inglez, filho
de Sir Berkeley e Lady Ridgaway,
por 80.000 francos; Rhea, 2 annos,
filha de Admirable Crichton e Rou-
ville, por 30.000, o La Toscanera,
2 annos, Mha de Iverdon e Tournel-
Va, por 30.000 francos.

O apaixonado sportman pretende

ron, O «utlmado Américo Asnvoilo jil
ostaril provcnldo ?

..., a turma do nuclonaes du
2 nnnos (começados hoiit-mt jrt
«Nia tendo meularmonto movldu, d,
tarde, uo velho Prado Plumlitôiiso.
K' numerosa a turma u. "erluiicl-
nhas" como ainda estAo, ,iú m> <M.<
tlngucm vários, mu.to proinottodo»
res.

A» tardo lornn-KO bt-lllsslmo i»uh
satompo ver os onsalos dc-cn "m«<

ninada" cnvallnr, quo dobutnrà "ni
1926!

 Os lelIOos om Dciuivillf.
França, deste unno, promcii.ui ani-
moqfto. Nada menos du 1.0Ú0 po-,
tron o potrancas iIcarlIngH) sc-rd..
apresentados d vondn pelos dois «•«•
Inbi.locimfiitos: Chori, mais rio 300,
«. Tattr»rs»'l Framjals, mnis do 1001

Conta-se como corto, om PÁrini
quo nemus grandes vondnn alguns
dos "lourüngs" ultingirfto u 150,
200.000 francos e mnis, pelo ônlliu
Hiasmo que eslti voltando no sporl
!iir pico, como aindu domingo ulti-
mo ho verificou, pelo movimento do"Parl-Mutuel". quo foi suporior ti
13 milho*** ú<i ii-nncoH ! 1

Isso quer dlzor que os anima-..
"pur-snngs" europeus continuam
procurados.

Nu Inglaterra, cs leilões aorAo,
no corrente mez, om Nòwmurkct:

. m setembro, cm Doucastor c New-
market, a om dezembro, *-m Nt-w-
mnrket, oste do reproductoroH, ani-
inaos em ¦sntraincmcht e nlguun"Iea-rlings". O saudoso turfmnu Dr
A. Novis semprR preferiu e peseoal-
mente fez acquisicõeH, nesses li i!(">3s
de dezembro: Iloliaüion, Donubato,
Hall Cross, Lord Belvolr o niulios
outros.

O estimado turfman o cria-
dor Alfrodo S. Hocliu possus uma
égua de l nnnos; fillin do Antivari,
irmã paterna de Reine Luniicre, o
chama-se Fauvctte. ,

O apreciado sportman A. Rocha
assistiu ao "Derby dê Epson-' e re-
gressara a esta capital no corrente
mez, talvez uo "Cap Polônio", quo
partirá de Clierburgo no dlu 5 do
corrente.

 A victoria, aiiás bellissima
do "colt" Printcr, inglez, un Gran-
de Pr-emlo "1G do Julho", já está
despertando estimulo para novas
acqu^sições de animaes europeus.
Os parelheiros, quando regulaves ou
bons, tanto sâo encontrados no Rio
da Prata e Europa, cumo na Ame-
rica do Norte. Somente, para que s.i
possa adquirir animaes portadores
de recommendadas origens, é indis-
pensavel alliai-, ao gosto, desejo o
vontade, coragem e. dinheiro.

O mão habito dos turf men brasi-
teiros «j o de comprar bilhetes, paratirarem a sorte grandt\ ou ani-
miiõf* baratinhos, para saírem cracká.
Nüo è impossível, maB pouco p^ro-vav,-I o que c bom custa alçuma
cois.r '..* o barato sáe caro.

 Ha quatro annos, na data
dè hoje, desappareceu do convívio
de seus innumeros amigos o vete-
rano e estimado sportman, dedica-
dissimo sócio do Derby Club. o sau-
doso Sr. Antônio Teixeira Quator-
ze, vietlmado pela fatalidade: quan-
do atravessava a linha, na estação
do Engenho Novo, foi apanhado
por um trem expresso, que (Jescia.

O saudoso sr. Quatorze deixou
amigos e bons camaradas, que ain-
da hoje lamentam o seu desappare-
cimento e sentem a sua fa'ta IA sympàthiea Sociedade
Derby Club ofganlzou para a, sua
baila festa de domingo, no Hippo-
dromo de Itamaraty, magnífico pro-gramma, mais uma vez, composto
de nove pareôs attrahentes e opti-
mamente organizados. O Grand-:
Prêmio "Rio de Janeiro", infelir-
ment3, ficou fraco e destituído do
grando interesse, ma.-; os oito pa-reos restantes compensarão e a fes-ta sportiva de domingo não per.dera o brilho de semprs das re-uniões do Derby Club.

Printer, inglez, só encontrou treaadversários, e esses são nacionaes !Como está pobre e desmoralizada aturma de 3 annos !
Amanhã analyzaremos o bellissi.mo programma.

.uivrarias
livraria Alves — Livros collegiaes e

acariemicoii. Rua do Ouvidor. 168.Rio de Janeiro — São Paulo, rua ' regressar no próximo auuo, trazen
Libero Badaró, 1U9 — Bello Ho- i do alguns parelheiros pára faserrizonte, rua da Bahia, 1.055. ' reapparecer as suas vietoriosas cò-

mir~^ 
Estearão domingo, no pre,mio Dois de Agosto", GabrH oPoeta. ex-Claudio, reoem-chegadoádo Uruguay. Gabriel, de proprie.ia,de do dist:ncto sportman Don \Cariuccio, ainda não está com o Ar-vido preparo. Correrá para conheço •a pista e preparar-se em corrida

" ° sorteio do caval'o V-'.Quatro ficou transferido parasunda-teira, 6 do corrente.
se-

m'¥''

w.

JORNAES E REVISTAS
"BOLETIM DO MINISTÉRIODA AGRICULTURA" — O Serviçode informações do Ministério daAg-ricultura, Industria o Convmer-cio, acaba de editar e está distrt-buindo o n. 5, anno XIV, desta pu-lilleaçao correspondente ao mez domaio prbxlmo findo. Esto numero,alem dos decretos, actos ofüclaes eLegislação Agricola a Industrial dosEstados, enoemi variado sumniario

f-iu*1,1!0 destaram°s os seguintestrabalhos:
"Campo de semonbes de S SI-mão", por Henrique Lo-bbe; 

' "A
Praga do Caféeiro no Estado daParahyba", por. Heitor Gryllo; «Le-
vantamento géoRmphloò é 'mamieti-
co de alguns pontos «lo Nordeste"
pelo Dr. Auto Barata Fortes.Na parte referente ft agriVulturie industria pastoril, são ainda di-gnos tle_ menção: "O fomento daproducção do fumo na Argentina"*AJrragação do campos e pradosno Peru»; «Toleranca e wsiitóSda canna ao mosaico", nor a \vEd^rtone W. G. &£*£. £ gtaçao Experimental Agricola d^Louisiana; "Couros e a sua valorização", pelo Dr. Francisco Alve»Rocha, c "o ãperfàiçóaníento do=nossos rebanhos o as culturas for-
m£ 

' P°r Afrónso Bandeira de
Fecham este n-um-cro do «ílnip.

tim!» importantes noticias referentesao nosso commercio cie oxporuSc outros muitos, dados estatlX
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JUSTIÇA
l»MI,AUTA.MKV""i NACIONAL DO

ENSINO
An Br. mlnlulro-prii Idontu do Tribu-

nal tl" Caulim.
Truiiitiiiuliidn a copln do deoroto. duil du in.ii,, uiiiiii,i, (|uo ouiicoilo uo pró*fiFHor iio d—unho ila Intornnto do Col-

Ibulo Podro li, l.lenoillüio Uiiyinuiulo Un
Sllvn nil»,!, u itirp luoiinó tlti 33 "|" so*
bro hciih vencimento», sollullu, fin nd-
ililllllinlllo no nvlwt li, iiii» (', ile i:i du
fovorulro «IohIq nnno, (llHtrlhtlloHo no Tlifl-
ttmirii Nacloniil, pur oontn dn i ub*ooii-
Hlunmi.io n. 4 "Subvtmgfto no Colloglo
1* dro ll" dn vorlm n. -!l lio uri. 2"
<lu lei n. 4,011, dc 12 de Janeiro pro-
Mino riiiii.i, do crcdltu iii' um 1 :l8f)fnuo
«pie rounldo no «lo I :üko$ cuja Olslrl-
bulgftu lol Hollclliiiln puto ilVlHO n. 24*13,
no «loHlliin iiu luiíaniuiito «luriuito o anno
corronto da rotcridn uratlflençllo ndill-
cional do 33 •[• que OOIlipoto li«|iiollo
professor.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Polo ininlxtro foniiii (lofl]>aoliuilos or

íi-pitiitl •' r 'imirlnicntu :
Adolpho Uruno. Norb rto Ottonl de

Carvalho, onwnldo dn Cunlin Avollar,
«'anilldi) MtiiTolíf, Josó Morteiro Lopes.
Edunrdo Contnrdo, Si rnphlm Lobo a
Wnlilemnr McIrelloH Furtes — pedindo
nvosttijilo do nvlro do 18 dn sotrmliro
O: Ju•-1. uu parto cm «pt.» iinnullou oo
dlplonma «In uns o nn matrículas do ou-
iroh — "i'oii8idordndo tm.' inllltiitn em
fuvor iloa requerente! i a» detormlnaçOeu
contidas no aviso dc 12 de maio do
llur.. o no arl. 8», lebrn "b" da lei
n. 3.4IÍ-1, de 6 de janeiro tle T.ilfl o.
tambem, que houve o precedente men-
cionudo nos pareceres o no officio do
Pr. dlreetor (jeral do Departamento «lo
Knslno, deflro o pedido."

Pelo Sr. director geral:
Etiimniiuol Cordova Piedade — Po-

dlndo pura pr.star exanieu da Sa serio
medica da Escola de Medicina e Clrur-
Rln do Instituto llfinitiiiaiiiilaiio, bu.s,.a-
un nos termos do art. 21 da kl n. 4.TW!.
dr " d.- janeiro de 1924 e art. 20Í» do
decrpio n. 16.782 A. de 13 de Janeiro
de 1925 — Indeferido;

Antônio dc Andrade Mello — Polindo
cransferenein da Faculdade de M-dieina
de licllo Uorlzoiit.- para u*iU> capital —
Indefirido.

EXPEDIENTE DO SU. DIRECTOR
GERAL.

Orficios n. 644 — Ao S'r. director
?eral da Recebcdorla do D| tricto Fo-
durai:

Afim de ser revalida/Io nos termos do
art. DO, n. 1 do 1 anulam'ato annexo
ao decreU» n. 14.339, de 1» de selem-
1-ro de 192<V tntnsmlttc o reauerimenlo
cm que o livre docente e blblJothècurio
dn Instituto Nacional de Musica; J.
Octavlano Gonçalves, pede a abertura
dc um Inquérito adminlotratlvo para
apurar responsabllldados,

X. 6.r,2 — Communica, para os devido
rins, que o pagamento do p?ssoai do-
cen te o administrativo do InU-rnulo .crâ.
sempre feito no primeiro dia útil de
cail.i meí, daa 9 ás 12 horas. Para
esse fim as folhai* do\» rão estar no De-
parlamento no ultimo di:i útil de cada
mez, o mais tardar as 12 horas da ma-
nhã. Os que não estiverem presentesno o ¦tabeiicimcnto fts horaa prefixadas
receberão na tlicsorarla do segundo ao
quinto dia útil, 4 hora regulamentar.

N. 6M1 — Ao Kr. reitor da llniver-
sldadc «lo Itio de Janeiro:

Em solução ao ofilcio n. 298 de 22
(do correnus, do director da Escola Po-
lytechnlca, declara, que autoriza a
transferencia para a Escola de Minas,
«le Ouro Prçto, Pedro Paulo Martins
Guimarães, eom a matricula no segpn-
do anno. e como ouvinte no ternMro.

N. 6T.7 — Ao Sr. fiscal do Gymna-
elo de Bello Horizonte:

Communica que, por despacho de 23
do corrente, foi tlefi rido o requerimen-
to em que Dimns Henrique de Freitas
pede para pe matricular no 2» anno do
Gymna, io ds Bello Horizonte, por ter
sido extineto o Collegio Militar de Bar-
1'iiceiiii. o d-,clara que cabe íi directoria
daquelle Gymnasio fasfcr a devida cias-
sificaçüo «lo estudante, tendo em vista
a» approvaçOes pelo mesmo obtidas noextineto Collegio Militar e a organi-
za«;ão em visor'no mesmo pymnasio,

GUARDA CIVUj
Serviqo para hoje:
Dia íl sóde central: fiscal Napo-

leão Leá/1, ajudante Nomlnato Corsinc
dos Santos.

Ronda çreral: fiscaes Lyra, Santos
Netto, Hermlnlo, Lucas Monteiro, in-
iterJno AjgneH.o e ajudantes Ferreira
dos Santos e Bueno.

Uniforme 2o.
Resoluções tomadas:
1" — Compareçam amanhã, ás 11

horas, na Secretaria, afim de recebe-
rem offlis-o para depor, os gruardasns. 68 e 584.

2* — E' dispensado do serviço, por
,10 dias, a contar de ante-hontem,
na f6rma do art. 56 do Regulamento
em vigor, o guarda de 1" classe 156,
visto ter sr.do victima de urna accl-
dente, traz-ante-hontem, na rua do

Sorindo, qu uni.i hü uirifii,, om tfew,,
«;o.«,ija .Hído Conlrul íuira o theatro
ItetíVolo, do t)«e roflultoli flilHi*' coitx
o, 36 /dIr»'to luxnil.i. O giiunlti i»nv
nuestlli), rtojio m il«> mediou rto poli» Ah-
«iHtohoíiV' Publica. rccolhou^ne tu i-m*
rosldonuln; por nAo podar continuai
iio HÓrvlço. ,'••., •• .

W" — AproHontnriifli.-iiu l\ojo, pnnn*
ptofl parti o serviço; ílh 'd'ir'ponBii com
veiif montos (na fôrmu dõ arbitro'Off
do Rogulàinonto oni vigor)', ô aju-
ilunte do ílsoiil Adriano F.irora Hur-
rolo, o dan fórlns, o guarda do !•
i-lasso UOS.

•Io —• Pngam-Hu nrnnnhil, fl, 1 ho-
rn, na Thosourmia dn 1'ohclti, ,ot
vo.iclnionton n iiuo fizeram jus no
mo?! do Jiinlio u'.<iitii<i oh flscn.08 o
ajudantes.

R' — Sâo traniefcrldns on segun-
tos gniardas: dn 14" para a 10" ne<o-
t:ilo, o do 11* flnwo 1,041 e \inf>-ver-
s:i. o do eguul «tlasHO !>fR; dn 4
para n 12* OOCCAo, o do 8" classe'KS6 o vlce-vorsa, o «lo 2* classe 640,
e :1a 3" para a (!" aecçfto o do 3"
classe 072.

6o — Silo d.wpeiisados do serviço
sem vencimentos, boje, os guardas
ns. uso o t.mn.

f —. Bnlra, hojo. no poso dai
fOras relativas no itnim decorrido d«
II de novembro de 1023 a egual da-
ta de 1024. o ptiartla de 2* clasw
708, podendo ns mOunwt iier Inter-
rompidas so ansni o exigir o serviqo.

8, — Pnssaram li di!»po*lçilo do 8r.
cap!tlli) inwjipetor, os uoglirtnteB (íiinr-
das, que deverão permanecer na fií*
de central, das •} horas em diante, ft
partir «le hoje: ns. 287. 4311. 5HK
025, 284. 80.1, 115, 229, 478, 341
315. 623, 705, 171, 832. SRt). 347, 7(52,
4S3, 985, 308, ««4, 817, 150, 94*. 750,
826, 1.001, 1.111 e 1.168.

Lioencfl — Por portaria do min's-
tro ,dJl Justrça foram c«>nee«liilc«s 6
mezes do licença no guarda 1" cias-
se 32. Deocleciano José de OUveVa,
com todos os vecimentos, para tm-
tamento de Faude, nos termos df
artt'go 17 do decreto n. 14.003, dc
1* de fevereiro de 11121, liefsníjii essa
«rue termina em 31 de dezembro do
corrente anno o em cujo goso entrou
hoje o refenVlo piinrda.

Requerimento dodpndbadp — Pelo'
marechal ehefo de P<*i«a, em data
de 30 do mez findo, foi indeferido o
requCr-meinto dó guarda d6 2" <:lí»s-

ee 652, Henrique dc Oliveira Freitas,
solicitando- canoellamenLo dc corre-
ctivoa. ,

vnry, 'im s. Piitllo, lAtilui' Valeiitv. nju*
duiitu, • ••-

Luondro lfln?(|Ulol dn Ollv.lia
Mello, 4i't liiillH-.t.l-i ,,.ii. lniitf an lllei.llia
mtyncla. , . , .

,*rr~ l'níu, njudniil-i da nweuclii |uih*Ini du Tres l.ii«oiiK, Mittto Grosso, foi
lloiiii-:ii|n o HOrV(ltlt't< dll ItllClUlIll do Cn
riirnli.l, Wit|il( mftt' Italn lio.•¦——•• Qiitevu um meu da llocnon. para
tn.ttiiiioato, di, -r.'iu«l.i, D,- Aiiiisfauliv do
Ollvòlhii .ijudantc da nietiula pvutal Ua
iiipta du Cujtl', lu-.t» ciipltill.

GUERRA

FAZENDA
GABINETE DO MINISTRO

O ministro ela Faméhdn, por actos dé
hont?m, nomeou Leopuldo Antunes Paes.
collector das rendas federaes. em Campo
l.arcr. de Sorocaba, em H. Paulo; Attilio
Miloni. escrivfto da collectoria das ren*
dal.- federaes -em .íncutiniía, no Estado
de Minas, e José Ladeira, escrivão da,
collectoria «Ias rondas federaes em Ja-
caracy. no Estado da Bahia:"" "'

•H— O ministro da Faíendu.íáíotlerou.
R pedido José Caridade,,e-..Pedro Kodrt-
pues Filho, respectivamente, dos .cargosde escrivflo 0 collector eni .TaeutlnKa;
em Minas Geraes 

"o 
Oímpo Largo «íe

Sorocaba, .cm S. Paulo4v
DESPESA ,:

O director da. Desp.» a,, por aeto de
hontem. concedeu o'credito de '14:451?
ft delepacia fiscal na fiahla, para pa-Ramento das etapas .íi nwrilja da 8» t

> |-|<M!|,(<

Região Militar.

I VIAÇÃO
Nfto foi attendldo o pedido de • Arthur

Santos & C. de cestâo de uma locotno-
tiyu velha e impretttavol. das existõn-
tes nas estradas .de; ferro'arrendadas a
Companhia Ferroviária Este Brasileiro,

, i.as condições em que foi cedida ao Es-• tado de Sergipe ,
!  Foi approvado o contrato entre
| • E. V. S. Paúlo-Kio Grande íi VHiv.V

Macedo & Ci para o fornecimento de
uma locomotiva e 15 vaçjDes-plataforma.

1  Por abandono de empreso foi
) exonerado Hermann Flculs, de desehliis-' ta de 1» «ila ae d» K. de F. Central
, do Brasil,

 Foi mandado registar os titulos
do engenheiro civil de Antônio Oriolre
de Moraes Lacerda, e Francisco Luis
de Araujo.

O ministro Indeferiu o pedido de
Roberto Xavier de Azevedo e outros,
funecionarios dou Correios de Bello Ho-
rizonte, para ser valido o concurso rea-
liíado em 1921, ate esgotar a lista dos
candidato»', approvados. j

 Foi nomeado o engenheiro Netv- •
ton Oliveira de Souzn e Silva, para dl-
rretor de melhoramentos do porto <l.s
llhéòs, no Estado da Bahia.

COKRBIO»
Foi nomeada agente postal em Capl-

Kervlijo para boje;
pf/lclnl de dia n reciilo, 2* toniíiite

Andotnn rn Cn hrn I C«Ht u.
AiiMlItir' do. iiffl(iliil de dlit. 2" snr-

dento .li.ii«iiilin Frliríelsòd dd Oliveira.—— Foram ihainlutlon estagiar no 1*
R. C. D, ii . capitnta Ciuiroburt Pereira
«Ia Costa, alilinno dn E. E, 11. u Alciu
Souto, do 2" li. C.puni umn conintlstiflo no 15° lt.
C. D. foi iioiii, .'uin o 1° ten-nto .Tosa
Cnrloa Pinto Filho,

—— Foram transferidos: o l» tenonto
Guaracy lltniiiiliio, «Io Q. Si. para i>
Q. O., tendo sido clnsMlfluado no 4"
D. E., ob noiiundoB tenente Luiz Mnr-
tfns 1 forres, do W. (1. du 2» brigada
para o 5o IJ. K. ; Athuydo Pires «Ia
Silva, do i> LJ. E. paru il 2» bllisailu;
F.rnesto Mtjlohcr, do 1" XI. lil, pura a
C. F. V. i Manoel do Suuün, do 1"
11. IS. para o 1* ll. E.

 Aprii entarani-so ao Q. G. os
seguintes offlclnes: general Pantaleilo
Telles. por ter (!• iiesuir pura Goyaz,
o o 2" tenente Aueusto Horgcs Nogueira,
por ter sido trmnsferldo para o 8° R. I. Foram mandados servir, como
Chefe do serviço dj Saude da 2" Jt. U.
o coronel medico PVancIsee, Antônio An-
lunes e pura chofe rto serviço de saude
d;i clrciitnserliKjflo militar tle Matto Oi«» -
bo, o tonou» -con.nel medico Antônio Ro-«Iriyties Salles Filho. O comninialante da rentílo deter-
minou para «iue pelo comiruoidaíitc da1" B. da I. seja chamado imr edital
o 1* tenente Muno flezerra dc Albuiiuer-
«iuo, e seja aberto iniiurlio sobre asua fuga

 Aos commándanles de roglOes o
clrournscripoSo militar o ministro dn
üuorra autorizou a tirar em Colha, nassuas sú.les. «.si vencimentos noinaes dou
officiaes «iue o desojarem, quando dos*tacados com süb-unidades para opera-
ções contra «js rebeldes, sendo pagasperna caixas mllitaref, neste caso. só-mente as vantagens de campanha. O ministro da guerra providen-ciou junto uo Trl.bun.il do Contas para(juo sejam registadas as deapasas naaimportâncias de 21:826f800 de trans-
portes realizado pela Estrada' dê Fer-ro 8. Paulti-Rlo Grande: de 12d:6l!fl?2$$
dc transportes- realizados póla Compa-nhia Cantareira o Viação Fluminense:1o de 78:3H8n90 tambem de transportesrealizados pela-Companhia Coinmorclo cNavegação.

AGRICULTURA
O ministro por portaria desta «la-

ta,-designou o director da EseiJlá do
Aprendizes- Artflces de S. CâtliaV-
na, João Cândido da Silva' M-uricy
para exercer, o mesmo cargo na Ek-
cola dc A.prendfzê?; tle Si Paúíó: du-
rante o linlpedimeiito fio djrecetor .ei-
foctlvo.. ' _-i;—• ;Por p'o'rtar.iai5: do m^í^-Tò
obtiveram . ücença. pára 

''tratamçiito

dò.Kiifde ç4 fu.r.-ccioiiar.oíj. seguintes:
, 4o'ão ^ojiça.lyps. MelcItlaileH dt

Sáuza, ,.àfi 
''indústria 

, V:\siqr.t\. jVpi
Selsníezps;. Nestor Praxede^ CovíVüi,
da lntlusiria .Pastoril, ,p/ir ifüs. ine-
zes; Nelson Òareez dós .Sant«'.'••- da
Industria, PaSftori^. por i!0 JííÍh; Lcor
nd! /rle Albuquerque Rangel. d;i ln-
ilustria Pastoril, por 4 mezes: J y-':
Arjijel.eo dá S*va, do Aprendizado
Agricola da. tiáhia, por tros. mez.es;
Dr. Plinío. tlc Àlnítldii.... .Magalhães,.
lente üa E^cuia. Suporior de Avricul-
tu.ra, por srís.ipezes cAdotph!,) Llmã.
dó-Aprçndi:r,ado Ág^^ola. ae Rarba.r
pena, por cinco mezee.
...  Ern aviso, ao Tt'-}iimai .do

• iPraplor Oa IiiHb'tuto do CWmlfls« oontnitni', pulo prnuo do doti nn*
uos, ou omv!i|iu.,mn iigruiiiHiinH ,\v*
tusii* íi.iiirMiiiii ii lloiijiuiilii Cortou
Jlfl (|i|iillfliulO iio cliitni.Mii iiuxllliiron" un «in iiuxIHiirei) Lln ilu foimeoiv o
Anilfl di Quolfriu Forreim, iiulor. pa*
rií o n)oMho ItiftllUito.-**•- Péd!ó nrnVtuM, foi donlgnailo
o tíiflinloo, ouiitraludií. rto hou MIiiIh-
tvrli» UlirluR '/.Iniiiierinaiiii pnrn oxor-
OOP. ei.i (.'imimlssílo, o tuwgo do di*
reeltir do A-prondlwulo Ai;rlcul» dn¦I lati Ia, em iniiTolniti.-—— Fiini!» ciiiHHdMitn polo ml*
nistro, pateiHüs do iuvençdo • pa*
topiofi t|r molIiòriinrantõH no» hcuuji*
les i)èf.'clonnr!o»!

fnlornntiohàl aonónid Kloctrlc
Compiiny, IneorpKiii.eil, por soui
iiriiciiiüluros IjCiilerc & i;„ para a ln*
vi in:.'.i» do "AiH-ri^gonmentoH om
syHtotiüw dÍHtrlbuIdoL'08 do «lootrl-

iludi-".
liiieiitiilliiiial General Electric

Compiiny, Incorporatou. por swu
pt*uoui'udoro8 Ijccloro * Co, pnrn a

i .'tivctnjiiti .io "i;nt uppnrelhn pura
i fabi'ctr iii*ivpa«itis InoiuidODoontoH i

iiitKon i.i nuVihnntus".
Rlclinr Qooi's .(lownon, por soui1 proouiT^lorÓB Lodlorc .*. C, pura a

Invoiiytlo «lo "AporfoiQoulnoiitOH rotln-
tlvofl a pedestlios ou coluninas pura
buons dn lavntorlo".

N. V, Pb !1i»h (lloeilampoiifabrlekon
por seu procurador Slmeon \V. liar-
ris para u Invenção do "Um novo

| processo d«j amparar linlnlo o *lrco-
t n'o".
I N. V. PbiMpn aioellnnípcnfabrleken,

por seu procurador slmeon W. liar-
ris para it lnveiiijão do "Uni novo

1 procosro para separar hafnlo o zlrco-
! nio, com uipplloaç&o do coniipostoi
| lialulteiicos".

N. V. Philips Gloellamponfabrlekon,
por seu procurador slmeon \V. Hur-
fls, para a Ihveiiyílo rto "ApcrCt-ajoa-
montos em ou roliitlvos a tubos do
âescnngas- electr'ca cheios de guz".

Rydolf fawllkowsH-, por seu pro*
curador Sitncon H. llarris, para o
invençilo do "Um processo o reape-
utlvo apparelho par o funeciona-
mento de motores de combustão com
combustível» soCUlos pulver sados".

Atuiüf»pliei«'c Nitrogcn Corporation
por seu procurador M.meon W. liar-
ria para a 'nvongilo do "Aperfeiçoa-
mentos no processo para a produ*ci.ão de mlfiluras gazozas de nltro-
«eno paro a producção synthetico
.da anrmonia".

A'Unospheric Nitrogcn Corporation.
por sou procurador S meou \V. Har-
ris ;.-;:¦•,•! a invenção de "Aperfeiçoa-
men:03 no processo dc producçilo
syntbeb'ica da ammonia".

AV'est'iif?bouse Um|i Company.
por seu proiòtirador Bmeon W. Har,
ris, para. a invenção de "Dispositivos

i emissores de electrons o processo dc
; sua fabricação"-.
}' João Ainuar e outros, por seus

procuradores Moura "Wíkioii & C,
para u invençüo dc "Uma ei»carra-
deira hyglenica".

Rembranjdt Penle, Hchard Pealo
e Romburmit Peale Jr„ por seu pro-
curador l'",c'ro Américo Worneak
)v)r:\ a invenção de "Um processo c
Hiyparelho aperfeiçoados para sopa-
rar matéria:! fraçin-entadas mistura-
das de idí-ff«rentes pesos especifica-
dOH".

Naalooze Vennoptschap Philips
Oloe/lsyriípciifitbrlòkeii, por seu pro*-. curiídor" Pedro Américo \Y*nieck
piir.i n invenção de "Um ráctiflcadoi'
el'éciVr.'içò o o processo de sua opera-
ÇíXo".

Naalooze V.ennootschap PhUipt
GUicJamipenfiibriekei:, por aeu pro-
curador Pedro Amerko Werneck
para n Invenção de "Um apparelho'paru produzir o vácuo em ampolao
le laniiiftdaa olectricas e obj«jctos ue-
molhamos".

: Gar.i>ine" Products Compan:-', por
seu procurador Podro Américo Wer-

PELOS CLUBS
<«iti:.Mio n ih- .irxiio

Ctiiiftirino iiblloluni.-,. un na/a'
Oillç/lo dO dumlnpi, enlevo rounldo
o üoiiHülho bvilbeinaivii dn Òrariuu
11 d» .lunlio, mwlododo 'unHtltu.dit
ih> pümkoiih d» «lln ropra/wnlatifío
Hiiclnl, riiiidudr ii 11 dii im-,: fim-widn. oom o fito dc dongi^gar uk I
fumlkla» do imliiM du ltlacliliülo, jtioncorrendii, oiwlm, pnrn iiun o*'
niiCHiiiiii. lonliam uni oontro tlu reu*i
nlflea ondo possuiu passar liurita om |iiifradavii convlvbi,

InlcliidoH os trabalhos, i«th a pro-1Bldonuln «Io coronel l'«»rt.'lrii Pinto.'
tovo lotfiir a jm>»<» dn. directoria. I
com ponta dim Sr.i.: „

Pronldonto, major Anio^Hlo do
Almeida (lego; vlce-pr«sld9nte, co-
ronel Aii«ii."tn Feliciano Pereira
Pinto; 1" societário, Ur, UbaUh.
IjoImi; 2o ni't'1'iiiiirlii, AuUmlo Pinto
Dnmuso; J° thosourelro, Alvaro i.i- jrio de Slciuoiru; 2" tlionoiinelro. I
Francisco de CarvuMio; procurador.
Aluizlo Fontes.

A se«iilr, << to.Ui em d<'flr*ltivo u
InslalInçAo do Connelho, procoden- jdo-.ie, então, fi «lelçilrj do prosiden- jte, que recaiu no general Sebumião
Alven, o, bem assim, a do socreta-
rio, pura cujo cargo fal escolhido I
o Sr. Carlos Campou.

Ao «iue conseguimos apurar, a
dlrectorla do groni/.o ostft empe-1
nhnudo nm w«««s i^forços pnrn con- i
seiíiilr arrendar um puloeel*. sltuti-
do A rua 24 de Maio. |

Tudo * de esperar do» dirigentes
do novel centro de nciinlfies, por
Imho «iue. então ft nua frente, como
prlncipaes esteios, pmsoiw do reco-
nhecído valor o dentiu|it<í, nom«i
Arlovisto d'0 Alnwida Rcato, nosso
collega de Imprensa u contador da
Caixa Econômica: coroivel Pereira
Pinto, profcasor do Collegio Militar:
Dr. Ubaldo Lobo. contador Hecclò-
nal da Repuhlica c R. F. C. do
Brasil; Antoni., Pinto Damaso, do
nosso alto commercio; Alvaro f.irlo
de Siriuelra, director de secção do
Mlnl'4tei&o da Viação; Francisco de
Carvalho, tambem dlreetor de ae-
wão do Mintatorio da Viação, e
Alulzio FV>ntes» dmpar.hante «la Al-
fnnd«>gii.

Conta ainda o Conselho com *
flfjura wwpelttivol do general Se-
bastião Alves, lente da Escola Ml-
lltar.

Paneoe-nos, pois, ter todo o ca-
blmento a previsão que fizermos de
um futuro dos mais brllliantes
liara o novel Grêmio 11 de Junho.

*•*
A JOAlillERIA VALENTIM. ven-

de, faz e concerta, jolas u relógios
com seriedade. Rua Gonçalves l>iwt,
87, fone 99 V.

•****-*>

-. i»

\K Maiiso Ssyão
Ciruigia gerai e mo—
'estias (Je senhoras e

Genito—Urihariãs

ASTKKIA
Kntait HtMirtui pe *******ClimoB ÜO ri Ir4KoibotM^Arlutn^dormtndolntílru1

«Rm nr,m,> t V). r. RM.tNrc, purir. .
IiIJiii I ftM J. tSNc n ni* (Iptra^pF-A

At Tim
^^Ki.«Iim «"«

íihlipi pu litlt» '.'

VMiík net vo-iii ?
Não '<>ns i»pjK'lin* ?
KmmngrcccHtt' ?

HXPBRIMBNTA O

Arsenovita
<» M1IS PltODKiniKO TÔNICO.
AWJMtiXTA •-: i-li.i"-. VUM MlíZ.

Pelo amor itíê Christo
Paulinn de Figueiredo, viuva, com

tres filhos, gravemente doentes do
rheumatlfunò o com a vista osquer*
riu, pede umn esmola n iodos. EJsta

¦ i**/***-i/> ¦¦.¦ ;:ii-"i***\\*. i\f rni"«l»o",
"•¦—  ..

HrÈtttttlIflu-l
ríngite, lnf.uenza ou;

grippe
eritiun-M>. usando aa PASTI-
ÍjIIAS C.üTTUKAIJS «|tie «lesinte-
btam a bocea, a garganta e as
vias respiratórias, portas dc en-
trada dor. microliW;. AntiseptU
cas, de cffoito sciniro e muito
agradáveis ao pàladar.

NAS BO'iS PHÁRMACIAS
Doposlto: DROGARIA OIFFOXI
17—Roa Primeiro Ou Março—-IT

Loteria do E. do Rio 6. do Sul
Resumo dos promios da Loteria

do Estado do Rio tlrande tio Sul,
extraída ante-hoíiteni, 30 do junho,
còhfórm*: Iflegramnia recebido.

aM'Ã (Wertembtirg) . 2ü0:fKH)$(»ft0
8499 (P. Aleiçre). .
HOSS iP. Algre. .
í» S 2 S (Rio). . . .

Ter saude
Não ter tosse

lílfiõ (Rio).
3133 (Rio).
7270 (Itio).
7293 (Rio).
:í23« (Rio).
5053 (Rio).
087H (Rio).

100:0009000
50:OÒ0$O00
5:000*000
2:0001000
2:000$000
2:O.0ÒÍ0O0
2:000$000
l:000500u
1:0008000
1:0005000

Contas, o ministro .solicitou .proy,i...-,iieck, para u invenção de "Uni no-
dencias no sentido de ser pago o
xuxWio que çoiripete, no correu ie
anno, ao, 53erv».çó Aleteoroí utr'co tio
Rio Grande do Sui, ria imiporíància
de S0:0í)0í000.  "

 O inliil9tro • soKcitou provi-
dwiiclas ao ¦ Tribunal • de Contas no
sentido de ser pago ao criador Ale-
xandre Ribeiro Borba o auxilio a
que fez jus. d-e 500$, por haver con

¦ vo 'processo parti produzir hydrocar
l.iviioíi pe."".''1 — '¦"•clrocarbonos leves,
cimio a gasolina".

Estinghjuao tílectric & Manoiufa-
cttíririg' Conipariy, por seu procura-
dor Pedro Amei ico Wefnock, para a
Invenção de "Um ]iara-raios aipor-
feilfjòádo".

National Málleable And Steel Cati
struido um banheiro carríipatrfcida -tíngs Comiiiaiiy, por seu procurador
em sua fazenda de criação no R.o
Grande do Sul. I

 O ministro autorizou o dire-
Cto,r do Serviço do Povoamento u re-
hovar o contrato do dentista, do Pa-
tronato Agricola "Annilaiiolis", em
Santa Caithariua, Ary Bittencourt
Machado.

—— Pelo ministro foi autorizado

Pedro Amer co Werneck, para a in-
vençiío de "Aperfelíoamentòs em en-
gates para equipamento firro-vlanio
o semelhantes".

'".ed RI ver Refinhig Co.. Inc., por
seu procurador Pedro Américo VVor-
rieelf, para á Invenção de "aperfe:-
tjüitiiientoK relativos á arte d-e diatil-
latjão do oleo". *

Loteria do Estado do Espirito
Resumo do., prêmios da Loteria

do Estailn do Espirito Santo, extrai-
da hontem. conformo telegramnia
recebido..
12117 (Vi.ttoria) . . . 50:000$000

3210 (Rio) 5:000$000
7905 ($. Paulo). . 3:000$000
1094 (B. Horizonte). 1:500*000
9920 (Ouro Preto). 1:000$000

*" •* * ¦» -^^-

OLHOS
Et«me da vtfita gratte, por m.^lco

ocullsta.
CASA MADUREIRA

Rn» Sí»ín il» «Setembro n. flft

E" a opinião da sciencia medica,
aue a t<ie.«o nervosa, a bronchite.
n coqueluche, a. asthma, toda
a tosse em uma palavra, prepara o,
organismo para as mais graves en-
fermidadi-8. v

Com o PEITORAL RÔUSSELET,
qualquer tosaò desappa.recc im media-
carnentes ^lale do 13.000 cnrns cm
f>i .. •***.* \mi*f,*(*.,

MOVEIS A> PRESTAÇÕES
Quem qulzer comprar moveis ba-

ratisfllmos devo visitar a CASA SION'.
fi. rua .Senador Eusebio ns. 117 o li»

i — Telep. il. 5209. Norte.

I ftlU > *-,.Í.."j .''!. 1 i.» r'.iD í a'í\ _*. >»..."'.
' Visitem a CASA SION, qui vende

o* moveis por preço? baw.salmos *
| entrega na primeira entrado Ai Ut

por cento -- < iitU-.i*- 1 v i'- — Tola-
Ohone: PoiM.Unr *fc,

PIANOS e autopiano»
allernáeít —
Peçam prcQos

e c«t»!o?oi? a R. Ferreira & Cia., rua
S. Francisco Xavier. 388 — Tol. :
V. 3968 —- üão-ue grandes praisos.

i:' 8 KUÜ UXINliÉ JÊ>:,
;'IIIIETItlE jtmtwi

'\mWr

I •«*^«0«í *t*i**.*-**í.. . % m»9Wl

DIABETES
IIEIÜJITISII6I

eOENQJI DE B8I8HT
* A»*Hii9*»tt*H (iomiuny—-¦-¦' lanr*

" **y* m*-*r**t t*****i****r**a

0T0NIC0 FONTOURA
O MAIS COMPLETO FORTIF1CANTE

APPROVADO PMLO D. N. DE SAUDE PUBLICA EM 27 DE ABRIL DE 1918, SOB O N. 175.

{"""«/'-¦NiTV JT'Tmmmi a*a 1WTT l "i1 a\

Debilidade geral
FRAQVEXA GERAL, ESI CONSKQIIEX

CIA BE EXCESSO DB TRABALHO OU OE
MOLÉSTIAS AG1JBAS, GRAVES. PALLIDÍSZ
A.VEMIA, FAÍ/TA DE APPltrplTE. COXSTIPA-

ÇAO DE VENTRE. DEBILIDADE DEVIDA A
PERDA DE FLUIDOS ORGÂNICOS. EM TO
DOS ESTES CASOS O ORGANISMO NECES.

SITA DE UM RECONS TITUINTE 1>E ACÇÃO
RÁPIDA E CERTA E POR ISSO DEVE-SE
USAR O "BIOTONICO FOM'1'OUlÍA", CUJOS
EFFEITOS BENÉFICOS ' .SE ÜLlNlFESTASJ
LOGO NOS PlUMElIiO , lil AS DE USO.

*********xvjLx-^k.j.M jrxx-^i. 3ST-A.C101>TA.I1j IDEA. COMPANHIA PO«íSUK ARMAZKNS GJ^KAES &> DISPOSIÇÃO¦ O KFFKTTO Dl^; WAi?KANTS

J&.QA.O COSTEIRA
DOS SHíS. EMBARCADOUE8 PARA

Oü JU
—:— ÒEKVIÇOS DK PASSAGEIROa — 

't****

VIAGENS BI-SEMANAES
PaiVla* f?o Rio : ^ [•' ¦l T\ 11 -\ < g OU! NT AS-FKÍP-*9

ITA ruiu
Sae amanhã, «niiiit.a-feira, 2 do*

corrente, .tis 12 horas, pafU ;
SANTOS.
PARANAGUÁ»,
ANIONIXA.
FLORIA NO POLIS,
RIO GRANDE,
PELO l'AS,
PORTO ALEGRE,

sexta-feira, 3
ei.bbado,',

sabbado, 4
domingo, E

terça-feira, 7
quarta-feira, S
<iut,n,ta-feira. »

Cheirada.

'>******* 
SERVIÇOS UE- PASSAGEIROS — ****

VIAGENS BI ^ EM AN AES
Saidas do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAf,

ITAGIBA
Sae segunda-feim, 6 do corrente,fia 12 hoiras, paroS:

SANTOS,

ita puh y
Sae «exta-felra, 3 do corrente, ás

10 horae,. para :

IUO GIL1NDE

PELOTAS,

PORTO ALEGRE,

terça-feira, 7 VICTORIA,

tfBxta-feii-a, 10 ®*'^>, 
,,

• sabbado, ll" MACERV,.

diomlngo, l-I!-;1^1*^1?"'

«Chegada. ¦. ' . .',.' i*.

aVISÕ — A Companhia roêühe encotrinujrrdi
no mesmo armazena.

N. K

sabbado, 4

. iCgunda-feira, 6

terga-felra, $

Uuariá-feira, .8
¦ --.'Chegada.-

uf até íi véspera da saida-.-dos seu;* patiuett-s; no- arma sem n
- V.Uore.s pelo er,criptorjt>, até á vespara «ia Waí^tlos pa(nieto8,";áé"Ák Choras"'da tnrdono armazém n. Io. na véspera da saida doa paquetes/v ató fc.4 horas a,i tarde,, para os portos do Sul .-•Oi Srs. passageiro.--, de pri meira o tert^ei^a classes e os voluhiefs ü o "bagagem

Cíies Pharoux, uma hora antes da tharcada piará a.wiida do vapor. • - "'
Para paa^geiiá ; Rua Visconde de Inhaúma,. Si. (loj^a.). Tele phone ; Norte'.' 56

1TAT1NGA
iíiie augunda-feira, 6 do corrente,'fUs 10 hüi-.ü, .para :

BAHIA, quinta-feira, 9
RECIFE, sabbado, 11
PARAHYBA oa CABEDELLO

domingo, 12
NATAL, segunda-feira, 13
CEARA'. terça-feira, 14
MARANfl&ic quinta-feira, 16
PARA', -.' sexta-feim, 17

Chegada.
m*m*****************mi*à*********m***m—*n—*m*—

'— 811L —
SERVIÇO DE PASSAGEIROe

1TAPEKDNA
Sae quarta-feira, 8 do corrente, áa

10 horas, para:
S. SEBASTIÃO, qumta-feira, 9
SAN'POS. quinta-feira, 9
PARANAGUÁ', nexta-felra, 10
S. FRANCISCO, sabbtido, 11
ITAJAHY, domingo, 12
FliORlANOPOLIS, eegunda-feira, 13
IMB1TUBA, terça-feira, 1-1
IUO GRANDE, quinta-feira, 16
PELOTAS, sexta-feira, 17

 Chegada.

N. B. — Recebe cargas p*ra La-
gruna e demais est.içOes da Estrada
de Ferro Thereza Cliristina. Não re-
cebe cargas para S. Seboatião.

S—9!

NORTIB

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ltapacy
âae sexta-íeira, 10 do cormúe, íis

12 lioras, para '
rumos,

BAHIA

ARAaiJU'

segunda-feira, 13

terça-feira, 14

quiaj"ta-f«'ra, 15

13, (lo Cáes do Porto, (em frente fi. praça da Harmonia)". A entrega de mercadorias sorú. feita

Cs patiuates de passageiros dispõem do câmaras frigoríficas. — Cargas para os frigratricos serão recehí.das

que aos mesmos, se fáculiam levar comsigo am viagem serão conduzidos gratuitamente para bordo, em lanchas que partirão üo
•'ara:..cargas ,9 maia ínformaçôeu, no esc-iplorio da Companhia, Avenida Rodrigues Alves nt. 3251333. Tole.: 6.240 e tí.24<
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IDCflL
0 MAIStONFORTAVEi. CINEMA DO RIO -PROP? M PINTO
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__r---m-m"m-'m\ ã_. "W CV-IMJWwlilWtI.1» IrI 'ÍI l^ATRO jüMIUr^ ICIPyVIJ _ .WAWytl»

' " "" « oNTINfA AW13IWA A ARM<*»All*Urt I AUA
tiuil' — A'* 31 UwnH

i.-iTIti.V do culobro piani-4»
IHM1.

iB RI * Íl«p| til^C
iio.ii>; — o uiain primorosu im»-
-niniinii il« ilin. DUM «duna pr»'*

i'l«.-.ii*> uniu iiii".im» «firln/
A primeira lnhvndn ni» ro*
munir «Io nniavii t-Mtrlpti«r

lllaxct» IhaiVA

Os inimigos
da mulher I

11 p*.«-> im«I«w. 1
Ihih Mi|M-i'»pi**iHlui\*ü«> anima-la |
por duas cmuih"' flaureu d» <•»•

ncmtftnciMpliiii
AlüWA KCBBXS e ttONIto

RARRYMORV.

O liHvmpanucl liiterpme «In líeethoten
Pro»rr"a*-n.nii.:

RRIBTnOVnN 8CSHU13ERT — SCirfXM-AírN* — CHOPI-V
— L185W!

m
l'ltl*.<;os |)AS Ml(i:\I.IUAUKS :

Krl/u** «: camarotes ili« I', «PU • (•nninrõíca do SS". 80$ ; poltrona*, n
ir.*; tatlcfav A e ». *01: «*iitriw. filas ?*; sralnriiw A «u B, Mt «»¦ KS

•ms fila*.. -Jiimo. —

bix^h:^t.E!s a..' vjsyip^ 
Wanü íiíÜKi». Uuluos rcprcHcntanUwi en-m. AUTUIM XAlHHJit&O

1 3 RECITA» PA 12
Companhia Dramática Franceza

lHrlfkla íãõ ewlMiMe nM-ala VUVUK FIIA2Í-UMI*.

ESTRÉA - 10 de Julho - ESI RÉ/\

if.
AV1HO — Sio «on-/Hlado* ou Sr», novo* litKcHnloi* A vlrriii i-t-Urar

tu IimmIUIwIm quo lln?» «mlu-rani im ontem ats InwriiMjiUi. iilê
mo, An5 hor«Tda lanlo, iM*rd,«ii.hi lodo o «Urclio *» mesma* «a
coso do nfio a* rnUrar at*. ama hora,

a.*. Theatros da Empreza Paschoal Segreto *

0 FADO
A M«(fBnün é h mal* earactorte-
tle» das pnaluwjôcs il«« assiiin-

liU» iMirtuauv/.
em «ae domina «• NCimUla o lalonto

l„,v-nreMU«l d<» f-aadow» o extra»
onliunrio trafico

EDUARDO BRAZÃO
ae lado da lirtlliante artiuta EMLMA

1>F. OI a* VEIRA

i.- ..am nue nwisi toww**-*a«tc w torne n cxtolWçi» dc O FADO;.«
,íh SSiX. oc\h.Tuna &wi«SBSK'^S mÍ:

vn:-\t cantarão « -po-río nm« ««na. reprodarfndo * Kl» «i« Ma
lliu-i, une insplron n íilm^^isisãiS* "¦¦',* *,>te'""
Portugrwcw*. _ _.^—w»»*i

Theatro Republica XRIANON

JOÃO CAETANO
IM»«'.«-ã«. «I«» i'»\. Al.llll.no IMO '.1'ÒRllB ¦— RcecBto dn orcliiwtra,

l'\l MNO SAlItAMI.XTt»
i;itAM>K COMPANMIU NAOIOXAIí I>K lOünSPAS IK> TttfHTRO

S. .IOSK'
JKOJJS • •••:•— A'k " *l!< « » «H --:— HOJE

(KSPlüCTAClTir/OS 1'OIt SESSõKS)
lt«-.i»ic--fntm*».i» du iHftffiiIflca «rcvísui cm S uctoí» o 32 quadros uri*!-

mil «ia ¦mnvii.i HIITINCOl lt'l.."ili:M*/A;S cou. ii.iu.lea do tuacetru
IIUMII-VIU VOlitiKIt

SE A MODA PEGA...
Montagem samptnrisaf —¦:— on «•arartertstifSM de Rrnnde cfMto!

>l«,nms»-iii KiiiwpliioK». —:— BallaldÕ MAIOR SI!«^Oí»SO UO ANXO!

JO
Companhia de Comnllaa 1/EOT<H«I>0

1-RÓKS

| Theulro Recreio
\ no.?!-;

n<MIÍ — AN 8 31-1 — HOJE
JjJD01'0I.D0 FRÔES c n sua comt»-v-
nhia *repr<íí»ontam a com»>dlí>, om 3

actos de .lacqucs Iienral:

0 SAPO t A ESTRELLA
.laar-cfi IWvanl

I.Hí>1»OIj1»0 FR6KS

Amanhã -- -SBXMOR1TA T\-
lilCARIM" — Amanhã

CINIO-MA MODERNO •— "Apre-
•irntar armas" (3 actos); MPela hon».
ra d» palavra" (."» aetoa); "O rei g»L- <
lanlc" (8- cpleudlo). |

—:—. nous
A'a 7 «|1 p » 3,1

«I- — «2- Rl*ll**RESKXTAyr»BS
A caminho do I* cimtcnario

TODAS AS XOIT1K E SlTMl-Rfel

COMIDAS,
MEU

SAINTO „.
ra ¦lluiii

Companhia Porto««ic» «ie Operçiai.
Ai*m»nd«i TascoiiccHoa do <jne fax

liaric An«nd» de (Ml-petra
Mf>1>* _ A'S 8 31-1 •— HOIK

(*ma «alr» reprc-*>cnt»-3ão d» o|av

A ÜLTIIA VALSA
•Grande «rito dWl» ee-nipaBhi»

, cr» . . ALWAA WB SOÜliA j
Bnsconafiãó «lo Armaado TaaooiMSd',

los _ Direcção rausiual uo l«í»
Gomes

AJMAXHA — 4* PBrfta «*> aasigna-
tiira, com « opereta,

• A PRIMA 
¦CJíGIiEZLV'

PJyí -HOJE-
vJ^T representações

Calaabocca,
Etclvina

Estupendo f5iiccc* dc sargalhiulsi. d«.-

PROCCMPIO FERREIRA no ""Seu
Iihorio"

Theatro LYRICO
Eniprcsa K*. VIGCLIiNt

HOJE •— Quinta-feira, £ do .hüho, ás • horas — HOJE

fístréa dos celebres

____,. t__wmm _\ I m*m*++_-ima-jvVV)f^^+_mmmV4j)mmmm_%/V-Cinema Theatro | 
" " "" J

CENTRAL
EMPRESA PlXimüDI

l+9

i**y Coros Èwm t
Xos «cas cnntos popular^ legendários o «^CT!*-*ros envolTidoa
rfc nostu^ria o do melancólico sentido do joysterloso, quo cara»

ctoriza a íilma do povo slavo

ípsss
I

__—.—.»——^_—.—»»»»—-.*»——»• ]

tà^imm^^%)(§.&.

r»s COROS IIKRANL-WOS c»m mias totcs bem cantantes
!ilcHii«.-ani o mnls elevado gráo de doçnra, morbidez, mallenUH-
rt.-ulc c "vibração vi vento" qBO constituem o ideal na perfeição
das (¦.x«r*ci!«J'(5e>* musicai**.

t*; Copacabana Casino Tlieatro
cè"
®)•¦ iyP
íèv)*Ír>'

ÍC#)

ÃM.VXRA - SEXTA-FEIRA — AMANHA

GRANDE AOONTBOBMBHTO AiaaSíHOO WtRÊA DE

FELYNE VERBIST
!® ^õsTas 4, sabbado « domingo. íi-, «Itimos espe«a*
sfi a« .m-éA í-«-"aa-- ta"a,to6' (*>)

p«.>llronas 1»»: Cam a«»<es c bal-motrcs f.0»l00. ^
" 
GIUliií-ROOM — Jíincre super dansants todas as noi» (V^)1?

Òtí «DOROS UKRANIAXOS na actnal coustítnlção acabnni
«li conseguir o mui-- ruidoso cxit<» no Theatro Oostan/I, de Ro-
iiia:Coiiscrvatoii«». «Ic Milão j»rlnclpac« cidades da Hespanha,
França, Suissa, Hollanda «• Bélgica, confirmando a grande tu-
ma do qne vinham rodeados.

| ünicas audições no Riojj
PREÇOS Friwis. 60f; cumarot(*s. 50$; poltronas, 12$; ca

cli-as; 10$: liaicíics, 8$; galmias, 4$; galerias, s|n 3$000

nmiMm_BBHÊmiiEm
tCM Pan-American, Jam-band.

Grande rcveBlon norte-americana «íom co* (0i\Kly(Íí_\ .ASIAXHA

MARAVILHEM-SE ! !
r i«!t!ncii iv. 011 d«5 2*« de mareo do 1006

¦ tv.~-t.wttl âo conhecido «tópurattvo do fianP«-*- "EM.sir dc Ca-
o intelU-íonta auto-* 

^^ fc-ô vi«iro .lo «Peitoral de Angico Pelo.ten-»'.
robinha," eurou-se ccwii t"n b.o^ stiPàção seguida de brònchites, fiz uso

^Atorto,qu^^«0^^^m ulm&s6 vidro fiquei curado'. Po&ner

Antônio Maria do So-i^a. te-lesrápíios Tiiicionaés, díf-íèrontea ye»;cs
Uni aut.60 cne^ i Krttad,j;. UnU)oh. h bl, oicctricísta.

comitii^ona.l-Tpelo. fc^^°^rV"Péi toritl de Anjfioo felotoiwe" eni sua

Eana. fanatlui. --.i„*;*rDJ^-(. 
ccqúoin*.. —• Attesto «iuo lia muitos .aimos fn«o"lllmo. Sr*.f*il'^nPPt' -ü*ctto, dc "Peitoral de Angico Velou-use'", sempre

ino," com o »-«'P",^^c^to«Sio ile tosses, resfriados, brònchites, etc.--_
'^i^XmJ^^ ^'^ ^^ú llic.convier. Seu* atteo. ohio.Jo^.

?í_on%tião:de Oliveira porta"

O t° Mnsic Bali Familiar do Brasil i
HO.TK —• Soberbo programma dedi* J
eado ae Exmas. famílias cariocaa. — ~.
'1 grandiosas seesões Aa » bane

A imns —- S 1|S c 10 1|2
XO PA1XX>: Colossal exito! Aa •*-•

Umas novidades ' ^i

Kanux & Lula
Aja*>m.broí32. novhd*juic 1 Cantos o
bailes dc IIottoluKi — Muakn H*-
waltinse. —¦ Pola 1* vez no Brasil. .
D'AÍ**SBLM ~- Maravilhoso ency- j Jclcpedico -vocal. Assombro l
ARTHUR KLKIV F AMI LIE —Trou*

!pe do cyclistas sérios e comioofi.
IiBS JiCDERITZ — Kquilibristaa ao-

bre 'uame flexível.
1-CfS IíAURBYNS —Ac-t-onibentos eal-

tíulores «le djataculoa.
TRIO PANTMOS —Hilariantes &.cro-

batas c sapa-teadores oomices.
LES DORAIjX'S — "rrai noite du

terror", acrobacia cômica.
TASIA >OBXIClAX — Cançoneíae

hespj.nholas, bailes c jazz-fcar.d.
IjÒtilTA BLll/lliAX ¦*— Oansaus ty-
picas liespanholas.
H>A * FAMA — Notáveis iii.usicae«.
ISABIiblTA LOPEZ — BRPNO •-

DELIDA VALIiF,
>»'» tela * O.s eminentes artista,-

Bctty (-«>nipH«-m c Tiiccdorc Itolt-arto,
om : ENTRE PORTAS FECHADAS.
— Uni supér-film Mctro-Paramonnt.

ígunda-feira
MAIS i TMFIH).

A
SEREIA

OE
PEDRA

BM0-K

"~" EMPRESA 
BRASIT.EI RA DE DIVERSÕES

51. UL'A VISCOVDE DO RIO BRASíCO, 51
« mm. tknmslur «• «jui-rid.» c»»sa du diver»»'*"* des.» capiial"sl^SnematogiíSh-caS com filma dos MELHORES FABRI-

(lANTEí? nacionaes e «iatraniseírce.
 HOJE

O Oine-3lvIa,ni£tco
J»or- VIOLA DANA

,<JPT^ ^GENERAL VICTORINO S" .. ~- PEITAS.
ânàmdoa^atíaap-. l'r. B. I». Perreira de Araújo.

HOJE Grande Torneio cm 20 po ntos ás í! hoiiw disputado entre os
el«:trõ»ballers 4-í_^-r_-~*_ .,.-.*--.-*,. i
IfcAGüIRE — ARAGONEK (Hr-ues) — ARTHUR — GOENAGA

(vciíiicllids)
'»'<M*:irá nos intervallos nina execlleu t« ÍmíiúIiÍ, «e musicra. B»r c bar»101 bcho 

de 1? oi-dcm. VISG- POXG o BILHARES.
A.o Eleetro-3all Cinema

51 Rua Visconde do Rio P.ranco. 51

— HOJE --
O mais bfUo ,c grandioso dos films

modernos

Drama arrebatador extrabido de ?
uni romance da illustre cacri- \
jitora D; Vir«?hiia dc Castro e N
Almeida. ?

Í 
Scenas cmoclonantos durante J*

. niuii corrida dc louros. t[
J Assombrosa escalada do Cbn* ?
£ vento dc Cliristo, em Thomar, ij

pelo athleta
"NESTOR LOPES

! Os íiíéo. ia ik il

i Kimiu reoouUe-

cid.''.!' _

O touoral dc Artokr, ieloien.e ven de-se em toda» as phahnãclaa e dro*a*
rlttB'-de todos os Estadosd^Pr^iK^

gwnMM^iJ.M «.-ma». , «£*-. mamam. .__¦_ »»*:-¦? tmtjmjm ___Z

ftg^ _____Sm ^^^^^^^.-****^

extmhido do um bellúisimo romance
de Blasco Ibaiicz com a interpreta-
qüo leio di ds grandes arlislaa

ALMA RUBENS o LIONEL
BARRYMORE

A acção i«saa-s»j em Monlc Cario
.. Paris o Rússia

A
SEREIA

OE
PEDRA

5

f íoi classificado conio**poema ln- íj
í nilnoco, pela critica dc Paris *,

! Soccesso i
•W'*fm*J%Mm'V^-+MVVJV»++JV*m'àt

'deposito geral Prosaria Sequeira Pelota.*..

» , -.-i„* n-ia dobrai- de gordura da pelle do víiuiv, rachas

P„tr/oTdedoas do" ^Pm^iSíMU* 
"oli. 

«aram on, treS tempos com o un,

ào^P.ó^elotmse.-^.--. 00(J na •DroKal.ia Pacheco, -13-47, Ilua
- {IA'JLa lP'i E' bom o ba--I*la n buli-.. Formula do medico.

XAROPE PEITORAL
DE

CASA GUIOMÀR t
CALCADO DADO• «*

A MAIS IJAUATFUiA «O BRASIL

AVENIDA PASSOS 1120
\ CASA GÜIOSIAR lança no mer-

eado mairf vma marca de sua cica*
cão.

PlbübAX
ANGICO COMPOSTO I

Tosses, Broiichiteu, Agudas ou Clironicas, tatarrhoí», Constipar^ôcs.
Int'luc/1/.'.i. AsCiitia, CoqücluchCi Defluxo, etc;

Veude-wo <au todas iis .Pharmiícias c Drogaria» — * l>cposito:
• rbariDacü*. Brái-áiiüna" — Rn a Drugnayana, 10S

I

53; IÍA...rA-trLA!* /
,ríí;'r ..íi» Ivaiiucta escura :

Upi'. íl<* s\-. lí a *i« ¦• ••sj-òW
m^ fèm-STn-W  -Jgg
K|;s fiC „--. :*.:*. .-i 40 ¦¦*. -*?-»0*1

BÍ_fe,--''. ;«,iivcrrtlz«das :

Pllnla.4 dc Papalna c Podopliyllno
(Appròvadaa pelo Departamento N.

de Banido P-t-b)iea, o ni ÍO de aswto
de 10! 8. sòb o .«.. 247.)

Empresadas oom suecesso n.ns it\o-
lcfiti.'is «.lo «üslromág-o1; fijpulo c íntesti-
ros. ÉKitas pílulas, além d«.' tônicas,
são indioada.s nas dy.fípepuias, dores
de cabeça, moléstias do fígado <• pri-
pilo dc ventre. São üm [xideroso di-
gestivò e regiilariKador dais KeijreQõès
s-astro-iiitostinas. — A' vend» nin
todas as pharmacias « drogarias. —
Vidro, 2*500. —iDeipofiilinrios :

Martins •&- Haeellnr
1U>SARR>. 173
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as mais bellas
as melhores Marcas
as mais duráveis
as mais baratas

i
CABA STEPHAN-Rnaüroguayana, 12{
Uni«» Casa de .Meias d« Capital  Só vendemos Meias perfeita* 4 Z

?» mKXfiU* Bmam^m-s•
irani utidãs

#:!BÍ.rBBa«aiEiisfl,*piiHíiwi!iffiir.t:iin:!i.i*nP:r.n-.»!i-a

f

tK* .... i; ;. -j-í -. •'  8*«00
. ,,. 2-í a «íi  <»5«»««

;;.,;,-.»»»i«  wm
Pelo Correio, ináis J$500 por par.
lú-mcttcm-se catiilosos illnstrados.
Grátis1 para «> i.íiterior a «jucm os

golicilar.
Pudidoa a

atuiu i>}_ SOÜKA

Pianos esados
COÂÍPEAM-f?!!!. paga-se o dobro.
CONCBRTAM-SB a q u a 1 q u • i

preço.
VBNDEM-6B descia ôOOÍOOO aM

3:5'iO*-000.
R tu«lo rtjfftrtiUo

1 V. Itaunii, .5 — Tel. i!»»"»''. Nortç

i lí

CHLORONESIA
A-VriSJSPTI.CO CRLORÒ- MÃGXESIAXO

t\(lopt.úló nò Exercito c cm I<k1«i,» «>*• Hospitaes (io Illo <K»
Janeiro

l.icoinja n . SI 7 d":'
DEI-ARTAMKNTO XAOIO N'A*L UE SAUDE PI «LU A

Efíieií,-i •- insupi'riiA-ol no tratamento das .'Feridasr-antigas ou rece...
í...'. ii,..-, Aiitlírnsirs, AbcOisos, !:.oíoi)iii«: da liouodtrrhêa,

Metr-te • R:t;!oiiisli*Uo, hu .Y-lônflon '.«*J*ppui*íUlas.
dus "r''lii-ih'.-. iliiH

i " 
\ I 'I*I í '-.
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I VITAMONAlX \r-'Ak
I tine. rinmi íH}\ y^^^I sDunusmm ^||^C^i^
I a VIDA DOS NERVOS ^y*i H\\ \ IA VIDA DÒ CEREBHO /.\\ .% \\ \ BIS

A VIDA DOS MÚSCULOS íi\ ^*mJ] \ \9^H A VIDA DO CORAÇÃO JW \ * ^^v >. ^SB

iu|i* iV 
Vw^ Vltel
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